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ntenso duello de artilharia em torno de Bardia 


TE VE TT 


—— 





0s aviadores inglezes realizam um afaque de surpresa a um aérodromo adversario alcançando seus obje- 
divos — Iniciada a olfensiva contra Tobruck — O que informam os communicados officiaes sobre as-operações 


RELGRADO, 26 (Reuter) — O com- 
municado do Alto Commando Italiano 
de hoje refere-se às actividades verifi- 
cadas no deserto oceldental, dizendo 
que em volta de Bardia se travou in- 
tesão duclo de artilharin, 

Un ataque inímigo, visando certa 
nosteão situada no deserto, fol repel- 
ido 

O communteado afiirma tambem que 
uma base avançada das-tropas bri- 
annicas foi severamente bombardea- 
da o que uma bellonave Inimiga foi 
atingida. 


BOLETINS MILITARES DAS FOR- 
CAS TTALIANAS 


ALGUMA PARTE NA ITALIA, 25 
(Stefani) — Eis o communicado n,º 
201 do Quartel General das forças ar- 
madas italianas: Na zona da fronteira 
da Clrenaica, mn situação é Immiutavel 
Formações aéreas continuaram à bom- 
bardeur e metralhar os reforços moto- 
rizados inimigos. As posições avança- 
das inimigas foram ainda submettidas 
a intenso bombardeio; foram çonstata- 
dos incendlos e explosões numa base 
aérea, Ne 'Tripolitanin o inímigo bom- 
bardcou a cidade e o porto de Tripoli, 
ocensionando alguns estragos. O mau 
tempo prejudicou as operações na fren- 
te grega, As tentativas de  ntaques 
inimigos foram rechassadas. Uma de 
nossas formações de caca  entravou 
acerbamente uma incursão inimiga no 
céo de Valona, metralhando e perse- 
guindo apparelhos Blenhelm que fo- 
ram postos fóra de combate. Na Afri- 
ca Oriental, na fronteira do Sudão um 
de nossos destnacamentos, em reconhe- 
cimento, atacado no dia 23 por autos 
blindades obrigou estes ultimos a Te- 
troceder com perdas. Por volta do 
meio dia de vinte e quatro de dezem- 
bro um avião Inimigo vôon sobre Na- 
poles e seus arredores lançando algu- 
mas granadas incendiarias, 
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ROMA, 26 (Stefani) — Eis o com- 
municado numero 202, do quartel ge- 
neral das forças armadas italianas; 
“Na zona da fronteira da Cirenaica, 
em torno de Eardia, houve vivas, ne- 
ções da artilharia inimiga, que foram 
respondidas por nós. Um ataque con- 
tra-um de nossos postos no desarto foi: 
repellido. Durante a noite êntre 24 e 
25, um posto avançado Inimigo foi 
«ubmettido a um intenso bombardeio 
aéreo: um navio de guerra fol attin- 
gido. Além disso, concentrações de uni- 
dades mecanizadas foram: bombardea- 
das efficazmente, no sul da Cirenaica. 
No "front" grego, repellimos ataques 
em diversos pontos, infilgindo no inl- 
migo perdas sensíveis e capturando pri- 
sioneiros. Algumas formações de bom- 
bardeiros attingiram bases navaes e 
installações portuarias inimigas, de 
interesse para o desenvolvimento das 
operações em curso. Durante uma in- 
cursão inimiga sobre Valona, assigna- 
lada no boletim numero 201, a defesa 
anti-nérea da marinha real abateu um 
avião adversario, Na Africa  Orlental, 
no: “front” sudanez, houve actividade 
aérea e de patrulhas. Tropas inimigas 
acampadas e columnas em marcha 
taram metralhadas ce bombardeadas, 
Um de nossos aviões não regressou, O 
submarino “Serpente”, commandado 
pelo tenente da marinha Antonio Dot- 
ta, durante a nolte de 20 para 21, 
atacou no Medilerranco central uma 
formação naval inimiga, lançando dois 
torpedos contra um cruzador ligeiro, 
afundando-o, conforme fol constatado 
por reconhecimento méreo. O subma- 
rino. “Mocenigo”, commandado pelo 
capitão de corveta Alberto Agostini, 
afundou a tiros de canhão, no oceano 
Atlantico, dois grandes e attingiu com 
um torpedo um outro”, 


ATAQUE DE SURPRESA 


CAIRO, 253 (H,)) — O comando da 
R. A. F. no médio oriente distribuiu 
hentem o seguinte communicado offi- 
rial: — “O nerodromo de Valona, on- 
de se encontravam pousados na pista 
numerosos apparelhos inimigos, tol 
atacado com successo pelas nossas for- 
mações de bombardeio. Os objectivos, 
tem como o porto e a cidade, estavam 
cobertos por nuvens muito baixas, Mas 
os aviões aproveitaram a situação pa- 
ra descer, e atacar o inimigo quasi à 
nucima-roupa e de surpreza. Emquan- 
ta certo numero de aviões britannicos 
vombardeavam os apparelhos inimigos 
que se encontravam no aeródromo, im- 
pedindo assim que levantassem vôo, 
outras csquadrilhas atacavam 05 han- 
qures, construcções, installações dessa 
hese aérea italiana, metralhando em 
seguida, em vôo rasteiro, todos os ob- 
jectivos visados, 

Quando os npparelhos britannicos 
deixavam o local, o avrodromo estava 
envolvido por enormes rolos de fumo, 
Um cruzador inimigo que se encon- 
trava no pórto, fez funccionaç as suas 
baterias anti-aéreas, mes foi atacado 









e afundado pelas esquadrilhas britan- |. 


nicas", 
INICIADA A OFFENSIVA CONTRA 
TOBRUK 


CAIRO, 26 (Reuter) — As ultimas 
informações sobre a batalha do de- 
serto ocritental egypcelo dizem que, 
emquanto prepara O assalto final & 
Bardia, à commando britannico já ini- 
ciou 8 offensiva contra 'Tobruk. 

Forças britannicas de Siwa & de Ja- 
rabub já avançam contra Tobruk, pro- 
cedentes do sul, 

INVESTEM AS PATRULHAS 


BRITANNICAS 
CATRO, 26 (Reuter) — "O Alo 
Commando Britannico no Oriente 


Proximo divulgou hoje o seguinte com- 
municado official: 

“Patrulhas britannicas desencadea- 
ram com exito uma investida ás posi- 
cões inimivas situadas a leste de Kas- 
ala. As forcas italianas soffreram nu- 
merosas baixas 
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dos ulfimos dias — Varios felegrammas 


cou e nas demais frentes nada ha de 
importante a noticiar.” 


OS INGLEZES CADA VEZ MAIS AG» 


GRESSIVOS 
FRENTE DE KHARTUM, 26 (Reu- 
ter) — (Por Kenenth Anderson, cor- 


respondente especial da Agencia Reuter 
no Sudão) — As patrulhas britannicas 
nc sector de Kassala da frente de quasi 
1.800 kilometros da fronteira entre o 
Sudão e a Abyesinia, tornam-se cada 
vez mais activas c aggressivas e, embo- 
ra Kassala servida por estrada de fer- 
ro e situnda a 32 kilometros no interior 
do Sudão, esteja em poder dns forças 
inimigas, suas ruas se tornaram peri- 
gosas à noltc para contingentes despre- 
venidos de tropas peninsulares, Por 
diversas vezes já foram encontrados ca- 
daveres de soldados lalianos extendiu = 
ao longo de alamedas solitarias e nas 
esquinas desse centro commercial, anti- 
gamente pacífico, 

Os seus habitantes temem agora € 
consideravelmente ns tropas sudanezas 
que por diversas vezes penetraram na 
cidade, protegídas pein escuridão da 
noite. Em diversas occastões, soldados 
italianos foram raptados, outros foram 
mortos, sentinellas  desappareceram, 

Em outras ocensiões, porém, as tro- 
pas sudanezas apenas “Jevaram emi- 
prestado “caixas de vinho Chlanti, Cer- 
ta noite, os sudanezes penetraram em 
Khartum e detiveram notorio agente 
nativo Inimigo, quando este ainda dor- 
mia em sua residencia, levando-o com- 
sigo para as linhas britannicas, 

Ao longo de toda a linha de frente 
as patrulhas britannicas e outros con 





Abastecer a Grá-Bretanha 


LONDRES, 26 (Reuter — (Pol 
Norman Crump, perito financelro 
da Agencia Reuter) — O nconte- 
cimento financeiro mais Impor- 
tante dos ultimos 15 dies foi a 
proposta do sr. Raosevelt para cim- 
prestar ou arrendar à Grá Bre» 
tanha, sem qualquer pagamento 
em ouro, abastecimentos de mate- 
rial de guerra que necessitamos, 
além das demais encommendas. 

Não que estejamos: em condições 
ide” diminuir-as nossas exportações, 
Bs nós. não -adquirimos apenas 
munições dos Estados Unidos e, em 
qualquer caso, não devemos abit- 
sar ca generosa offerta do Prest- 
dente Roosevelt, mas, porque po- 
úcmos desenvolver as exportações - 
geraes com uma liberdade mito 
mnior. 

Não necessitamos mais, como n9 
passado, ficar obsecados com uma 
idéa: a de procurarmos estimular 
as nossas exportações para a ab- 
tenção de divisas em dolares, In- 
directamente essa liberdade maior 
auxiliará o nosso commercio com 
a America Latina. 

Removida a necessidade de ad- 
quirir dolares de qualquer modo, 
temos agora liberdade maior para 
canalizarmos as nossas exportações 
à America Latina, 








tingentes de tropas inglezas fustigam o 
inímigo e obrigam-no a recuar a pouco 
e pouco na direcção da fronteira, Mul- 
tas vezes se verificou uma especie de 
“esconde-esconde”, entre patrulhas bri- 
tannicas e italianas, que procuravam 
manobrar, protegendo-se em meio da 
vegetação local, 

Ocensionalmente, se verifica uma 
operação de mnior vulto, quando ums 
ou outra patrulha mecanizada das for- 
cas de defesa do Sudão trava batalha 
com uma columna Italiana que se aven- 
tura mais do que as outras. Entretan- 
to, as tacticas britannicas, destinadas 
originalmente a conter ns forças Ini 
migas, têm o effeito de fazer recuar os 
ftnlianos lentamente. 

O principal corpo do exercito ltalia- 
no está concentrado em Asmara e em 
Agordat, na Erythréa, em apoio a Kas- 





sala, e ainda no norte da -Abyssinia no 
redor de Gondar, no-Lego Tannaçiem 
apoio a Gallabat.- Existem, tambem, 
grandes concentrações de forças nas vi- 
zinhanças de Addis; Abeba, 

As tropas brtanni € imperiacs fo- 
ram agora reforçadasde novamento ap- 
parelhadas. Encontramrse elias no longo 
de toda à frente, emquanto as forças 
peninsulares que defendem a Abyssinia 
estão tambem ameaçados pelas forças 
do general Cunningham, na fronteira 
de Kenya. 

No interlor da pisca Abyssínia, as 
tribus nativas ahi existêntes mostram 
cada vez maior desasocego e a chamma 
da revolta está sendo cada vez mais ali- 


[mentada pela “R; A, W,”, cujos aviões 


bombardelam incessantemente os for- 
tes italianos na preseriça dos nativos já 
descontentes, hão 

+ 


LONDRES, 26 (Pelo general sir Hu- 
bert Gough, commentador militar da 
Agencia Reuter) — As recentes e gran- 
des victorias obtidas pelas forças bri- 
tannicas e alliadas em terra, no mar e 
no ar, justificam plenamente n nossa 
confiança de infelar o anno de 1941 com 
uma vontade resoluta de conquista, Em- 
bora o catnpo estrategico do actual con- 
flcto europeu so estenda através da 
Europa, na direcção do Oriente, o lhea- 
tro dos operações mais Importantes 
continua a ser o Mediterranco, onde a 
mais fraca das duas partes em luta já 
demonstra signaes de derrota, 

O problema est em conseguir a com- 
pleta derrota do sr. Mussolini e dos sets 
adeptos fascistas, com a menor demo 
ra possivel. As forças gregas, allia- 
das e britannicas, não devem ser mul- 
to complacentes com os Italianos, por- 
quanto um retardamento de operações 
poderá facultar às forças peninsulares 
o tempo almejado para uma reorgani- 

zação material das tropas e espiritua) 

dos soldados, Ao chegar à primavera, 


o chanceler Hitler será, por certo, for-; plano estrategico para 


“Hitler deverá agir na primavera” 


A GRÃ BRETANHA VAE INICIAR O ANNO NOVO COM UMA VONTADE 
RESOLUTA DE CONQUISTA — VARIAS 


fazer avançar 


cado q agir ea sua possivel linha delsun ala esquerda no longo da costa, ten= 


aeção será avançar na direcção 
através da Yugoslavia e, talvez, da Bul- 
guria, sobre a Grecia, 

E! tambem possivel que o chefe do 
governo allemão Jance suas forças na 
úlrceção das pralas do Mediterranco, 
Seri de grande importancia militar pa- 
ra a Inglaterra e para a Grecia, India 
tinclamente, que ambas as nações te- 
nham disposto das forças italianas an- 
tes do chanceller Hitler ter se movi- 
mentado nos Balkans. 
| Des operações gregas até agora des 
envolvidas na Albania, póde-se dedu- 
“ir que as tropas hellenicas não relaxa- 
ram, de maneira alguma, a sum pressão 
sobre as forças italianas, a despeito 
das barreiras naturaes constituldas pelas 
montanhas, da profundidade das ca- 
madas de neve que cobrem-o solo e da 
difficuldade das communicações. 

A quéde de Chimara, em poder das 
tropas gregas, é de grande importancia 
& parece ser o ponto nevralgico de seu 


Co eee 
Submarinos italianos atacam 


uma fo 


rmação naval 





BARCOS TORPEDEIROS ALLEMAES ACTUAM Co 
— INFORMA-SE QUE OS ESTADOS UNIDOS VÃO, 





PORTOS AMERICANOS, PARA FORNECEL-OS A' INGLATERRA 


sem pagamento em ouro 


Além disso, o allivio produzido 
na-nosição dos. nossos recursos 
cambines contribuirá para desen- 
volver as nosses compras tie mate- 
rias primas latino-americanas, afim 
de aceumularmos abastecimentos 
para fornecer à Europa occupada, 
logo que os allemães forem des- 
alojados de suas posições. 

Não pretendemos prosegulr mui- 
to Jonge no: nosso raciocinio. e, de 
qualquer modo, existem Indicações 
de que-a Ccopereção dos Estados 
Unidos será prestada a esse pla- 
no, mas não queremos sustentar 
que a proposta do Presidente Roo- 
sevelt concorra, para dar uma li- 
perdade maior ao desenvolvimento 
do commercio mundial em geral. 

Entrementes, as declaracões re- 
centes de uma firma britannica 
mostram que os Industriaes Ingle- 
ves já estão expandindo o seu com- 
mercio de exportação fóra da Eu- 
Topa. 

A tarefa, no momento, é fazer 
com que à nossa producção esteja 
de accórdo com as necessidades de 
nossos mercados no exterior. Po- 
rém, Isso é de execução difficli, 
como mostram os resultados até 


agora attingidos, 





€ BELGRADO, 26 (Reuter) — O ulti- 


mo communicado Hallano, na parte re- 
ferente à guerra maritima declara: 


“Um submarino italiano atacou uma 
formação naval Intmiga no Mediterra- 
neo Central e tOrpodeou um cruzador 
leve, 4 
Um outro submarino italiano  afun- 
dou dois grandes navios p tiros de 
canhão no Atlantico e attinglu um ter- 
ceiro com um torpedo”. : 


ACÇÃO DOS BARCOS TORPEDEIROS 
ALLEMÃES NA MANCHA 


BERLIM, 26 (Stefan!) —-O Go 
m 


mando das, Fotçns» Armadas mjemãs! 
comunica: oi Race ds 
rolada 3 do Portente pelos nossos 
moto-torpedeiros contra os navios Ini- 
míigos, além dos já annunciados, mais 
um terceiro navio mercante inglez, de 
2,500 toneladas, foi afundado. Após o 
grande ataque aéreo contra Manthester, 
realizado pela aviação allemã nos dias 
23 c 24 do corrente, ataque que fo) 
conduzido com grande exito e em opti- 
mas condições de visibilidade, à nossa 
arma aérea, entre 24 c 25 do corren- 
te, não realizou qualquer actividade of- 
fenstva. O, Inímigo, nesse mesmo perio- 
go, tambem deixou de realizar qual- 
quer acção. 


POSTO A PIQUE O CARGUEIRO 
"WAIOTIRA” 


NOVA YORK, 26 !(H,)) — A Mackay 
Radio captou, às 13 horas e 6 minu- 


Ami 


ingleza 








M SUCCESSO CONTRA NAVIOS ADVERSARIOS NO CANAL DA MANCHA 
COMPRAR OS NAVIOS MERCANTES DINAMARQUEZES, SURTOS NOS 


— O QUE INFORMAM VARIOS TELEGRAMMAS A RESPEITO 


tos (hora: Jocal), uma mensagem do 
cargueiro Inglez “walotira”, de .... 
12.823 toneladas, na qual se annuncia 
que o navio acabava do ser torpeden- 
do -em ponto situado cerca de 400 
milhas a noroeste das costas da Tr- 
Janda, 

O cargueiro transportava um 
regamento de carne australiana, 
destino á Inglaterra. 


Trata-se do terceiro grande car- 
guelro britannico, com transporte de 
provisões alimentares para a Inglater- 
aç Ro ser torpedeado; nos ultimos 10 
Aqui, 2 a Ta 
"QS ESTADOS. UNIDOS VÃO “COM: 
MR Os BARÃOS “DINAMARQUE- 
| ZES SURTOS NOS PORTOS AME- 

RICANOS 


NOVA YORK, 26 (T. 0) — O go- 
verno americano, segundo informa O 
jornal “New York Herald Tribune", es- 
tarin resolvido comprar os barcos di- 
namarquezes amarrados nos portos dos 
Estados Unidos, afim de pol-os im- 
medintamento 4. disposição da Ingla- 
terra, Trata-se, accrescenta O jornal, 
— de 40 modernos. barcos equipados 
com motor “Dlesel”, O Congresso não 
ceria chamado a opinar nessa transac- 
ção, que estaria resolvida desde à con- 
ferencla levada a effeito a 23 do cor- 
rente, entre o secretario do 'Thesouro, 
sr. Henty Morgenthau é 0 director do 
serviço de compras da Inglaterra, sr. 
Pulvis. 


car- 
com 








O Natal nos Campos Elyseos 





Realizou-se, ante-hontem, no jardim do palacio dos Campos Elyseos, à 
grande festa de Natal das crianças pobres, levada a effeito pela exma, sra, d. 
Leonor Mendes de Barros, e que redundou, gracas ao aspecto philanthropico que 
marca todos os gestos da prímeira dama paulista e deante da notavel afluencia 
da petizada necessitada de São Paulo, no mais bello acontecimento soclal deste 
fim de anno. 

Aliás, como nos annos anteriores, à exma, esposa do sr, Interventor dr. 
Adhemar de Barros. empregou o maximo do seu carinho e da sun dedicação para 
que o Natal da criança pobre fosse a admiravel realização humanitaria que 
encheu de alegria tantos corações. Assim, desde as primeiras horas da manhã 


situação não se modif:- Id. Leonor Mendes de Barros, auxiliada por senhoras e senhoritas da nossa 
ç f 


melhor sociedade, empenhou-se nos preparativos para a grande distribuição de 
brinquedos, 

A's 7 horas, teve Início a entrega dos presentes de Natal, cerimonia que se 
prolongou até às 13,90 horas, dando ensejo a que 25.000 crianças, portadoras 
de cartões, recebessem valiosos mimos. Depois dessa hora, foram ubertos os 
portões para à distribuição de brinquedos aos pequenos que não possuiam 
cartões, sendo, então, distribuidos mais 7.000 presentes. 

Em seguida, encerrou-se essa festa encantadora, que contou com à presença 
do sr. Interventor dr. Adhemar de Barros e de todos os Secretarias de Estado, 


e-da qual a objectiva do “Correia Paulistano” colheu os expressivos aspectos 


fixados pelo nosso “ellehé”. 


TORPEDEADO O NAVIO SUECO 
“"MANGEN” 


STOCKHOLMO, 20 IT, O) — De 

“córdo com um despacho procedente 
de Lisbôa o divulgado pela agencia 
sueca “TT”, foi torpedeado quando 
vinjava de Cardiff para a capital lusa, 
o barco sueco “Mangen" de 1,246 to- 
neladas de deslocamento, Salvaram-se 
11 tripulantes, entre os quaes dois de 
nacionalidade portugueza, Tambem sal- 
vou-se um passageiros inglez, 8 tripu- 
ani foram considerados desappare- 
cidos. 


NAVIOS ATACADOS EM ALTO MAR 
(T 
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NOV: Ro 26; q 
Lapis cantoti Bojo MBéia ma 


drugaaer "um radiorrimma pedindo nu- 
xilio para q navio “Everleign". de 5222 
toneladas, que informa estar sendo per- 
seguido por um submarino. a 650 mi- 
lhas da costáa noroeste da. Escocia, Tres 
horas mais tarde, na mesma emissora 
necrescenta que o barco citado ninda 
estava sendo persemuldo nor esse sub- 
merinc. nue o nlveinva, Tqnora-se se O 
tharco fol nttinsido ou mão, Como, en- 
tretanto. a partir das 12 horas e cin- 
coentm. minutos, não deu mais signal 
fe vida, acredita-se que elle tenha sof- 
fridn serlas avarias ou mesmo naufra- 
p sado: 


CHEGAM A B'ENOS AIRES 15 NAU- 
FRAGOS DF UM NAVIO 
BRITANNICO 
BUENOS AIRES, 28 (Reuter) — A 
berdo do navio britanico “Potaro” che- 
varem a esta cidade 15 nauúfragos de 
uma embarcação da mesma nacionali- 
dade nue fol torpedenda por um sub- 














sul [do Valona como objectivo primordial 


Esse movimento  offerece diversas 
vantagens e perspectivas de um resul- 
tado Immedinto e decisivo, O Manco 
esquerdo das forcas gregas alcança o 
mar, dominado pelas nossas armadas 
combinadas. 

Porto Palermo e Valona, nas mãos 
dos gregos, facilitariam immediatamen- 
te a questão de nbastecinento, tão vi- 
tal e tão Importante, mesmo que as 
communicações sejam Jímitadas a mon- 
tanhas e desfiladeiros. cobertos de ne- 
ve. De-Valona para o norte, ao longo 
da costa, uma ofensiva prega sobre Du- 
razzo apresentaria muito menos obsta- 
culos do que se as tropas hellenteas tl- 
verom de avançar pelas estradas mon- 
tanhosas entre Pogradeta e El Bazzan, 
O poder mecanizado superior dos ita- 
lnnos não constituiria um abstnculo a 
um plano de tal valor estrategico, por- 
quanto Não se devo esquecer que já se 
tornou uma questão o saber se os la- 
lanos são agora superiores nos gregos 
em unidades blindadas, se forem Jeva- 
das na devida consideração ns perdas 
italianas desse material, 

Além disso, as forças gregas con- 
quistaram exportencia consideravel à 
custa das forças peninsulares e pode- 
rão assim fazer ainda em um terreno 
que não é muito favornvel para uma 
defesa adequada. x 

A ameaça de avanço grego sobre Du- 
rázzo enfraquecerk considevavelmente 
a defesa Italiana em seu sector Nor- 
te, quando o Alto Commando peninsti= 
jar compreender que sia principal J- 
nha de retirada corre perigo. Desde 
que os gregos consigam estabelecer sua 
nha de fogo, com sua ala. esquerda 
cobre o mar, em Durazzo e sum ala di- 
resta no Lago Ochrida, terão uma Ji= 
nha de combate: mais curta e, portane 
to, melhor de ser defendida e mais fal 
cll para avançar, 

Então, pouco da Albania restâra aos 
jtalianos e o que restar das Torças pes 
ninsulares não estari em condições de 
reassumir a offensiva. 


SYSTEMA DE GUERRILHAS 


A destruição desse remanescente das 
forças Italianas poderá ser confiada, 
nos proprios albanezes, os quees fá po- 
derão ter sido armados e organizados 
para operar tão, rapidamente quanto 
possivel, por melo do systema de guer- 
rilhas, contra as estradas c os desta- 
camentos italianos expostos. 

« Esse systema de guerrilhas pratica- 


contra Os seus oppressores, poderá n3- 
sumir um caractor verdadeiramente 5ê- 
rio e constituirá uma arma vallosa, que 
não deve ser netgiigenciado à medida 
que-se verificarem opportunidades -pa- 
rn tanto. Esse systema de guerra, co- 
mo todos os demais, é digno de ser 
exccutado, mas é preciso que seja es- 
tudado e organizado convenientemente, 

E" preciso construir e organizar €s= 
Em arma, não só na Albania, mas, tam- 
bem, entre as tropas nativas, da Li- 
bya, que foram arrancadas de seus la- 
res pelo marechal Grazzani, para co- 
rem sacrificadas no deserto occidental 
egypcio, 

Convém lembrar agul que o primei- 
ro ministro Winston Churchill, decla- 
rou: “Devemos arrancar a imperio 
italiano de Mussolini e fechar em tor- 
no dello us nossas tenazes”, 

Os gregos conquistam a Albania aos 
italianos, a despeito de tremendas dif- 
ficuldades, e os Inglezes começaram 
bem, na conquista da Libya. Não de- 


marino alemão qua se y : : 
quando se encontrava vam os: britannicos parar agora, mui- 


na metade da travessia entre Liverpool 
e Buenos Alres. 
Os sobreviventes declararam à Im- 


to embora hajam razões sutiicientes 
para retardar p captura de Dardia. 
Essn cidade não constituirá, por cor- 


rensa que rece O ke j 
p q beram instruccções ex-|,9 q limite do nosso avanço. Pode ser 


pressas para que nada relatassem so- 
bre a sua odysséa até que fose dado 


VIDAS DO “HAMBURGO” 
NOVA YORK, 


desastre no Atlantico. 
Um barco salva-vidas. vasio, com a 
inscripção 


tros. 

Esse barco fol avistado pelo capitão 
João Homes, commandante do car- 
gueiro portuguez “Gonçalo Velho”, que 
ancorou hoje em Nova York, fazendo 
sua primeira travessia do Atlantico. 

O canitão João Homes confirmou aos 
jornalistas que avistou o barco nos Aço- 
res. 

A proposito, divulga-se que nos Aço- 
res se achava o navio allemão “Ham- 
burgo”, de 22.000 toneladas, perten- 
cente à “Hamburgo Amerika Line”, 


RECEBIDOS EM PORTUGAL OS SO- 
BREVIVENTES DO “MANGEN" 


LISBOA, 26 (H.) — Chegaram a 
esta: capital 12 nauíragos do navio 
mercante sueco “Mangen”, de 12.000 
toneladas, que foi ha dias torpedeado 
no golfo de Biscaia por um submarino 
desconheçido, afundando, 

No naufragio morreram & tripulan- 
tes, tendo os restantes conseguido al- 
cançar a costa portugueza a bordo de 
um pequeno bote, 

Entre os tripulantes salvos, figuram 
dois portuguezes: 
Manuel Joaquim Bento, ambos natu- 
raes de Cabo Verde. 


OS CARACTERISTICOS DE DOIS 
SUBMARINOS ITALIANOS QUE 
OPERAM NO ATLANTICO 


ROMA, 26 (tefanl) — Os submari- 
nos “Serpente” e o “Mocenigo” as- 
signalados pelo Boletim do Quartel Ge- 
neral italiano de hoje por ter o sub- 
marino “Serpente” torpedeado + 
afundado um cruzador britannico no 
Mediterranco, e o submarino “Moce- 
nigo” por ter afundado no Atlantico 
dois grandes navios mercantes e por 
haver torpedeado um terceiro, têm as 
seguintes caracteristicas: “Mocunigo” 
jançado so mar em 1938, desloca 941 
toneladas; ter” dois canhões de cem 
millimetros e olto tubos lança torpe- 
dos: O submarino “Serpente” perten- 
ce a classe “Argonauta”. desloca 600 
toneladas e Toi lançado no mar em 
1932, tem um canhão de cem millime- 
tros e seis tubos lança torpedos. 





completamente cercada e rendida à [o- 
me, com os canhões de grosso calibre, 


à publicidade o communicado official. | gespejando sobre ella uma torrente de 
ENCONTRADO UM BARCO SALVA-| ferro e fogo, eté capitulnr, Póde ser, 


tumbem, tomada de nssalto, 
Entretanto, o fattor “tempo” é de- 


26 (Réuter) — Alois 4 E ; 

, ; Ae cisivo, Sobre esse ponto, sir Atchibrid 

eia fiegrannca ; eo Jones” an- | wWawell é o unico homem para tomar 
nela ser multo possivel que um nNA-| decisões, Não parece haver razões pa- 

vlo corsario allemão tenha soffrido um | ya não se esperar que Tobruck cáia 


tambem, dentro em breve. 


Duvida-se de que Grazzinnl possa 


“Hamburgo”, foi avistado | lancar "ças 
car na frente de batalha forças suf- 
po Jeca da cora ue Portugal, de uma | 'ficientes da Lybin Oceldental, princi- 
ancia aproximada de 1,200 kilome-| naimente, tendo-se em vista o facto 


da existencia de estradas de mais de 
1,100 kilometros de extensão sem agua, 
para que as mesmas defendam: To- 
bruck. 





Manifestação em Berlim a mais 


de dez mil operarios ialianos 


BERLIM, 26 — (Stefaniy — Hon- 
tem, pela manhã, realizou-se nesta ca- 
pital uma grande manifestação de ami- 
zade italo-germanica, Os dirigentes da. 
Frente Allemã do Trabalho offerece- 
ram nos trabalhadores italianos, que 
se acham prestando serviços às indus- 
trias berlinenses, o primeiro especta- 
culo da série que fol' organizada pe- 
los operarios da capital germanica. À 
bella manifestação reuniu mais de dez 
mil trabalhadores, estando presentes os 
dirigentes da Frente Allemã do Tra- 
balho, o embaixador da Italia, Alfierl, 
e outras autoridades. 

O representante do governo ialia- 


Manuel Medina e,no junto Ro Reich proferiu, nessa de= 


casião, um discurso, enaltecendo a col- 
laboração do trabalho italo-americano 
e pondo em relevo a cordialidade e 
attenções com que foram acolhidos os 
operarios italianos pelos seus collegas 
germanicos, 


Continuam os vôos sobre ferriforio 


SUÍSSO 

BERNA, 26 — (Stefani) — O Esta- 
do Maior do exercito suísso divulgou 
o seguinte communitado: “Apparelhos 
estrangeiros: sobrevoaram o territorio 
suísso tambem na noite do Natal. Os 
apparelhos, procedendo do norte para 
o sul, violaram o espaço helvetivo na 
região de Coira. Depois das 12 horas, 
os: mesmos npparelhos voltaram, Na 
madrugada de 25 de dezembro os ap- 
parelhos voaram sobre Engadina 

Em Coirs verificou-se um breve alar= 
me aéreo, 


do por alhanezes: furlesos o indignados. 
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AMANHA 
FEDERAL 


CONTOS 


NA RODA DA SORTE 


DE 
30 


contos. 





ABERTURA DA DIETA JAPONEZA 





No discurso da Corõa, o Imperador se declara salisfeilo com as relações 
maniidas entre o seu pair e as potencias do eixo — Varias 


TOKRIO, 26 (Stefanh — No discurso 
da corda, pronunciado por occaslão da 


tagens Injustas, devido ao antiquado | 


systema de votação que segula pelas 


solenne inauguração da 76. sessão da] quantias de Impostos pagos e não pelo 
dieta. japoneza, o Imperador, frisando | numero de votantes, 


a continua expansão de “perturbações 
mundínes som precedentes” pediu no 
povo japones que se tina para condju- 
val-o no cumprimento do sum missão, 
consagrando-se, lealmente, ao serviço 
da nação. 

O Imperador exprimiu sua Satisfa- 
ção pelas “onrdiaes e cada vez mais 
satisfatorias relações entro o Japão e 
as potencias do pacto tríplice”. . 

Convidou, em seguida, os membros 
fia dieta a se recordarem sempre de 
gravidade da situação e deliberar sob 
esse ponto de-vistr sobre o orçamento 
ordinario c orçamentos extraordinarios 
militares, assim como sobre outros pro- 
iectos de lei que serão apresentados à 
assemblés, trazendo desse modo sum 
preciosa colinboração à direcoão dos 
negocios do Estado. 


ACTIVIDADES DAS FORÇAS NIP- 
PONICAS CONTRA 4 CHINA 


TOKIO, 26 (Stefani — O commu- 
nicado da secção naval do quartel ge- 
neral das forças jrponezas poe em evi- 
dencia as façanhas da marinha e da 
aviação do imperio, na luta contra n 
China. 

Desde o Início do conflicto sina- 
ijaponez até hoje, n aviação e a marl- 
nha nipponica abnteram, no todo, 1928 
apparelhos inimigos, dos ques 1.650 
consideram-se completamento destrul- 
" dos. As perdas japonczas não forum 
além de 153 apparelhos. Um caga- 
minas nipponico, desde julho até hoje 
descobriu e climinou 4.589 minas no 
rio Yant-tzé. As minas tornadas in- 
oftensives: no rio des Perolas, na Ba- 
hia des Bias ce no Jago Swatow foram 
go todo 1.020, Desde janciro n 24 de 
dezembro de 1940 os apparelhos da ma- 
rinha nipponica que operam na China 
lançaram nada menos de R.508 tone- 
ladas de bombas, 

O JAPÃO NECESSITA DE MAIS 
REPRESENTANTES NO CONSELHO 
DE CHANGAI 


CHANGAI, 25 (T, 0) — Yukichi 
Hayashi, presidente da Associação dos 
“Tributarios, facilitou hoje à Transo- 
cean uma declaração, na qual exige 
maior representação de inleresses nip- 
ponicos no Conselho Municipal de 
Changai, administrado pela colonia 
internacional desta cidade. 

+ Basela-se Yukicih em que a impor- 
tancia dos interesses  Japonezes em 
Changai é maior do que a dos ingle- 
ves. Recrimínou à administração mtu- 
nicipal o facto de os ingleses, nas 
eleições reste anno, terem obtido van- 


- 
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O Conselho Municipal de Changal, 
compõe-se, actualmente, de 5 Inglo- 
zes, dois norte-americanas, dois iapo- 
nezes «e cinco chinezes, lvz pracassar 
todos os intentos nipponicos de obter 
maior representação no mesmo. 

O sr, Hayashi diz, tambem, que os 
elnco conselheiros municipaes britan- 
nicos estavam na situação de mono- 
polizar a administração da colonia 
internacional em beneficio dos 7.000 
inglezes que habitam Changal e con- 
tra os Interesses de-8.000 jJuponczes, 

O presidente manifestou egualmen- 
te que quando se: fundou a colonia 
internacional os Inglezes tininam obli- 
do, na verdade, nimlorin, mos de mul- 
to tempo para cá ns coisas mudaram 
muito, - ; 
AUXILIO SOVIETICO A'S FORÇAS 

CHINEZAS 

VICHY, 20 (H) — Nolicias proce- 
dentes de Tehuntehing deram n acre- 
ditar que o deslocamento ordenado 
pelo marechal Chang-Kai-Chek, ás 
forças chinezas, parece ter significa- 
cão muito mails vasta do que uma sim- 
ples decisão militar, 

Parece mesmo que o marechal Chan 
Kui Check vem de renunciar, definiti- 
vamente, no apoio dos communistas. 

As unidades militares communistas 
em questão, formam q chamado 7º 
exercito communista chinez, Estavam 
dispostas no Jongo da margem direita 
do rio Amarelo, c sua principal mis- 
são consistia em guardar e defender 
certo numero de bases Importantes 
para o reabastecimento das forças 
chinesas. 

Esses pontos estavam distribuídos ao 
Jongo da chamada “Estrada Verme- 
tha!” que partindo “da 'Siberia aira- 
vossava todô o Turkestão c q-etrava 
na China pela Bokovia, segui, o por 
toda a região chincza, que ha varios 
annos está praticamente sob o con- 
trole dos soviets, para terminar nas 
cabeceiras do rlo Amarelo, 

Esst estrada ecra à via de commu- 
nicação pela qual chegava a Tchung- 
king o que a Russia enviava no ma- 
rechal Chang-Kai-Chek. 

Embora a ajuda sovietica ú China 
tenha variado muito, segundo as elr- 
cumstancias, foi cm conjunto bem 
mais fraca do que se noredita, Essa 
ajuda constituin apenas ima especie 
do solidaricdade constante entre a 
Russia e a China, na sun resistencia 
à invasão Jjaponeza, 








A FGREJA EM FACE DA GUERRA 


LONDRES, 25 (De Hippolite Pepin, 
ehronista eatholico da Agencia Reu- 
ter) — O soberano pontlíice, que ne- 
nhum soffrimento é indiffcrente, pare- 
ceu ter Lido sempre uma attenção parti- 
cular para com os pristoneiros de guer- 
ra, qualquer que seja  cntegoria a que 
pertencem, x 

Durante a guerra passada, quando 
era apenas nuncio na Baviera, o Papa 
Bento XV encarregou-o de visitar in- 
nueros prisioneiros britannicos e data 
dahi, certamente, a origem desse sen- 
timento profundo. 


- Levado pelo desejo de amenisar to- 
dos os soffrimentos humanos, o Santo 
Padre acaba de pedir ao delegado npos- 
tolico para visitar, como representante 
pessoal da Santa Sé, os campos de 
prisioneiros da Grã Bretanha, e, de 
accôrdo com o seu desejo, mansenhor 
Godfrey, acompanhado de monsenhor 
Downey, acaba de visitar os campos 
situados ao noroeste da Inglaterra. 


As autoridades britannicas concede- 
ram todas as fncllidades para essa vi- 
sita e os dois signatarios da Egreja, 
acompanhados de um secrelario, rece- 
heram um acolhimento caloroso, da 
parte .das autoridades do campo, cujas 











honras foram 
catholico, 
Dentre os dizentos internados, qua- 
centa e cinco cram catholicos — sete 
italianos e trinta cv olto allemães e 
nustrincos. Nesse campo, não ha ne- 
hum sacerdote catholico, porém, a 
missa é celebrada uma vez por semana 
e otferevem-se todns as facilidades pa- 
ra ns confissões e communhões, 
Monsenhores Godirey e Downey v- 
sitaram todo o campo e falaram par- 
ticularmente à cada prisioneiro, Todos 
pareciam satisfeitos e declararam que 
as suas necessidades materines € €s- 
pirituges eram convententemente satis- 
feitas, Comtudo, sentiam profundamen- 
te estar separados des suas famillas; 
porém, essa separação, acerescentaram, 
é Inevitavel, em lempo de guerra. 
Essa visita e as condições em que se 
realizou, vêm provar duas coisas: pri- 
meiro, conforme diziamos acima, A im- 
mensa solicitude que o Santo Padre 
demonstra a todos os que soffrem em 
seguida, é uma prova de que as auto- 
ridades britannicas fazem tudo o que 
está -no seu alcance para permittir aos 
catholicos que continuem a praticar & 
sua religião, sejam qunes forem as cit- 
cumstancias em que se encontram. 


feitas por um official 





Hospifaes, Clinicas e Casas de Saude de São Paulo 





Oficio dirigido pelo serviço de communicações do Ministerio 
do Trabalho ao Syndicalo dessas instituições 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Ao presidente do Syndi- 
cato dos Hospitaes, Clinicas e Casas de 
Saude, de São Paulo, o director do Ser- 
viço de Communicações do Ministerio 


[e 


"Convocação às armas” aos 


cidadãos belgas 


NOVA YORK, 26 (Reuter) — O con- 
gui geral da Belgica nesta cidade, sr. 
Charles Halleart, divulgou, hoje, uma 
“convocação às armas”. dirigida a Lo- 
dos os cidadãos belgas residentes no 

entre 19 e 25 annos de edade, 

A convocação inclue tambem offi- 
ciaes da reserva E voluntarios entre 16 
e 36 annos. 

“À communicação em apreço está Te- 
digida nos seguintes termos: 
“Unidades armadas belgas estão sen- 
do formadas agora na Inglaterra, para 
lutar Jado a lado dos  exercitos britan- 
nicos e allindos. Os belgas em paizes 
não ocecupados pela Allemanha são af- 
fectados nor este decreto & devem con- 
sultar o Consul mis proximo, para FS- 
caber Informações relativas 20 so pre- 
eente estado militar” 





do Trúbalho, dirigiu o seguinte offi- 
clio: 

“Em relação à representação dirigi- 
da pur esse Syndicato ao sr. Ministro, 
no sentido de não ser applicada aos 
serviços de enfermagem o regime de 
oito horas de trabalho, de que trata o 
decreto-lei n, 2.308, de 13 de junho de 
1940, communico-vos, cumprindo des- 
pacho des, exe, que O citado decreto- 
lei fol expedido afim de dar cumpri- 
mento a preceito contido no artigo 197, 
alíneas “ij” e “J”” da Constituição Fe- 
dera). estando prevista no artigo 25 do 
mesmo decreto-lei & possibilidade de 
serem: expedidos os regulamentos que 
se tornarem precisos para a adaptação 
do seu regime ás actividades que apre- 
sentam condições. peculiares de execu- 
ção, podendo, dest'arte, ser expedida re- 
gulamentação para o referido traba- 
lho”, 


e 


PARA OS POBRES DO 
“CORRBIO” 
GPs a Ega 













































“CORREIO PAULISTANO 
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Sociedade Rural Brasileira 


DIVERSOS ASSUMPTOS TRATADOS NA 


presidida polo sro Alberto Whately 
realizou-se, hontom, iutls tum 
semanal ordinarin da Sociedade Run 


Brasiletra. 


| 
Aberta a sessão, foi dada a palavia 


no se, secretario, que procudou n loltura 
do resumo da expediente, constando de 
enrtas, officios, telegrammas, propostas 
de novos socios, CLc, 

Em seguida, passou-se À ordem do 
dia, 


| —ee— oo 


dos, bavrentos mal seccos e livros de 


sessão bebida Rio, - 


PREÇO MINIMO 


Para qualquer resolução, portanto, 
que se pretenda tomar, quer quanto a 
defesa dos preços, ou fixação de um 
preço minimo, devem sor adletado 
como base cese unico typo, quo cha- 
mariamos de “entrega directa”, por 
abranger na sua descripção a média 


TRANSFORMAÇÃO DOS ARMAZENS da producção paulista, 


REGULADORES EM ARMAZENS 
GERAES 

Em vcespusta no ofíleto que a Socle- 
dade Rural Brasileira teve opportuni- 
dade de remolte ao st. Fernando Cos- 
ta, congratulando-so com a medica que 
velo transformar os Armazens Regula» 
dores em Armazens Geracs, e com 
regulamentação da padronização de 
productos asgropecuarios, 4. exe, agha- 
geceu à gentileza das referencias As 
alludidas: providencias por elle apre- 
sentadas, 

Com a palavra, osr, presidente, com- 
muniea que os trabalhos nesse sentido 
estão bem adeantados, Os ses, Fernan- 
do Costa e Jayme Guedes estão serla- 
mente empenhados nessa Lransforma- 
cão, devendo estar tudo organizado 
para a proxima safra, Todos às entés 
terão, então, os seus conhecimentos, 
com a descripção das qualidades: Mol- 
je, Duro e Rio, facilitando, assim, O 
seu commercio, c sobretudo o seu fl- 
venciamento, 


PROROGAÇÃO DO PRAZO PARA 
PAGAMENTO DE DIVIDAS 
REAJUSTADAS 


Segundo foi informado em uma das 
sessões semanaes, a Sociedade Rural 
Brasileira, vecebeu, de Uruguagyana. 
telegramma solicitando empenho no 
sentido de secundar o pedido feito 
pelos fazendeiros daquela cidade, para 
a prorogação do prazo, aos devedores, 
ntim de gozarem dos benefícios do de- 
ereto de  renjustamento economico. 
Neste caso, ellos pagarão a primeira 
prestação de dividas renjustadas, aos 
respectivos credores hypothecarios, 

A Sociedade Rural Brasileira, atton- 
dendo a cses appello, oflíflelou ao dr. 
Arlhur de Sousa Costa, Ministro da 
Fazenda, dizendo que, Incontestavel- 
mente, em épocas tão anormaes coma 
esta que atravessamos, os agricultores 
e crindores, com o commercio de seus 
productos Intelramente desorganizado, 
não poderão satisfazer seus compro- 
missos nos prazos ajustados, Coma 
acontece em cutros palzes deste con- 
tinente, onde os produetores foram at- 
tendidos, os fazendeiros e criadores 
brasileiros esperam, do alto espirito de 
equidade do sr. Ministro, uma medida 
que venha abrigar todos aqueltes que 
meurejam nos campos, produzindo pa- 
ra O progresso da nação. 

Relativamente ao Banco do Estado, 
o sr. presidente traz no conhecimento 
da cosa que medidas favoraveis serão 
tomadas pelo sr. Secretario da Fazen- 
da, que reconhece as difficuldades da 
classe. 

REGISTO GENEALOGICO 

GADO INDIANO 


Acha-se, em vilas de ser ultimado, 
o accordo entre aq Sociedade Rural 
Brasileha c a Sociedade Rural do 
Triangulo Mineiro, que organiza o re- 
gisto genentogico do gado indiano. em 
nosso Estado, . | , 

Por toda a segunda quinzena) do mez 
proximo, uma commissão da qua] farão 
parte Lechnicos, zootechnistas « erindo- 
res, todos conhecedores do gado in- 
diano, visitará Inicialmente a zona de 
Barretos e. em seguida, Franca, São 
João da Bóa Vista e Noroeste, Iniclan- 
do o registo genenlogico do gado Zebu”. 


SOCIEDADE AMIGOS DA FLORA 
BRASILICA 

O sr. presidente, tomando a palavra, 

fala das conferencias renlizadas nos 

salões da sociedade, realçando o valor e 

os ensinamentos que as mesmas trazem 


DO 


LL. = matt 


aos agricultores e nos technicos em ge-| 


ral. Aprovelta-se da opportunidade pa- 
re agradecer à directoria daquela en- 
tidade pela deferencia feita ao presi- 
dente da Sociedade Rural Brasileira, na 
ultima reunião, quando fol proposto pe- 
lo professor Horhnc a sua inclusão no 
quadro social da Sociedade Amigos da 
Flora Brasilica, como socio benemerito. 
Agradece, ceualmente, em nome da So- 
cledade Rural Brasileira, as referencias 
elogiosas [oltas aq esta socledade, na 
imprensa da capital. 


CAFE" ROSA BRANCA 


Presente à reunião o sr. Oliveiros 
Dias Pinheiro, em cuja fazenda “Rosa 
Branca”, no municipio de Tapiratiba, 
vem sendo seleccionado o “Hibrido Ro- 
sa Branca”, prestou informações a res- 
pelto do mesmo café, A producção mé- 
dia tem sido de 80 arrobas: por mil ca- 
féciros, Em um trecho de 6 mil pés 
mais velhos, Já colheu 140 avrobas por 
mil pés. Setenta por cento da produe- 
ção é de peneira 18 para cima, A qua- 
Vdade é optima, À apparencia do café 
secco em terreiro é egual a do despol- 
pado c a resistencia do caféciro é maior 
que a do commum, sendo as arvores 
maiores. Forma-se muito bem em ter- 
renos cansados, onde foram cafezaes, 
O café “Hibrido Rosi Branca” é o 
café indicado pera a restauração das 
lavouras das zonas bóas da Mogyana 
e offerece, tambem, a grande vantagem 
do tamanho da fava, sendo o producto 
ideal para concorrermos | no mercado 
europeu com os cafés Centro-America- 
nos. 


Cafés colombianos e brasileiros — Pa- 
ridade de preços — Preço minima — 
Operações a termo 

O sr: Jacob Guyer, a seguir, apresen- 
tou um trabalho sobre os cafés colom- 
bignos ce brasileiros, paridade de preços, 
preço minimo e operações a Lermo, 
cujos topicos essencines são: 

1) — Os preços dos cafés colombia- 
nos, segundo a circular da Pan-Ameri- 
can Coffee, de 7 do corrente, eram co- 
tados a 10% para o typo “Medelin”, 
9% para o “Manizales” e 9% para o 
“Girandot”, Na mesma data, os cafés 
“Santos”, de typo commum, eram offe- 
recidos entre 6 4 e 7 cents, alcançando 
os mais finos, de bebida extrictamente 
maolle, até 8 cents. 

A differença, como se vê, entre 05 
tspos “Santos” e os colombianos, con- 
servam-so na paridade habitual, isto €, 
com a differença de 2% cents, entre o 
“Medelin" e o “Santos”, extrictamente 
“Molle”, e 2% e 2% entre as quali- 
dades “Manizales” e “Glrandot" e o 
“Santos” commum. 

Essas são as differenças que provavel- 
mente se conservarão mais ou menos 
ijnaltcoradas entre os cafés “Santos” e 
os colombianos, 

2) — A média das qualidades pro- 
duzidas em S. Paulo. 

Embora sejam, na producção pau- 
lista, encontradas todas as qualidades, 
desde os de bebida estrictamente molle 
até cafés duros e de bebida Rio, a 
média da produeção, nas suas varias 
Zonas é constituida de cafés equiva- 
Jentes aos admittidos nas entregas di- 
rectas, isto é, duros, excluídos broca- 


















No momento, essas qualidades Já e5- 
tão sendo offerecidas nos mercados 
americanos a 7 cents, emquanto que 
o “Santos”, estrictnmente mole, al- 
cança 8 cents, 

Pretendendo o produetor paulista 
vender o seu café “Santos”, entrega 
directa, a B cents. será preciso que 
nova alta se verifique nos cafés co- 
lombianos, representada alias, por um 
red de apenas um centavo por 

ra, 

Tal diferença, quer nos cafés co- 
lombianos, quer nos brasileiros, em 
nada poderá Intlulr sobre a marcha 
do consumo americano, uma vez que 
mesmo calculado sobre aquele produ- 
cto,' representaria tal augmento um 
accrescimo Inferior n 10º sobre o 
custo actual, 

PARIDADE DE PREÇOS 


3) — Estabelecida a fixação de um 
preço mínimo sobre o typo “Santos”, 
entrega directa, Lodas as demais qua- 
lidades acompanharão o valor daquel- 
je typo, dentro da sus paridade, com 
as differenças habituaes. 

Pelo exposto, seria um erro qual- 
quer medida de defesa ou fixação de 
preços abrangendo todas as qualida- 
des de producção paulista, deste os 
estrictamente molles, até o typo 8, in- 
clusive os de bebida Rio, 

A base da defesa, portanto, só po- 
derá ser [ixada sobre uma unica qua- 
lidade, que deverá corresponder à 
média da nossa producção, c essa Já 
está correntemente adoptada em to- 
das as Lransacções na praça de San- 
tos. nos contractos ali negociados, 


REABERTURA DA BOLSA 


O volume das transacções realizadas 
ultimamente entre vendedores e com- 
pradores de “entregn directa”, Justi- 
ficam a renbertura da Bolsa, onde 
essas transacções offereceriam aos 
operadores melhores garantias, uma 
vez que fossem e'cetuadas em pre- 
cão e margeadas como de praxe 

FREÇO DE 8 CENTS. . 

4) — Restarta dizer que 0 preço de 
8 cents equivale no cambio acuial à 
1558000 por sacca de 60 Kilos. posta 
a bordo, sutelto, naturalmente, às des- 
pecas de portes [erroviarios, taxas, 
commissões c outras que oneram q pro- 
ducto, desde o embarque no interior 
até q sun chegada nº Santos. 


SITUAÇÃO DO CAFE! 


Depals, o sr .presidento, falando da 
situação da rublacea no Estado, disse 
que o. mercado é firme. Em Ribeirão 
Preto já se paga a sacca a 1005000 e, 
nas zonas, onde, ha pouco, os negocios 
eram feitos a 60 ou 655000, vem sendo 
agora a 705000, Em São José do Rio 
Pardo, Mot Caconde, paga-se a 
955000, lote comrido. 4 . l 

Verificando ns “otações, nota-se uma 
alta na abertura de 1a 6 pontos, Na 
segunda cotação, alta de 1 a 4 pontos. 
Na terceira, de 2 a 7, com um fecha- 
mento de 5 a 6 pontos, em alta, e mer- 
cado estavel, Essas altas não são exa- 
geradas, mas apresentam rythmo re- 
gular, fazendo prever que os cafés fi- 
nos fncilmente conseguirão um preço 
de 110S e 1208000 a saccn. Os despa- 
chos têm sido notavels, já constando 
774.917 saccas até esse mez, o que faz 
admittir 800.000 saccas até o fim do 
anno. 

Com essas noticias, os agricultores 
podem encarar o futuro com confian- 
ca, diz 5. 5., pois, após o -atcordo de 
Washington e a [ixação de preços mi- 
nimos: em varios paizes americanos e, 





PARA UM MAIOR AUXILIO À INGLATERRA 








“tocendo com o dr. João Baptista de 























brevemente, no nosso, o mercado des 
vorá ninda subir. 

A confiença vem sendo notada nos 
proprios estabelecimentos bancários, 
pola que bancos particulares estão fa- 
eliltando o financiamento, no: intertor, 
de conformidade com a zona, até 10S 
p 755000 à sacca, + mo na Mogyana, 
nos enfés com certas garantias de de- 
positos, ma propria fazenda. 


SUPPRESSÃO DO IMPOSTO DE 
EXPORTAÇÃO 


Com a palavra o sr. Elas Maluí, 
propõe que a Sociodade Rural Brasilel- 
ra offlele no sr. Interventor no Pa- 
caná, congratulando-se com o acertado 
acto da suppressão do Imposto de cx- 
portação. 


AGENCIA DO BANCO DO BRASIL 
EM RIBEIRÃO PRETO 


Estão de parabens os agricultores 
crindoros de Ribeirão Preto, com à 
nomeação do cr. Candido de Azeredo 
Filho, para o cargo de gerente da Agen- 
cla do Banco do Brasil, naquella cl- 
dade. 

O dr . Azeredo lom se revelado um 
funecionacio & allura do cárgo que 
exorco  caforgando-se, em entrar em 
entendimento com os productares, sem- 
pro descjoso em servil-os. 

A Sociedade Rural Brasileira Lem q 
satisfação de communtcar que, em of- 
filo. se congratulará com o sr. Anto- 
nio Luis de Sousa Mello, director du 
Carteira Agricola da Banco do Brasil, 
o Rin de Janeiro, pela optima esco- 
lha. 


ELEIÇÕES DA NOVA DIRECTORIA 


DA SOCIEDADE RURAL 
LEIRA 


O sr presidente, proseguindo, traz 
ao conhecimento de tados os associa- 
dos, a proxima eleição da directoria, 
que regerá os destinos da Sociedede 
Rural Brasileira. durante 0 biennio 
1941/43, 

A Assembléa geral será nmenhã, As 
15 horas, em sita séde social, à run 
Dr, Falcão Filho, 56 — 9." andar, pe- 
dindo, para maior brilho da reunião, o 
comparecimento da málor numero tas- 
sivel de nesocindos, . 

O sr. presidente communica que se 
retirara da Directorla, o mesmo acon- 


BRASI- 


Mello Peixoto: Isto, porcim, não siz- 
nifica uma deserção, pois a situação ta 
lavoura é hoje muito Ilsongelra, A 
actual «lirectoria , desenvolvendo, com 
os melhores de seus esforços. suas acfi- 
vidades. conseguiu , felizmente, para 
1 Sociedade, tum periodo de grande 
prosperidade, que se pode auferir pelo 
grande numero de socios novos ingres- 
sados pnra seu quadro social, trazendo 
nos cofres soclaes mais de 106:0005000, 

Os substitutos serão respectivamente, 
o dr. Luis Vicente Figueira de Mella, 
que, aliaz, já occupou a prestdencia da 
Sociedade, r o dr. Ernesto Fonseca, 
grande lavrador em Chavantes. 

Declara, ainda, que essas mudancas, 
sobretudo no execulivo, como é n car- 
go do presidente da Sociedade, é uma 
velha ti-lleção cemocratica da entl- 
dade. 

Continuando, ss. se congralula com 
us associados pelo advento desses no- 
vos directores cv faz novo apello & to- 
dos para que compareçam às eleições. 

A actual directoria, no entretúnto, 
de accórdo com os estatutos, continua- 
rá a divigir n Sociedade Rural. Bra- 
slletra até 15 de março do proximo 
anno, quando fará a transmissão dos 
poderes para os novos directores. 

Pedindo a palavra, o dr. Elias Ma- 
Juf solicita que seja constado em neta 
um vota de louvor pelo brilho com que 
o sr. presidente tem dirigido os Lra- 
balhos desta institulção neste ultimo 
biennio, agradecendo as attenções que 
sempre lhe foram dispensadas. 

O sr, presidente, agradecendo as pa- 
lavras do dr. Elins Maluf, pede que 
sejam ellas extensivas a todos og cons 
panheiros, que deram os melhore; de 
seus esforços e brilhante cooporação, 
para os resultados obtidos no decurso 
de sua gestão. |» 

Nada mais havendo a tratar fol en- 
corroda a sessão. 





Uma representação apresentada ao Presidente Roosevelt 


WASHINGTON, 26 (Reuter) 
Mais de 150 cidadãos: norte-america- 
nos encareceram hoje no presidente 
Roosevelt a necessidade de “transfor- 
mar em política normal dos Estados 
Unidos tudo fazer para assegurar 
derrota das potencias do “eixo” Ro- 
ma-Berlim. 

Essa noticia foi divulgada official- 
mente pela Casa Branca. 


Em carta dirigida ao presidente dos 
Estados Unidos, um grupo de: pessoas, 
inclusive jornalistas, advogados, edu- 
cadorss, notores, Udere srelígiosos, ap- 
pella ao presidente Roosevelt para fa- 
zer todo o possivel para promover 
“uma resistencia atroz a quaesquer 
argumentos plausíveis, mas falaes, de 
apaziguamento”. 

Essa missiva foi enviada | evidento- 
mente com o objectivo de fazer o pre- 
sidente Roosevelt saber que, segundo 
a opinião das pessoas signatarias, 
grande parte da população norte-ame- 
ricana-postaria de ouvir pelo radio, no 
proximo domingo, as respostas do pre- 
sidente à seguinte pergunta: “Pedi- 
mos-vos para nos dizer se é verdade 0 
que acreditamos ser a verdade, isto 
é. que o material bellico militar ou 
naval que possuimos agora e os refor- 
cos que podemos produzir são suffi- 
clentes ou não para tornar certa a 
derrota das potencias do “elxo” Ro- 
ma-Berlim, não só emquanto a In- 


iglaterra estiver de pé, lutando, mas 


tambem depois della ter sido derrota- 
da, se o fór. Perguntamos, tambem, 
se esses materiaes não poderão ser 
augmentados no futuro, para evitar R 
cotastrophe mundial". 

Entre as pessoas que assignaram O 
documento encontram-se o sr. Hamil- 
tonFish, representante do Partido 
Republicano pára o Estado de Nova 
York, sr. Henry Breckenridge, conhe- 
cido advogado de Nova York, Douglas 
Fairbanks Junior, conhecido actor ci- 
nematographico, sra: Dwight Morrow, 
sogra do coronel Lindenberg, e Miss 
Dorothy Thompson, famosa jornalista 
norte-americana.. - 


O PRESIDENTE ROOSEVELT VAE 
FALAR 
WASHINGTON, 26 (Reuter) — O 
presidente Roosevelt falará domingo 
proximo à nação, sobre O auxilio dos 
Estados Unidos à Grã Bretanha. O 
discurso do chefe de Estado sºrá irra- 

álado para todo o paiz. 

O secretario do presidente declarou 
aos Jornalistas que o 5r. Roosevelt es- 
clarecoria a attituá: dos Estados Unl- 


— dos e indicaria a direcção da politica 


que seu governo seguira no futuro, 


A opinião geral é que o discurso de 
domingo marcará a phase mais Im- 
portante da união nacional nos ulti- 
mos 50 annos, Nos ultimos dias, tém 
sido assignaladas fortes correntes em 
pról da união nacional, De outro lado, 
diminue consideravelmente em todo o 
palz o numero dos  isolacionistas. 
"Maior auxilio possível a Grá Breta- 
nha", tal é o lemmn netual dos Es- 
tados Unidos. 








As reservas de caltareo de 
Minas Geraes 


RIO, 26 (Da nossa suceursal — Via 
Vasp) — O Ministerio da Agricultura 
vem realizando, de aceórdo com recom- 
mendação do Ministro Fernando Costa, 
estudos e preparos de real importan- 
cia no domínio da producção mineral, 
Entre elles se destaçam os relativos às 
pesquisas sobre as reservas de calcareo 
em Minas. Technicos do Fomento da 
Producção Mineral visitaram as occor- 
rencias de calcareo dos municipios de 
Carandahy e Vespasiano, Amostras fo- 
ram examinadas, calculando-se que 
unicamente nas jazidas de Pedra do 
Sino e Herculano Pena, em Carandahy, 
as reservas se avaliam em seis milhões 
de toneladas, O calcareo fol all encon- 
trado intercalndo em ardosta decom- 
posta, 


A VENDA DO PESCADO, “NO RIO 


RIO, 26 (Da nossa-succursal — Via 
Vasp) — O movimento de venda do 
pescado, pelo Entreposto de Pesca do 
Rio de Janeiro, attingiu, na semana de 
9 a 15 do corrente, a 331.355 kilos, no 
valor de 451:5575400. 


Dentre as especies que tiveram malor 
procura destacam-se as seguintes, pa- 
dejo de alto mar, 10.100 kilos a 28815 
o kilo: camsrão lixo medio, 6.424 ki- 
los a 35800; camarão verdadeiro gran- 
de, 4.478 kilos, n 65223; corvina cong,, 
23.434 ks. a $985; enchova, 10.957 ks. 
a 18581; namorado, 8.587 ks. a 25882, 


segundo ainda a communicação fei- 
ta ao Ministro Fernando Costa pelo 
sr. Ascanio de Faria, director da DiI- 
visão de Caça e Pesca, esse movimento, 
de 1 de janeiro a 15 de dezembro, fol 
de 17.640.687 kilos, no valor de .... 
28,519:3028700 
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allomã *“Deutseho Wollons" publica 3 
artigos de penas conhocldas aceren do 
direito da Allemanha de possuir co- 
lonhas, 

Em todos os artigos manifesta-se que 
a Alemanha, no começo de uma nova 
éra do mundo, em que a sorte da In- 
platerra já foi decidida, tem o direito e 
mesmo a obrigação de Lomar conta de 
colonias até hoje abandonadas à mais 
teiste sorte pelos Inglezes. 

Commentando o estado de colsas do 
Imperio colonial ingles, o dr. Eugen 
Muendler chega à conclusão de que o 
mesmo perdeu os seus melhores homens 
om materia de domínio colonial, achan- 
qo-se hoje desnorteado para a conser- 
vação de seus dominios, Isto é resul- 
tado da anarchia rolnante no governo 
Inglez, que Impossibilita um controle 


perfeito das vastas riquezas do Impo-, 


rio, A Allemanha, com seus espíritos 
Jovens e suas doutrinas ultra-moder- 
nas, tomará. pols, para si, O encargo 
que os inglezes se mostram incapazes 
de levar para a frente, O que falta aos 
britannicos é a coragem e o espírito 
empreendedor de seus antepassados, 
Com Churchill, Lloyd George e outros 
velhos, não poderão jamais concorrer 
com os homens da Allemanha, cujas 
ládas c methodos modernos hão de en- 
sinar ao mundo novos caminhos. 
George Schuster, num segundo arti- 
go, demonstra que a Inglaterra, fracas- 
sando nos ultimos annos na adminis- 
teação de seus proprios bens, tornou-se 
indigna delles, porquanto os relegou à 
mais incrivel das penuarias. Ha pal- 
zes onde os brltannicos se esqueceram, 
mesmo, de reparar os estragos causa- 
dos pelo tempo numa miseravel ponte 
ou numa mesquinha estrada de ferro. 





'LONDRES. 26 — (Reuter) — A res- 
pelto das notícias publicadas em jor- 
naes de Nova York sobre movimentos 
de tropas germanicas através da Hun- 
gria, clrculos officiaes de Londres in- 
formam, hoje, que nada chegou ao seu 
conhecimento sobre Laes movimentos. 

PREVISTA A INTERVENÇÃO DA * 

ALLEMANHA NA GRECIA 

NOVA YORK, 26 — (Router) 
O correspondente do “New York TI- 
mes”, em Berna, referindo-se às no- 
tícias de movimentos de tropas atia- 
vês ca Hungria, informa que os ve- 
forços allemães enviados para a Ru- 
riania são compostos de contingentes 
num total que varia entre 150 e 200 
mil homens. 

Accrescenta q alludido jornalista que 
os sirculos diplomaticos de Berna es- 
tão inclinados a crêr que-a aititação 
nas Balkans ze aproxima raptdamente 
do seu “eclimax”. l 

álmuns observadores militares espe- 
ram tambem que a Allemanha inter- 
venha ne campanha italo-greza nestes 
proximos diás. a raras 
INTENSO O 


'TRAFEGO FERRO- 
VIARIO - 

BERNA, 26 — (Reuter) — Cireu- 
los competentes desta capital eatabe- 


A FRANÇA SOB UM GOVERNO INDEPENDENTE 


LYON, 26 (Havas) — A França está dar e de conservar a integrdano do 


denidida a defender o seu Imperio con- 
tra todo o apgeressor, seja ella quem 
fór, Teve allús opportunidade de pro- 
var essa decisão em muitas occastões, 
desde a aasignatura do armisticio. 
Apesar de sua derrota, a França conti- 
nu's profundamente Interessada pelas 
suas possessões de ultra-mar. Depois 
da derrocada das forças metronolita- 
nas, Ler-se-la podido acreditar — e al- 
guns no mundo com Ísão contavam — 
bo desmembramento dos nossos territo- 
rios longínquos, Sem duvida, tal teria 
acontecido se a dominação franceza se 
tivesse fundado no receio ou unicamen- 
te na violencia. Mas nada de parecido 
se verificou, Por toda a parte a Fran- 
ça pode conservar o seu vasto domi- 
nio e se algumas dissidencias appare- 
ceram na África negra, não se trata 
senão de uma excepção devida à olr- 
custancias multo particulares, mas que 
não abalou em nada a magnifica cohe- 
são do imperlo francez. 

Como “Le Temps” observava em re- 
conte editorial, “ahi está a mais elo- 
quente prova do alto valor civilizador 
que representa a nossa patria, mas é 
tambem o mais profundo fundamento 
do direito Imprescriptivel da França de 


continuar a desempenhar a sua missão 
tradicional.” 


A FIRMEZA. DO GOVERNO 
FRANCEZ 


O governo frances conserva perfeita 
coneciencia das realidades. Não es- 
quece de maneira nenhuma que o palz 
foi vencido. Está firmemente decidido 
a cumprir com lealdade e exactidão os 
compromissos assumidos para com o 
vencedor e applicar por conseguinte 
escrupulosamente as clausulas do ar- 
misticio, Mes o proprio armístico dá- 
nos o encargo e o dever de defender 


o nosso imperio contra qualquer aggres- | 


sor, venha elle de onde vier. A defesa 
das nossos possessões não é pois se- 
não a simples applicação de conven- 
ções acceltas tanto por um lado como 
pelo outro, Essa defesa a França 2 tem, 
aliás, assegurada até agora de u's ma- 
neira effectiva, tanto contra as aggres- 
sões — no Extremo Orlente notada- 


Sexiadetra, 27 de Dozembro de 1940 ET 


A ALLEMANHA E O IMPÉRIO 
COLONIAL INGLE/ 


ULTIMA SESSÃO SEMANAL) semi as cr 0) — A revista 





PRETENSOS MOVIMENTOS DE TROPAS ALLEMAS 
ATRAVÉS DA HUNGRIA 





Os cireulos officiaes de Londres informam nada saber a respeito — 
Expeclaliva de uma futura intervenção allema na Grecia — Varias 





O descalabro administrativo hritanni- 
co começa a suscitar Indizhacãs 
povos dominados, de maneira que 
proprios Inglezos devem reconhecer nus 
estão deante de um dilemmn o au ss dr. 
dlcam de corpo e alma és suas colo 
nias. ou desistem dellas. Para que cr 
britannicos se dedicassom inteiramente 
às suas colonias seria necesario que 
não estivessem preoceupados egmo es. 
tão. na guorra com a Alemanha e com 
a Italia. Assim sendo, o que lhes testa 
é desistir de seus dominios 

O dr. Graf Doenhofl, escreve, no tor. 
coiro artigo, intitulado  “Crnzamento 
Indigena" sobre o apparecimento do 
niatorialismo europeu nu Africa [8 
povos africanos tem sido acorrentarice 
pelas Inglezes ao amnalphabeliamo na 
negro, incultura mais tragica, onde 
esta situação: lamentavel motivada pelo 
proprio temor Inglez de que os intalie 
clunes pudessem pór em polvoras suz 
doutrinas archalcas, Os alemães no 
einnal-soctalistas, porém, não temem « 
homens de cór: O que desciam é dar- 
jhes o mesmo nivel de cultuta tos ou 
tros povos, para que possam trabaliza; 
no Mundo Novo, não como escravos 
mas como camaradas, como irmãos O 
tempo dos escravos já passou. Isto é 
que os inglezes devem compreender, + 
raça negra tem espaço suíficlente para 
desenvolver-se, dentro de suas: poesihi. 
lídades, de accórdo com as exigancia- 
de um mundo civilizado, sem que par 
isto perca a sua propria cultura, brata- 
da na propria raça, Cada raça hima- 
na tom suas caracteristicas. À raça nº- 
gra, portanto, devera ser tratata ds 
accórdo com esta norma e não relczar 
de a uma categoria Inferior, posa mas 
condições de ter que copiar metiscãos 
e imítar vidas differentes 
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lecem um élo entre as noticta. vo cur 
a Aliemanha e a Russia entracom, em 
divergencias. principalmente sob a 
actividades anti-communistas dr 
mentos da “Guarda de Ferm” ds 
Rumania, inspiradas polos algm 
e os telegrammas procedentes do Sy- 
dapest, segundo os quaes é intimo n 
trafego ferrovierio através da Hunar 
para o transporte de tropas allomira 
que se dirigem à Rumania. 


“INVASÃO DA ITALIA ATRAVES 
DA ALBANTA” 


LONDRES: 26 (Reuter) — Crrtns 
observadores notam que, se ns prazos 
terminarem a sua viotoriosa fios 
na Alhanta e se os britaninos | 
rem malores successos no deserto sr- 
cidental egypcio, a Imglaterro | 
facilmente invadir a Italia, atrav 
Albania, penetrando pelos portos da 
Bari e Brindisi, que distam untar» de 
160 kllometros, pelo Adriatlco, d. tet- 
ritorio albanez. 
| Lembra-se, ademais, como =:7)) 
to cm favor desse possibitidac J 
Garibaldi invadiu a Sicília, aoenas 

[com 1.00 soldados, 

AR. A. F.” ea “Homo Flet” 
teriam um papel particular e cr! 
nessas operações de Invasão, 


p'Ze 









menta 





territorio, 


O REERGUIMENTO NACIONAL 
DAS COLONIAS 


Ha uma outra coisa que mérecs ser 
nccentuada particularmente e c que 
longe de limitar-se aos simples proisz- 
mas relativos à “salvaguarda” do seu 
imperio, a França consagra-so paral- 
lelamente a uma política posttiva co TE- 
organização geral. O observador né 
pode deixar de ficar impressionatin 
essa vitalidade do gento francos 
coliocado deante dos terríveis ny 
mas nctuaes da administração do ter 
ritorio metropolitano, encontra, todavia, 
toda energia necessaria para abordar 
a obra de renovação nacional até no 
postes mais longínquos de suns posse” 
sões de ultra-mar. E' esse 0 sendo 
da ultima circular do contra-almirun- 
te Platon, secretario de Estado das Co- 
jontas; dirigida aos: governadores As 
nutoridades coloniaes deverão inspirar 
se nas mesmas directrizes e dar &o Im- 
perlo esse mesmo rythmo, esse mimo 

impulso para o recrguimento nacions 
que hoje conhece a metropole 4 Da 

lavra de ordem inspira-se nos m 
grandes princípios de alta sabedoria nº- 
litica: “Não se trata de abolly nehum” 
liberdade legitima, nem de afastar nº 
nhum francez da tarefa commum qi 
exige pn collaboração de todos mis 
em compensação, o governo está dºsi= 
dido a “eliminar impiedosamente 
princípios de facilidade e de afrouss- 
mento que quast levaram n patrio * 
perdição”. 

As grandes linhas geraes da famosz 
mensagem do marechal Petain nevem 
ser a regra do Imperio francez em (203 
a sua estensão: “O espírito de disti- 
plina e a honra de servir. devem sor 
restaurados em todos os plános” e 1559 
porque, para bem merecer 0 rtúndiso 
deve conhecer o seu dever e cumpril-o 
bem. E" esse todo o segredo do TesT- 
guimento da França, cujas premissa 
nos dão hoje os seis mezes de adminis 
tração do governo do marechal Petaia 


e 


Modificação no alto commando 


do Exercito argentino 
BUENOS AIRES, 26 (T. 0.) — Por 






amas 





mente — commettidas por um pair, intermedio do Ministerio da Guerra. 


que talvez pensasse que não teriamos | 


nem a força nem a coragem de reagir. 

A firmeza do almirante Decux, na 
Indochina, em face da attitude de 
Thalland, mostra nossa vontade abso- 
luta de não deixar infringir os trata- 
dos e de zelar pela manutenção da in- 
tegridade; dos territorios collocados sob 
a nossa soberania. 


Se pudesse subsistir alguma . duvida, 


seria logo dissipada pela simples obser- 
vação dos factos. Basta lembrar ps re- 
centes viagens de inspecção do gene- 


com o marechel Petain e os seus col- 
Jaboradores, 

A attitude das populações indigenas 
tanto na Africa negra como no Extre- 
mo Oriente é para nós de grande re- 
conforto. 
cohesão e q força da unidade do gran- 
de dominio francez no mundo. A essa 
fidelidade e & esse amor a França deve 
reciprocidade, = a m cropole não tem, 
nem hNiúnca teve, r. intenção de suh- 
O Calr-se n essa mír%o de silvaguar- 


ral Weygand em Marrocos, na Africa 
Occidental, na Tunísia, a viagem do 
general Bergeret na Syria, os ultimos 
contactos em Vichy do general Nogues 


Mostra com eloquencia a 


o Poder Executivo divulgou um decreto 
contendo numerosas nomeações +! 
transferencias que affeçtam altos che- 
fes e offlciaes do Exercito, 

Passaram à disponibilidade um zene- 
ral. de divisão e tres coroneis., , 

Para o commando do primeito exer= 
cito passou o general de divisão Pedro 
J. Rocco; para a directoria geral do 
Material do Exercito, o general de brt- 
gada Horacio Crespo: para chefe do 
estado malor do segundo exercito 0 €9- 
ronel Luís Perligner; para 0 commas- 
do da segunda divisão de cavallaria 
coroncl Alberto Gilbert; para 2 chº- 
fia do estado maior do primeiro exer- 
cito o coronel Alfredo P. Escobnr: pars 
| director do Collegio Militar, o coronel 
Emilio Daul. 

São estas as altas patentes que pas- 
saram à disponibilidade; general de di- 
visão, Luis Cassinelll, actual comman- 
dante do primeiro exercito e os coraneis 
Juan Carlos Bassi, actual director do 
Collegio Militar, Ricardo Mire, actuel 
chete do estado maior do sezundo 
exercito e Emilio Facclont, actual qhe- 
fe-do estado maior do primeiro exer- 
cito, 








Dr. 


O dia de hoje é particularmente gras 
to não só para os que trabalham nesta 
cosa, como, lumbem, para a sociedade 
paulistana com geral, pois nesta data vê 
transcorrer seu anniversario matulício o 
nosso querido companheiro de traba- 








Dr, José Rubião 


tho, dr, José Rubião, redactor-chefe des- 
ta folha, 9,º tabellião de notas da capl- 
tal e illustre presidente da Onixa Eco: 
nomica Estadual, 

Personalidade de marcante projecção 
no secnario social e financeiro do pair, 
o dr, José Rublão é uma das figuras 
mais representativas da Intelligencia 
brasileira, a que honra com seu espi- 
rito realizador, servido por uma men- 
talidade eminentemente progressista, 





Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1940 


osé Rubião 


Alnda ha pouco, por oceaslão da pas- 
sagem do segundo anniversario de sua 
fecunda gestão À frente dos destinos da 
Caixa Economica Estadual, o dr, José 
Rublão fo nlvo de significativas mani- 
festações de apreço, motivadas pelo ad- 
miravel senso com que vem norteando 
sua conduota na gerencia dos negocios 
daquelle importante estabelecimento, 


Partidas de differentes sectores, quer 
da totalidade dos membros que com- 
põem os conselhos consultivo e delibera- 
tivo daquella Caixa e dos funcclonarios 
em geral, quer dos vultos mais desta- 
cados de São Paulo, as manifestações 
tributadas ao Ilustre anniversariante 


reflectiram, mais que um gesto fidal- | 


go e cavalheiresco de admiração, o re- 
conhecimento e a gratidão pelo muito 
ques. s. tem felto em pról do engrande- 
cimento e crescente prosperidade da- 
quello modelar instituto de credito po- 
pular, 

Entre os muitos e Importantes cargos 
que tém sido conflados ao dr, José Ru- 
bião, contam-se o de secretario da pre- 
sidencia Altino Arantes, o de membro 


do Conselho Technico de Economia cj 


Varios municípios fluminenses 4! 


Finanças, o de supplente de deputado 
pela legenda do antigo Partido Repu- 
blicano Paulista, 


No desempenho de todos elles o nos- 
so querido companheiro deu mostras de 
seu acendrado civismo, invulgar capa- 
cidade de trabalho e dedicação Incon- 
dicional aos interesses da colleciividade, 


Como redactor-chefe do “Corrcio 
Paulistano”, a sua actuação tem sido 
das mais efficientes e brilhantes. Chefe 
em toda a extensão da palavra, mas 
tambem personalidade simples e aoces- 
sivel, conquistou logo a amizade de to- 
dos quantos trabalham nesta folha, 


Esse seu feltto de gentilhomem toca 
muito de perto à sensibilidade da fami- 
Ha do “Correio Paulistano”, que se or- 
gulha de o ter como mentor. 


A's demonstrações de sympathia e 
apreço que o dr. José Rublão hoje re- 
ceber de seus amigos e admiradores, não 
só desta capital como de todo o Esta- 
do, pelo transcurso da festiva data, Jun- 
tamos o tributo sincero e cordialissimo 
de todas as secções desta folha, 














ME 


OJE 











CONTOS 


JOGAM SO 9MILHARES 
PAULISTA-ANOSsA LOTERIA 








attingidos por fortes temporaes 





Communicações recebidas pelo Interventor Amaral Peixoto — Prejuizos 
causados pelas cheias — Outras notas 


RIO, 26 (Da nossa suceursal — Pelo 
telephone) — O Interventor Federal no 
Estado do Rito, recebeu hoje os seguin- 
tes telegrammas: 


“Duus Barras — Commúnico a vos- 
soncia que violenta tormenta d'agua 
cahtu sobre este municipio, na madru- 
gada de 24. 

Foram constatados grandes damos, 
tendo sido destruídas varias pontes, Os 
rios que cortam a cidade subiram seis 
metros acima co nível normal, causan- 
do o desabamento de predios e algu- 
mas victimas, Reina grande panico en- 
tre À população. Os prejuizos do muni- 


logo Leve conhecimento das enchentes 
que assolára na madrugada de 24 os 
municípios de Cantagalo, Carmo e 
Duas Barras, tomou as providencias 
que o caso exigia, 


Por ordens suas o chefe da premia) 


são da Estrada de Rodagem, determi- 
nou medidas de caracter urgente, des- 
tinadas a minorar os damriosos effeitos 
do temporal Asshn é que nutorizou o 
engenheiro residente da 13 residencia 
& cuja circumecripção pertencem os mu 
nicípios citados. bem como os fiscacs 
da zona, a admittirem todo o pessoal 
indispensavel nos trabalhos de remo- 





PALÁCIO DO GOVERNO 


O st. Intervontor Federal recebeu, hontem, em audiencia particular, as 
seguintes pessoas: dr. 'Thadeu Nogueira c uma commissão de Guararema, 
composta dos ers. Francisco Leite Tolentino, padre Constantino Carneiro, Al- 
perto Azular Vieira e Amadeu Figueira, c uma commissão do Instituto de En- 
senharis. composta dos drs. Toledo Malta, José Amadei, Isaac Garcez, Antonio 


Ponzio Hippolvto e Annibal Mendes Gonçalves, 
s s s 


Em visita de cortesia ao sr. Interventor Federal, estiveram, hontem, na | 
aéde do governo, as seguintes pessoas: drs. José Cardoso de Almeida Sobrinho, 
Mario Paes de Barros, Angelo Franchini, João Gonçalves Foz, director da Com- 
miesão Especial de Obras Publicas; Paulo Lotufo, Paulino Gludice, João Ba- 
piista Gomes Ferraz, director do Departamento das Municipalidades; Guaracy 
Silveira, Januario Ramos Claro, Prefeito Municipal de Santa Barbara do Rio 
Pardo: Raul de Oliveira Fagundes, Prefeito Municipal de Amperro; Ereudy No- 
vaes Ferreira, Auro de Barros, 1.º sub-procurador geral do Estado, Renato Gra- 
nadeiro Guimarães, Prefeito Municipal de Mogy das Cruzes; Joaquim Novaes 
Bannitz, Roberto Pimentel, Vicente Ribeiro, do gabinete do sr. Secretario da | 
Viação; conego Luis de Abreu, drs. Decio Pedroso, do gabinete do sr, Secre- 
tario da Fazenda; Mario Garcia, Decio Fernandes de Vasconcellos, Adalberto 
Vicente de Pauly Magalhães, Aurelio Machado, Osorio Cavalcante, delegado de 
policia de Itapetininga; professor Octavio Monteiro de Castro, director do 
grupo escolar de Presidente Prudente e auxiliar de Inspecção escolar; Sousa 
Lima, Jcão S. Lacerda, Joaquim de Sousa Lara, Alberto De Mitri, Francisco 
Martins de Barros, gencral Milton de Freitas Almeida, Carlos Aimeida Pinto, 
2º tabelião em Parahybuna; Pedro Romeiro, Ribeiro do Valle Filho e Attílio 
Amatuzzi, todos da Cooperativa Central de Lacticinios; Bento Manuel de Si- 
queira, Prefeito Municipal de Monte Alto; José Cintra de Almeida, Prefeito 
Municipal de Serra Negra; Oscar Sampalo, Prefeito Municipal de Guarujá, «< 
senhoritas Lourdes Van Erven c Maria Baise de Campos. 

s s + 

Afim de agradecer ao sr. Interventor Federal o Lolegramma de felicitações 
que lhe fôra enviado, esteve, hontem, na séde do governo, o sr. Pereira de 
Rezende. 





CS a e ES Ce 


* w* s 

Esteve, em palacio, afim de convidar o sr. Interventor Federal para as 
festas de encerramento dos cursos do Centro de Instrueção Militar, declaração 
de aspirantes da Força Policial Militar e baile de gala, a realizar-se em 30 do 
corrente, o tenente-corone] José Francisca dos Santos, commendante dequella 
unidade. 

“4 * 

O sr. Interventor Federal recebeu, em audiencia, o sr. commendador Giu- 
seppe Biondelli, vonsul geral da Italia, que se foz acompanhar do vice-consul 
Casemiro Giuseppe de Simonis. 

w 

O &r, Interventor Federal apresentou cumprimentos, por intermedio de 
seu ajudante de ordens, Lenente Arrisson de Sousa Ferraz, ao dr, Humberto 
Pascale, director do Departamento de Saude, por motivo da passagem de seu 
anniversario natallcio, 










O sr. Interventor Fedora] fez-se representar, pelo seu ajudante de ordens, 
tenente José Moreira Cardozo, na solennidade de entrega de diplomas às pro- 
fessorandas da Escola Normal “Padre Anchieta”, no Theatro Municipal, 

* e * 

Em nome do sr. Interventor Federal, o tenente Arrisson de Sousa Ferraz, 
seu ajudante de ordens, apresentou cumprimentos no dr, Cyrillo Junior, con- 
selheiro do Departamento Administrativo do Estado, por motivo da passagem 
de seu anniversario natalício, 


ss 
O sr. Interventor Federa] fez-se representar pelo seu ajudante de ordens, 
tenente José Moreira Cardoso, no festival realizado no Theatro Sant'Anna, 


promovido pela Associação dos Funccionarios Publicos. 
e wa 


Em visita ce cortezia ao sr. Interventor Federal, esteve, hontem, na séde 
do governo, o dr. Genesio de Almeida Moura, professor cathedratico do Col- 
legio Universitario, 





Uma festa encantadora, de benemerita finalidade 





REALIZA-SE, NO PROXIMO DOMINGO, NA ILHA DAS PALMAS, 
PROMOVIDA PELO CLUBE DE PESCA, UMA FESTA 
EM BENEFICIO DA SANTA CASA DE SANTOS 


SANTOS, 26 (Da nossa succursal) A directoria do Clube de Pesca está 
—- Realiza-se, no proximo dia 29 do | empreendendo animados preparativos 
corrente, na pittoresca Ilha das Pal- | para que nada falte sos seus convi- 
mas, encantador recanto da entrada | dados, e possa offerecer-lhes horas de 
da barra de Santos, uma festa que ! inesquecivel diversão. 





tudo indica se revestirá de muito obs 
lho. 

O Incal de sua realização, o facto 
de ser promovida pelo Clube de Pes- 
ra, e a sua eclovada e philanthropica 
finalidade, são factores que fazem 
prever um exito absoluto dos objecti- 
vos visados pelos seus promotores, 

O producto dessa festa reverterá em 
benefício da, campanha pró-tuberculo- 
os, todos os annos empreendida pela 
frmandade da Santa Case da Miserl- 
cordia de Santos, 

Grande é o interesse que reina na 
sociedade sentista, tendo sido extra- 
ordinaria e verdadeiramente imprevis- 
ta a procura de cartões, de maneira 
que, tendo sido limitada a emissão de 
convites, os mesmos 5€ acham esgo- 
tados em grande parte. 

De S. Paulo, tem sido tambem 
enorme o numero de pedidos de con- 
vites recebidos pelo Clube de Pesca, O 
que leva a crer que uma assistencia 
levada se transportará domingo, para 
a Tha das Palmas, tanto mais que 
nesse dia está sendo esperado, no 
Cruarujá, o sr, Interventor Federal, 
nus ali irã inaugurar varios melhora- 
mentos publicos. devendo acompanhal- 
o numerosa comitiva, 


As dansas terão inicio ás 14 horas, 
prolongando-se pela noite a dentro. 
Numerosos e agradaveis surpresas es- 
tão sendo preparadas, Optimos “jazz- 
bands” foram contractados, emquanto 
que um excellente serviço de “buffet” 
gera proporcionado, 

Os poucos cartões que ainda restam 
podem ser procurados na Agencia Ma- 
galhães. à rua Frei Gaspar, 53; na 
Casa Affonso Morelra, à rua Marcilio 
Dias, 1, no Gonzaga na redacção da 
“A Tribuna e no escriptorio da San- 
ta Case. 


FOGO NUMA AGENCIA DE 
AUTOMOVEIS 


NOVA YORK, 26 (T, O.) — Regis- 
tou-se um Incendio numa agencia de 
automoveis, sendo devorados pelo fogo 
147 carros. O fogo alastrou-se rapida- 
mente, assumindo grande proporção, em 
virtude da gazolina e outros combusti- 
veis existentes na agencia, 

Não obstante a immediata acção dos 
bombeiros, o fogo propagou-se aos edi- 
ficios vizinhos, ignorando-se, ainda, o 
valor dos damnos causados pelo sinis- 
tro, 












cípio, commercio e lavoura são Inca]- | São das barreiras que ohstruem as ro- 
culaveis, pdovias c a adquirirem a madeira ne- 
A cidade está sem luz e sem quacs- cessaria À aorta VERÃO immediata das 
quer vlas de communicação. O telegra- | Pontes dammnificadas, 
pho já foi restabelecido, As rodovias UM TRACTOR 
estão destruídas em grande parte, (a,) Hoje mesmo o chefe da “ommissão 
Manuel Lautemmbarg Nunes, Prefeito de | de Estradas de Rodagens, enviou para o 
Duas Barras , Incal um possante tractor chegado no 
Parto Novo (Minas Geracs) 
Cumpro o dever de levar ao conheci-| guiu com todo o equipamento, afim 
mento de vossencia que o municipio de | ge auxiliar a reabertura de diversas ro- 
Carmo foi assolado por tremenda en-| dovias. 
chente ,occasionando verdadeira catas-| Graças a essas providencias os mu- 
trophe, arrastando multas pontes, casas | nícipios de Friburgo e Bom Jardim já 
e irrita habitantes, foram postos em communicação com & 
Até agora ha 9 victimas. O numero | capital do Estado. Continuam todavia 


exacto é ignorado, A usina electrica | isolados os de Cantagalo, Carmo e 
está damnificada e a cidade completa-| 


mente às escuras permanece isolada, | 
sem communicações rodoviarias, ferro- 
viarias c telegraphicas. A população 
está alarmada. A enchente excedeu de 
um metro e melo, « maior que houve 
até hoje, As vias ferroviarias soffre- 
ram tanto que não funccionarão tão 
cedo, (a) Agostinho Lengruber, Pre- 
feito do Município de Carmo”, 

INUNDAÇÕES NO MUNICIPIO 

D ECANTAGALLO 

CANTAGALLO, 26 (A. N.) — Em 
virtude de fortes chuvas o rlo Macaco 
transbordou innundando a localidade 
de Curveiro, neste município, 

Houve varios desabamentos e grandes 


menta o “Correio 
Paulistano” 





Do revmo. d. José Gaspar de 
Affonseca e Silva, arcebispo me- 
tropolitano, recebeu, este jornal, 
expressivo telegramma de feli- 
citações, pelas festas de fim de 


prejuízos materlaes ainda não avalla- anno, redigido nos seguintes 

dos, O posto da remonta, a estação da | | termos: 

Leopoldina e a usina do Departamen- | “Exmo, sr. dr, Oliveira Co- 

to Nacional do Café, estão intelramento sar, 

sobre as aguas, A Prefeitura já tomou E S 

as providencias que-o fasto É a Queiram, v. exe. e demais re- 
p que: ko requer, ten dactores do “Correio Paulista- 


do solicitado auxilio ao governo do Es- 
tado. ' 


AS PROVIDENCIAS TOMADAS PELO 
INTERVENTOR FEDERAL 


O Interventor Amaral Peixoto tão 


no", ncceitar minhas cordines 
bôas-festas de Natal e meus sin- 
ccros votos de feliz anno novo.” 





DIOCESE DE LORENA 


NOMEADO MONSENHOR FRANCISCO BORGES DO AMARAL 
PARA TITULAR DO NOVO BISPADO 


Acaba de ser nomeado, por acto da 
Santa Sê, para a diocese de Lorena, 
monsenhor Francisco Borges do Ama- 
ral, que se encontra actualmente em 
Paris. 

O novo bispo, que pertence ao Col- 
lendo Cabido da Diocese de Campinas, 
ainda ha pouco lempo exercia as 
funeções de vigario da parochia de 
Calvario, naquella cidade. 


Embora Lenha sido rreada ha al- 
| guns annos, a diocese de Lecena, até 
q momento, esteve sob a orientação de 
d, André Cavalcanti, bispo de Tau- 
baté. 

Com a nomeação, portanto, de 
monsenhor Francisco Borges do Amu- 
ral, fica plenamente resolvida a situa- 
cão, tendo Lorena, nessas condições, 
se elevado à categoria de bispado, 











NA CHEFATURA DE POLICIA 





Promovida pelo sr. dr. Carneiro da Fonte, realizou-se, ante-hontem, às 9 horas, 
na séde da Chefatura de Polícia, uma festa de Natal, dedicada ás crianças 
pobres da cidade. Nosso “clichê” fixa dois aspectos dos festejos, durante os 
quaes foi feita, aos pequenos necessitados, ampla distribuição de doces, 
roupas e brinquedos. 


— | cla 24 dos Estados Unidos o «ual Se-| 


D. José Gaspar cumpri-, 


Duas Barras, 
tingidos. 


EMBARCOU PARA O LOCAL O CHE- 
FE DA C, É. R. 


| O chefe da Commissão Estadual de 
| Estradas de Rodagens, embarcou, hon- 
tom, com destino aos municipios fingel- 
lados, devendo ali chegar pela manhã 
de hoje, 


os mais duramente. at- 


NOVE MORTOS 


O lugar denominado “Astrén”, mu- 
| Dicipio de Carmo, fot o mais attingido 
pela enchente. Al morreram afoga- 
das 9 pessoas que residiam em casas lo- 
calizadas às margens do rio Paque- 
p quer. Já foram encontrados sete cada- 
veres. O rio subiu tres metros além 
tas margens, mas as aguas já estão bai 
xendo, tendo parado de chover, 


DESTRUÍDAS AS PLANTAÇÕES DO 
POSTO DE REMONTA 


A fazenda do posto de remonta da 
| Força Policial, situada no município do 
Carmo, fni totalmente invadida pelas 
aguas ocasionando as enxurradas a 
destruição de todas as plantações exis- 
tentes às margens do rio, O trafezo 
estã impossibilitado, desde Barra de 
São Francisco. 


Dessa localidado em deante à 





vin- 





E NATAL NA PENITENCIARIA 
DO ESTADO 





| gem só é praticavel a cavalo, 


Navio inglez no porto da Bahia 


BAHIA, 28 — (Agencia Nacional) — 
O capor mercante ingles “Siry", todo 
camouflado e armado em guerra, che- 
gado ante-hontem q est eporto, esta 
recebendo o seguinte carregamento de 
productos bahlanos: 12 mil saccos de 
farello, 150 saccos de era de arnahn- 
ba, 400 ouros seccos, 20 atxas de crya- 
| taos de rocha e 14 caixas de araroba. 





(8) 
(Para o “CORREIO PAULISTANO”) 
SERTORIO DE CASTRO 


Quaesquer que sejam as Lrunsforma- 
ções que o progresso vã impondo à vida | 
humana, uma força moral de imptcto | 
[invencivel domina sempre a humanida- 
de; a fé. 

No seculo XIX Imperava o individua- 
lismo, No seculo XX, as massas, o €s- 
pirito corporativo, os syndicatos, as 
unanimidades, affirmam a victoria dao 
collectivismo, 

A crença, porém, continu'a a exer- 
cer sobre os povos uma Inflúencia per- 
manente, 


| E' a unica razão social que não muda. 
E é por isto que cada Natal que se 
suceede trás sempre aos lares alegrias 
novas, enchendo-os de bençams conso- 
mtdoras que sc desfazem em esperan- 
cas ou em saudades, 


Sob varios prismas o vemos, Para 
uns marca em cada anno um periodo 
de promessas novas, de propositos que 
valem por programmas de uma cviden- 
cia que se rasga aos olhos da juven- 
tude como um jardim primaveril cheio 
de brotos e de botões. 


Fara outros é sempre uma éra do un- 
no que enche o pensamento de recor- 
dações suuves: aviva a lembrança de 
dias outrora perfumados e felizes, de 
sonhos que se tornárum realidades ri- 
sanhas, 


O Natal sorri a todas us edades, pois 
que a propria melancolia trás alegrias 
doces e serenas. E' a festa da familia, 
a luz que ilumina, como uma flama vo- 
tiva, o intimo de todos os lares, 


Succedem-se us gerações, crescendo 
as mais novas dentro de uma éra que 
não solfre as influencias romanticas e 
pocíicas daquelas que os annos jeva- 
ram, e quando o Natal era candido e 
ingenuo, cciebrando-se em forno dos 
presepes, dns mesas das consoadas, nas 
naves onde se cantava a missa do gal- 
lo, “Tinha, então. às pompas das ca- 
thedraes como na capeliinha obscura; 
na metropole agitada como na cidadesi- 
nhu serena do interior — e nessas ain- 
da mais do que naquelas — a praça e 
o encanto, o sabor de uma festa brasi- 
leira e Ingenua, animada pelo riso das 
crianças, que são as flores da creação. 

Veio, depois, o Natal moderno. Im- 
portâmol-o, tal qual é, dos velhos cos- 
tumes europeus, Da data profundamen- 
te piedosa do christianismo fizemos, 
nas capitaes trenidantes, um ensejo 
para festins delirantes, e verdadeiras 
revivescencias pagãs, Não são outra cou- 
sa os “revellios” dos hoteis e dos casinos 
de Juxa. | 

E' a exaltação do champagne, | 

Velo a arvore do Natal, que assim | 
como arde no recesso dos lares de além | 
mar, fechados e aquecidos, quando o 
Inverno cobre de neve as estradas e os 
campos despidos, tambem ilumina nos- 
sos- interiores quando dezembro é uma 
apotheose aos urdores estivaes, 

Mas é sempre o Natal de jubilos sum- 
tificados, de reminiscencias que nossos 
olhos semi-cerrados contemplam num 
evocativo passado que revive, de espe- 
ranças que abrem às existencias novas 
que florescem dias Ce prosperidade e 
de alegria, ra doce communhão social 
desta éra festiva, em que toda à hu- 
manidade parece curvar-se deante de 
um berço, 

















Ante-hontem, às 9,30 horas o sr. dr. Adhemar de Barros, acómpanhado 
do dr. Moura Rezende, Secretario da Justiça: dr, Mario Lins, Secretario da 
Educação, e do dr. Milton Penha, director da Assistencia nos Psychopathas. 
compareceu ás festividades do Natal, na Penitenciaria do Estado. Chegando 
nquello Incal, s, exe, foi recebida pelo dr. Accacio Nogueira, director, e por 
outros altos funcelonarios daquelle prestdio. 

Por essa oecastão, fol executado o hymno nacional, pela corporação musical 
dus detentos. Em seguida, o sr. dr. Adhemar de Barros, acompanhado de aua 
comitiva, dirigiu-se para a capella da Penitenciaria, onde assistiu. juntamente 
com os presos, à missa solenne do Natal, 

Nosso “clichê” fixa um aspecto da festa do, dia 25 ultimo, no presídio do 
Carandiru", vendo-se o Chefe do Executivo bandeirante quando examinava o 
presepio armado pelos detentos da Penitenclaria do Estado. 


05 RAPIDOS MINEIROS NÃO CIRCULARAM 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via “Vasp”; — Em virtude da Inunda- 
qdo do trecho ferroviario da Central do Brasil, entro as estações de Mathias 
Barbosa e Mariano Procopio, no Estado de Minas Geraes, deixaram de circular, 
loje, os trens ranidos R-1 e R-2, que partem pela manhã, respectivamenta, 
desta capital e de Bello Horizonte. 























envergadur estylistica e rara sonoridade enrythmica, mas não “dian- 
tum"... Nada disso, Suas palavras foram, como devem ser os discursos, 


LELLIS VIEIRA 
permanente para o jornalista bordar considerações que escapam por com- 
lhoria do serviço interno, ora uma festa mystica como a de ante-hontem, 
da Justiça; dr. Mario Lins, Secretario da Educação e Saude Publica, e 
o altar, resplandecente de luzes, tinha o aspecto de um refugio espiritual 
rificam das macukas que o destino lhes impoz cá fora, na vida commum, 
cntoados no meio da multidão. Dir-se-la, estavamos nas arcadas romanas 
tyres do paganismo, genuflesavam-se em perpetua oração a Deus Nosso 
aprofundadas, 
tada, Ninguem entende. Nem mesmo o orador! 


pleto à esteira das banalidades, 

eclebrando-se no presídio a missa commovedara do Natal, 

mais elementos graduados da sociedade paulista. 

para as consclencias cheias de fé, 

Senhor. 

recebendo o conforto e a espiritualidade catholica de um momento da- 
Talvez, Impulsivismos de tara, quem sabe, mã orientação educativa do 
tallinas! 

em uma gambiarra de intelligencia, o sermão proferido pelo padre sale- 
de arroubos verbalisticos, cujo vasio faz lembrar as combucas de culcas, 
ridade, 

empoliadas e cornijas de latão.,. que os lambeu! Isso não vale uma pl- 


ermao notavel:! 
A Penitenciária de São Paulo vem constituindo uma especie de thema 
Cra é uma inauguração de trabalhos novos introduzidos no grande 
estubelecimento de regeneração humana, ora é uma outra etapa de me- 
Estavam presentes à cerimonia o sr, dr. Adhemar de Barros, Inter- 
ventor Federal, acompanhado dos srs, dr. Moura Rezende, Secretario 
Aquclles immensos corredores, largos, perfeitos salões de uma exlen- 
são quasi kilometrica se encheram de numerosa assistencia, e lá no fundo, 
Ficamos proximo a ss. exes., e atras, além da massa de piedade 
christã que ouvia o Santo Sacrifício, cerca de 600 homens, que ali se pu- 
Era de ver a physionomia dos detentos, recalhidamente contrictos, 
a alma voltada para o altar e os ouvidos deticiados pelos molétes Lacros, 
de cutacumbas santificantes, onde os Santos do Martyrologio e os Mar- 
Ao clharmos aquelas criaturas segregadas do convivio dos seus, mas 
quelles, recordavamos de cada qual, as causas que os levaram às cellas.., 
lar, º mesmo, companhias perigosas que pervertem e tisnam almas ecrys- 
Mas deixemos estas pretensas indagações anthropologicas, para por 
siano dr, Edgard Rocha. Sua reverendissima não sc preoceupou com a 
cxhibição de saber psychologico, nem se houve no terreno das erudições 
tecendo periodos que podem ser muito cultos, de grande 
os sermões c tudo mais, de uma encantadora simplicidade. Essa historia 
serve apenasmente como festão decorativo da falta de idéa e de since- 
Desconfiemos dos vôos oratorios que se perdem em arrebiques vo- 
cabulares, marchetando a palavra de capitéis impafiosos com platibandas 
E foi por essa virtude maxima de utticismo e singeleza, que o revmo, 
padre Rocha empolgou a grande assistencia que se comprimir nos vastos 


salões que conduzem à capela da Penitenciaria, 

Impossivel resumir em tres tirinhas de papel, a formosa peça pro- 
duzida pelo orador. Entre os trechos de maior commoção no immensa 
auditorio, inclusive o chronista, que, como muita gente bôa, disfarçava 
em limpar o suor, quando as lagrimas é que insistiam em descer dos 
olhos, ouviu-se aquelle referindo-se ao Natal nos Campos Elyseos. Dizia 
sua reverendissima: 

Havia no pálacio do governo, que é a Casa do Povo, uma Fada que 
vinha em pessoa aos jardins da vivenda olflcial, distribulr carícias aos 
pequeninos, entregando a cada um delles, brinquedos, doces e roupa. Era 
a sra, d. Leonor Mendes de Barros, essa alma-padrão da mulher bra- 
sileira, santificada pelo amor ao proximo, pela modestla e pela simpli- 
cidade nos seus afans de primeira dama paulista. 

E pela manhã, quando o orador se encaminhava para a sua capella- 
nia, viu a multidão, milhares de pessoas, homens, velhos, “moços e crian- 
ças, num rumor estranho em volta do palacio, Não era um espectaculo 
de rebellião nem um movimento subversivo! Era o povo, na sua grande 
expressão, na sua poderosa força de apoio, de olidariedade, de sympa - 
thia e de adoração pelo casal que ali reside, e que nesse Instante, envol- 
vido no meio da multidão, como quaesquer plebeus, procedia à entrega dos 
presentes de Nutal! 

Abençoado esposo, ubençuada esposa que assim Lrunsformavam As 
sulas riquissimas do palacio, em habitação commum para as festas du 
Nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo. Hosanas a essas almas bem- 
feitoras, gloria a Deus nas alturas e par na terra entre os homens de bôa 
vontade. 

Tedo mundo chorava. Toda gente, mal continha o soluço preso na 
garganta Sermão notavel! 
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MEXE 


D. Adelina da Silva Prado fes- 
tejo som anniversario no dia 25, 
Reccben com sua rostdencia muitos 
amigos entre os quacs notei a pre- 
sença dus senhoras: 

Odila Backenson, Sophia Couti- 
ho, Maria Penteado de Camargo, 
Otiva da Silva Prado, Nayda Quei- 
ro Aranha, Alda Ribeiro do Bar- 
ros, Marta Pujol, Rosalik Silva 
Prado, 

Dos senhores: 

Olto Backenser, Francisco Cou- 
tinho, Manuel Queiroz Aranha, 
Francisco Silva Prado, Marcel da 
Site Telles, José Ribeiro de Bar- 
ros, Waldyr da Silva Prado, Or- 
tendo Bulcão Vianna, Luis Carlos 
Pujol, Roberto Moreira Lima, Car- 
tos Gandolfo, 

Das senhoritas: 

Yonne: Backonser, Rita c Volen- 
da Penteado de Comargo, Nandina 
Queiroz Aranha. 

D, Asetina, toda de branco reve- 
her os cmigos com aquele bom 
humor que lhe attrão todas as 
stumpatios, 

A mesa de doces estava muito 
bem arrumado com uma tomtha 
de cambraia beije tecida de fios 
dourados, e confetes tambem dotu- 
rados espalhados por todo lado, 

O centro era uma encantadora 
arvore de Natal rebrilhante de en- 
Jeites e bolas coloridas que davam 
um “que” festivo no conjunto. 


A testa infantil da Sociedade 
Hippica Paulista marcou mais uma 
grande data no mundo da qury- 
zada. Os salões do sumpathico 
clube da rua Theodoro Sampaio 
estavam muito bem decorados com 
motivos exclustvamento do Natal, 
no centro crguin-se enorme arvore 
toda enfeitada, A presença de um 
Papae Noel encheu a petizada de 
espanto c admiração, c Os dois 
impaguvels palinços foram a qran- 
de attracção da tarde. 

Entro os bem muidos notamos: 
e lindo filhinha do Marina Pa- 
checo Chaves quo se distrahta a 
um canto com uma grande bola; 
alheia à tudo quanto se passava 
d sua volta; o pequeno João, filho 


anilies 


e 4. 


ANNIVERSARIOS 


Fazem anos. hoje: 

MENINOS — Guiurackbi, 
climaco Crimencinha; Carmen, Ea do sto 
Antonio Searpta; Marilena, filha do st. 
Antonio dulinnoll cida sem. d, Murina Ju- 


tnelll: Iracema, filha do sr. Viotorina 
o du sra. 


filha do sr- 


Barbosa da Cunha, Já gullecido, 

d Nuterela Browne da Cost. 
SENHORIVAS — Mark, filha do srs 

“Phoophilo. Baptista: Euntec, filha do dr. 


tia da sr Hi- 


oscar Stevenson Nathnlta, 
jonurio Mposen- 


jario Alves da Silva, finco 
tado dos Corretor. 
EENHORAS — D, Joanna Coimbra, víu= 
va do dr. Estncto Colmbraç dl. Victorin Xi- 
menes. espom do pr Domingos Ximenes € 
progenttora do dr, maximilinio Ximenes, 
brilhanto advogado. E 
-— Dr. Flavio de Mendonça 
rota de Barros Fi- 


Uohóu; dr. Prancisco Paes 

ho: dr. Moneyr Reimão, dr. Jucob du 
silva; José de Castro Godoy, funeetona- 
rio. aposentado da Repartição de Aguas; 
tenente-coronel Francisco Julto Cosar Al- 
rr e 2,90 tenente Waldemar da Silva 


Braga, Un Porca Policinl do Estado 


EDGARD NONRE DE CAMPOS 

Pestejn hofo sou anglversarto matabieio O 
nosso amigo é prezado companheiro de 
trabalho. Edgard Nobre do Campos, atta 
funeclonario dn directoria da Penitencinria 
do Estado e figura de relevo cum nossa SO= 
eirdnde. 

O distincto aniversariante, que por 
muitos annos foi gerente desta folha, é 
Jarigumento rejncionndo cm nossa capital. 
onde, mercé de seus dotes de espirito & 
ee coração, conta com qumiraso circulo 
de uimigos € admiradores, devendo receber, 
portanto, significativas provas do asmpa- 
thin e upreco, pela festiva data, 

DR. ELOY CHAVES 


*Prunscorre hoje. o aniversario notal- 
cio do dr, Eloy Chaves, cx-Secretario da 
dustiva e Seguranca Publica no governo do 


dr Altino Arantes t+ elemento de grande 
e morceído destaque cm nossos cireulos 
soOCines, 


Durante sum longa e proveitosa  carrel- 
ra. o flustre anniversarianto exerceu va- 
rios e Importantes corgos do adminiatia- 


ção publica, se tendo snltentado, ração 
a sus capacidade de trabalho e d sum bri- 
lhonte inteligencia, 


Fot deputado estadunl e federal, em va- 
rias Jegislaturus, 0 q 4 exe, se devem a lei 
ae creou mu Cnixa de Aposentadoria e 
Pensões dos Perrovinrios e as primeiras 
disposições Jegaes sobro o ampurá e pro- 
toeção do operavio, que, muts tarde, deram 
nrigem 4 legistação trabalhista do Brasil 

Personelidado do evidencia nm vida pu- 
bllea paulista, com uma sério de relevan- 
tes serviços prestados no Estado e au palz, 
o dr. Eloy Chaves terh opportunidade, 
nesta duta, de recobcr as mais inequivocna 
provas de sympnthia e apreço de seus ni- 
merosos amigos c admiradores. 


BAPTIZADOS 


Na cereja de S. Juho Baptista fol bapt- 
anda a menina Esmernida, lu elo sro By- 
nesto Guisolto o da sra. do Therema Gui- 
sotto. Foram padrinhos o sr major Ar- 
mando Nobrega, do Mente de Eoecorro do 
Estado, e a sra, cd, Judith Gonçalves Nor 
brega, 

e Berh baptisado hoje, 
n mentio Octavio, filho do sr Raphael 
Trunvibo e ci sra. do Maria Trunvibo, 
Serão padrinhos n sr. Tdefonso Burrena e 
a srta. Philomena Cordonf 


NOIVADOS 


Estão noivos, em Cuinpinas, q sr, Paulo 
Fernandes Fidalgo, escripturario du Calxa 
de Aposentadoria « Pensões dos Porrovia- 
rios da Sorocabana, filho do sr, Antonio 
M Fidalgo e dna sta, d. Bentria Boetra Fl- 
dalmo, residentes nesta capital, é a srta. 
Muria. Christina Ranleri Vespols, contado- 
ra, filha do er. Luis Vospolt, chefe do De- 
partamento de Força da Companhia Cam- 
pineira de Trncção, Luz o Força, e da sra, 
d. Theresa Vespall. 


ESPONSAES 


Estão correndo ny prociatms dr caso 
to dos srs; Nícoluu Pranto de Godoy e d 
Ermínia Bertolant, gergto de Preitar e A 
Leonor de Castro, Nicoluu. Viscardi ed. 
Annita Goluca; Nelson Marcondes de Lima 
a d Edith Pires de Camirgo; Mario Luis 
Finto de Almeida e (q. Conceltina Carmela 
Respantl, Paulo Sampaio Martinelli e à. 
Marcelina Boninu: Alexandre Strongoll 
d. Elvira Plezoll, Antonlo Coneicro Ronda 
e d. Manuela Bsccas; Trineu Cunha Filho 
ed. Ignes Christofaro; Felício Domingos 
Rossi ed. Luisa Cimino; Augusto Alterio 
Bscoceint e d Cellna Geraldo; Felicio 
Schena e d. Helena Martinez Grau; Gas- 
fão Sonres Campanha ed. Musria Augusta 
de Oliveira Brandão: Angelo Campanola e 
d. Dolores Rodrigues de Azevedo; Renato 
Chite e do Clarice Munhoz; Prancineo Bar- 
baro ed. Adel Molinari: Cosmo Boro- 
vino Filho e do fiilda Padovan: Paschos- 
so Masara pd. Florentina Bervinda os 
Santo: Getavio Demmure ed. Hetrriqueta 
Zupardo: Victor Curdoso d d. Alda Ramos; 
pertejeso PHuRiary do Mirabda Filho e d. 
Euialia de Abreu, Querino Braghittoni é 
do Clara Lumerca, Jurbas Silva de Castro 
e do Antonia Marta das Dóres; doré de Oll- 
vetra Cintra cd Epydia Pires Cintra; Al- 
fredo do Nascimento € d. Luzia Coplano; 
José Maria de Oliveira e do Maria Augusta 
de Oliveira: Frederico Gtotelli e do Tolina 
Bposito; Humberto Totta ed. Lydia Pes- 
tara Bittencourt, Thomaz Scala e d. Lui- 
de Diss: Chrirtovam Aguiar é d. Maria 
pr ana 


| 


nesta capital, 


patssacsssessegessensass 





SN) 


RICOS 


de do Lisa Homent de Mello, pht- 
tosophando mos braços da pagem; 
Maria Cundinha Prates Bacta No- 
ves, que apesar de tão pequena, já 
é chola de animação para dansor, 
Marcellito, jilho do d. Yelita de 
Veiga, com um sorriso amavel para 
todos; o jihinho de d. Maria He- 
tena Prates Tetxoira de Paula, com 
seu culçãozinho cór de rosa, mts 
parecia um bonequinho solto no 
meio da sula; «q nda pequena de 
d. Wilma Penteado com os ca- 
bellos encuracolados e grandes 
olhos chamave muita attenção; 
Maria Sophia Costa, filha do casal 
Paulo Costa, estava um cneanto 
com seu vestido de lingorio branco; 
o pequeno Francisco da Silva Pra- 
do tedo de azul, estove muito ale- 
gre saborcando biscoitos até «4 hora 
da entreda dos palhaços, dani por 
degnto não gostou mais da festa; 
Plínio e Carolina os gemeos de d. 
Meria Camargo, muito solortes, 
não quizeran dansar, ent compen- 


stção Adoraram as graças dos pu- 
lhaços. 
Entre os qmuaiores reconheci; 


Vere Bertink Penteado, Lourdinha 
Gurgel Ribeiro, Lourdes Campos, 
Stelinha Tibiriçã, Theresa e Anna 
Mathilde Penteado, Rita e Yolan- 
da Camargo, Grazielinha Porchat, 
Nelita Alves Lima, Isabel Meirelles 
Reis, Sarita Coutinho, Fernando 
Milan, Luis Florencio, Antonio 
Carlos da Silva Telles, David No- 
queira, Clovis Martins de Camargo 
Filho, Gilberto Amaral, os filhor 
do sr. João Homem de Melo e 
muitos outros. 
$ + * 


Logo no ínicio do anno novo, 
dia 3, teremos um grande aconto- 
cimento social: o casamento do 
srta. Vêra Alves Lima com o dr, 
Guilherme Luis Ribeiro na egrojá 
de São Bento, Já outl dizer que 0 
vestido da noiva vas ser maravi- 
liioso o que alias, não nos espanta 
pots Véra tem sempre um gosto 
muito parisiense para as suas “foi- 
lettes”" e q elegancia de sua mãe, 
d, Maria Alves Lima já é sobeja- 
mente conhecida de todos. 


Lirla, Euzet Sioufl e d. Maria Sabiés MR= hontemo as sen Erlo Maline, me. Palhes, 


nucl Poto e do Istdora Fialhan; Joaquim 
Gonenlves Pinto uv d. Escholastica Pentea- 
do: Onophre Muro ed, Markt de Lourdes 


Puclieco; Mordecha) Ernger o do Dl! 
Goldstein: Waldemar de Olívelra Braga € 
do Julieta Pravitakt; Augusto Rodrigios 


Costn e ud Angela Mata de Boniy; Ovídio 
Suldanha e do Julia Mariay Adriano dos! 
Santos cd. Cleonice Bucho en Silvnt: 
Atbynt ce Sousa e d. Maria José Barbosa 
Felix; Armando Garcia Moreno n d. Ru; 
Rok; Antonio de Carvalho e d. Guaraciaba | 
Hents; Manuel Pereira Juntor ed Marin, 
Rosa de Lima; donquim Augusto rd, Ge- 
ralda Luis: Lourenço José Nalone od. El- 
vira Rocco, 


FESTAS E BAILES 


sra, Lonise Meynolds — Moje, a senhora 
Lemse Reynold oiferces q sociedao paus 
Vstana sun tradicional festa de Natal, das 
1,20 da 2 horas, nos salões do Trinnon, 
Haverá sortetos e distribuição de brindes 

Gymnasin Paulistano  — Amuinha, Os 
novos diplomaúdos do Gymnasto Paulista- 
no venligam seg biudle do formatura, a prr- 
tir das 22 horas, no Esplanada Hotel, Traje 
de rigor. ) 

Instituto XV de Novembro — Amanhã, 
os diplomandos do Instinto XV de Nos) 
vembro realizam sou baile de formata, 
no mulão Lyra, à cum São Joaquim | 

Coráação ala rainha dos ferraviarios a] 
Ss. PR — Ronilai-se amanhã, no Triaman,s 
o bate de cordação da eainha dos terro- 
viarton da 8. PR, e madrinha do SP 
R. Athletico Clube, com inlelo ds 22 Norus, 
“Juzz Londres”, Traje: rigor ou cecuro. 
Convites na secretaria do clube. 

Esenla de Corte e Costira “Santa Maria" 
— Renltza-so amanhã, no salão do Tatuí 
Clube, o balle de formatura dum diplomin- 
dns da Escola de Corte « Costura “Santa 
Mucia", 

C 4. Ponto Grande — Amanhã o CA. 
Ponte Grande vrenliza um baile em sua 
séde, day. Tiradentes, 637 commemora- 
tivo de qua fundação, com inieto às 21 horas, 

Naile da Folia — Domingo, será realizado, 
no salão do Commercial, o baile da folia, 
dus 14,30 às 18,00 horas, Jazz Otto Wey. 

Gremio Tricolor — Em commeinoração no 
4.0 annivoreario do sus fundação, o Gre- 
gsto Tricolor realiza domingo, no sulão do 
Clube Portuguez, uma reunlho dunsante, a 
partir das 20 horas, dedicado nos socios e 


xonvidndos. Jazz Oswaido Brasão. Trajo de | Olegario du Costi, Antonio Pettinntl, 


passeio, 

Convites e Informações na secretaria, to-| 
des as noites, das 20,80 as 23,30 horos — | 
Predio Martinell, 6.0 andar, mola GM. 


“REVEILLONS" 
Din 


Centro do Professorudo Paulista — 
1, o Centro do Professorado Paulista ren-[ 
liza um “reveillon! em sn néde, a rua da | 
Liberdade, 928, nos saclos fumilins. | 

Cada associndo poderá  rotirar quatro | 
convites, fornecidos pela commlasão de | 
tentam, dinrinmente, nu sédo do Centro, 
dos 15 às 18 e das 20 ds 22 horas. 

Tennis Clube Paulista — Dla 31, 0 Teu- 
nis Clube Paulista ronliza seu tradicional 
“revelilon”, a partir das 21 horas, em aum 
méde, di run Gualachos, 285. O salão de, 
festas sera ornamentado e havera distri- 
bilção de confolti, serpentinas, asschtos,, 
etc, 

A" meia-noite sorá servida n cola. Traje: 
cusaca, smoking ou branco, Convites, 
reserva de mesas c celta, na secretucia, 

sociedade Sul Riograndense — Din 31, 
a Sociedade Bul Riograndense de 8. Poulo 
realiza cm sun séde, Palacio Trocadero, 
prrtir das 22 noras, um “reveillon”, deno- 
minado “Uma noite ns China”, Traje: cn- 
nuca ou smoking, Convites « reserva de 
mesas, ni secretaria, 

Centro Gaucho — A partir das 22 ho- 
ros do dia 31, o Centro Gau'cho offereco 
nos socios É familias, exclusivamente, seu 
tradicional "reveillon" de passagem de am- 
no, em sua séde, predio Martine, 15.0 
andar. “Juza" Copla. Traje de rigor, 


Lord Clube — Dia HM. q Lord Clube rea- 
lan O seu tradicional “revellon" no Trin- 
non, a partir dos 21 horas. O salão será 
enfeitado, havondo distribuição de brin- 
quedos carnavalescos, serpentinas, chapéos 
v confetti. Traje de panselo. 


Convites e reserva de mesas, na necreto- 
ria do elube, À rum Brigadeiro Machado, 
Gl, diariamente, das 20 às 22 horas, 

Associação Latina — Diu 3, q Assocla- 
cho Latina realiza, no satão do “Circolo Tta- 
leno”, à run S. Luls, 12,0 reveillon” do 
gnno ovo, dedicado sos socios e familias, 
a partir dus 22 horis, Traje: Smoking ou 
branco a rigor. 

Hotel Terminus -— A direcção dn Hotel 
Terminus, querendo proporcionar aos seus 
auxilinros um prospera anno, resolveu offe- 
rocer-lhes no proximo dia 4 do janeiro um 
grande baile nos seus salões, que estão 
sendo ornamentados pela commlssho desse 
festival. Convites o reserva de mesas, na 
portaria do Hotel. 

Clube Portuguez — Em sua séde, o Clube 
portuguer realizo, dis 31, o tradicional 
“revelilon" de fim de anno, com início 6s 
32 horas, dedicado nor soclos e familtas. 

Clube Latino — Dia 31, o Clube Lntine 
renltea no salão do C. A. Paulistano seu 
tradicional “reveilion", Convites e reserva 
de mesas, na secretaria do clube, Traje de 
rigor ou branco. 

Grupo C. RT, — Dia 3,0 Grupo O BR. 
T realiza no salão do Clube Commercial 
seu primeiro. “revelllon”, a partir des 21,30 
horas. Haverá distribuição de brinquedas. 
Trate de pusseto, Convites na secretaria 
do Grupo, 

G. D. Ameida Garrett — Dia 34, 0 6. 
D. Almeida Garrett renlica em sua séde 
à av. Rangel Pestana, 2.080, um “reynil- 
ton" afferecido aos soclos e convidados, n 
partir day Di horam Traje de passeio, 
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Telephonica Clulie — 0 Telephonica Clu- 
he realiza dia 41, o meu trncicianal “res 
velllon", no 20,0 andar do Predio Martinel- 
JE Abrilhantard ensa tonta o Magal MEgios 
to", Haverá distribuição de brinquedos « 
serpentinas. Traje de passoio, Convites & 
informações na secretaria do clube, 

Clube XV — Commemorando a passagem 
do anno, o Clubo XV renlizn, cin 31, hou 
temdiolonal “reveillon”, a partir des 29 ho- 
ras no salão Verde do Martine, Traje do 
paspelo, 

Tatu” Clube — Em ses gymnaslo, À rua 
Alfredo Pujál, 77, 0 Tati! Chibo de Bam! 
anna realiza, eim 31 nem tradicional “res 


veillon" commemorativo da pastagem do 
anno, 
VISITAS 


DR. OCTAVIANO ALVES 


Afim de nos apresentar votos 
fentas, entevo hontem cm nssa 
o dr. Qctavisho Alves de Lima, 
muperintendento das “Folhas”. 

DR, ROBERTO SIMONSEN 

Deu-nos hontein o prizer ee sumo vinil ch 
de. Roberto Simonsen, alustre  prestdento 
da Federação das Industrias do Estado de 
São Paulo, que nes velo apresentar votos 
de bbas-festas e de felle anno novo. 


AGRADECIMENTOS 


D. ALAYDE PINHEIRO BORBA 


A veducção do “Correlo Paulistano”, foi 
Hontem distinguida com se honrosa vinte 
exmn. sra. cd Aleyde Pinheiro Borba, dell- 
cudo ornamento da noctedade  quuliatnna, 
que nos velo agradecer ns referencias com 
que registamos Ba diam, sem annlversa- 
cio mutalicto. 

Durante tonigos ambintitos nm cintincia ema 
me entreteve cm amavel pnlestrs com os 
Ee companheiros dn direcção destt In= 
a. 


DE LIMA 


de bn 
reducção 
dirretor- 


HOSPEDES E VIAJANTES 


GENERAL MAURICIO CARDOSO 


Pelo “Cruzelro do Sol", viajou, hontem, 
parm o Ro de Janeinro, o sr goneral Mau= 
rleio Cardoso, commandante du 2% Re- 
eião Militar, 


DR, JOSE' DE OLIVEIRA GALHANONE 


Arhn=se mosta capital o nosso prezado 
colingu de dmprença corioca, dr, José de 
Olivolra Gnlhanone, conhecido advogado re- 
vidente no Rio de Janeiro 


JOAO GALHANONE NETO 


Acompanhado de sim cxma, esposa, ha, 
do Elisa Padua Galhanone, achat-se  nosta 
capital o nosso abtlgo companheiro de 
trabalho, Soho Galhanono Neto, fiscal das 
Rendas do Estado, residente em Tremembé 


PASSAGEIROS DA “VABP" 


Para o Rio, seguem, hoje, os ars; Puulo 
Fernandes, Baptista Pereira, dr, Marcelo 
Nogueira Lima, Dlonysio Gonzalen March, 
Osser Sterfan, Hello. Francisco Caputo, 
Nabor Percíra, Picro Rogolere, Renato A. 
Oliveira, Clovis Brito Freitas, Renato Si- 
nunica Calell Arthur Ferreira Bartos, Ro- 
berto Jufret, Frederico Jaffet, Pierre  Mo- 
rena, dr. Carlos Jacintho de Barros, dr, 
Clelto de Sousa Carvalho, Lourdes Ramos 
He Sou Corvalko, Arthur Nascimento Ju- 
mor, prof, Raul Motta, 

— Do Rio pura esta capital, viujuram, 
Ambrosio Figerio, Aluízio Barreto, Ary Tar- 
ses, Anna Luisa Burroto; Alico Munrin La- 
corda, Olivia Carmunsclall, Paul A Ner- 
tmond Cornaseinli, Ruy Carninckndl, Requiotl 
Cormasciali, Maurício Barros Nunes, Edunr- 
do Alberto, Otllyelins, ten. Erasmo Botsa, 
Geraldo Rezende Martink, Carlos Rodri- 
quos Alves, Frita Edunrad Trentel, Ato 
Semitiari Teovint, Marin Barbosa Lokos, Luis 
Wlinim Mila, Coros Kel- 
lero Marin do Lourdes Wathon, Reduzindo 
Freitas, Julo Carnall Munmel Casoy, Car- 


los Dumaghl, Adetalde Ciulmarârs, Paulo 
Plnio Prado, José Branculione, Marin 
Loterdes= Brancalione, Iracema Dutra Nunes, 


Oscar Branscallone, Jost Brancallone, 
vis de Brito Freitas e Maurício Mello, 


PABSAGEIROS DA “CONDOR 


Procudonto de  Bucnos Álres q Porto 
Alegre, passou hontem poc esta capital o 
avião “Jacy, da “Condor”, conduzindo os 


Clo- 


seguintes passageiros embarcados: dr, Josó 


Benty Ribeiro Onntas, Amadeu  Paloechl 
Hortencia Murinho Silva, João Carlos Mn- 
rinho, Ottiln Luta, Henrique Adnlpho Mel- 
ente Er) Edul, Alivedo Stetubricer. Con- 
ehecir Romano e Tullo Ramos Ribeiro, 
Em trancito passaram ax sra dr. Vando 


Pezzl, Fronk Do Guernessey dr, e Wililam 
Donald Mar, Nell, 
Nestn capital desembarcou o nt Lidmie 


Hanelek, 
PASSAGEIROS DA “PANAIR? 


Os cegutites passagelros deixaram Bão 
Paulo, Bottom, por avião da Pan-Amerien 
Alewuys para Assumpção: Bartholomeu Ge- 
nato pricto, Antonio Bosch; para Buenos 
Alres; Fobert Emil Kelser. Em transito do 
Ro de Janeiro passeriun us seguintes pas- 
segeiros para PF. do Iguassu': John Henry 
Morse! pura Assumpção: Danilo Charley 
O'Conner; para Bucnos Atreso Achilio Bar- 
cianu c Anhlhbal Pablo Noje — Os seguta- 
tes passngeiros chegaram n 5. Paulo, 
bontem, pneasião di Pomalr do Bram! 
S/A procedente do Rlo; Hartwell L, Pres- 
tom, Zunvyt Krdegor Albert Ho Blum, Trvan 
Jackson  Woll, Menry Chri, Fernando e 
Arlete do Mocedo Rocha. Em transito do 
Rio para Florianopolis passo o srs Henri- 
que Muntel Rupp. 


PABSAGEIROS DOS NOCTURNOS 
Geguiram hontem pura o Rios 


Pelo Cruzeiro do Sul, os arm: eia 
r 
Onnldo Pereira, Aguinaldo Amaral, Renuto 
Isola, Henrique Carugal, dr. Americo Cas 
pur, Mantel) Gonçalves, sra, Perretra Gui- 
murães finos, Antonto Bifeno, Ugo To- 
reli; Ercole Cuvazzini, Saiviador Cum, do» 
sé Perrota, dr. Lincoln Feliciano, Vicente 
de Assumpção, dr. Raul Horta do Andra- 
e, de, Gurgel do Amaral, Le Roy Alhro t 
senhora, dr. Salles: Pacheco, Ellas Dabdab 
e senhora, Permando Bonança, Romeu Cuo- 
colo, cdr. Orlnndo Pires. dr, Helo Eepage 
Pelo 2.0 nocturno, os srs: Seban- 
tão Benjamim Constant, dr. Otto Costa, 
major Nelson Morefta ce senhora, Atlionso 
Completa, Juvenal Nigro, dr. Pompílio 
Conetiçãn, d. Marin Azevedo, srta. Marga- 
rida Azevedo, José Figuciredo Adnime, Es- 
tonisiau Tenore e familia, Po Teixotra, 
erta, Cary Guerra, Antonto Curios Pestana, 
dr, Vhúcio Gualberto dr. Romeu Fabtado 
Alves, Sylvio Cassiano, dr. Corião Eepirito 
Santo, José Modrigues Munldonudo, Newton 
de Oliveira, João Ortiz Camargo. dr. José 
Paes Lome e Jumir Pronk e senhoro 


FALLECIMENTOS 


ODORICO DO AMARAL GURGEL — 
Causou sentido pesar no seio du nocleda- 
de pnulistano, da qual era elemento de 
destnque, o faliecimento do sr, Odoriso do 
Amaral Gurgel, oceorrido na madrugada de 
hontem, no Sanatario 8. Lucas ondo se 
achava em tratamento, 

O Uiustre extincio, que descende de an- 
tiga tradicional famílin paulista, con- 
Lava Jurgo cireuto de amizades, sento fl- 
gura bastunto estimada, mercê de muas 
aprimorados qualidades de cnractor e do 
coração. 

O sr. Odorico do Amaral Gurgel, que 
decapprrece npós uma vida mel o provel- 
tost. cru tatural de Pindamonhangaba. 
sendo seus caes os falecidos Prancisco do 
Amaral Gurgel e a sra. do Benediota Bi- 
e Curolina Amaral Gurgel. 

Sion eua tenho as sra, do Maria Euge- 
nta Ameral Gurgel do Sousa, viuva do nr, 
Jonoutm de Cousas, Denedicta Gurgel Alves 
Forreira: esposa do sr, Muro Alves Per- 
reira: d. Maria Anparecida Gurgel Nobre- 
ga. esposa do sr. Annibai Nobrega c Silva. 

Eta drinão dos fallceidos sra: dr, José 
Ovidto Amaral Gurgel: commendador Leon- 
elo Amaral Chirzel: Francisco Amara) Gur- 
gel Filho: d. Ermelinda Amaral Gurgel 
Eslesdo: Maria José; Francisca Georgina 
e Carolina Amaral Gurgel, 

O enterro resllzou-se hontem mesmo, 
sahíndo o feretro daquela casa do saude, 
às 17 horas, com mumereso acompanha- 
mento, para o cemiterio do Santissimo Sa- 
cramento. 

DR, OCTAVIO CORREA GALVÃO 
Palleceu hontem, nesta capital, o dr. Oeta- 
vio Corrêa Galvão, filho do sr. Arseniro 
Cerrêu Guivão, Já falecido, e de d. Anta 
Candida de almeida Galvão, 

O extineto, que exerceu o cargo de cor- 
retor da Bolsa de Valores desta copítul 
eru casado com d. Antontetta Lourdes de 
Camargo Galvão, filha do sto Francisco 
de Paula Leite Camargo € de d, Elisu Mar- 
garidn Gnlvão de Camargo, tá fallecidos, 

Deixa Os segulntes filhos: Antontetta, 
Octavio. Elisa, Cecilia, Helena e Jorge. 

O enterro sabirá hoje. às O horas, da 
run DS Veridiana, 509, para o cémiterto 
Sho Paulo 

A familia pede não sejam enviadas co- 
sãos nem flores, 
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D, JOBEPHINA DALE CAIUBY — Fulles 
cer hontem, nesta capital, a sra. do do- 
sephina Dale Coluby, espom do se Heraldo 
Soures Caluby, que exerceu por Jongor an» 
nos n enrgo de corretor glficial, 

A extinta delxm os seguintes. Filhos: dt, 
Nentor Dale Cnluby, ensado com d. Geol- 
elo Dale Calabyo do Clotilde Cauby do 
Salles, casada co o dr. Jonquim Auquato 
Salles Je odo EM go tulaby ca Camara Los 
pros, JA Inllocida Robert Dale Caluby, 
casado com do Mutis Elia Colubyo e cedro 
Penncisco d. Dale Cutuby, casado com d. 
adine de Castro Cihuby, 

Deixa ainda os seguintes netos; Octavio 
Augusto Caluby Salles, casado com d. He- 
loira Cnluby Enlless do Dentris de Salles 
Tavares, ousada com o dr. Deolo "Tavares: 
Luls Mernido e lan de Camaro Lopen; 
Dinah, Nestor e Jorge Cnjuby: Carlos A, 
Cntubyo Sales Enab e Wilma  Catuby e 
uma bleneta, 

O enterro sajim ontem, da run Atigtiso 
tn 15 para o comitorio da Consolação, 


DR. ANGELO BITELLI — Palleceu tos 
bontem, mesti copital, aos 50 mumos de 
ecdude, o dr. Angelo Bltolll, urehitecto conh- 
truetor; O extinoto. que ecra vivo de 
Albina prestosa Bilell, deixa os seguintes 
filhos: Augusto, cumido com do Tenhely dope- 
phina, ensmedn com o nr Bixio Pheclott 
Renato, cónmedo com d, Branca, Laurinda, 
eusada com o sy Angelo Massardis Curo- 
Mina, ensadu com o aro Romeu Massardi, 
e Odette e Desdemonn, solteiras. 
Deixa tambem Irmãos, cuntindos, 
sobrinhos, 

O enterro realizou-se hontem, salindo a 


notmas 
n 


feretro du rum Victorio Emenitimel, 129 pu 
re o esimiterto do Araçã, 

'THEODOTO DOS SANTOS CATELLI 
Fulloceu, unte-hontem, nesta capital, o sr. 
*Pleodoto dos Santos Catellt, deixando vit= 
vu do Francisca Moraes Catelll, O extincto 
deixa nioda tin Mha, do Gulomar Catell 
Fernandez, casmeda com o sr Durent Ta- 
vares Pormandes sum progenitora dd. Ca- 
thmsiha dos Santos, lrmfos e uma neta 

O emerro renllzoti=so unte-hontem, satn- 
do o feretro da Casa de Saude Pedro 1 
para o comiterto São Paulo 

JOÃO SILVEIRA — Fallecou ante-bontom, 
na cm de saude "Santa Tgnoz", o sr, 
Jofo Silveira, conhecido pharmncenticg d 
industrínl nesta praça, 

O emterro renilzou-se hontom. 


D. CONCEIÇÃO ESTEVES Faliuceu 
bontem, nesta capital. a ren, do Conteição 
Estoves. esposa do se, Francisco Estoves, 
eeixando os seguintes filhos: José, Antonlo 
e João, 

O enterro realiza-se hoje, dn 
eubludo o feretro da qua Maria Candida, 
204, para o cemiterio do Chora Menino, 

A fnmltin qede nto sojam envindas cos 
rõas nem flores, 

ALFREDO DE ALMEIDA CASTRO 
Faleceu din 2) do corrente, em Jncareliy, 
o sr. Alfrodo de Almeida Contro, deixando 
viuva q professora d, Cyhel Caruetro do 
Almeldy Castro, e dois Elos menores, Eno- 
re Alfredo 

Ern filho dos fullocidos professores An- 
tonto José do Castro e d. Leonina de Al- 
melda Castro  lrimão dos rs, Antonio 
de Almeita Castro, negociante mestm capl- 
tal, de d, Nair de Castro Ges Barreto. pros 
fessorna em Santos: do tenente Agenor de 
Almeida Cestro. da Porçu Puhilea ddr São 
Paulo, e tdo st, Moncyr de Almeida Castro, 
funcesoncrio du Secretarin ca Agricultura, 
em Jnhottonhni, 

NA SANTA CASA — No hospital central 
do Salta Casa de Minoricordia Inllecerum: 
eum BE e 42 do corrente, os ars Lian 
Appareçida de Oliveira, com | anno, bra- 
sietra; Antonio Gomes do Olivolra, com 
SR tinmos, portugues; Vigtorio Benetelil, com 
45 annos, brasileiro; Elisabeth Kalinay, com 
66 anos, hungora; Benedicto: José dos 
Eantos, com E2 nunos, brasileiro: Santinha 
de Olvestr, com 62 aúnos, bepsilesra, Ma- 
rio Apperecida de Qlivotra, com 24 annos, 
brasileira, . mulher desconhecida, com 25 
uunos, prestumivets, Antonio Nadruz Dib. 
cota 24 anos, brasileiro; Johan Guedes, com 
17 annos, brasileiro; Francisco Breltão, com 
28 anos, brasileiro; Lrontee, Apparcelda, 
tom L mes, brasdletra; e Murta dna Costa 
Valle, com 54 annos, bensiletra, 


NÃO SE ESQUEÇA 


Em 1795, morre Santa Cruz, fun- 
door da imprensa em Quito, 

— 1806, nasce Ramon Cabro- 
re, gencral carlista, 

— 1808, núsce, em Lima, o qo- 
noral Zúbala y de la Puente. 

— 1813, é processado o general 
argentino Manuel Belgrano, 

—— 1831, abolição dos litulos 
nobiliarchicas sa França. 

— 1837, nasce Juan Dias Co- 
vurrubtas, poeta mexicano, 

1906, morre Bernardo do 
Irigoyen, estadista argentino. 
1936, morre Haus Von 
Sevokt, gencral do exercito alc- 
mão, 

— 1849, verificam-se torriveis 
terromotos ma Turquia, causando 
« morte do perto de com mil vi- 
climas, 


HOROSCOPO DE HOJE 


Terá cnracter alegre c amavel q 
eriançã wescido nestu data. Ao 
chegar à cdade adulta terá boas 
amizades, devido d gui jranqueza 
e generosidade. 

A mulher que hoje jaz annos é 
de gostos modestos e de dedicada 
sensibilidade, E' leal o reservado, 
de gento vivo, porém Umida e in- 
decisa at éque se decide tomar al- 
guma resolução. Ahi, nada a Jaz 
mudar de opinido nom retroceder. 
Segue adcante, sem que os obs- 
tacutos a intimidem. 

Não deve trabalhar jóra do lar, 

E" optimista e confia sempre em 
sum boa estrela, O homem que tt- 
ver q sorte de se casar cont miutlher 
nascida nesta data será muito feliz. 

Sendo homem, tera forca de 
contado, persistoncia e tenacidade, 
Essas qualidades muito o favore- 
corão na vida, pois não serão pou- 
cas as vozes que delas teri de 
usar, afim do vencer difficuldades 
que le surgem à frente, 

E" gil de espírito e de uma boll- 
dude à toda prova, Na musica terá 
boas opportunidades para se tor- 
nar conhecido. 

Pora ganhar dinheiro deve prefe- 
rir o commercio, 


VULTOS DA HISTORIA 


ASSASSINIO DO GENERAL 
JUAN PRIN Y PRATS — Na ntoí- 
te de 27 de dezembro de 1870, a 
cidade de Madrid foí sacudida por 
grande perturbação popular, con- 
sequente ao sensacional attentado 
commettido contra u pessoa do qe- 
neral Juan Prin y Prats. 

Gravemento ferido, essa alta 
pútente não resistiu à agpressão, 
fallecendo tres dias depois do at- 
tentado, A appressão oceorreu na 
Marquez de Cuba, da capital hes- 
petrhola, Varios individuos o ata- 
rua do Turco, hoje denominada 
caram a trabuco e lhe causaram 
ferimentos pravissimos. 

O herde de Castillejos, notavel 
pela sua avção quando da tomada 
de Tetuan, gozava, nessa occasião, 
da admiração geral de seus cont- 
patriotas, tendo seu assassínio cnu- 
sado profunda consternação no- 
pular, 

Seu fallccimento oceorreu em 30 
de dezembro de 1870, no momento 
mesmo em que Amadeu I desem- 
barcava em Cartagena, para asst- 
mir o throno hespanhol. O primei- 
ro gesto desto monarcha fot reunir 
o Congresso, afim de render ho- 
menagens aos despojos mortacs do 
pranteado militar. 

..* 


LUIS PASTEUR — Em 27 de 
dezembro de 1822, nasceu em Do- 
le, Jura, o celebre bucteriologista 
Luis Pasteur, descobridor da vacci- 
na contra a raiva e q colera dos 
unimaes. 

As experiencias e as theorias de 
Pasteur revolucionaram por com- 
pleto o conceito que se tinha da 
medicina preventiva, e hoje exis- 
tem institutos com seu nome em 
muast todos os paizes do mundo. | 
dedicado: ao estudo dos problemas 
sanitarios, 


15 horas, 


(le, principalmente porque isso corres- 





ÇÕES MUSICAE 


RIO, 20 — (Da sucentrsal, vim Vitspht 
— A clelade já esti conhecendo, desde 
agora. aquele ambiente que precedo a 
temporada carnavalesca, Din c molte, 
os radios, as orchestras dos clubes no- 
cturnos « dos thentros de revista apre- 
sentnm novas composições ou insistem 
nos exitos ju firmados. Os vendedores 
ele opusculos de modinhas assaltam os 
bondes «e omnibus e são calorosamente 
recebido nas vias residencines, que 
os festejam como authenticos arautos 
de Momo, Essa effervescencia, que vae 
pelo espirito de toda gente, encontra, 
naturalmente, o seu auge de fervilha- 
mento nos: pontos conhecidos, onde 
alegre hohemia que dá toda a musien 
popular carioca Lem o seu contro de 
convergencia, A's celebracas mesas do 
“Nico”, o caracterisco calé da Avenida 
Rio Brano, a reunião é permanente € 
os grupos se revezam, numa azafama 
ereadora, cem que se confundem ryth- 
mos de assovios, tnmborklar de chantos 
de palha, bater de caixas de phospho- 
vos, em melo ús folhas das pautas mu- 
sÍcnes. 

NA CASA DO SAMBA 


Fixando, assim, x physlonomia cu 
cidade, o jornalista subiu a vim do Ou- 
vidor e entrou na A. B. GC. A, (Ásso- 
etação Brasileira de Compositores e 
Autores), verdadeira Casa do Sambi, 
onde os azes da mustea popular estão 
reunidos em uma agremiação gelen- 
sora de seus direitos, Pela propria fune- 
ção da sociedade, “o mais supportavel 
dos ruldos”, como dizin Victor Hugo, 
é alt, o elemento predominante, Des- 
de o elevador, o profano esti ojyiy- 
do sons varios, lLrechos de melodias, 
restos de canções, em todos os Lim- 
bres e registos do vos, Num horharl- 
nho menos desordenado quo o do “NI- 
ce”, os autorães ensalam eifeitos de 
contunto, dão o ultimo remete numa 
obra, ouvem suggestões sonre as pro- 
duceões, Escrevendo numa secretaria 
entulhada de papeis, encontramos Os- 
wnldo Santingo, o fellz autor do “Ty- 
loreza”! € outros recordes folionivos, 

Oswaldo é uma anima simples e ex- 
pansiva, “Doublêe” de jornalista, poc- 
ta e compositor, as suas. producções 
têm conseguido a sympathia publica 
pelo gosto, seleccionamento e despro- 
toncão. 


FORA DE MODA, A MELODIA 

No quinzena que findou, o geral com- 
mentario. das entendidos e apreclado- 
ves nssegurava que, no Carnaval do 
anno proximo, a melodia tora predo- 
minancia com a ascensão da chamada 
““musten de rancho”, Desejosos duma 
Impressão opportuna, perguntamos ao 
compositor patrício qual, a seu ver, a 
Inclinação manifestada nas eeições ju 
lançadas. 

“A musien, nos ultimos tempça, tem 
demonstrado certo pendor pari npra- 
dar mais pelo rythmo do que propri 


ae 


munte pela melodia — diz Oswaldo 
Santingo, — Haja vista, por exómplo, 
o exito da rumba, da conga, do 








Reunião de. lavradores fluminen- 


ses na cidade de Campos 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O sr, Interventor Ama- 
ral Peixoto viajará segunda-feira de 
avião para Campos, afim de para- 
nymphar, ali, a turma dos bachare- 
landos. da Escola de Direito “Clovis 
Bevilacqua”, 

Além disso presidia uma reunião | 
de lavradores, bem como a fundação, | 
naquela prospera cidade fluminense, 
do Banco dos Lavradores da Carma 
de Assucar, instituição organizada pelo | 
systema do cooperativa ce que está 
destinada a prestar os malores servi- 
cos à lavoura campistas, 


TEMPESTADES NA ARGENTINA 


BUENOS AIRES, 26 IT. 0,) — O 
acrodromo Presidente Rivadavia, situa- 
do nas proximidades da localidado de 
Moran, sofireu graves damnos em con- 
sequencia da tormenta, calculando-se 
que attinjam perto de um milhão de 
pescs. Hangares inteiros: ficaram des- 
truídos, Um avião de 12 tonciadas de 
peso foi levantado pelo vento e ati- 
rado n 5 metros de distancia. 

sas 


BUENOS AIRES, 2 IT. O) — À 
tempestade cousou grandes damnos na 
cidade de Rosario, Tres pessoas foram 
alcançadas por raios, No novo porto de 
Buenos Aires, um hydro-avião da H- 
nha entre Bucnos Alres e Montevidéo 
afundou. 

Os prejutzos causados pela Lempes- 
tade, nesta capital e em outras partes, 
attingem a varios milhões de pesos. 


AFUNDADO O "DESTROVER" 
INGLEZ "ACHERON” 


LONDRES, 2! (Reuter) — O Alml- 
rantado annuncia o afundamento do 
“eestroyer'! Acheron", commandado 
pelo tenente J. R, Wilson, accrescen- 
tando terem sido avisados os parentes 
das victimas, 


Politica exterior da Yugoslavia 


BELGRADO, 24 (T. 0) — O ml- 
nistro do Exterior da Yugoslavia, sr. 
Cincar Markowitsch, entrevistado pelo 
correspondente do jornal de Agram, 
“Novosti”, fez declarações sobre a po- 
tica exterior de sua patria, affirman- 
do à vontade Inquebrantavel em que se 
encontra a Yugoslavia de permanecer 
a margem do conflleto europeu e evi- 
tar complicações, “Eis ahí a razão dos 
caforços expendidos: pela minha patria 
no sentido de melhorar as suas rela- 
ções com todos os seus vizinhos. A 
amizade com a Ttalia e com & Allema- 
nha vem sendo fomentada activamen- 


ponde nos interesses basicos do paiz”, 
disse o ministro, que sallenta ainda 
as boas relações mantidas com a Hun- 
gria e q restabelecimento das relações 
com a U.R. 8. 8", 


Conselho Nacional de Imprensa 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) Realizou o Conselho 
Nacional de Imprensa, mais uma ses- 
são, sob « presidencin do director ge- 
ral do DIP, sr. Lourival Fontes. 

Despachando o expediente & appro- 
vada u acta anterior, resolveu o Con- 
selho, que recebera à ultima hora, 
centenas de proc de registos de 
jornnes, ervistas e olficinas graphicas, 
vindas com atraso do Rio Grande do 
Sul, de Santa Catharina e outros Es- 
tados, proceder ao exame desses pe- 
didos. Assim fri registado entre nu- 
merosos outros, 0 inrmmal “O Palmi- 
tal, de EB. Paulo, 


e A to me 


O ENTHUSIASMO PREDECESSO 
S — NOS MEIOS ONDE IMPERA 
LENA", DOIS GRANDES SUCCESSOS" — VARIAS 


demonstrando a Influenche | conseguido uma irrestricta admiração 


Soxta-teira, 27 d 








A MUSICA 


“swlng”, 
do genero. 

E preciso ateneer, Lumbem, dt quos- 
tão do assumpto. Uma letra contendo 
idéas mails ou menos novas c Interus- 
sante, Certos nssumptos velhos e “ha- 
tidos" constituem, às vezes, fnctoros 
de exito, transplantados à época, 

Disso se depreende que a melodia é, 
uctualmente, um elemento de terceira 
importancia, o que não deixa de se 
esquisito, visto que, antigamente, n me- 
Jodia era considerada a coisa principal 
e multas appareciam gravades o edi- 
tadas sem nenhuma especte do letra 
ou palavras que collaborassem para à 
suma belleza”. 


CARNAVAL EGUAL AOS OUTROS 


Fazendo as conclusões do que nos, 
dissera Oswaldo Santlago, verificamos, 
que o proximo Carnaval sera gonal aos 
anteriores. no tocante à musica cr= 
racteristica. Effectivamente, a vindon- 
ra temporada não apresenta Londen- 
cias para uma modificação visivel. Os 
themas brasileiros, de mistura com us 
sentimentnes, tão do agrado do nosso 
povo, serão os preferidos mails uma 
vez, E' o que tudo está a Indicar, Bas- 
ta observar o que já está acontecendo 
em relação no agrado publico, 


SUCCESSOS GARANTIDOS 


“Aurora”, marcha de Roberto Ro- 
horti o Mario Lago, Interpretada por 
Joc] ec Gaucho, com versos súltitantes 
e rythmo agradavel, está eleita a pil- 
meira grande attracção, por procla- 
mação popular. E suas nas Iniciaes 


“So você fosse sincera 
Oh! oh! oh! oh! Aurora! 
Veja só que bom que era, 
Oh! oh! oh! oh! Autora!” 


Estão em plena cotação alta, ran- 
tudas em todos os recantos da “Cida- 
de Maravilhosa”, pisadas e repisadas 


Mario Lago, temos, ainda, as marchas 
“Cow-boy do amor”, interpretada pe-| 
los “Anjos do Inferno” e de autoria 
da dupla” Roberto Martins e Wilson 
Pnptltsa; “Vovô não gostava de car- 
naval”, de Frazão c Cristovam de 
Alencar, gravado por Lauro Borges e, 
dotada de um sentido verdadelramen- 
te carnavalesco uma estupenda crea- 
cão de Haroldo Lobo e Milton de Oli- 
veira, “Passo do Kanguru, que é um 
authentico recorde na voz de Aracy 
de Almeida 


“Eu, neste passo, vou ate Honolulu” 
0,0,0,0, 0,0, 0, 6, devagar 


E. no meu clube, só sc datsa o 

Ckanguru" | 

O, 6. 4,0, das dez ás tres, sem pa- 
Lrar, 


| 
SAMBAS DE EXITO 


Até agora, 05 sambas ainda não Lém 


TRANSATL 
QUE APORTAM 








ANTICOS NORTE 


e Dezembro de 1940 mun 


CARNAVAL DE 1941 


R DA GRANDE FESTA POPULAR — TREZENTAS COMPOSI. 


DE MOMO-“AURORA” E "HE. 


como a obtida pelas marchas acima 
referidas, Fazendo este registo, vale 
salientar, entretanto, a caracteristica 
sympathica e Insinuante de “Helena”, 
da parceria Antonto Almeida e Serun- 
dino, cantada pelos “Anos do Inter- 
no" e cuja terceira parte é saborn- 
sissima: 


“Eu (iquel desesperado. 

Cadé Helena, meu bem? 

O dia já vem raiando 

E a minha Helena não vem. 
Por que será?” 


“se ou livesse um milhão” 4 um 
excelente retrato psxchotogico do ra- 
roca que náo mora em arranha-cos 
Veja-se, para exemplificar, ns ant 
versos iniciaes: ; 


“Se eu Livosse um milhão... 

Não dormia mais no chão, 

Não comia mais feijão. 

Dava um chute no patrão. 

Se-ceu tivesse um miihão,.. 
Botava fogo no meu barracão!" 


Outras estão se impondo, coma 
“agarra o tigre!” e “Tarzan das Sel- 
vas”, creação de Sylvino Neto, o ad- 
miravel “Pimplnella” do “broadeas- 
Hing” nactonal. Póde-se affirmar. em 
face do consenso da multidão, ue 
“agrora” e “Helena” são, atô agora 
as composições. verdadeiramente vi= 
ctoriosas. 


TREZENTAS MUSICAS 


E' de esperar que, até a ecclosão do 
triduo festivo, muita coisa bãa e in 
teressante ainda appareça, 


Já foram lançadas. ate agora, cerca 
de 100 composições o ainda devera ze 
apresentado um total aproximado de 
200, 0 que perfaz uma quantidade de 
500 produeções, sendo, mais ou menos, 


“pelas emissoras c pela electrolas, De-, jan marchas e 120 sambas. 
| pois do grande exito de R, Roberti e 


Somente Oswaldo Sentigr: tem, dr 
parçeria com Humberto Porto, as 
marchas “Caçador de Esmeraldas”, e 
“E o vento não levou”, Interpre- 
tadas, respectivemente, por Dalva de 
Ollvetra e Dyrcinha Baptista, Este 
gravou, tambem, a marcha “Hollan- 
deza”, do mesmo atitor e que é uma 
perigosa concorrente à corrida final 
Sonthiago possue. ainda, de parceria 
a batucada “Devagar com a louça” 
as marchas “Lanterna de Dingenes” 
e “A pensão de d. Virtude”, esta gre 
vada por Almirante, além do samba 
“Eu não posso ver mulher”, gravação 
do grande cantor Francisco álves. 

Outros compositores - entregam-se 
febrilmente à producção dos hymnos 
folionicos. Isso vem demonstrar qur 
não obstante a guerra européa, o Gar- 
naval brasileiro continu'a sendo q 
mais expressiva manifestação da aima 
simples e alegre do nosso povo, 


AMERICANOS 
É GUANABARA 








PASSAGEIROS DESEMBARCADOS NO RIO 


RIO, 36 (Da succursal, via Vasp) | 
— Chegaram hontem a esta capital, , 
procedentes respectivamente de Bue- 
hos Aires ? Nova York. os transattan- 
ticos norte-americanos “Uruguay” e! 
“argentina”, da Frota da Bôn Viz- | 
uhanca 

O primero que partiu honteny mes- 
mo às dezessete horas para a Ameri- 
ca do Norte, trouxe para o Rio um 
total de 44 passageiros, entre os quees 
igurava o diplomata brasileiro Fran- 
cisco de Miranda Mascarenhas, 

No segundo encontramos entre ou- 
tros viajantes de destaque, o cirurgtão 
nrgentino Alejandro Paviovsky, cujos | 
servicos foram certa vez contractados 


pelo presidente Ortiz, da Argentina, 
Nesta capital desembarcaram os 
funeclonaros publicos federses J, R, 
Jube Juntos, Beatriz Marques de Sou- 
sa c Augusto Bulhões, todos do DASP 
e que haviam sido enviados à America 
do Norte para um curso de aperfei- 
coamento de administração publica, 


Para o porto de Santos sezue a sr 
Ejnar Alberto Kok, do Departamento 
de Agricultura do Estado de 5. Paulo 
c que Lambem se encontrava ha ota 
mezes nos Estados Unidos. em missên 
do governo, aperfeiçoando os seus co- 
nhecimentos de producção animal nor 
collesios de Agricultura dos Estados 
de Taxas e Calffornia. 

São ainda passagelras do “Argen- 
tina, que partirá hoje ês dezessete ho- 
ras para o Rio da Prata c escalas, E 
senhora Martinez Guerroro, sua filha 
Anna Martinez Guerrero c a srta, Ma- 
ria Magdalena Penna, delegadas ar- 
gentinas 4 Conferencia Inter-Amerl- 
cana de Mulheres reunida recente- 
mento em Washinston, 

A bordo de ambos os navios, a noi- 
te de Natal fol festivamente celebra- 
da, vezando-se à mela noite a tradi- 
clonal “Missa do Gallo” que fol se- 
cuida de animado baile offerecido pelo 
commando, baile este que se prolon- 
gou até o ralar do dia de hontem. 


Onda de frio assola o Mexico | 


MEXICO, 26 IT, 0.) — Uma onda! 
de frio, muito intensa e inesperada, 
surpreendeu o Mexico, principalmente 
a capital, na noite de Natal, Até agora 
tá foram contados R mortos por con 
gelamento. 


À castanha brasileira na Argentina | 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Via! 
Vasp) — Informações procedentes de 
Buenos Aires e endoreçadas no Marisco!) 
Fernando Coeta adeantam que está ten- 
do boa acccitação nos mercados argen- 
tinos, principalmente no da capital, a 
preciosa castanha brasiletra, mais co- 
nhecida por castanha do Pará, 

Em collnboração com o Ministeria 
da Agricultura, o governo paraense; 
promove interessante campanha de 
propaganda da nossa castanha, um dos 
principaes productos da economia do 
nlludido Estado do Norte, Foram con- 
fecclonados ce lançados naqueles mer- 
cados folhetos sobre a utilidade da 
amendon brasileira, bem coro carta- 
zos e trabalhos outros em tricamia. 


“A Irlanda precisa de viveres e 


de armamentos” 


NOVA YORK, 26 (T. 0). — O sr. 
Eamon De Valera, presidente da Trlan- 
da, proferiu um discurso irradiado para 
05: EE, UU.,, pedindo aos amigos da 
Irlanda um apoio mais efflciente do 
que o quo até agora lhe tem sido pres- 
tado, O orador saltentou que a Irlanda 
precisa do viveres e de armamentos, es- 
tando disposta a pagar o preço com- 
binado, 

Mais adeante, n presidente De Vale- 
ra desmente os boatos circulantes, se- 
gundo os quaes a Irlanda estaria em 
divergencia com as potencias bellige- 
rantes, A proposito deste assumpto, af- 
firma o orador “que essas notícias são 
inteiramente falsas e destituídas de 
qualquer procedencia, “Nenhuma po- 
tencia em guerra, — diz elle, — fez uté 
ugora ameaça alguma à Trlanda”, 

Em seguida, o sr, De Valera refere-se 
ds nticias divulgadas no mundo intel- 
ro, relativamente à uma possivel inva- 
são ingleza na Irlanda: “Se a Irlanda 
vier a ser invadida, — ella defender- 
se-á com todas as suas forças. e pedi- 
mos a Deus que conserve o valor de 
nossas soldados", — termina o presi- 
dente do Irlanda, 


es mea 


Mensagem do rei George VI ao 


Imperio Britannico 


LONDRES, 26 !H,)) -— O roi Jorge 
VI, que passou o dia de Natal na inr 
timidade de sua família, dirigiu, hoje. 
pelo radio, uma mensagem 2o imperin 
britannico e no mundo Íntero. 

Após expressar sua confiança absolute 
na victoria final da Inglaterra, o 50 
herano fez um appello para a união de 
todos, Disse de sua tristeza pelo sof- 
frimento de seu povo, e, principalmen- 
te, pela dór que representava para os 
paes a obrigação de se separarem de 
seus filhinhos pare os pôr em seguran- 
ca, A esse respeito enviou agradeci- 
mentos calorosos a todos que acolho- 
ram criancas inglezas e lhes prestou 
assistencia moral e material, principal 
mente as famílias norte-americanas. 
“onde se encontram — disse textual- 
mente — amigos e organizações tão go- 
nerosas e tão lenes, pessoas de grande 
coração, que guardam e protegem mui- 
to de nossos filhos até que termine à 
guerra”, 

Apos desejar à todos um feliz Natal, 
o rol Jorge concluiu a sua oração 
com estas palavras: — “Conseguimos 
dominar e atravessar a grave crise € os 
perigos e difficuldades que encontramos 
em nosso caminho, graças à coragem do 
povo e À confianca do successo dos nos- 
sos soldados e dos seus aliados, que 
lutam em terra, no mar e no ar. O 
futuro será ainda rude, mas marchamas 
firmemente no caminho da victoria € 
com a ajuda de Deus para a justiça € 
para a paz”. 


Abalido em Gibraltar um avião 


desconhecido 


GIBRALTAR, 26 (Reuter) — Logo 
que o-rel Jorge VI começou hontem 3 
sua mensagem de Natal, dirigida pelo 
radio, da Inginterra, irrompeu em Gi- 
braltar violento canhonelo, 

A maioria dos ouvintes, porém, ficou 
ouvindo o discurso do soberano, 

Mais tarde, um communicado offi- 
cial foi divulgado, esclarecendo O s- 
glunte à respeito do canhonelo: 

“Um avião não identificado, que se 
aproximou de Gibraltar, foi alvo do fo- 
go das nossas peças de artilharia an- 
ti-aérea. bem como do: canhões hes- 
panhnes. Pouco qe “tz, esse avião canis 
ão wo», ao largo de (x Tánga”, 
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un Sexta-loira, 27 de Dezembro de 1940 


GENTE SÃ 


Um dos maia serios proble- 
nais de lodos os povos cultos 
: o qugmento da natalidade. 
As estalisticas demographicas 





&o. entre elles, objecto de con- 

into exame; são estudadas, 
com sagacidade e interesse, 
“ato o mercurio de uma escala 
imermometrica. 

Producção abundante ou, 
velo menos, em relação à mas- 
=a populosa do paiz, é um qs- 
secto importante da questão; 
sulro aspecto não menos de- 
cado, o da qualidade. O vo- 
'sme não preencherá a inde- 
-linavel necassidade social des- 
de que não se condicione ao 
isetor biologico, a uma perfei- 
+ eugenia. Porque não se pre- 
ciset só de muita gento, mas de 
sente valida e forte, de agente 
asil e operosa. 

Ha neições em que decresce 

natalidade; em outras, au- 
smenta. Facilidades na que- 
=tet do vinculo conjugal, o des- 
emprego, o trabalho feminino 
rx do lar, dificuldades na 
educação dos filhos e mesmo, 
um variado numero de enfer- 
sidades, contribuirão para a 
climinuição. Leis especiaes que 
ecenam com uns tantos favo- 
r== para os casaes fecundos, 
'iêm, comludo, procurado le- 
“aniar o nivel da procreação, 
“ue é fundamental para a exis- 
ncia das raças. E o que se 
vê, principalmente, na Allema- 





“ha e na Halier. 

No: primeiro desses paizes, 
em que pese a catastrophe da 
querra destruidora, que avas- 
sela o continente, demonstram 
dados demographicos já 
obtidos que a natalidade, em 
voz de diminuir, augmentou. 
Os milhões de homens em ar- 
mas, os milhões de mulheres 
eccupadas nos preparativos 
“elicos da reiaquarda, nada 
abalou os nervos, nem creou 
empecilhos intremsponiveis ao 
progresso daquela. necessida- 
de racial. 

O cmúomento loi significativo. 
Nos mezes da paz, de janeiro 
a agosto de 1939, nasceram, 
em toda à Alemanha, 1.097.971 
crianças e, no pericdo corres: 
pondente a 1940, em pleno con- 
ilicio, essas cifras, já de si elo- 
crentes, se elavaram Que. cum 
1.131.270, ou “seja, verificou-se 
um qugmento de 33.299, o que 
demonstra o ryihmo seguro da- 
quella nação. 

Nos paizes americanos vêm- 
ze dedicando trabalhos auspi- 
ciosos co problema. Não obs- 
inrte, nos Estados Unidos tem 
decrescido o numero de nasci- 
mentos, apesar de poder consi- 
derar-so, como das mais satis- 
toras do mundo, q marcha 
“7 sua densidade demographi- 
ces Os americanos não des- 
cuidam, comtudo, dos coeffi- 
cientes de natalidade e morla- 
lide. E sempre que se regis- 
im: Iluctuações indicativas des- 
se solução natural, procuram 
estudar-lhes as causas, oppon- 
de-lhes o necessario 


Serão inauguradas amanha as 
novas instalações da Imprensa 
Nacional 


RIO. 26 — «Da nossa sucursal, pe- 
in telephone) — Com & presença dos 
<r Herbert Moses e Jarbas de Carva- 
lo e de representantes de todos os 
ornace e revistas do Rio, renlizau-se 
* visite, dos jornalistas ás novas ins- 
taliações da Imprensa Nacional, a se- 
rem innuguradas officialmente no pro- 
ximo din 28, com a presença do sr. 
Getulio Vargas e de todo o seu Minis- 
teria 

O novo e imponente edificio, onde 
estão installndas poderosas machinas 
doe mais modernos typos (só em lino- 
tvpas possue a Imprensa Nacional crt- 
ca de 04), é uma das mais pujantes 
demonstrações desse espirito de raer- 
sévimento que ultimamente vem do- 
tendo n Brasil de tantas e tão pre- 
ricens instituições. As installações fran- 
querdas à curiosidade dos jornalistas 
rarantem para a nossa Imprensa Na- 
cional o terceiro lugar nas Americas 
E o primeiro na America do Sul, 


Antes de franquear as diversas de- 
pendencias do grande edifício nos jor- 
mulistas, O st, Rubens Porto, director 
da Imprensa Nacional, dirigiu breves 
pelavras aos convidados fazendo um 
Ietrespeçto daquela instituição desde 
os primeiros dias em que foi creada, 
no enno de 1808, até os dias de hoje, 
intlisive a mudança das grandes ma- 
chines do antigo predio para o impo- 
nante edificio actual, Terminou a sus 
exposição sallontanção que não é In- 
“então ca Imprensa Nacional fazer 
concorrencia às Instituições particula- 
ree pois a ella cabia servir unicamen- 
te ao Estado, ampo em que encontra- 


ra sempre extensos serviços a realt- 
ze” 





Em seguia, acompanhado pelos pro- 
percorreu demoradamente todas 
cependencias, demorando-se nós. de- 


talhes mais. importantes 





tento 


Voltando afinal go salão nobre, O 

* Rubens Porto nffereceu um “'cock- 

a convidados, que se retiraram 

nto magnifica impressão de tudo 
“nham presenciado 


at 
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Conseguem, assim, manter em 
niveis Tazoaveis os indices dos 
dois referidos extremos. 

Em 20 annos, de 1914 a 1935, 
se o numero de nascimentos, 
em 1.000 pessõas, declinou de 
cerca de um terço, o da morta- 
lidade infontil solfreu, por sua 
vez, um grande declínio: essa 
taxa, sobre 1.000 pessõas, de 72 
em 1921, cahiu para 47, eim 
1938. Quer dizer, as vantagens 
desta, compensaram os onus 
daquella. Aos cuidados, às 
medidas de todo caracter, à in- 
cessante protecção à infancia, 
é que se devem laes benefi- 
cios, tanio maiores quanto é 
certo que a luta pela vida, tão 
difficil e complexa, tem influi- 
do, nem pode deixar de influir, 
nas questões da natalidade. 

No que toca co nosso paiz, 
tal indice prosegue efficiente- 
mente. O brasileiro é admira- 
velmente fecundo, amigo do 
lar e da familia. Não vo diffi- 
culdedes, não encontra obices 
que lhe tolham a propagação. 
Nos grandes centros urbarncs, 
como nos mais insianificantos 
nucleos humanos, perdidos pe- 
lo “hinterland” atóra, os ca- 
saes se multiplicam normal- 
mente, procurando viver, à 
vontade, dentro das leis da na- 
lureza. 

Em favor dos lares prolifi- 
cos, accorre o governo central, 
estudando medidas generosas 
capazes de contrabalançar as 
despesas proprias das proles 
numerosas. Por seu lurno, to- 
dos os estadistas das circums- 
cripções federativas, desenvol- 
vem uma acção inteligente e 
benefica em prol do nascituro 
e, tambem, da criança em to- 
das as suas edades. No que 
lóca a São Paulo, o dr. Adhe- 
mar de Barros, Interventor Fe- 
deral, que tão superiormente 
allia à politica administrativa 
a politica cultural e eugenica, 
tem sabido encarar e resolver, 
com exito nolavel, diversas 
faces do problema, que aliás 
nada tem de regionalista, por 
isso que, dizendo respeito à 
raça e à especie, se torna 
eminentemente nacional. 

Hoje, em lodo o Estado de 
São Paulo, contamos com nu- 
merosas instituições, com nota- 
veis organizações lechnicas e 
scientificas de prolecção e as- 
gistencia à maternidade e a in- 
fancia. Parallelamente, sanetam 
se zonas immensas, onde a 
crianca, a caminho da adoles- 
cencia, se cria em regime sa- 
lutar e hygienico. E o que se 
faz, aliás, em todo o Brasil. 
Porque todo o Brasil encara 
como um problema seu, que 
influirá decisivamente em seu 
destino, o augmento da nata- 
lidade e a elevação do nivel 
physico dessa natalidade. E os 
resultados obtidos vão ja sen- 
do surpreendentes: gerações 
novas que se formam e que, 
araças ao descortino dos nos- 
sos: illustros homens publicos, 


remédio. | se formam de gente sã 


Tribunal de Segurança Nacional 


RIO, 26 — (Da nossa succursal, pe- 
to telephone) — O general Eurico Gas- 
par Dutra, Ministro da Guerra, enviou 
ao Tribunal de Segurança Naclonal, 

ra os fins legaes, um exemplar do 
ivro “As bases do separatismo”, de 
autoria de Alyrio Wanderley. 

Tomando conhecimento do facto, O 
sr. ministro Barros Barreto, presiden- 
te dnquelle Tribunal, designou o pro- 
curador Gilberto de Andrade para 
funcelonar no feito, o qual já roque- 
reu a abertura do inquerito respecii- 
vo o que fof deferido pelo presidente, 

Nesse Inquerito se apurará não só 
a responsabilidade criminal do autor, 
mas tambem a do editor da obra, de 
icléas communistas, 


Inauguração do refeitorio da 
fabrica "Santa Brasilina” 


RIO, 26 («Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Do presidente do Syn- 
dicato dos Operarios 'Texteis, de Bra- 
gança, nesse Estado, recebeu o sr. 
Ministro do Trabalho communicação 
de haver sido Inaugurado o refeitorio 
da fabrica “Santa Basilina”, presentes 
os directores da Cla, onerarios e ami- 
gos, num grande banqueto de confra- 
ternização, durante o qual foram real- 
cados os grandes beneficios prestados 
ás classes trabalhadoras pelo governo 
do Presidente Getullo Vargas. 


Telegramma circular aos delegados 
do Trabalho Maritimo 


RIO. 25 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — O director do Serviço de 
Communicações do Ministerio do 'Tra- 
balho dirigiu sos delegados do Traba- 
iho Maritimo, dos diversos Estados, 0 
seguinte telegramma circular: 

“Cumprindo despacho do sr. Minis- 
tro, attendendo no expesto pela, Com- 
missão Especial de Estiva, entareço 
vossas providencias, no sentido de ser 
intensificado nos portos sob vossa ju- 
risdicção, n serviço de capatazia, de 
modo a acompanhar o rythmo dos ser- 
viço de estva.” 
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NACIONALIZAÇÃO 
DO ENSINO 


Ha uma necessidade mnlor de na- 
clonalização do ensino, nas cireums- 
cripções do Sul, As do Norte e norcdes- 
Linus, onde a emigração Lem sido me- 
nor, son o perigo das enkistações 
allenigenas, a vida escolar pode seguir, 
sem difficuldades nem concorrencias 
estranhas, o seu curso efilolente e 
normal, 

Nem se diga que a aprendizagem, 
ainda que em massa, de linguas diver- 
sas da do paiz de habitação, não traz 
desvantagens, podendo crenr uma alt= 
mosphera  proplein A germinação de 
doutrinas e concepções estranhas à In= 
dole e à tradição historica. 

Uma das preoceupações dos: velhos 
reis Jusitanos, quando procedinm à 
conquista dos malivos, depois de lhe 
terem conquistado a terra, foi w de 
recommendar, cm successivas ardens 
roghas, principalmente aos govermado- 
ves do Maranhão e Grão Pará, que pro- 
curassem diffuneiry, a Lodo transe, pe- 
las aldeias e malocas, a Jingua do ul- 
tramar, a, lingua poruugueza, 

De facto, pelo idioma pode-se ab- 
sorver o individuo c até a sua raça. 
Quem descobrira hoje, por exemplo, no 
vallo do Parahyba. tão fertil e tão opu- 
jentamento povoado. outróra pelos 
guayanazes, os descendentes dessa tão 
celebre e tão heroica tribu? Quem por 
nt se detem a contemplar os indivl- 
duos, notadamente os sitiantes e cam- 
ponios, continuamento nellos descobre 
especimes singulares e typlcos, de pelle 
trigueira o cabelos lisos, negros, du- 
ros como cordas de viola. Os imberbes 
multiplicam-se. O faces anthropologi- 
co trão ainda outros enracLeristicos 
dos velhos povos ameríndios, No en- 
tanto, ninguem poderá afflemar que 
procedam das energicas progenies tu- 
pes. O que mais contribuiu para que 
desapparecessom? A extineção do seu 
idioma. Falassem ainda o lupy — € 
seriam evidentemente tupys, ainda 
que o não fossem. 

Cutra colega que os liquidou; a na- 
ctonalização ou, antes, 0 aportugueza- 
mento do nome ce sobrenome. Esse fa- 
cto doespersonnlizou-os, transplantou-os 
de uma raça para outra. Embm, o 
idioma exerce, sem duvida, uma in- 
fluencia decisiva na formação intelle- 
ctual e racial do indíviduo, E dahi o 
empenho na nacionalização do ensino, 
empenho que lem sido tanto maior 
quanto é certo que varias correntes de 
estrangeiros se empenham, por seu 
turno, em não perder, mesmo no palz 
que adoptam como sem, a sia hege- 
monta: linguistica, 

De São. Paulo para baixo, até aos 
nossos lmitrophes do sul, está aberta 
essa campanha meritoria e cívica. Sem 
descontinuidade. Tanto que ainda ago- 
ra o Rio Grande acaba de receber, do 
Ministerio da Fazenda, tres mil con- 
tos. de véls destinados à construcção 
de escolas primartas do programma de 
nacionalização do ensino, 

E' que temos o mesmo ponto de vista 
subtil dos velhos reis portuguezes, .. 
(0) 


O sr: Intorventor Federal, dr. Adhe- 
mar de Barros, dara, no proximo dia 
|" de Jjanciro, às 15 horas, recepção 
official no Palacio do Campos Elyseos, 
de accordo com à cerimonial do Es- 
todo, 

O traje para os clvis será fraque e 
chapéo alto e, para os militares, o uni- 
forme correspondente, 
tos 

O sr. Interventor Federal despacha- 
sã, hoje, às 15 horas, com o ar, Se- 
eretario da Fazenda, e, ás 16 horas, 
com ao sk, ETA ada do Governo, 

0) 

Estiveram, hontem, em visita ao sr. 
dr. Percival de Olivelra, Secretario do 
Governo, os srs. general Milton de 
Freitas Almeida, cavs. Giuseppe Bion- 
dell, consul geral, e Gluseppe Casimi- 
re Simonis, vico-consul da Italia em 
São Paulo; prof, dr. Geneslo de Moura, 
major Aleyr da Rocha Nobrega, sento- 
ra Zola Amaro, sr. Osmany Torres e 
ar. Marlo Garcia, 




















(0) 
O dr. Goffredo 'T, da Silva Teles, 
presidente do Departamento Adminis: 
trativo do Estado fez-se representar na 
missa sylenne celebrada na capela da 
Penitenclarin do Estado. 
to) 
O dr. Gofíredo 'T. da Silva Telles, 
presidente do Departamento Adminis- 
trativo do Estado, recebeu, hontem, do 
sr. Ministro da Justiça e Negocios In- 
teriores, o seguinte telegramma: 


“Tenho q honra de pedir a attenção 
de v, exe, para conventencia de não 
serem bulxados pelo Estado e pelos mu- 
nícipios decretos creando impostos ou 
taxas ow majorando os já existentes, 
nos quaes o governo federal não dará 
de hoje em deante seu assentimento, 
Rogo, pols, a v. exc. se digne expedir 
sobre o assumpto instrucções que jul- 
gar necessarias. Attenciosas saudações, 
— ta.) Francisco Campos, Ministro da 
Justiça”. 
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Estiveram, hontem, no gabinete do 
st. Prefeito da capital os srs. drs. To- 
ledo Malta, presidente do Instituto de 
Engenharia; Isant Garcez, presidente 
do Conselho Regional de Engenharia e 
Architectura; José Amadel e Annibal 
Mendes Gonçalves, do Conselho Dire- 
ctor do Instituto de Engenharia, afim 
de agradecer a 8. exc. o apolo dado à 
“Semana do Engenheiro”, realizada, re- 
centemente, nesta capital, 








Lançamento ao mar do contra-tor- 
pedeiro "Mariz e Barros” 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Polo 
telephone, — Com a presença do sr, 
Presidente Getulio Vargas, dos Minis: 
tros de Estado e das altas autoridades 
civis e militares, renlizar-se-á no proxt- 
mo sabbado a cerimonia de Jançamento 
au mar do contra-torpedeiro “Mariz e 
Barros”, que acaba de ser construído 
nos estaleiros da Ilha das Cobras, sob 
a orientação do nlmirante Regis Bit- 
tencourt, 

No referido din serê tambem batida! 
a quilha dos contra-torpedeiros “ Acre", 
“Ajuricaba”, “Aráguarv” e “Apa”, si- 
milares ao “Amazonas”. 
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FRUTICULTURA NACIONAL 


E sabido que continin intensa a 
obra official que objective Incentivar a 
fruticultura entre nós. Tsso, en diver- 
sus regiões da União. E sem prediloc- 
cão por detorminadas especies. Cada 
zona terá, sem duvida, que cultivar ns 
que são proprias do clima e da terra, 
No entanto, cm nosso immenso teryl- 
torio, ba espaço e lugar para as qual= 
duces amais variadas, tanto indigenns, 
como alionigenas, que todas cllas já se 
constituem, como lavoura, commerclo 
e Industria, cm importantes Fontes de 
renda, 

Em algumas das nossas cireumseri- 
pcões federativas, esse Unhalho var 
sendo cada vez mais aperfeiçoado, Mi- 
nas Geraes destaca-se entre elias. Os 
resultados obtidos, em um só mez, nos 
campos exporimentacs de Caldas, Dol- 
phim Morehia e na Escola de Thajuba, 
são de molde a vaticinar um futuro ex- 
traorcinariamente brilhante pain esse 
tamo das nossas producções agrico- 
us. 

Entre ns plantas fornecidas nos im- 
teressados naquele breve periodo de 
tempo, estão 14.845 videiras de 62 va- 
riodades, 2.066 pecogueiros de 24 vn- 
rledaces, 1.752 marmeleiros de 11 vn- 
rledades, múltas contenas de figuelras, 
namelxeiras, castunheiros,  maclelras, 
kakizeiros, perelres e abacatetros, além 
de outras especies ceualmente estima- 
das por suas qualidades. 

Nesse grmipo, occupa lugar preemi- 
nente a videira, Em Minas, como em 
São Paulo e no Rio Grande, destina- 
se offectivamente a uva a representar 
um papel economico, não por ser, upe- 
nas, um fruto de mesa, porém graças 
no producto universal, durnvel e pro- 
closo, que delles se exirae — o vinho, 

O que se impõe do momento, pois, Jé 
não é somente a fomento propriamente 
dio do plantio e da Industrialização, 
mas, principalmente uma propaganda 
dittusara do producto. Propaganda e 
proços accessiveis. Porque, devido a cs- 
tes, grande parte da população desco- 
nhece o sabor das nossas melhores fru- 
Las, tendo-se que contentar com aquel- 
las que, pela quêntidade e difficuldades 
de exportação, se têm dignedo de at- 
tonder às necessidades do povo em ge- 
ral, entro cllas, coma se sabe, a ba. 
nana ca larunta, 
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(0) 
Fol exonerado q sr. 'Tarcílio de Aqui- 
no Leme do cargo de Prefelto Muntel- 
pal de Santa Branca, e nomeado para 
exercer, ein commissão, aquele cargo o 
dr. Candido Bittencourt Porto 
(0) 
Fol aberto à Secretaria da Viação e 
Obrhs Publicas um credito de BOD;000S. 
supplementar à verba n. 298, nm. 1, pa- 
ragrapho 49, do orcamento vigente, 
(0) 
Pelo sw, “Interventor Federal, fol as- 
simado o decreto que abro à Secreta- 
ria da Viação e Obras Publicas um cre- 
dito supplementar de 300:000S000 a 
verba n. 278, C. 1. n.:2, paragrapho 
80 do oteunento vigente, com redução 
de egual importancia em outras verbas 
do mesmo orçamento, 
tor 
A" Secrotaria ca Fazenda fol aberto 
credito supplementar de vs. 2,500:0008 
à verba n, 332-1 do orcamento vigente. 























Homenagem da municipalidade 
carioca ao Chefe da Nação 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Pelo 
teelphones — No parque da clánde, ma 
Gaven, onde vne ser Installado o malor 
“play ground” sul-americano, na an- 
Liga residencia do ar. Guilherme Guin- 
le, o Profeito do Districto Federal of- 
fereceu, um almoço no Chefe do go- 
verno 

O sr. Henrique Dodsworth associou 
a esta homenagem todo o Ministerio, o 
chefe de Policia e os gabinetes militar 
e clvil da Presidoncia. 

Após ter o sr, Presidente da Ropu- 
blica percorido os jardins da magnifica 
vivenda, foi servido o almoço; que 
transcorreu num ambiente de fina es- 
piritunlidade. 

Conversando com seus auxiliares, 
trocando lléas em torno de varios lhe- 
afim de all fazer uma temporads de 
talhes de obras da cidade, o sr. Presi- 
dente prestou assim ao nlmoço, grande 
significação, X 

Ao champagne foram trocados varios 
brindes. 
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Homenagem das classes armadas 
ao Chefe da nação | 


RIO, 26 (Da nossa suceursal — Pelo | 
Lelephone; — Realiza-se no proximo 
dia 31, às 13 horas, no Automovel 
Clube, o almoço de 1.200 talheres of- 
ferecido pelas classes armadas ao Che- 
fe do governo. Essa homenagem será 
presidida pelo sr. Getulio Vargas e 
terá a presença dos Ministros da 
Guerra e da Marinha, todos os ge- 
rernes. c almirantes,  commandantos 
de corpos e de navios, chefes de re- 
partições do Exercito e da Armada, 

Saudando o Prestdente Getulio Var- 
vas, falará em nome das forças nr- 
madas do. Brasil o almirante Aristides 





| Guilhem, titular da pasta da  Mart- 


cha. 


Causas provaveis do desastre avia- 


forio ocorrido na Bahia 


BAHIA, 26 (Agencia Nacional) — 
A principal cousa do desastre de avião 
de hontem, aqui, foi a imprudencia de | 
um canoeiro que procurava chegar a | 
outra margem da enseada dos tainhei- 
ros, segundo declarações do comman- 
dante e tripulantes do avião sinistra- 
do, 

A manobra forçada originou a sub- 
mersão do apparelho. Todos os pas- 
sageiros foram unanimes em declarar 
que o piloto não teve culpa, mas, an- 
tes, revelou-se perito e calmo, evitun- 
do o choque contra a canon, de onde 
poderia resultar a explosão com todas 
Rs suas consequencias, 

Os passageiros, em numero de 13, 
seguidos pelos quatro tripulantes, sa- 
hiram do avião pelas vigias da popa, 
pois a parte deanteira afundou com- 
pletaumente. Tres apenas foram feri- 
dos, mas sem. gravidade. Prompta- 
mente soccorridos, recolheram-se ao 
Palace Hotel, onde se acham hospe- 
dados os demais passageiros, à espera 
de transpotre. Não se sabe ainda o 
montante do prejuizo, 


CORREIO PAULISTANO 


Notas e Comment 


RESURREIÇÃO PELA 
CIRURGIA 


Uma publicação estrangeira contou- 
nos, ha pouco, esta colsa curiosa; fol 
possivol, nos Estados Unidos, restabo- 
lecer os phenomenos-vihaos do um tn- 
divicduo tico como morto, pois que nele 
Iuevin deixado de funeçionar, durante 
duas horas, o motor cardinco Um 
clruigião operomw o milagre: pencordou 
o coração parado, por meto de uma 
intervenção da qual so diz ter sido no 
mesmo tempo simples e extraordina- 
ria, 

“Prota-so, realmente, de uma coisa 
espantosa, Mas: lembramo-nas muita 
bem de que n ilustro Medeiros e Al- 
buquerque, la questão de uns cinco 
ou seis annos altas, escrevia para um 
vespertino da capital sobre o assum- 


plo de que Óru nos occupamos. Me- 
deiros então annunciava um facto 
mais ou menos identico, e via nello 


uma especie de resurreição pela ciyur- 
glu, A questão, no nosso vor, tem que 
ser posta nos seguintes termos: é ou 
não é possivol fazer um coração pa- 
rado voltar a trabalhar? 

Isto tudo, que nos parece, à primei- 
ra vista, tão extravagante, nos faz 
lembrar tambem de um artigo Inserto 
na revista chamada “A Blologin Edu- 
caclonal"” (numero 7) e assignado pelo 
sr. J, Gomes Cardim, professor da Es- 
cola Normal “Caetano de Campos”. 
Nelle demonstra 5. s, set multo difficil 
caracterizar o momento certo da mor- 
to; e chega mesmo a citar alguns ca- 
sos de Iinhtmação prematura, como 
consequencia de morte apparente. São 
multo expressivas as seguintes infor- 
mações que nos dá: Guerm, com ecle- 
mentos colhidos de 1700 a 1805, re- 
unit cerca do 1202 Indíviduos que ti- 
riam sido enterrados vivos, se diver- 
sas clroumstancias o não tivessem im- 
pedido, + 5B2 outros em que havia pros 
va cabal de veracidade de enterra- 
mento com vida.  Souvot avalia em 
44 as pessoas declarados mortas e que 
foram salvas no momento dos fune- 
raos — no periodo que vac de 1833 
a Tod, 

Estes: factos, postos ao lado do que 
acima dissémos sobre q coração, vêm 
como que indicar que aquilo que nos 
prece um restabelecimento da vida 
Cespecio de vesurreição) não é mals 
do que a propria vida em continuação, 
pois em nenhum dos casos teria ver- 
dadeiramento occorrido a morte, senão 
soh uma fórma npparento. 





VII Salão Paulista de Bellas Artes 


A CENTRAL CONCEDE ABATIMEN- 
TO NAS PASSAGENS PARA OS VI- 
SITANTES DO CERTAME 


RIO, 26 (Da nossa sticeursal — Vig 
Vasp) — A administração da Central 
do Brasil autorizou a concessão de 30 9º 
de abatimento nas passagens de lda e 
volta ndquiridas polas pessoas que quel- 
ram visitar o VII Salão Paulista de 
Bellns Artes, a installar-se nessa va- 
pita). 

AS nllucdidas passagens. que só pode- 
tão ser compradas às terças é sextas- 
feitas, no periodo de 25 do corrente a 
a! de janeiro vindouro, terão validade 
para dez dias, 

As partes de volta dos bilhetes terão 
que ser obrigatoriamente — carimbndas, 
no recinto do certame em apreço, para 
que tenham validade, 


Incorporação da Caixa de Pensões 
e Aposentaoria da Companhia 
Douradense 


RIO, 26 (Da nossa suceursal, pelo 
telephone) — O presidente do Conse- 
lho Necional do Trabalho baixou porta- 
ria designando o Inspector de previ- 
dencia sr. Prederlco Castro de Mene- 
zes, para, como delegado do mesmo 
Conselho, procedr à incorporação 
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos 
Forroviarios da Cla. Dourado, à Caixa 
des Ferroviarios da Cla, Paulista, com 
séde em Jundiahy, nesse Estado. 

Essa incorporação foi determinada 
pelo Conselho Nacional do Trabalho, 
por accordam de 24-de outubro ultimo, 
tendo em vista a siluação economico- 
financeira daquela instiluição, crenda 
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cem I923. 


Rearmamento da marinha de 
guerra nacional 


RIO, 26 — (Da nossa succursal, po- 
lo telephone) — Como está amnnuncia- 
do será lançado ao mar, sahindo das 
carreiras do Arsenal de Marinha, o 
cdestroyer “Mariz e Barros” cecente- 
mente coneluido. 

No mesmo dia, sabbado, 28, serão 
feitas a cravação e encontro dos re- 
bites nos: 4 contra-torpedeiros, primei- 
ros navios de guerra que em 4941 se 
incorporação à esquadra: “Ajuricaba” 
“Araguary”, “Acre e “ApRO, As cra- 
vações. serão feitas, respectivamente, 
pelo Chefe da Nação, Ministro da Edn- 
cação, Interventor de Santa Catharina 
e Interventor da Bahia. 

Executnrão os encontros «e vebites 
o Inlerventor do Estado do Rio, à em- 
baixador Baptista Luzardo, o Interven- 
tor do Estado do Amazonas e o chefe 
de Policin do Districto Federal. 


Pretensão indeferida pelo lilular 
da pasta do Trabalho 


RIO, 26 (Da nosst suceursal — Pelo 
telephone! — A Associação Commer- 
cinl do Rio de Janeiro solicitou ao sr. 
Ministro do Trabalho providencias no 
sentido de ser permittido o funcciona- 
mento do commercio varejista de gene- 
ros alimentícios denominado “seccos e 
molhados”, nos domingos e feriados, 
clvis e relígiosos, a exemplo da conces- 
são feita aos estabelecimentos varejis- 
tas de peixe, carnes frescas, frutas, etc. 

O sr, Ministro Waldemar Falcão in- 
deferiu, porém, o pedido, à vista do pa- 
recer do Departamento Nacional do 
Trabalho, que opina pelo indeferimen- 
to, por injustificavel o pedido, tanto em 
face das leis e das determinações em 
vigor quanto em relação à praxe na 
acquisição dos generos de que trata o 
memorial, nas vosperas de domingos e 
feriados. 
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arios SUBSIDIOS GENENLOGICOS 


— cm — men teem 


LXXXI 


(Para o “Correio Paulistano”) 


Não posso deixar de me Interessar 
pelo estudo (dos Moraes, constantes do 
velume selimo, da "Gencalogia Paults- 
lana”, dados varios motivos e, entre 
elles, q de ter cu ascendencia nesse 
grupo gencaloglco. De facto, conto, no 
mumero «dos meus nonos avós, o fa- 
ganhudo João Pelroso de Moraes, “o 
terror dos Indios", pae de uma oitava 
avo Muria do Rosario, que foi ensada 
com Gubricl Barbosa de Lima, natu- 
ral este, de Vianna do Minho, Mora- 
vam em São Punlo. Ficando viuva, d, 
Maria do Mesario Lima passou a novas 
nopeias com QOenemon Carriero. Mi- 
to aseendencia é do primeiro mari- 
do. 

Tambem encontro anda nos meus, 
um Antonio de Mornes da Silva, que 
viveu no seculo dezesete, e foi casado 
com uma Felippa Gugo Lobo, Destes 
Já fulel algo na minha nota treze, 
desta série, Moraram por aqui, ou por 
Parmabyba, ao que supponho. “Tenho 
para mim que Antonio de Morses da 
Silva pertencia egualmente à progenie 
de Bulthuzar de Moraes de Antas. Tl- 
veram pelo menos a filha Maria de 
Moraes dn Silva, que foi a mulher de 
Francisco de Barros Freire, de Iu', 
cu ali residente. Francisco de Barras 
Freire, que cia um dos doze filhos de 
Antonio Rodovalho da Fonseca (falle- 
cido com testamento em Jundiahy, em 
l677 e de Felippa de Barros (S. E, ve- 
lume VII pagina 172, titulo “Frei- 
tas”), cascu cm Iu', em 1684, c Leve 
pelo menos tres filhos: 1 - Felippu Ga- 
go Lobo, buplisada em lu', a 24 de 
Maio de 1685 Della já tratei num pe- 
queno trabalho sahido na “Revista do 
Archivo Municipal de São Paulo”, vo- 
lume decimo, de março de 1935. Ape- 
nas o paginador, achando que 1685 era 
época muito remota, trocou os alga- 
rimos e apparecey outra data, do ini- 
cio da guerra contra Lopes; 2? — José, 
bapiiado em Tlu!, nos 12 de março de 
1698; c 4 — Ignacio, tambem  ba- 
ptisado em fu, em 8 de agosto de 
1704. 

Felippa Gago Lobo casou, na sum 
terra miatal, por 1700, com Luis da Fon- 
seca Simões (fambem Luls de Affon- 
seca Simões), natural da Farinha Po- 
dre, freguezia de S, Pedro, hispado de 
Ceimbra, filho de Antonio da Fonseca 
e de Maria Simões. Logo depois do 
casumento mudurum para Taubate e, 
dahi, passorum-se às Minas Geracs, 
onde ficaram durante varios amnnos. Os 
filhos de Antonio Rodovalho di Fon- 
seco e de Felippa de Barros gostavam 
das Minas Geraes, Antonio Rodovalho 
da Fonseca Junior, irmão de “rancisco 
de Barros Freire, foi dos que chegaram 
uno Forquim, em 1703, segundo refere 
Basilio de Magalhães, O termo da ecrea- 
cão de Mariana, à & de abri de 1711, 
está assignado por José de Burros e 
Affouscca, irmão de Francisco de Bar- 
ros Frolre e por Manuel da Silva Le- 
me, causado com Maria Pedrosa da Sil- 
va, cguzlmonte irmã do mesmo Fran- 
clico (ver Diogo L. A. P. de Vascon- 
cellos, “Historia Aniiga das Minas Ge- 
raes"). Pedro Taques informa que este 
José de Barros da Fonseca, casado em 
Hu", em 1592, com Isabel da Costa (de 
Anhava), Iuvia ido de mudança para 
Taubate, Pois não esquentou lugar em 
Taubate, 

Irmão de Felippa de Barros, portanto 
tio dos acima, foi Luis de Barros Freire 
(8. Lo volume VI, pagina 174, titulo 
“Prcitas"), o qual teve quatro filhos 
pelo menos &, deles, o de nome Fran- 
cisco de Barros Freire, citado no volu- 
me VI, da “Gencalogin", pagina 109, 
titulo “Godoys", é ascendente de Clau- 
dio Manuel da Costa e do seu irmão dr. 
José Antonio de Alvarenga Barros Freire 
Gonçalves da Cesta, o que consta das 
minhas notas setenta e ollo e trinta e 
sete, desta serie, 

Luis Simões da Fonseca, com tan- 
tos parentes de tua mulher radicados 
na região das Minas, rumou para Já, 
Naqueles sitios lhe nasceram filhos. 
No velume  VEI da  “Gencalogia”, 
pagina 4%, título “Dias”, estã escripto 
que a filha Maria de Moraes, casada 
com à taubateano Miguel de Gões do 
Prado, nacecrm nas Minas. O siudoso 
amigo guaratinguetaçnso dr, Gastão 
de Meirelles França, remexendo assen- 


família, assim como dos nomes 


Antas e bisneta de Balthazar de Mo- 
raes de Antas, o fundador da familia 


CARLOS DA SILVEIRA 
(Do Instituto Historico e Geo 
agraphico de São Paulo) 


lamentos parachiaes de Guaratingueta, 
em um delles, de 1791, referente ao 
casamento de Anacleto Corrêa da Sll- 
va, encontrou que a avó materna do 
contraente, Maria de Moraes, era natu- 
rnb de São João d'El-Rey, Ficou, as- 
sim, esclarecido esse ponto, Até agora 
só Identifiquel quatro filhos, para o 
casal Euis da Fonseca Simões-Felippa 
Gago Lobo; | — Maria de Moraes, de 
São João d'El-Rey, talvez de 1910; 2 — 
Rosa Marin da Fonseca, de Taubals, 
baptisada em 9 de setembro de 1720: 
3 — Agostinho Gago da Fonseca, be- 
pisado cm Taubaté, a 14 de maio de 
1726; 4 — Antonio da Fonseca de Mo- 
rues, de Taubaté, talvez de 1714, 

Marilu de Moraes, quiçã a primogs- 
nita, falicceu sem testamento, em Gua- 
vatingueta, sendo o ahito registado aos 
M de agosto de 1790, O marido, Mi- 
gucl de Góes do Prado (S, Lo TI, tl- 
tulo “Prados”, pagina 413, nascido 
em Faubaté fulleceu cgualmente sem 
testamento cn Guaratinguetá com re 
gisto de obito datando de 22 de feves 
retro de 179. Tinham edade bem 
avançada ambos. Delxaram geração de 
nove filhos, o que consta de autos de 
inventario existentes em Guaratingue- 
tãs 1 — Manuel Rodrigues da Fon 
«com (HH, 80 e 313), casado; 2 — Eu- 
genio Rodrigues, casado; 3 — Maria 
de Moraes (EM, 313, V, 55), casada; 
4 — Ursula da Conceição (III, 76), 
casada: 5 — Miguel Rodrigues, “casa- 
do, cm Minas, não se sabe onde”; 6 
— Luis Redrigues, casado; 7 — Ma- 
thilde de Moraes (VII, 49), casado; 
8 — Joaquim José de Góes, casado; 3 
— Anna de Moraes, minha trisava, 
nascida em Guaratinguetá, em 1750 e 
ahi fallecida em 1820 (UI, Ah e 314), 
casada em Guaratingueta, aos 2 de ju- 
lho de 1765, com o guaratinguetasns 
Ignacio Bicudo Leme (1736 — 2 de ju- 
lho de 1801). 

A persistencia do cognnme Moraes, 
Maria de Morues, Mathilde de Moraes, 
Anna de Moraes, leva insensivelmente 
a espirito ao grupo gencalogico oriundo 
de Christovam da Cunha (V. 149, H- 
tulo “Cunhas Gagos"), fallecido em 
Hi97 e que fol casado com Maria, filha 
de Pedro de Sousa Barros e Mariana 
Pedroso de Moraes. Ora, esta Mariana, 
annotada na “Gentulogia”, volume 
VIH, titulo “Morues”, pagina 7, é uma 
das filhas do capitão Pedro de Moraes 
Madureira, nota de Pedro de Moraes de 


Moraes, 

Este Balthazar do Moraes de Antas 
andava já pela Capitania de São Vi- 
cente em 1556, segundo informa o dr. 
Americo Brasiliense Antunes de Mou- 
ra, no seu documentadissimo trabalho 
“Os povoadores do campo de Pirati- 
ninga”, publicado no volume XXV, 
da “Revista do Archivo”, numero de 
tulho de 1936. Elle era filho de Pedro 
de Moraes e de Ignez Navarro de An- 
tas, donde vêm uns Moraes Navarro 
que são os mesmos Moraes velhos de 
São Paulo. Tedos os milhares e ml- 
lhares de descendentes de Balthazar 
de Morzes de Antas são, Ipso facto, 
Moraes Navarro, 

Na pagina 9 do Ltulo “Moraes”, vn 
lume VII, existe um Antonio de Mo- 
raes, filho de Ignez Pedroso Navarro 
de Antas c de Domingos Leme da 
Silva (II, 349). Esse Antonio casou, em 
1693, em Hu', com Florencia Corrêa. 
Veder-se-ia admittir que Florencia fos- 
se uma segunda mulher e cleo, Anto- 
uio de Moraes da Silva, seria então 
vinvo e talvez de Felippa Gago Lobo, 
donde a filha Maria de Moraes da Sil- 
va, ensada em Ttu', em 1684, com 
Francisco de Barros Freire, o que já 
atrás foi explicado, 

Para se admitlir essa hypothese, en- 
tretanto. ha que ncceitar a data de 
1670, pelo menos, para o primeiro ca- 
samento supposto desse Antonio e de 
Felippa, Ora a “Genealogia” não fala 
absolutamente em dois casamentos de 
Antonio e, além disso, dá, para os ca 
samentos de irmãos delle, datas bem 
mais proximas do que 1670, 

Continua, pois, muito a meu pesar, 
sem solução, o problema da filiação de 
Antonio «le Moraes da Silva, bem coma 
u de sua mulher Felippa Gogo Lobo. 
Gostaria de receber suggestões a res- 
peito. 





FELICITAÇÕES DO MINISTRO FERNANDO COSTA 


AO “CORREIO 


PAULISTANO” 


For motivo das festas de fim de anno, o “Correio Paulistano" recobeu da 


sr. dr 


Fernando Costa, ilustre titular da pasta da Agricultura, 


expressivo 


telegramma de felicitações, assim redigido: 


“A! Redacção “Correio Paulistano", com satisfação formulo votos de bdas. 
festas e de um prospero anno novo, em ngradecimento À prestimosa e indispen- 


| savel colaboração de tão boa vontade 


no sector da Agricultura, * 





e patrloticamente prestada ao govemo, 





“O QUE VIMOS NO RIO GRANDE DO SUL”. 


A CONFERENCIA DE HOJE DO SR. DR. PERCIVAL DE OLIVEIRA 


& convite do Prefeito Loureiro do 
Silva, estiveram em Porto Alegre, por 
occasião das festas do Bicentenario da 


Fundação dessa cidade, o Interventor 
Adhemar de Barros e o sr. Percival de 
Oliveira, Secretario da Interventoria 
Federal no Estado de São Paulo, Dessa 
visita à capital geucha trouxeram essas 
altas nutoridades paulistas ns mails gra- 
tns impressões, 

E' justamente para reflectir essas 
Impressões e testemunhar publicamen- 
te o seu conhecimento pelas at- 
tenções que lhes foram dispensadas no 
Sul, que o sr. Percival de Oliveira pro- 
nunciarú hoje uma conferencia ny séde 
da Sociedade Sul Rio Grandense so- 
bre o thema "O que vimos no Rio 
Grande do Sul”. 





Para essa conferencia foram dirigidos 
convites especines ao Interventor Adhe- 
mar de Barros e seus Secretarios de 
Estado, ao Prefeito da capital, ao com- 
mandante da Região, ao arcebispo me: 
tropolitano e a outras altas autoridades, 
Aproveitando a opportunidade, o pre- 
sidente da referida entidade, sr. Car- 
los Silveira, entregará aos srs, Adhemar 
de Barros, Prestes Maia, Percival ds 
Oliveira, d, José Gaspar de Affonseca 
e Silva, Samue] Ribeiro, ricos 2lbunz 
photographicos da cidade de Porto Ale- 
gre, com expressivas dedicatorias do 
Prefeito Loureiro da Silva. 

A conferencia terá início às 21 horas, 
na séde da Socledade Sul Rio Granden- 
se. praça Ramos de Azevedo, 4, onde 
estão sendo distribuidos os convites aos 
interessados. 





PARADA DA JUVENTUDE BRASILEIRA 


20.000 JOVENS DESFILARAM NESTA CAPITAL NAS FESTAS 
COMMEMORATIVAS DO “DIA DA PATRIA” 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephone) — Segundo os dados ante- 
riormente recebidos pelo sr. Ministro 
da Educacão, foi divulgado que o Es- 
tado de S. Paulo figurou em 7º lu- 
gar com 20.000 Jovens na parada da 
Juventude Brasileira, realizada em 4 
de setembro deste anno, 


Informações ngora recebidas pelo 
sr. Carlos Drummond de Andrade, 


chefe do gabinete do sr, Ministro da 
Educação, do sr. Percival de Oliveira, 
Secretario do Governo de S. Paulo, 
em virtude do pedido feito pelo Mi- 
nisterio à todos os Interventores no 
sentido de enviarem dados completos 
sobre o desfile, permittem rectificar 
aquelles algarismos, 1 na vez que foi 
de 289.430 o verdadetro numero dos 
jovens que desfiláram nos municipios 
paulistas. 
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Curso de Clinica Pro- 
pedeutica Médica 











guintes automoveis: — Particulares: — 
l ! ' — - — 2.031 — 
: girecção do prof Jairo Ramo 1.885 2.357 a.5a bi) 
e iai CARDOTAÇÃO de seus assistentes € 0.850 4 - 2.10) — 0.146 — 
internos. realizu-se no Hospital São Paulo, | 9.354 D.A — 10,362 10,431 — 
um curso do férias, durante O periodo de 10.815 — 11.352 — 15.726. 
13 de janeiro n | de fovereiro na Cadeira 
ropedeutic Medica da Esco- 
fe Capirrho de Medicina hem realizadas duas conferencias noctur- 
'o curso terá um caracter intensivo e | nas, as quartas e sextas-feiras, sobre as- 
as auos pretecções «trabalhos praticos ' sumptos geraea de medicina, a cargo de 
oro diurios, pets manhã. das as HM | protissionaes especisimente convidados 
fude BTT de dus 1) fe 16 horas e) As Instrucções serão fornecidas, à pê- 
es pa dido. pela secretaria: da Escola Patltsta 
Durante o periodo do curso serho thm- | de Medicina, 


O FILHO DOS DEUBES — Tyrone Powor 
e Linda Darnel — Fox, — "Fox Jornal 
2x9" — "Actualidades Globo 31º, naclo- 
nm] — Cinédin, — As 13,35 — 15,48 — 17,94 
— 10,35 e 21,50 horas. — A! tarde; pol- 
tronas, 44000; melas entradun, 26500; bntaão 
38000, — A* noite: poltronas, 58000, amelas 
entradas, 26000; bnlcões, 38500, 


>> 


A VIDAF'UMA DANSA — Maurcen O'Hara 
— Vox do Mundo 41x31 — A CABA DE 
SONHOS DE PLUTO — Des, Walt, Disney 
— Actualidades DFB 20 — Nnclonal — A'n 
MIO — 18 — MM e 22 horas — A! tar- 
de: poltronas, 44000; 12, 24500; balcão, 38, 
A" noite; poltronas, 58000, meias entrudan, 
N000; balcão, 3$500. 


rd 


DESAFIO AO DESTINO — John Garfield e 
Anne Bhirley, Warner, — “Nolielas do Dla 
f0xia", — “O Dia da Bandeira em Sho 
Paulo”, nacional, — DFB. — A's 14 — 16 
— 1h — 20 € 22 horas, — A! tarde; pol- 
tronar, 49000; molas entradas e balcão, 2685, 
-— A* nolte: poltronas, 4$500; metas entra- 
dos e balcões, 35000, 


WD 


PARADA DA PRIMAVERA Deanna 
Durbin Robert Cummíngs — Mischa 
Aucr — Universal — Voz do Mundo 41x29 
— Périas de Donald — Des. Walt Dlaniy 
— Piratininga — Nacional — Cinédin - - 
As 4 — 160 — 18 — 20 6 22 horas — A* 
tnrde: polt, 4$000; 1/2 ent, 28500; bale, 35000 
A! molte: poltr, 54; 1/2 entr, 36; bale, 385. 


>>> 


A GUERRA RELAMPAGO — Doctmentario 
om longa metragem da netitnl querra eu- 
ropéin, — Ufa, — “Fox Jornal 23x260" — 
"Isca, anzol o tudo”, desenho — "A Voz don 
Bronzes", nacional. — DFB, — A's 14,15 
— 16,10 — 18 — 20 € 21,55 horas. — Pol- 
tronas, 44000; 1/2 entradas, 26500. 


“e 


Os MORTOS VIVEM — Paul Wegenor -— 
Pan. fProhibido para menores até 18 
unos). — Fox Jornal 23x20" "Loncos 
d'Agua Doce" — Short. "Cine Jornal 
Brasileiro 153” — Nacional — Cinedin, — 
A's 14 — 10 18 — 20 € 93 horas, Pol- 
tronas, 34500; metas entrados e senhoras, 
24000. 


em 


MARYLAND — John Payne — Brenda 
Joice, VOO DE REBGATE — Richard Diz 
— Luollle Bnll e Chester Morrin — Nacional 
DFB — A's 19,25 horas — Poltronas, 1500; 
meins entradas, balcão e senhoras, 158500. 





WD 


DOIS HOMENS E UMA MULHER — Walln- 
ce Beery — John Howard e Dolores Del 
Rio — ADORAVEL IMPOSTORA — Luna 
Turner “Flme Jornal 10! — Naclo- 
nal — DFB. — A's 19,30 horas — Poltro- 
nus, 26500; meias centrados «e senhoras, 
18200, 


' 


TUDO ISSO E O ÇCÉO TAMBEM — Beite 
Davis — Prohib. nté 10 annos. — Warner. 
“Fox Jornal 23x24", “caverno Hotel”, 
desenho. — "Lontras brincalhonas”, short, — 
“Actualidades Globo 30”, nac. Clnédia. A's 
14,]0 e ás 19 e 21,30 horas — A* tarde: 
poltronas, 28500; 1Zent. 1$50D. A" mol- 
tr: polt, 38500; 1/2 e bal, 28; seas. 25500, 


—eeeeeeeeeeeeeeeeeeem meme 


TUDO 1880 E O CÉO TAMBEM — Betto 
Davis e Charks Boyer. — (Prohibido para 
menores até 10 annos) — Warner. — “Gun- 
nabara Jornal 28”, nacionsl, — DN, — A'5 
18,20 e 20,60 horas — Poltronas, 3$000; 
mejas entradas, 18500; senhoras, 26000. 
(0 ce 
DELYRIO DE UM SABIO — Albert Deker 
— Janice Logan — A CASA DAS SETE 
TORRES — Margaret Lindsay — Filmes 
prohíbido até 10 amnos Actualidades 
DFPB 17 — Nnclonal — A's 19 horas: — 
Poltronas, 26500: meias entradas, balcão, 
e senhoras, 18500, 


| 


SEU UNICO PECCADO — Akim “Tamirofl 
- O DRAMA DO QUARTO 18 — Ann She- 
ridan — Probibido até 10 onnós — Actun- 
Udades DFB 19 — Nacional — A'sx 19 ha- 
ras — Poltronas, 2$300; motas entradas, 
1$300; balcão e senhoras, 18500. 


Da 
O CRIME DO CORREIO DE LYON — Pler- 
rº Blanchar — Proh. até 14 annos — FOGO 
NAS VEIAS — Priscila Lane — Guanabara 
Jornal 23 — Nac, — DN — A's 13,60 e às 
18.25 horas — A" tarde: Poltronas, 24300; 
rmelas entrados e balcão, 18200, — A" noite: 
Poltronas, 28700; melas e balcão, 19200; 
senhoras, 14500. 


ROMEU A CAVALLO —. Jack Benny — Ro- 
chester — O REPORTER NO 1 EM PA- 
RIs — Barry L. Barnes — (Prohlbido pera 
menores nté 10 annos) — “Actunilândes D. 
P. B. 16º — Nacional — A's 19 horas -- 
Poltronas, 28300; melas entrades e geral, 
1$200; senhoras, 18500. 


eme 


SE FOBSE EU... — Gloria Jean — Bing 
Crosby — O MYSTERIO DO COLLEGIU — 
Erich von Stroheim — (Prohibido nté 14 
annos) — “Actualidades D, P. B. 18” — 
Nacional A's 19 horas — Poltronas, 
28000; meias entradas, 19000; gernes, 1$200; 
senhoras, 1$500, 


mm 


SAFARI — Douglas Fairbanks dr, — Ma- 
deleine Carré A- CASA DAS SETE 
TORRES — Margaret Lindiuy — Proh. até 
10 annos — Guanabara Jornal 24 — Ne- 
cional — DN — A's 10 horas — Poltronas, 
2$500; melus entradas e senhoras, 1$500, 


Ed 


FURIA BRANCA — Akim Tamirolf — NOB 
BASTIDORES DE LONDRES  —  Vivimm 
Leigh Charles Laughton Cine dJor- 
ral Brasileiro, 147 —Naclonal — DFB — 
A's 10 horna — Poltronas, 38300; 
entradas, 18200; geraes e senhoras, 


melis 
18500. 


——e mm 


SEU UNICO PECCADO — Akim Tamiroff 
— PARAIBO DE ILLUSÕES — Anne Shir- 
ley — CIDADE DE BRAGANÇA — Nac. — 
DFD — A's 18 horas — Poltronas, 18900, 
metas entradas e balcão, 19003; renhoras, 
18200, 


(eee meme 


MOINHOS A VENTO — Pedro Torel 
DOIS BATUTAB — Freddie Bartholomew e 
Jncklo Cooper -— "Actunlidades D. F. B, 
15" — Nacional — Aa 19 horas — Poltro- 
nas, 24500; melus entradas + senhoras, 
14500 


e 


UM SONHO PARA DOIS — Ann Sheridan 
— Jetirey Lynn — LEGIÃO DOS RENE- 
GADOS — George O'Brien — Prohibido nté 
10 annos — Lendas — Nacional — DN — 
A's 19,10 horas Poltronas, 18500; melas 
entradas e geral, 19000; senhoras, 18200, 


(—— mm + 


NÃO ESTAMOS SO'8 — Paul Muni — Jane 
Bryan — VOLOA EM CHAMMAS — Da- 
nteite Darricux — Filmes prohibidos até 14 
unnos — Guanabara Jornal, 24 — Nacio- 
un — DN — A's 19 horas - Poltronas, 
2$000; metas entradas, 18000; senhorna, 


18200. 
em 


SAFARI — Douglas Fairbanks Jr. — Ma- 
dejulne Carrol — DELYRIO DE UM SA- 
BIO — Albert Dokker — Proh, até 30 nn- 
nos — JANGADEIROS — Nacional — DFB 
— A's 49 horas — Poltronas, 28000; rielas 
entradas e geral, 1$200; senhoras, 28200, 





Automoveis multados 


Por excesso de uso de buzina e por bu- 
zinar fóra de hora, foram multados os se- 











— CORREIO PAULISTANO 





Ta "= 


ola:>, poio seu realismo vigoroso ! Capfivante por sua 
acção original ! Exemplar pela lição do seu conteúdo ! 


QUE SE 


Am 1 






comPLÉM, 


ACTS. 
o G.080 33 


' PROH.ATE IO ANHOS 
nd PARAMOUNT 





O ROUXINOL 
DE HESPANHA 


CORAÇÃO 


“SOLDADO 
is 


ANA MARIA CUSTODIO 
4UIS DE HEREDIA:+ JOSE MARIA LINARES RIVAS 
gi, e MARI -TERE 
(A SHIRLEY HESPANHOLA) 


comPLEME = TO MACIO Mi 


RN MISTORIA vt -UMA CARTA = 


DIA 30  DIA31) 


S BENTO COLOMBO 











COMMUNICADOS 


A's 90“ 22 horas de hoje, no elegante 
thentrinho da rua Bóu Vista, 0 motor Pro- 
coplo offerecerá as primeiras representa- 
cões du peça “O uno du meia-noite”, ort- 
eimalo de Jorncy Cantargo, 





Junior, 


qe mm 








FRED STONE 


THE WESTERNER” 


PROHIBIDO PARA MENORES ATE 10 ANNOS 
CINÉDIA JORNAL vOL.3-N:63 


q 


RUA D. JOSE' DE BARROS, 295 - PHONE 42121 





VENDEU 
ART PALACIO 





e. 


HEATROS 


Em “O anjo da meit-noite” Joracy Ca- 
margo colloca tres personagens em confil- 


npparecerá num papel de neção, não sen- 
do menos asuggestiva a) collaboração 
uetris Norma Gernldy e do actor Restler 


A nova obra de Jórncy Camargo se anl- 








[ mark dontro de um scenario renlistm de 
Oswaldo Sampaio, 
Os bilhetes referentes nos dois enpecta- 
| 
! 




















to e pç 


culon destn noite, no Dm Vista, estarho A 


venda a partir das b6 horas 


SYNIICATO DOS TRABALHADORES 
EM 8. 


DE 


THEATRO, PAULO 


ds 24 horas, na 
186, uma asstem- 

do 
Theatro, 


"” 


Realizu-so hoje, dia 27 
A rum Aurora 
extrnordinaria 
de 


séde social, 
blém 
des 


Syndlcato 
são 


qerul 
Trabalhadores em 


Paulo, cuja ordem do dia é no seguinte: 

1 o, 
denomibação do Syndicuto, de accórdo com 
o disposto no decroto-let mn, 2.981, de 9 do 
Julho de 4040 29, Leitura, discussão 
d votação dos novos estatutos soclaca, pa- 
er om fins de adaptação do Syndicato ao 
reRimo syndical, estutuldo pelo degreto-tel 
mn, 1,402, de 5 de Julho de 1939; 39 — Ass 


E referentes nos fins chunciados no 


Adequação to quadro soclal e da 





MUSICA 


DEPARTAMENTO MUNICIPAL 
CULTURA 


Concerto de nrgam e coral 





DE 


Com um programmn confiado no orga- 
mista prof. Angelo Camin & 
Paulistáno e Popular, 
maestro 


aos Coraes 
regencin do 
o Departamen- 
to Munteipal de Cultura offerece hoje, 27 
do corrente, ás 21 horas, no Theatro Mu- 
nleipal, um concerto. 


Eis. no Integra, o 
zndo: 


LM parte — Mozart — Fantusiz em tá 
menor (1.4 audição); Cesar Prane 
Pastornle; Cesar Franc — Pléce hérnique. 
Pelo organista, prof, Angelo Camiy, ZA 
parte; — Huendel — Allelula (dn Orntorin 


Finlinno Sec, XII, 
criações de Bach, d. 8. 


sob n 
Miguel Arquerons, 





programma organi- 


Messias": J. S. Bach — Cantlcoo Pasenl 

alternado com vn- 

Bach — Jesus é n 
utegria dos homens. (Coral dn Cantata nm, 
147. José Mauricio Nunes Garcia — Re- 
qulem e Kyrie (da Missa dos Defuntos”) 
£* audição; L. Perost — Magnificat (1.8 
nudição!; Cesar Franc — Psnlmo 150 (La 


audição), Pelos Coraes Paulistano e Popu- 
inr, sob a regencia do maestro Miguel Ar- 
querons, 

Os Ingressos para o concerto de hoje es- 
tarho à venda na bilheteria do Thentro 
Municipal, m partir das 10 horas, nos pro- 
ços de cortume, 








Falecimento de uma artista de 


PROCÓPIO REPRESENTA HOJE A PEÇA to, do que resultam instantes de bom 
DE JORACY CAMARGO, “0 ANJO DA humor e sentimentalismo. Trata-se do obra e 
MEIA-NOITE" diferente de quantas até agora Jk pros tmema 
dusta o mutor de “anastncio", Procopio 


HOLLYWOOD, 26 (H,) — Falleceu 
a artista Agnes Ayres, que fol uma 
das mais brilhantes estrellas da téla 
no tempo do cinema mudo. 


dna 





SAMUEL GOLDWYN 


Wim APRESENTA 





com WALTER BRENNAN 


DORIS DAVENPORT 


Vesperal 

48000 
38000 
28500 


Platéa 
Balcão 
v2 entrada 


58000 
45000 
38500 
38000 


Platéa 

Balcão 1.* 
Balcão 2.* 
12 entrada 
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PRIMEIRO 





VIVIEN LEIGH NO.SEU 
PAPEL DESDE 


"E QVENTO LEVOU" 


VWATERLOO BRIDGF" 
' 2ROMIBIOO P, MENORES ATE Iê AHNO» 
CINE JORNAL BRASILEIRO N 164 DO O.1.P 


m estreado no 

sero exhibido 

em oulros Cinemos desta 

Capitol antes de passados 

60 dias de su xhibições 
neste Cinema. 








AGRESSÕES DE ANTE 


Aos trinta minutos de ante-hontem, 
em um bar dn avenida São João, n.º 
629, Cesario Alves, de 28 nnnos. mo- 
rador à rua Manuel Dutra, 38, alter- 
cou-se com Waldomiro Fragoso, resi- 
cento à rua Santo Antonto, 218, sendo 
pelo mesmo aggredido a facadas. 

Por ter soffrido graves ferimentos 
Cesario Alves, após curativos nú posto 
medico da Assistencia, foi internado na 
Santa Casa. 

—— Na estação de Itaquera, subur- 
bio da Central do Brasil, às 2,50 horas 
dam adrugada de ante-hontem, Ra- 
phae! Soriano, de 3! annos, residente 
à rua do Carmo sin. teve uma desin- 
teiligencia com um desconhecido, de 
cór preta, sendo agegredido a navalha- 
das. 

Raphael fot removido para a Assis- 

tencia em ambulancia, c em seguida 
internado na Santa Cnsa, 
Por questões lgnoradas, na tar- 
de de ante-hontem, em Vila Parana- 
guá, Benedicto Silva, de 44 annos, ca- 
rado. morador naquelte districto, fol 
aggredido a tiro de espingarda por acu 
vizinho José Pellegrini. A mulher deste, 
vendo a victima cahida, ainda lhe vi- 
brou varias pancadas com um instru- 
mento contundente, 

Benedicto Silva foi internado na 
Santa Casa, sem poder prestar decla- 
rações. 








Em Villa Guilherme, às 1730 
horas de ante-hontem, verificou-se hru- 
tal occorrencia, de que resultou sahir 
ferida Oswalda França, de 30 annos, 
residente à rua Frederico Steidel, 97, 
aggredica a canivetadas por seu ex- 
amaslo Affonso Machado, 

Vivendo Juntos cerca de 23 annos, 
ambos sempre se comportaram como 
marido e mulher, resultando da união 
sete filhos. Entretanto, ha cerca de 
dois annos, por certas. Incompatiblli- 
dades de genio, Affonso e Oswnlda se 
separaram, passando os filhos & resi- 
dir em companhia do pae, à rua Ma- 
ria Candida, em Villa Gullherme. 

Desejosa de ver os filhos pelo Natal, 
a mulher se dirigiu para aquelle en- 
dereço, e all, meia hora depois, dis- 
cuttu com o ex-amaslo, que às tantas 
puxou um canivete, pgolpeando-a no 
pescoço, 

A victima recebeu soccorros medicos 

na Assistencia, 
Benedicto Celestino Filha, resl- 
dente à rum Teixeira Azevedo, 1, ús 197 
horas, de ante-hontem, foi convidado 
por Osorlo 'Teíxcira da Rosa, de 3 
annos, morador no mesmo predio em 
que reside o primeiro, n tomar um 
copo de vinho em casa de um parente 
na mesma vie publica, 

AU entro outras pessoas encontra- 
vam-se José Caetano Celestino, e sum 
esposa Maria. Mathilde, que tiveram um 
attricto-com Osorio Teixeira da Rosa, 
o qual havia abusado um pouco do al- 
cool. Vendo que Osorlo não se submet- 
tin n elle, José Cactano Celestino foi à 
cosinha do predio, onde agarrou uma 
panella contendo ngua fervente. que 
despejou sobre Osorio, O facto provo- 
cou a intervenção de guardas civis, 

Benedicto Celestino, que se retirara 
para sum casa, mais tarde, foi procu- 
rado pelos guardas civis, que o aggre- 
diram, em virtude de altercação sur- 
gidas entre os milicianos e elle, 

Ambas as victimas foram sóccorri- 
das pela Assistencia. Osorio Teixeira 
da Rosa, por ter sofírido "queimaduras 
de 1º e 2º práus generalizadas, foi 
hospitalizado, 

— Theodoro Gomes, de 20 annos, 
residente no bairro da Pedreira, em Pi- 
nheiros, ante-hontem, cesca das 15 
horas, encontrando-se no predio nº 
20 de avenida 9 de Julho, quiz retirar 








gsssesesesssessaseses 
CAPITÃO BALDUINO 
que fol consagrado pelo qublico 


ouvinte como “O CAIPIRA Nº 1 
DE S. PAULO", annuúncia para esta 
nolte, entre 2) e 22,40 o 


Programma Brasil Caboclo” 


em mais um authentico espectaculo 

sortancjo, com canções reglonaes e 

versos typicos, tudo Isso a cargo do 

mais famoso quarteto de matutos 
do. microphone; 


NHO PAÉ — NHO FIO — OSWALDO 
RIÉLI — ZÉ TIMÓTHEO 
Locutor: 
AUGUSTO MACHADO DE CAMPOS 


NOEL ROSA 


o Immortal “Philosopho do samba” 

será evocado hoje, entre 22 e mein 

e 23 horas através do curioso pro- 

gramma organizado por IVO VAZ e 

PEREIRA BORGES sobre n vida dos 

mais famosos compositores populares 
brasileiros 


"O autor e seus sucessos” 


+ 
DOLLS DLLO CASO AAA DEU ss aspas sao + 
PT dd 





ilustrado com motaveis 
feitas nor 


FRANCISCO ALVES — MARIO REIS 


gravações 


acess sesessass eeressseesss 
DssssIsTIssSssISSSsEssIsISsSTITsssas ss sassescaesscesssasssesssssstissias a 


ARACY DE ALMEIDA — OR- 
LANDO SILVA — MARILIA BA- 
PTISTA — LUIS BARBOSA — e q 
proprio NOEL ROBA, 
Apresentação de AUGUSTO MA- 
CHADO DE CAMPOS. 


casos: 
essssese 





PRH—Q 
RADIO BANDEIRANTE 


84 KILOCYCLOS 
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Vesgerat 
Plates us 
Balcão. 
1 entrada 

















4 
E aguardem para 5 de janeiro, nn és 
irradiação  commemorativa do 20 4 . 
anniversario do “THEATRO PARA % se 
VOCÊ”, a sensacional “rcentré” de a 
LOLITA RIOS OSWALDO SAMPÁIO 
+ 


PREÇOS 
Holte: 4 
Plates +, 64000 
- 99000 gaição ta , 55000 
*» "45000 gaicho 2. , 45000 E& 
16500 1p entrado « 45000 


cinhelro de João Paulo da Costa 
residente. 

Como o barulho chegasse no ouvia 
dos limãos Eduardo e Benedicto Lim 
ambos residentes naquelte qros 
mesmos Intervicram om favor de John 
Paulo da Costa, sendo, entretanto, vos 
cebidos por Thendoro Gomes a ca) 
tadas, 

Os irmãos reagiram a pedrad: he 
gando a feril-o gravemente. Tambem 
Eduardo recebeu um golpe de e: t 
soffrendo lesão considerada do neturem 
leve. 

A policia Lomou conhecimento ein 
cecorrencias acima, instaurando Phs 
peito de cada uma inquerito que pras 
seguirá pola delegacia. districtal 


PERECEI AFOGADO 


Francisco Lute Balas, de 16 mino Ma 


rador 4 estação Rodovalho, nas 
na, às 13º horas d eante-honte ” 
tomava hanhn na qircina am 
Adventista, nequelle Jugar, perecer 


do 

O cadaver do inditoso moco Sol 
vido parmoo necratorio de Gabinete Me 
dico Legal, sendo entregue a família por 
os funcraes, depois de cumpridas o» far 
mitidardes Jegnes. Ha luquerito a certa 
da ocenrroncia. 


COLHIDO E MORTO POR UM AUTO 





























O menor Nicolau Chikatf, dr n 
residento à rua Guarany 
ros de ante-bontem, quando 
proximidades de atua resjeten 
Ihtdo pelo auto P-47.53, diria 
dolph Siwalntast, soffrendo 
determinaram sum morte no looal 

A polieta fez romover o caduvr 
foliz menino para o necroterio do & 
te Medico Legal. entregando-o 1 lnr 
para os funcraes, depois de cumprio 
formalidades logaes 

A respeito do fneto foi instaurado inn 
rito que proseguirá pela delegacia distrital, 


MONUMENTO AO DUQUE 
DE CAXIAS 


A Commissão Central Pró-Monte 
mento ao Duque de Caxias, tendo em 
vista n realização do Campeonato Bra- 
giteiro de Futebol, resolveu de commum 
accordo com as presidentes d Es 
Palestra e Corinthians, bem como « 
a Liga de Futebol e Direetoris do 


254, Ay 1043 Ko 





ferimot q 











w 
Fe 
portes, transferir para. outra data, que 


será dentro em breve annunciada, à 
partida que se deveria realizar na nolte 
de sabbado, 28 do corrento, em dispu'a 
da “Taça Duque de Caxkus”, offer tda 








pelo sr. Prestes Mala, digno Prefeita 
da capitnl, 
a À Q 
BOAS-FESTA, 
Recechomos agradecemos e tetrih sá 
votos de bbns-fesins que nos entise 





dos por muls 
mas: 
Administração do Barco Brasil em 
São Paulo, The Dunlop Perumatto  Turo 
Company South America Ltd, Entm 
pilalização 5. A., Manuel Dias Ghiin 
de Mirasól; Antonio Balrão, dr, Ota 
rillo Lehmann, Warner Brothers Co 
ted Press Association, Rosa Moreno, Arre 
cin Graphics Ltda. Tonrins City . 
si — Secção de São Paulo, N 
Serviço de Entregas Rapídis, Em 
tribuldora e Controladora de Pu 
Thomaz Henriques e Companhin Lt 
Cútnpos Verguetro e sra, dr F 
Alves FlOho e sra, "Brocil Anahi 
vio Rodrigues, presidente da União dc te 
vradores dr Algodão; Edwin Lungs Ez 


as teguintes 


do 














ron e sem, dr. Haroldo Longo, dr 

Lofos, consul da Hungria; José Yama ' 
director do “Brastl Asakiv; Alfredo T . 
el, Villegas Neto, sra. Louise Re ! 
Cruzada Pró-Infancin, Empresas do Propto 
ganda Reunidas Ltda, Syndlcáto dos Ven 
dedores de Jornaer e Revistas do R sf 


Janeiro, Escola Paulista de Medicina e pense 
de, Lemos Torres: Pedro Machado M 
agente da Secção de São Paulo do 
Clube do Brasil, Clube Athietico Tpirice 
e sr J. CG Cunha, consul do Parazguiy em 
Porto Alegre, Olivelea Junior quenil Ate 
mada F.C, e dr, Nelson Mello, 

** + - 

Radio Cruzeiro do Sul SA. e Unita 
Beneficente Cultural das Praças K 
formadas da Força Policial do Est 

— Syndicato dos Feirantes é 
dicato dos Vendedores Ambulantes de 
São Paulo, J. B. Mello Monteiro e João 
Pimenta. 

—— F, D. Andréa c Irmãos, de 1i- 
meira; Modolin e Cin, Ltda, Sam Ra- 
binovich e Cia., Olivetti do Bras! 
SIA. e Liga do Professorado Catholico, 
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THEATRO BOA VISTA 


HOJE — A's 230 e 22 HORAS 
PROCOPIO alferece um espectaculo 
sensacional, O theatro nacional tam» 
bem gauhou um presente de Papae 

Nort 


"O ANJO DA MEIA NOITE” 


uma peça onde JORACY CAMARGO, 
o grande nutor do continente ame 
ricano, se npresenta differente na 
technica, nas idéns o nos 


sentimentos 


"O ANJO DA MEIA NOITE" 


PAZ RIR, EMOCIONA. SURPRE- 
ENDE! ACÇÃO INTENSA THEA- 
TRO EM CADA PHRASE 


“O ANJO DA MEIA-NOITE” 


desenrolará num secnario 


per- 
feito de realidade ideado por 


PROCOFIO - NORMA - RESTIER 
em tres grandes papeis 
Bilhetes a 


venda desde 
Poltronas 


10 oras 
Es800 








Esta companhia 
ausnicios-do S 


trabalha sob à 
T. do M. E. 8. 
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Sexta-feira, 27 do Dezombro de 1940 


Promoções no Exercito Nacional 





Decreto assignado pelo sr. Presidente da Republica na pasta da (uerra 


RIO, 26 — «Da nossa succursal, peo- 
jo telephones — O sr, Presidente dn 
Republica assignou decreto mma pasta 
da Guerta promovendo por antiguida- 
de: nn ama de infantaria; a coronel 
pa seguintes tenentes coroneis Carlos 
Sonres do Lugo, Augusto Oliveira Goes, 
João Felippe Bandelra de Mello, Othe- 
In Rodrigues, Jofio Mornes do Nie- 
mever, Ermano Carrão de Sá a to- 
nentes coroneis os majores Manuel 
Candido Fernandes, Alvaro Barbosa 
Lima. Iherê Leal Ferreira, Oscar Mat- 
toprossento Rocha; a mnjores os ca- 
pitãos Irapuan de Albuquerque Poty- 
entar, Blyson Xavicr Lent, Jorge Bar- 
rosa Line, Carlos Augusto Oliveira Pi- 
tha; João Cesarino Mello; a capitão 
ns quimelros Lenentes Antonto 'Trva- 
res Motta, Eurico do Avila Rangel, 
Carlos José Proença Costa, José Gra- 
eilinno Nascimento, Fernando Oliveira 
Cabral, Benedicto Maciel Montelro Oll- 
veta. Paulo Bolivar Cavaleant, Ajnx 
rires Corréa, Leonel Mauricio, Adhe- 
mar Santos. Pimentel, Florinno Pelxo- 
to Corrêa, Manuel da Graça Texas, 
Raul Graca Pontes, Antonio Oliveira 
Cunha, Frled Azevedo Manso, Oscar 
Jeronymo Baptista de Mello, Luis 
Flammarion Barreto Lima, Gullher- 
mando Gomes Monteiro, Orlando 'Tei- 
setra doe Mendonça; a primeiro tenen- 
te os segundos tenentes: Evandro Mo- 
retro Sousa Lima, Clovis Percirm de 
Sousa, Eleino Lopes Bragança, Hugo 
sa Campello, Manuel Tgnacio de Sou- 
ra Junior, Haroldo França Silveira, 
Helio Porta Carreiro de Castro, Nel- 
«on Leitão, Arthur Teixelrmm Carvalho, 
Flavio Martins Meirelles, Alberto Jor- 
pe Parada, Walter Fernandes Almel- 
ca, Josê Luis de Lyra, Americo Baptis- 
ta Moraes. Argemiro Pinheiro 'Telxel- 
ra, Helio Goyaz Pereira, Pedro Arau- 
to Junior, Henrique Motta, Ivan da 
Silya, Antonio Duarte Miranda, Alfro- 
do Reis Junior, Salvador Gonçalves, 
Rady Porcira, Ignacio Rebouças de 
Mello, Ayrton José Pereira, Octavio 
Reynold, Heitor Linhares, Antonio Pe- 
reite Marques, Evaldo José dn Silva, 
Soristo Paulino, Yeddo Jacob Plautos, 
Francisco Ruas Santos, Mario Sergio 
Filho, Newton Monteiro Paulino, Joa- 
nuim Silva Netto. Democrito Soares 
Oliveira, Pinto Cruz. Carlos Mattos, 
José Silva Neto, Alberto Queiroz, New- 
tan Ramaguelra, Altair Nunes. Ma- 
chaga. João Abreu, Milton Tavares 
Sousa, Manuel Sodré, Evandro Gui- 
maries, José Anderson Cavalcanti, 
Adir Maia, Antonio Alexandrino Cor- 
têm, Danilo Cunha Mello, Mario No- 
eicira, Armando Menezes, Augusto Ce- 
sar Brito Pereira, Carlos de Mello, 
Paulo Carvalho, José Pinheiro da Sil- 
va. mlisio do Valle, Lysio Mario 'Ta- 
vares. Jção Benavides, Moneyr Coim- 
bra, Hello Cunha, Henrique da Silva 
Loureiro, Antonio da Motta Junior, 
Antonio Fonseca Sobrinho, Thomaz 
Cesta; Octavio de Castro Junior, Pau- 
jo Abrantes, José Figueiredo Guedes, 
Francisco Alencar, Mario de Oliveira, 
João Mendes da Rocha, Naustr Baptis- 
ta, João do Amor Divino, Leonel da 
Silva, Fernando Batalha, Carlos Mas- 
seu, Adherbal Fonseca, Antonio Bra- 
gança ilho, Paulo Mendes de Carva- 
lho, Plinio Guimarães, Eloy de Ollivei- 
ra, Washington Fonseca, Adglr Men- 
des Barreto, Lindemar Dutra, Ayrton 
Figueirodo, Roberto Cardoso, Elysio 
Linhares, Alncdtr Bueno, Helio Mivan- 
da, Mauricio Castello Branco, Darlo 
Alenrastro, Fernando Corrêa, Hercu- 
tes Filho, Milton Lemos, Erasto Sayão, 
Lydio Godar. Mauricio Ferreira, Tu- 
de Muller, Horacio Corrêa, Hello Sil- 
va, Synesio Reis, Thiago Torres, Eduar- 
do Simões, Jomar Waldir, Helio Stuart, 
Elvsen. Mornes, Milton Silva, Renato 
Pinna, José da Cunha, Helio Freire, 
Ataliba Leal, Edwilson Leão, Cyro Hol- 
tanda, Agenor Salles, 

A segundos tenentes os aspltantes a 
official; Antonio Lebiane, Paulo Frei- 
tas, Antonio da Silva, Henrique Ela- 
porte Junior, Julio de Carvalho, Co- 
tard de Miranda, Luis de Oliveira, An- 
tonio de Miranda, Joaquim de Andra- 
da, Fenclon Nunes, Jorge Xavier, Pau- 
lo Travasso, Helio da Silveira, Elins 
Bensimnol, José Pesson Sahoya, Milton 
Cerqueira, Manuel Moreira, Ary Mi- 


ouel, Luis de Freitas, Armindo Pul- 
chero, Jonquim Megalhães, Oswaldo 
Domingues, Mario Rocha, Eduardo 


Henrique, Rodim Miranda de Castro, 
Nelson Machado, Ayrton Machado, 
Joaquim Fontenello, Vietoriano Freire, 
Dagoberto Rodrigues, Waldojenno Dias, 
Ruy de Araujo, Milton de Alencastro 
Graça, Newlon Borges, Antonio. Vas- 
concellos, Qriando Vielrm, Waldemar 
Torres, Nelson Cnldas, Ruy Costa Li- 
ma: Murillo Sousa, José Rodrigues, Sil- 
vio Novaes, Roberto Martins, Nabucho- 
nosor da Silva, Paulo Corrêa Lima, 
Armando Bezerril, Flavio Chavantes, 
Manuel Homem de Mello, Arthur Re- 
gia. Helio Aulio, Carlos Nogueira, Ma- 
nuel Pessoa Mendes, Caetano Lopes, 
Ruy Martins de Menezes, Sidney Sil- 
va, Mario Licio dos Santos, Clovis Prs- 
«oa. Humberto Amorim, Jayme Mello, 
Lvsco de Faria, José Oiticica Sobrinho, 
Ienacio Oliveira, Josll da Costa, Vai- 
san de Mello, 

Na arma de envaliaria: n coronel 0 
tenento-coroncl Edgard Soares; a Le- 
pentes corneis. os majores Jacob Ma- 
muel Gaoyoso, José de Oliveira Mon- 
telro; a mnjores os capitães Djalma 
Bavma. Joaquim Cesar da Silva, e Car- 
los Menna Barreto; a capitães os pri- 
mejros Lenentes Ollverio Monteiro, 
Fedmudo Berlingeiro, Oscar Gomes de 
Abreu( Edeard  Ribeivo, Odilon Fi- 
rueiredo, A primelros tenentes João 
Baptista de Oliveira Figueiredo, Mile- 
to Ferreira, Jorge Xexeo, Anelio Bas- 
tos, Marto Gonçalves, Darcy de Mat- 
tos, Tulllo Nogueira, Maurilio Abelar- 
co, José Ribeiro, Heltor de Almeida, 
tals Corrên, Emmanuel Lartigaud, 
Euripedes Bóm Vista, Mario Carneiro 
as Cunha, Paulo Pereira, Euclydes 
Bueno Filho, Juarez Pires, Belisario 
de Oliveira, Franesico Neto, Manuel 
Figueira Velho Miranda, Alcindo Gon- 
calves, Carlos Silveira, Luis de Freitas, 
Marilo França, 
Alceu Vieira, Adalr Teixeira de Al- 
melda. e Carlos Brito de Freitas. A 
segundos tenentes os aspirantes a of- 
ficial Luis Faro, Fred Sundiled, Braz 
Teixeira Filho, Attila Vianna, Milton 
Campos, João Beltrão, Paulo Guedes, 
Suul Dias, Odillo de Aloncastro Graça, 
Jackson Costa, José Abelardo, Paulo 
Ferreira, Adão de Sousa, Manuel da 
Gruz, Felippe de Sousa Filho, Irineu 
Silva, Levon Bronbisth, Joffre Laine, 
Solon Ayres, Augusto Aunette. Helio 
Guedes, Raberto de Pinna, 

Na arma de artilharia: a tenente- 
cornel o major Alfredo de Carvalho 
Dias: a enpitão o primeiro tenente 
Nelson Faria. A primeiro tenente Os 
“pundos tenentes Geraldo Margarino, 
Ioho da Costa, Aladino Ferrer, Romeu 
Sia, Adalberto Queiroz, Walter de 
e-usa, Hello Lemos, Gomar Carvalho, 
Abreu. Milton Carvalho, Helio 
Martins. Woldemar Henrique. Walter 
“nraes. Helio Costa, Milton Lima: Os- 
aldo Fortes, Uriel Ribeiro, Erico Ca- 
varim. Luis Fortes, Joaquim Rodri- 
ces, Carlos Miranda, Altino Cunha, 


Ruy 


Vespasiano Corrêa, ! 


Waldyr Ludovico, José Romanguelr, 
Vinicius Ida, Góes Bragn, Carlos Fu- 
turo, Tanrd Almelda, Milton Rocha, 
Gabriol Agostini, Renato Rio, Italo 
Conte, Evandro Morette, Milton Mou- 
ra, Mmuúricio Abrantes, Milton Benna, 
Milton Costa, Hello Vinuna, Hello Sll- 
vn, José Coelho Lourival Corrêa, Cyro 
Corrén, José Corrêa Filho, Jofto Gon- 
Ujo, Almir Elsiro, Aleldes Aquino, A 
segundos tenentes os aspirantes a of- 
fetal Aleyr Benjamim, Fernando Car- 
valho, Jorge Fortes, Serglo Plres, wnl- 
ter Mala, Elísiarto Palva, Milton Fran- 
jino, Helio Fortes, Wilson de Mello, 
Ivan Perdigão, Luncdir doe Mattos, Er- 
nesto Cnrreiro, Jorge Santos, Othon 
de Almeida, Petronto da Silva, Fredri- 
co Almeida, Figaro do Amaral, Jorge 
Rocha, Gilberto Azevedo, Miguel Zan 
gone, Luis: Alves, Alvaro Caldas, Dir- 
ceu Cursino, Serglo Vieira, Leomir Pln- 
to, Adelio Conte, Octavio Silva, Ever- 
ton RNnzareth, Elberton Henrique, Eu- 
gento Jubinel, Josê Pritas, Paulo Silva, 
Oswaldo Ebcrcon, Edgard Longo, 

Nn arma de engenharia: a corenel o 
Lenente-corone] Luis Gilberto Coelho 
A tenente-coronel os majores Juên Ja- 
cques e Valentim Ramnalho, A majores 
ou capitães Agalardo Fialho, Rubens 
Miranda, Salomhão Habitant, Domin- 
gos da Costa Moreira, Carlos Alcan- 
tara Magalhães e Saul Gama. A capi- 
tãos os primerios tenentes Euso Mon- 
teiro, Antonia René da Cruz, Hoernido 
Lima, Landulpho de Moraes Caldas. 
A primeiros tonentes os segundos te- 
nentes Odyr iVeira, Balthazar Alen- 
castro, José oJaquim Moreira, Antonio 
Moreira, José Valverde, Hello. Alyaren- 
ga, Milton de Freitas, Luis Duque de 
França, Francisco de Oliveira, Alfredo 
Lima, Raul Lima, José Sotto Mnlor, 
Alberto Duarte, Cabral de Mello e 
Francisco Carvalho Filhos. A segundos 
tenentes os aspirantes wu official Carlos 
de Oliveira. Carlos Coelho, Almalr 
Castro, Ernani Santos Junior, Astorlco 
de Quelroz, Gentil Paes, Edgar Gomes, 
Octavio Joffre, José Monteiro Filho, 
Wilfred de Menezes, Paulo Velloso, 
Claudio da Silva, Fernando Guedes, 
Fernado Barbosa, Victor Costa, Colom- 
ba de Siqueira, Edvir Pedrosa, Unis 
Cavalcanti, Luis de Mello, Carlos Cou- 
to, Edison Menezes, Jorge Vaz, Geral- 
do Bento, Nourival Pereira, Mario No- 
vaes, Sylvio Abrantes, 


Nao arma de aeronautica: a conitão 
o primeiro. tenente Ricardo Nico]; a 
pririciros Lenentes os segundos Lenen- 
tes Milton Lagares, Faber Cintra, Elsio 
de Mesquita Ferrolra, Maurício Jutahy 
e Eddy do Nascimento; a segundos Le- 
mentes os aspirantes a official Alberto 
Murad, Raphael Santos, Ormur Cunha 
Lima, cHlio Santos, Magno Seixas, 


Hugo de Laife, Auto Rosn, Ivo Lau- 
trasdone. 'Theobaldo Obis, Silva Quiri- 
no, Jullo Vasconcelos, Horacio Macha- 
do, Mario de Azevedo, Antonio de Men- 
donça, Adhemar Arqueiro, Ernain Sen- 
na, Carlos Lima, Roberto Ramos, Re- 
nato Pereira, Sebastião Sousa, 

Teixeira, Gabriel Evangelho, 

No corpo de saude do Exercito: a 
coronel o tenente-coronel medico Cesn- 
rio de Arruda, n tenente-coroncl medi- 
co o major Alcides Rosa; a mnjores 
medicos os capitãos medicos Manuel 
Tenorio e Belmiro Barbosa, A capitães 
medicos os primeiros tenentes Olíveiro 
Salles, Emmanuel Pedrosa, Conrado 
Schultz, Nelyson de:S; Bencvides, An- 
tonio Carvalho, Adauto Schmidt, A 
primeiros tenentes veterinarios José Fl- 
geulredo, Stoesel Auler, Gentil Lopes, 
Antonio Silva Corrêa, A capitães ve- 
terinarios os primelros Lenentes Rubem 

GRANDE AUGMENTO NO 

Os Estados Unidos Lêm capacidade 
para absorver, dentro de alguns an- 
nos, a produeção cafeeira dos palzes 
tatino-americanos, não obstante serem 
de ha muito, n nação que mais caté 
consome em todo o munda, 

Ests são 's conclusões dos minucio- 
sos estudos que vem fzendo neste mer- 
edo o Bureu Pn-Amerleno do Ulé, E 
a explicacão se resume em ser ainda 
multo baixo o consumo “per capita”, 
inferior no de nações incomparnvel- 
mente menores e de poder nequisitivo 
mais baixo. 

O nosso consumo annuni aorça por 
1.700 milhões de libras de café torra- 
do, o que eqiivale a 15 milhões de 
caccas de enfé verde, Para ter-se idea 
do nosso potencial é sufficionte lem- 
brar que metade dessa quantidade se 
consome somente na refeição da ma- 
nhã. O café tomado nas demais re- 
feições forma um volume compurati- 
vamente pequeno, Se, com o tempo, 
conseguir-se eguelar o consumo no nl- 
moço e no jantar, no da manhã, só 
ahi o augmento será de nada qucios 
de um bilhão de Mbras, por anno. Muls 
uns 300 milhões serão consumidos se 
se ensinar ás donas de casa que é 
cerrado fazer o café tão fraco É se o 
enfé gelado alcançar, em todos os Es- 
tados Unidos, a mesma preferencia re- 
gistada em Nova York e noutros gran- 
des centros, 

O Burcau tem deante de si, portan- 
to, um programma de alcance Incal- 
culavel, Seu objectivo será [azor vres- 
cer, gradualmente, o uso do caté no 


pimoço, no jantar, durante o ria, pro- 
curando tambem ensinar que se ns 
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“CAFE NOS ESTADOS 


Lima, Jullo Shountw, Philomeno da 
Silva, Amonia Costa, Joaquim da Sil- 
va Junior, 

No quadro de intendentes do Exorci- 
to; n coronel o tenente-coronel Joel 
Castello Branco. A Lenento-cornel o 
nujor Odilon Silva, A capithos os prl- 
meiros Lenentes José Viegas. João Bra- 
zon, Curlos Bontea, Armaldo Veloso. 
A primelros enentes os segundos tenen- 
tes Durval Barros, Antonio Valença, 
Alvaro Barbosa, Plinto Albuquerque e 
Francisco Moura Albuquerque, 

O Presidente da Republica assignou 
ainda tm decreto na pasta da Guerra 
mandando revérter no servico netivo do- 
Exercito o major Affonso de Miranda 
Corrên. da arma de artilharia, que 
contará antiguidade. a partir de 25 
do dezembro de 1940, 


PROMOCÕES FOR MERECIMENTO 


RIO, 26 (Du nossa succursal, nelo 
telenhonc) — O sr. Presidente da Re- 
nublica essignou decretos, na pasta da 
Guerra, promovendo por merecimento, 
na arma da Infantaria: a coronel, os 
tenentes-coroneis: Bonnerges Marchosi, 
Enclydes Couto Telles Pires, Adriano 
Enldanha Massa, Prankiio Emilio Ro- 
drigues. Tristão Alencar Arnrine, Ed- 
mard do Amaral e Henrioue Bantista 
Duffes; À Lenentes-coronels os malo- 
res: Waldivr Lopos da. Cruz, Eugento 
Rubens Vieira da Cruz. Luis Corrêa 
Barhosa, Nilo Horacio de Oliveira, Al- 
cindo Nunes Perca, Luls Baptista, 
Rodolnho Augusto Jordão; a major, os 
capitães: Manuel Jonouim Guedes, Jua- 
rez do Vasconcelas, Tso Vinnnn Mon- 
tezuma, Roberts Pedro Miquelina; Mi- 
guel Savão, Arteles Gonçalves Pinto, 
Jorquim Vicente Rondon. 

Na arma da Cavalaria; — A coro- 
nel os tenentes-coroneis: Antonio José 
Osorlo, Achilles Lima de Moraes Cou- 
tinho; a tenentes-coroncis os mnjores 
Americo Braga, Octavio Marlal du 
Costa, Antonio Marcelina Alceu Pialho: 
a major os capitães: Heitor de Poiva, 
Anthero Mattos Filho, Onesimbo Be- 
cker Arnujo, 

Na arma da Artilharia: — A coronel 


os tenentes-coroneis: Orestes Rocha 
Lima, 
Na arma da Engenharia: — A coro- 


nel os tenentes-coronels: Arthur Joa- 
ouim Pamphiro, Luis Procopio Sousa 
Filho. 

Na arma da Acronautica; — A ma- 
Jor es capitães Benjamim Manuel] Ama- 
rante. João Adil Oliveira. 

No Corpo de Saude do Exercito: — 
A coronel-medico os temnentes-coronets: 
Augusto Haddock Lobo, Paulino Mar- 
cello, Jesutno de Albuquerque; a tenen- 
te-coroncel-medico os majores: Henrique 
Ferreira Chaves, Adolpho Pinto de 
Araujo Corrêa, Emmanuel Marques 
Porto, José Vieira Peixoto; a major- 
medico os capitães: Augusto Souto Ra- 
malho. Herbort. Jansen Ferreira, Alvaro 
de Sousa Jobin, 

No quadro de Intendencia do Exer- 
elto: — A coronel o tenente-coronel 
Carlos Guimarães Cova; a Lenente-co- 


ronel o major Fernando Lavaquiel 
Hiosta , 
Na nema de Engenharin: — A te- 


nento-coronel os majores Paulo Muzx 
Costa. Sebastião Gomes de Faria, Ma- 
nuel Gomes Ferrcira, Hugo Alfonso de 
Carvalho, Alberto Ribeiro Salaberry, 
Raul Guimarães Regndas, Luis Auguste 
da Silveira; a major os capitães: Joss 
Varonll. de Albumuerque Lima. João 
Valença Monteiro, Othon Dutra Frago- 
so, James Franco Masson, Francisco 
Camargo de Carvalho, 


UNIDOS 


CONSUMO "PER CAPITA” 


mais pó de café por chicara de behi- 
da, de tal modo que o consumo por 
habitante suba continuamente. 


Tendo nnalvsado a mentalidade do 
consumidor americano e sabendo-o ex- 
tremamente sensivel às suggestões da 
propaganda moderna, é por melo des- 
ta que, hn quasi tres annos, vem o 
Burenu procurando fomentar o nso do 
café através de todas as possibilidades 
existentes, º 

Ao estudar os themas  Lasicos de 
suas campanhas, o Bureau conseguiu 
tambem Inealizar uma das principaes 
cnusas a que so deve o estranho fa- 
cto de haver o consumo “per capita” 
permanecido quasl estacionário duren- 
te cerca do tres decados. Era o “re- 
cio” de que o enfé produzia depres- 
são, nervosismo, Insomnin e autros ma- 
les fantasLicos. Nas campanhas que ora 
apprrecem nas grandes revistas flita- 
tradas, esse “receio” é habilmente com- 
batido em suggestivos anmtmelos colo- 
ridos, que convencem o publico ser o 
enfêe uma bebida que causa, precisa- 
mente, effcitos oppostos; allivia a fa- 
dlgn, alerta À mento, redobra a resis- 
tencia muscular e pode ser nhsorvido 
em todas as refeições e mesmo à nol- 
te, pois o estimulo que provora nas 
pessons normaes não vac além de duas 
horas. 


Esta bella campanha organiza de 
modo n alcançar a circulação do 378 
milhões de exomplares durante seis me- 
ves, foi recebida com geraes applausos 
pelo rommercio de café que lhe está 
emprestando decidido apoio q caopera- 
ção. 





Novos aspiranfes a officiaes veferinarios do Exercilo 


RIO, 2º (Da succursal — via Vasp) 

— HRenlizou-se ás 8,90 horas de hoje, 

na Escola de Veterinaria do Exercito, 

em São Christovão, a cerimonia de 

compromisso dos novos aspirantes a 

offlcines veterinarios. 

A! solennidade estiveram. presentes 

o Ministro Gaspar Dutra, os generaes 

Pedro Cavalcanti, inspector do En- 

sino do Exercito, e Flrmo Freire, o co- 

ronci Antonio Rocha, director da Ve- 
terinaria, e major Durval de Maga- 
lhães Coelho, director do Centro de 

Instrucção de Motorlzação e Mecaniza- 

ção do Exercito, e numerosos outros 
officines, 

A cerimonia foi iniciada com a lei- 
tura do boletim assignado pelo major 
Almir Pedro Vieira, director da Esco- 
jm de Veterinaria, tendo lugar em se- 
gulda o juramento dou novos officiaes. 

Após esse compromisso foi homena- 
geada a memoria do coronel dr. João 
Moniz Barreto de Aragão, cujo busto, 
localizado em frente no edificio da Es- 
cola, se achava ornamentado de Mo- 
res naturacs. A homenagem ao coro- 
nel Moniz Barreto de Aragão foi mo- 
tivada pelo decreto de 20 do corrente, 
do governo federal que o tornou pa- 
trono da veterinaria do Exercito. 


ie mm em 


reto Sampaio que póz em destaque n 
justiça do acto do Presidente Getulio 
Vargas homenageando o crendor da 
Veterinaria do Exercito, Em seguida 
falou o st. João Mauricio Moniz de 
Aragão, filho do homenagendo, agra- 
decendo no Chefe da Nação e 00 Mi- 
nístro da Guerra aquella homenagem, 

A's 10 horas, no ediflelo do Clube 
Militar, teve lugar a entrega dos cer- 
tificados de conclusão do curso nos 
20 aspirantes que acabavam de ter- 
minar os seus estudos na Escola de 
Veterinaria do Exercito, 

A solennidade foi nssistida por au- 
toridades, familias e grande numero 
de convidados, 

Tomaram parte à mesa que presidiu 
os: trabalhos os generaes Pedro Ca- 
valcanti, Firma Freire e Moreira Sam- 
paio, o coronel da Silva Rocha, o ma- 
jor 'Theophilo de Arruda, e os srs. 
Octavio Dupont e João Mauricio Mo- 
niz de Aragão, 

Usaram da palavra, o general Pe- 
dro Cavalcanti, paranympho dos as- 
pirantes que acabavam de deixar a Es- 
cola Veterinaria do Exercito e o aspi- 
rante Luis Castro Campos, orador da 
turma, . 

O acto decorreu em meio a grande 


Enaltecendo a figura do coronel João | brilhantismo, sendo os novos aspíiran- 
Moniz Barreto de Aragão, falou em no-|tes muito applaudidos ao receberem 
me dos seus discípulos o general Bar-'os respectivos certificados 






rias para 
sações no 


recepção, 
modernos 


fundiveis: 


PHILIPS; 


Re 


CORREIO PAULISTANO 


442-A - Super-he- 

torodyno de 6 val- 

vulas - ondos curtos 
e longos. 


S novos radios PHILIPS 194], 
SUPER 4, conquistarão os lou- 
ros de nóvas e insosphimaveis victo- 


a famosa marca de on- 


das e estrellas. 
Pioneira das mais arrojadas reali- 


campo das ondas curtas, 


tendo superado todos os obstaculos, 
para tornar perfeita a respectiva 


PHILIPS offerece em seus 
receptores, graças á de- 


dicação dos especialistas dos seus 
laboratorios, 4 caracteristicas incon- 


e Melhor som e Maior es- 


tabilidade na recepção « Mais per- 
feita syntonisação e Maior belleza 
no estylo, 


443-A - Super he: 

terodyno de 6 val 

vulas - ondos curtos 
e longas. 





PHILIES 


O interesse com que são aguardados 
os novos modelos PHILIPS para 1941, 
é consequencia de uma tradição... 
porque PHILIPS ultrapassou sempre 
as melhores expectativas! Proseguin- 
do na praxe de que foi creadora, 
PHILIPS construiu a sua linha SUPER 4, 
para 1941], inteiramente adequada 
ás condições locaes de recepção, e 
à prova dos rigores do clima tropi- 
cal, o que concede aos radios PHILIPS 
uma durabilidade sem par. Foça 
como fizéram milhares de radio-ou- 
vintes que hoje se ufanam de pos- 
suir PHILIPS: Idealize um radio e... 
peça ao revendedor autorizado q de- 
monstração de um moderno PHILIPS. 


Promulgado pelo sr. Presidente da 
Republica o Codigo de Transito 


Principaes dispositivos da nova lei 


RIO, 26 (Da nossa succursal, pelo 
telephones — O Presidente da Repu- 
blica assignou decreto-lei estabelecendo 
o Coigo de Transito, 


Depofs de- estabelecer, artigo 1.º, que 
a circulação de vehículos nuto-motores 
de qualquer natureza regular-se-á pelo 
Codigo em todo o territorio nacional q 
que os Estados poderão baixar regula- 
mentos € instrucções que não collidam 
com ns disposições o Codigo Nacional 
de Transito, estabelece normas sobre 
mão, direcção, e ciremação « volocida- 
de, 

Traçando normas sobre as provas 
desportivas nas vias publicas, diz o Co- 
digo: 


“Art. 11 — As provas desportivas po- ' 





fAnnexo dois). 

Artigo 16º — Nenhum automovel 
será admittido À circulação Internacior 
nal sem que tenha na parte poste- 
rlor e collocada de mancira a ver-se 
facilmente, alem da placa da matricula 
nacional correspondente, outra que per- 
mitta reconhecer sua nacionalidade. 

Art. 19º — O governo determinará 
quaes as autoridades À quem compe- 
tirá expedir og certificados alludidos 
nos artigos 14 e 19, 

Depois de estatuir normas sobre n 
signalação nas vias publicas o especies 
te cathegorias dos vehículos, o Codigo 
trata dos automoveis de aluguel e 
transportes collectivos pela maneira se- 
uínte: 

“Art. 50º — Os nutomoveis de passa- 


derho realizar-se nas vias publicas me-|eoiros, a frete, que estaccionarem: na 
diante licença da antoridade competente. vin publicas ou em garages, deverão 


s 1º — Quando o percurso de uma sempre estar providos de tabellas de deverão ser vevalidadas, sob pena de 


corrida se estender n mais de um muni-| precos e taximetros desde que exl-|appreensão: até um anno depois 


ciplo, a licença será dada pelos orgãos | gldos. 


locnes ou pelas autoridades que superin- 
tenda no Estado o serviço de transito. 


Art, 51º — As tabellas de preços, 
horarios, em virtude de distancias ou 


Art. 198º — Compõe-se o Conselho 
Nacional do Trausito «e inspector geral 
da Policia do Districto Federal, o lns- 
pector federnl de estradas, o director 
dc Departamento Nacional de Estra- 
das de Rodagem, um representante do 
Estado Manlor do Exercito; o Inspector 
de trafego, o director de obras e o di- 
vector dos serviços de utilidade publica 
da Prefeitura do Distrioto Federal, O 
director do Departamento dos Cor- 
reios e Telegraphos: um representan- 
te do Touring Clube do Brasil e um re- 
presentantoe do Automovel Clube do 
Brasil." 

Para a sua interpretação, o Codigo 
tem capítulo especial dedicado à ter- 
minologin, definindo o que seta transt- 
to, vla publica, rua, avenida, cto. 

Art. 145º — As actuaes carteiras de 
habilitação de conductores de vehlculos 


de 
centrado em vigor este Codigo, 93 for- 
necidas pelas municipalidades: até dois 
«annos, as expedidas pelos governos dos 


E 2º — Quando o percurso se enten- | "egistadas por apparelhos, serão ex-| Estados. 


der ma mais de um Estado, a licença será 
dada pelo governo federal, 

$ 3º — "Todas as despesas decorrén- 
tes de avisos, signaes e tudo que seja 
necessario para o policiamento das es- 
tradas e garantias de segurança do pu- 
blico e dos proprios concorrente cor- 
rerão por conta dos organizadores das 
provas, que deverão prestar caução ou 
fiança, previamente arbitrada e reall- 
gar contractos de seguro em favor de 
terceiros pelos riscos e accldente”, 

Tratando-se da circulação internacio- 
nat de automoveis no territorio bras.- 
leiro, o Codigo Nacional de Transito 
diz: 

“Art. 12º — Paran ser o automovel 
acmittido à circulação Internacional so- 
bre vias publicas, deverá estar reco- 
nhecido apto parg a circulação, depois 
de examinado pelas autoridades com- 
petentes ou por associação autorizadas. 

Art, 13.º — O exame de vehiculo de- 
verá versar especialmente sobre os dis- 
positivos constantes do capítulo “Dos 
vehículos” deste Codigo, no que fôr es- 
senclal. 

Art. 14º — Como o fim de certifi- 
car, para a circulação internacional que 
forem cumpridos os requesitos previstos 
nos artigos 12 c 13, serão expedidos 
certificados internacionses, conforme 
modelo e indicações do convennio In- 
ternacional. 


pedidas pelas autoridades de transito, 
Art, 52º — Os taximetros serão nu- 
merados, seilados e registados em l- 
vros aferidos annualmente, por occa- 
sião das vistorias, ou eventualmente, 
sempre que necessario. 
Art, 54º — Os serviços de transpor- 


te regulares por yehiculos de transpor-; 


te collcetivo dependem de leença es- 
pecial do poder competente, que, no 
concedel-a, regulará as condições de 
transito, 

$ unico — Entende-se por velúculo 
de transporte colectivo aquele que, 
mediante preço nrefixado, é utilizado no 
commercio de transporte de pessoas, 
entre outros determinados. 

Art, 56º — Os transportes collecti- 
vos de passageiros, para cffeito da con- 
cessão de licença, divide-se em; muni- 
cipaes; Iinter-municipaes; inter-esta- 
dunes”, 

Depois de regular garages e officinas, 
o registo e as placas, os impostos e ta- 
xas a habilitação dos conductores, o 
exame medico, a matricula, as infracções 
a appreensão des carteiras e dos ver 
hículos, o Codigo crea o Conselho Na- 
cional do Transito pela maneira se- 
guinte: 

“Art, 137º — Fica cereado o Conselho 
Nacional do Transito, com séde no 
Districto Federal, subordinado directa- 
mente ao ministro da Justiça e Nego- 
cios Interiores. 


+ 


Art. 147º — Este Codigo entrará em 
poor noventa dias depois de publicado, 
revogadas ns disposições em contrario, 








CASA BANCÁRIA 
ALBERTO BONFIGLIOL S/A, 


RUA 3 DE DEZEMBRO, 50 
Effeclua lodas as operações 


bancarias. 
€/Correntes com Juros 4 % 
Contas particulares 1% 
C/Corrente Prazo Fixo 
TM %. 





Tremores de terra na Turquia 


ANKARA, 26 (Reuter! — Regista- 
ram-se dois tremorés de terra no dis- 
tricto turco de Erzindjan, na madru- 
gada de hontem. Não se tem, por em- 
quanto, noticia de quacsquer damnos 
ou victimas. s 

Fol na região de Erzindian que se 
registou o terremoio de fins de dezem- 
bro do anno passado, em consequen- 
cla do qual 50,000 pessoas foram mor- 
tas ou feridas, 


432-V - Ondas cur: 
tos e longos - Pora 
occumulador 

volts. 


de 6 











PUBLICAÇÕES | 
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GIL BRAZ DE SANTILHANA = 
Traducção de Bocage Edições 
“Cultura” — S, Paulo. 


O livro famoso de Lesage nos appas 
rece no excollente e classica traducção 
de Bocage em um volume que tem 
mnis de 600 paginas. Os que affirmam 
que hoje “não ha mais tempo para 
lêr” devem ter em casa esse novella 
immensa, Uma vez lido o seu prologo e 
Initor é arrastado de pagina em pagi- 
na, velozmente, preso às mal-aventus 
rodas aventuras desse patife ingenuo, 
até o fim do volume, 

Uma extraordinaria movimentação 
typos e scenarios, uma variedade pros 
digiosa de situações irresistíveis arrasta 
o leitor. A graça do “picaresco” hespae 
nhol mostra-se em todo o seu brilho 
e toda 2 sum humanidade nessa obra 
do francex, que, à mancira de Cornell- 
lee Moliére, foi busenr na peninsula os 
elementos vilaes para a expansão de 
seu espirito. Popular no mundo inteiro 
como o “D. Quixote", o “Gil Braz” 
era até agora relativamente pouco lido 
no Brasil, Agora, com essa excelente 
traducção, nosso grande publico podes 
rá travar conhecimento com o Lypo fa 
moso que, no dizer de Walter Scott, 
“tem todas as debilidades, todas as de- 
segualdades proprias da natureza hus 
mana” ce que fez, através os tempos, 
ns delícias dos leitores mais rusticos e 
de leitores como Anatole France, Saint 
Beuve. Faguet e La Harpe. Este ultl= 
mo escreveu que o “Gil Braz" é uma 
verdadeira obra prima, “um quadro 
moral animadissimo da vida humana, 
onde apparece gente de todas as con- 
dições para dar ou receber lições”, Deles 
xando de parte seus intuitos de criti= 
ca social frequentemente demolidora, é 
possivel dizer que se trata de um dos 
livros mais agradaveis e engraçados até 
hoje escriptos. 

No prefacio José Perez estuda a obra, 
o autor & n genero, examinando as ras 
zões sociaes que produziram e expan- 
diram o “picaresco”. O livro traz um 
retrato do autor assignado por Tarsila, 
e é o numero 6 da série classica “Os 
Mestres do Pensamento”, O numero 1 
será a “Agonia do Christianismo”, de 
Unamuno, em tradueção de Fidelino 


Figueiredo, 
cin == T—— | 


CENTRO DE ESTUDOS E DEBATES. 


Dia 28 proximo, às 20 horas, os orgas 
ntsadores do Centro de Estudos e Deba- 
tes das Selencias, Letras é artes de São 
Paulo yjeunirese-do na séde da Associação 
Psultcta de Imprensa, à rua 15 de Novem+s 
bro, n. 233, cedida pentilmento pela sua 
distincto directoria, para abertura da acta 
de fundação do referido Centro, eleição da 
sum La directoria e approvação de segs ese 
tntutos, a 

















a 


a O 


LAO CORRER DA PENHA... 


Salathie] CAMPOS 
BALÃOZINHO DA ESPERANÇA... 


Dia do Natal... 4 criançada, na manha bruscer e indecisa, batida pela 
viação sempre fria de Villa Mariana, estava em polvorosa, a correr nela 
rua desnivellada atrás de uma enorme bota de borracha. numa algazirra 
encantudora, 

E ecra de vêr q alegria sã, na Inconsciencia angelical de primeira in- 
fancia, como um dos parotos de meno sde cínco anos acompanhava os seus 
irmuicáinhos e demais companheiros a pontapear «a bota, que saltitava por 
todos os lados,,, 

Os nccidentes do terreno, irregular, sinuoso. coneano e, por tas mesma 
perigoso, não conseguia arrefecer o tncontido onthustesmo da crianeade, | 








Espectaculo exprosstvo para os que, sentíndo ninda dentro em si q emo- 
tividade dos brincos infantis, sabem compreender o mundo de alegrias que 
“desperto no mundo infantil n satisfação de um desejo, inocente o ansiso, 

Vendo-o alegre c com os olhos chelos de uma expressão brilhante, por- 
guntetlhe baixinhos 

— De quem é aquella bola” 

Elte parou, Fitou-me com um carinho euja docura envolveriu a toda 
gente e respondeu com um sorriso que valeria toda a fortuna do nuno; 

— E' minha, O Papas Noel deitou no meu sapatinho hontem de noite 

E como se não pudesse conter a sua explosão de alegria, sahiw correndo 
a chutar a bola, que enhira ali perto... 

Soube, então, que ha varias semanas, qo deitar-se, o menino, cm atti- 
tudo de supplica, pedia ao Menino Jesus que lho mendasse una bola queindo 
o Papae Noel viesse na noite de Natal trazer brinquedos nos meninos que 
forum bomzinhos para as mumiãezinhas,.. 





k 


| AS PRIMEIRAS 


+ Elle, o garoto do menos de cinco annos, disto que queria ser jogador de 


jutebol e sum unica 


preoceupação era a de colloceionar as figurinhas dos 


sogadores das balas que certas empresas commerciaes costumam impingir à 


criançada. ; 
Vendo m criançada naquella 


alegria 


communicativta, fiquei a sesemari 


numa phase distante, que é bruma do tempo talvez deseje esmacecr,.. 
Lcmbrei-me da minha meninico o das noites de Natal, quando, tnm- 


bes, esperavamos. o nosso São Nicolau, 
mentnos que se portaram bem durante o anno ma escola é 


dy prdens da mamãe, 


* E dessa reminiscencia saudosa reavivou, tmnbent, 


tão bondoso « alegre, q premiar os 
foram obedientes 


wma pessegem pilto- 


resta que me ficou a brincar levemente com qa memoria através dos annos. 


- Foi em Cabreuva. Talvez em 1913. 
Gente de todas as condições. 


repleta, 
dentro do gosto esthetico de cada um. 
do Salto, e observata 
mitha irmã. 
Depois do officio religioso, 
edeiro typo de orador sacro, que sabe 
nosso nima. 


aquele movimento, 


Missa do Gallo. A cgreja estava 
Indumentarias das mais variadas, 
Chegara ha pouco de minha terra, — 
agarrado ao vestido novo de 


assomou à tribuna o sacerdate, — um verda- 


chegar emotivamento ao recondito de 


Em certa passagem de sua brilhante oração, — € parece-me ouvil-o aiu- 


da, recommendou paternalmonte: 
lau que vos traga, tambem, 
e, esperança para soltal-n nesta noite 
niqaio festeja q vinda do Salvador”, 


"Peçam ao milagroso e bondoso São Nico- 
envolto nessa alegria de viver, o baldozinho verdo 


estrollada de Natal, quando a huma- 


Só annos mais iarde é que compreendi q sublilezo daquella recommen- 


doção, E, mentno-maço, em pleno peri 
Una, pedi ao bondoso Sdo Nicolau das 


mute me trouxesse. tambem, um balãozinho da 


sempre q felicidade... 


—— — mama 


iodo dos sonhos, em certa phase nata- | (7º Aligury +. 


noites calmas c melancolicas do Netal. , 
esperanca, porque nelle está 





À Portugueza de Esportes empatou 
"com a sua homonyma praiana 








4 A 3 A CONTAGEM DO PRELIO ANTE-HONTEM REALIZADO 


CORRER 


No prelio de ante-hontem, é noite, 
no Pacaembu', entre as duas Portugue- 
sas, o escore não distinguiu este ou 
aquelle bando. Um empate de tres pon- 
tos foi o resultado final e justo é que 
se diga que quem mais fez e mais sé 
sallentou para merecer o triumpho fo- 
ram os rapazes da turma rubro-verde 
santista. Os rapazes da equipe visitan- 
te, nessa altura do prelio, ou seja, nos 
2% minutos do perlodo complementar, 
com a differença de dois pontos, pas- 
sarém a actuar na defensivo, recuan- 
do completamente a linha média e col- 
jacando o ataque aquem do centro do 
campo, Dest'arto, pôde a Portugueza 
de Esportes despreoccupar-se com à de- 
feso de sua meta e tentar Innumeras 
vasos, advindo, assim, os dois pontos 
que lhe deram o empate dos quarenta 
é cinco minutos complementares. 


UM A UM NO PRIMEIRO 
TEMPO 


Após alguns minutos de luta mais 
ou menos egual, a Portugueza ds Espor- 
tes teve uma phase de superioridade, 
quando fez multiplas investidas contra 
a área contraria. Mas, mesmo assim, 
nada de pratico conseguiram os locies, 
evidenciando-se a falta de um elemen- 
torcapaz de converter em pontos todo 
o trabalho do quintetto de frente, A 
Portugueza Santista foi a primeira a 
marcar, graças à melhor compreensão 
em.seu ataque e isso fez aos 32 minu- 
tos, por intermedio de Chiquinho, com 
passe de Beristain, O juiz annuliou 
esse ponto, por estar Chiquinho impe- 
áido. Insistiram os lusos santistas e 
aos. 28 mnutos estava marcado o prl* 
meiro tento. Anthero desarmou Guana- 
bara e deu a Beristaln. Este venceu 
Pepino e cruzou bem a Armandinho, 
que, na área, arrematou e venceu Cle- 
mente. 

A turma local ainda sobresahiu-se na 
offensiva nos minutos seguintes e aos 
44 minutes foi marcado o tento do em- 
pate. Arthur fez bom passe a Carmo 
e este depois de fintar Navarro serviu 
Arnaldo, que atirou firme e collocou a 
bofa nas rédes defendidas por Odair, 


t O EMPATE FINAL 


À Portugueza Santista iniciou a se- 
gunda phase com superioridade e aos 
10. minutos deixou patente no escore 
sua actuação mais positiva e de melhor 
rendimento Berestain recebeu passe de 
Raito, fintou Pepino e arrematou con- 
try a méta contraria, A bola bateu no 
poste esquerdo e foi às redes. 

os 21 minutos, ainda evidenciando 
superioridade, os visitantes marcam no- 


NOTAS € 





vamente, Beristaln avanço bem e de- 
pois de fintar dois adversarios, fez passe 
longo a Jeronymo. Este escalou ra- 
pido e perseguido por Oswaldo, atirou. 
sem que Clemente pudesse defender, 


Vencendo por 3 m 1, passou a lur- 
ma santista a jogar nu retaguarda, do 
que se aproveitou o quadro Joca) pari 
atacar soguidamento, Aos 22 minutos, 
tentando defender, de cabeça, um tiro 
baixo, Balgorria cabiu sobre a hola, Ia- 
zendo toque dentro da área. O arbitro 
assignalo uo penal co Carmo Wansfor- 
mou-o em ponto. | 


Ainda insistindo no ataque nos 44 mi- 
nutos, a Portugueza de Esportes conse- 
guiu o empate, Carmo centrou e Cha- 
ruto, collocado na área adversarin, n7- 
rematou e vences Odnlr. 





O registo de clubes e entidades 





O PRASO PARA A RENOVAÇÃO DOS REGISTOS ACTUAES 
ENCERRAR-SE-A' EM 31 DE JANEIRO — OS CLUBES QUE NÃO 
PODERÃO SER REGISTADOS PELO ORGAM 
OFFICIAL DOS ESPORTES 


A Directoria de Esportes do Estado 
de São Paulo communica a todas ss 
entidades e clubes esportivos, em face, 
do decreto estadual n. 10 952, publi | 
cado no “Dinrio Offfeinl” de 20 ele 
fevereiro de 1940, 0 seguinte: | 


7) Pura a renovação do registo un- 
nual nos termosdo arto187, é neces= 
sario que os interessúdos juntem ao 
requerimento, além dos decumentos de 
exigencia commum, a relação dos 
membros da directoria « dos conse- 
lhos com o numero da caderneta mu- 
delo 1f de permanencia legal no plz, 
quando houver estrangeiros, (As ta-, 
dernetas modelo 19 deverão ser exhi-| 
bidas nesta Directorin), 

TI) Estr Directorin só levará em con- 
sideração, os estatutos, regulamentos € 
codigos nella Já registados não tendo 
valor qualquer modificação havida nos 
mesmos, sem a devida autorização nos 
termos do art. 14.º, ficando assim Os 
infractores, sujeitos às penas regula- 
mentares, 

Hit) As entidades ou clubes que não 
tíverem as directorias e conselhos or- 
ganizados de accórdo com o disposto 
nos arts, 8º e 9º e seu paragrapho 
1.º, deverão convocar quem direito, ! 
para regularizar sua situação em Fa- 
ce daqueles dispositivos. 


ARIOCAS 


i 





RIO, 26. 


— (O centro-avunte argentino Ron- 


Foram approvados todos os jogos de | go, ora no Fluminense, solicitou licen- 


domingo, com excepção do encontro 
entre o Flumiennse e o 8. Christo- 
vam. 

A directoria da Liga de Futebol, em 
face da representação do assistente 
technico da Liga, sr, João Teixeira de 
Carvalho, que jurou suspeição para 
offerecer parecer sobre o jogo de pro- 
fisálonaes 8. Christovam x Fluminen- 
se*fot designado para substitull-o 
nesse Impedimento o sr. Carlos A, 
Peixoto. 

+ "Tendo vencido as duas primel- 
ras partidas decisivas o Rigchuelo 
Tennis Clube tornou-se campeão de 
hasketball de 1940. 

A segunda partida foi realizada an- 
te-nontem, no Fluminense, logrando o 
“five”! do Riachuelo impor-se aos 
vascainos pela contagem de 8x30, após 
uma luta titanica em que os eruzmal- 
tinos deram tudo, 

— A Federação Fluminense de 
Esportes vem de tomar uma delibera- 
cão que só merece encomios — prohi- 
bju a realização de jogos de futebol no 
Estado do Rio, entre 1 de janeiro e 
16 de fevereiro. Essa deliberação da 
entidade nictherovense precisa 3%r 
imitada. tal o seu fundo humanitario 


"+, Jugênico, 





ca ao seu clube para ir a Buenos Ai- 
res, afim de contrair matrimonio, A 
Hcença foi concedida, devendo 2 par- 
tida daquelle jogador 
de poucos dias, 

— A Ligo de Fulebol suspendeu 
por um jogo o amador Ary Blanco, do 
Bangu! e como o certame já está fin- 
do, essa penalidade será applicada no 
proximo campeonato. 

— Juntamente com a melhor de 
tres pelo campeonato da cidade, rea- 
lizou-se uma melhor de tres entre o 
Vesco e o Sampalo, empatados no 
campeonato da Segunda Divisão. A 
primeira partida foi vencida pelo Vas- 
co, no dia 21. Ante-honicm disputa- 
ram u segunda e os vascainos repeti- 
ram o feito, pela contagem de 29x21, 
sagrando-se campeão da referida di- 
visão. 

—— Novamente a Liga de Futebol 
vae ter um problema a resolver. E 
que, desgostoso com os factos origi- 
nados pela arbitragem do sr. Guilher- 
me Gomes, no jogo S. Christovam x 
Flulmnense, o sr. João Teixeira de 
Carvalho notificou o presidente | da 
Liga de Futebol, que não reformará o 
sey contracto como assistente techni- 
co. 


DESSE CONFRONTO NOCTURNO 


dar-se dentro | 


CORREIO PAULISTANO 





EPP DIGA 


Sexia-léira, 27 de Dezembro de 1940. Era 





RA > A: TT 


eo, 








COTAÇÕES PARA 
AS CORRIDAS DE AMANHA E 
DOMINGO NA MOO'CA 


Coutinunm q disputar immenso en- 


horas — 4:000S e 8005 — 
Distancia: 1.65 metros. 



































Lhustasmo nos círculos: turfistas da Cot, Kls, 
metropole, ns corridas que o Jockey (1 Colombora ., «rea 25 57 
Clube recalizará amanhã e depois no—— 

Hippodromo Paulistano e marearão O (2 EB otario assrça! sao QU SRT 
encerramento elesso tradicional Jogra- 2! 

douro publico após quasi melo seculo (3 Mugtic .. ca, ra vv BD dd 
de uetividades. —— 

Para casas reuniões, certamente fa-| (4 Lebre «e ca ra cer e 100 Si 
dadas a obter exito sem precedentes 3. - 
na historia do turfo de São Paulo, a) (9 Volks. sis se er as AM da 
Bolsa Turfista affixou, hontem, asp , ET 
primeiras cotações, que são as stguin- (6 Palomita «as asse 60 53 
tes: o 
= SABBADO (7º Obsnrvador e ve emro 40 AN 
jo Pareo: — Premio MANUEL mo Pereo — Premio MA- 

FERREIRA — 14,30 horas NUEL LUIS — 15,30 ho- 
— 610005 e 1:2005 — Dls- ras -— 4:0005 e 8008 — 
tancia 1,450 metros, Distancin 1,450 metros, 
Cot. Kis, sm Kis, 

(1 Operina ee aro 22 55 1 Adagio ser po ces recem] NQBSCHR 
— eme ! 2: Yukon Gols po voc “32 hd 
(2 Batuta co cmo novo 40 Sã 3 Já VOU .. «sor corno 40) 154 
9 inte 
(3 Bucha secos ce erro BO 58 (4 Arlestana sm sentes AM) DO 
Lee | 
(4º Estollita 2. eso crio 0 AS ih Legiondra .. cce MM d2 
3! 

(5 Simplesinha so 30 55 | 3,0 Pareo — Premio EDUAR- 
—s— - DO LUIS — 16 horas — 

[6 Brise Coeur ., meire 40 55 4:00058 ce 8005 — Distan- 

4! cla 1,450 metros 
Tudo resta q ZM O. Cot. Kls 
eaeerE coa | Zambram «, . IT ha 
2.0 Pareo — Premio BRAU- 9 “Ohipisbro ce vo veio 5A 
LIO CALDERO'N — 15 3 Mastin .. co cos co» 40 5h 
| (É SRIIVA aco qo qui =s7 60 51 
4! 
| 46 Cherahué ,. o. vs 5) 40 
5.0 Perco — Premio JOÃO 
JAPECANGA — 16,90 ho- 
ras — 4:0008, 8005 e 4005 
— Distancia 1.000 metros, 
Col. Kils, 
(1 Bramane ,. ce» vo lh 5 
V 
(2º Clano .. coeso ço os 00 5] 
NO PACAEMBU' = fo] TRANS- nto Colorina ., 0/00 ur 00 35 “94 
(4 Baobnh.. co. cerco dO 5h 
OS QUADROS (9 Yuste 2. sa voo nr) 60 «56 

As turmas actuaram assim forma-|3! 
clas (6 “Theda 2. ce so ca o. 50 54 

Portugueza de Esportes: — Clemente;| - 
Pepino e Oswaldo, Alberto, Celeste e AM Bublã .. eee erros 25 56 
Barros: Guanabara, Charuto, Armmaldo, 

Arthur e Carmo: (8 TERIIDICL 60) couro voo! 10: 190 TIL 

Portugueza Santista: — Odair; Bal- = l 
gorrin o Ary Silva; Cabo Verde, Navar- no rp rdrena dd ac 
vo e Anthero; Jeronymo, Armandinho, 17 horas — 4:0005, B00S e 
Chiquinho, Ratto e Beristaln, a00s — Distancia 1,450 
— Dirigiu a partida, João Etzel, metros. 

Sua actuação apresentou algumas fa- Cot. Kls. 
thas. não havendo, entretanto, parcia-| 1 Indianopols .. 50 5 
lidade. DC OibaniioS) se ea er o 140 TAS 

—— No encontro entre os segundos | —.— 
cundeos venceu a Portugueza de Espor-| 12 Xeantarym e ve cre Sh 57 
tes por ba 2. 2| 

—— Foi de 4:6755000 A renda apu-| (3 Jardim co se se ve IND 62 
ruda, asênas 
) Agello .. cu er os eu 40 57 

E) 

(5º Narciso ,. «o cv we 100 34 
(6 Faustina 2. coa. e 100 49 
(7 Quigtus.. core covas AD VAI 
4] 

(8 Múeunrco co co os vu 22:58 
(07 Ugerdo vi joe gor perito 100), 48 


Os tres ultimos parcos são às 
indicados para os bettings 
PREÇOS DOS INGRESSOS FARA 
AS CORRIDAS DE DOMINGO PRO- 
XIMO, ULTIMAS QUE SE REALI- 
ZAM NO HIPPODROMO DA MOO'CA 


Attendendo à circumstancia de se 
realizarem dols grandes premios no 
proximo domingo, e ao vulto das do- 
tnções dos demais pareos do program- 
ma, com que o Jockey Clube se des, 
pede do Hippodromo da Maóca, a di- 
rectoria resolveu que será de 105000 o 
preço dos ingressos para as archiban- 
cadas especines. 

AS CORRIDAS DE DOMINGO 

NA MOO'CA 
L.o Parco — Premio MACA- 
CO — 14 horas — 8:0005, * 
1:6008 e B00S — Distan- 
cia 1.450 metros, 


1V) Fica estabelecido o prazo até O 
dia 41 de janeiro de 1941 para a en- 
trada dos requerimentos de renovação 
co registo annual e, para us providen- 
clas nu que se refere os Itens E e lt, 
fleu concedido o mesmo prazo que, 
uma vez esgotado, determinarê a Im- 

etinta suspensão das actividades es- 
portivas, coma tambem as demais pro- 
vidoncias ditadas pelas leis e precel- 
tos de nacionalização. 





Homenagem ao dr. 
" Decio Pacheco 


Cts. Kls. 

Pedroso E Dario .. «ce se es cu 35 55 

A Confederação Brasileira de Des- Eid noto a Fendi ou iia 400) 5 
sida Pad Speco O Bea toa 6 
dE ReraeREN no io agiieno | (08 OPRMO/2jro rs ae oi no 100 SD 
Pen, dna do Ee at P 6,15 Oo. 0 os oo 1 8 
Atera CSA a9 o correm, pues Qua EU TrMPORI one Nara ria SO 
poco Erbemesa q pen p AA ri Po Quinzinho .. «e ce ve 100 55 
poderão sor dadas nos srs. dr. José Go-| (8 Beguin . e soco «o 100 55 


doy, Modesto Mazzoni, dr. Paulo Sam- 
puto, José Gomes alarico, Cid Navajas, 
dr. Piragibe Nogueira e na F. U. P. 
E, ou ainda pelo Lelenhone 4-1477. 


2,0 Pareo — Premio CORSA- 
RIO 14,30 horas 
B:000S e 1:6008 — Distan- 
cla 1,650 tnetros. 





ENS ESET rã Cts, Kls. 

As assignaturas do “Correlo Pau- 1 Gennaro .. ce docs co 20 55 
listano”, que não forem reformadas | 2 Zakaria .. se rar as 30 55 
até 4 do mez corrente, serão suspen- | —— , E ed 
(3 Minorá .. cu so es ow 25 65 


sas em 1.º de janeiro proximo. 


d ! tes | à 
Pedimos, pois, aos srs. assignantes ( Eae Negras 








providenciarem em tempo de não ha-| " sy Ss 
ver interrupção na remessa do Jornal. | candura! 2. io eo WD 55 
4| 
N A T AG X 0 (6 Fetiche ,, a. cu ro au 100 55 
3.0 Pareo — Premio CORIS- 
— CO — 15 horas — 6:0005 
TENTATIVA DE RECORDE SUL- e 1:2005 — Distancia 
AMERICANO 1.800 metros. 
Cts. Kls. 
No proximo domingo, da 29 do cor- 1 Marabó ,, « 2a 
rente, às 11,00 horas, na piscina do] 2 Monteza .. ca 25 46 
Clube Athietico Libanez, uma turma de) 3 Rythmo .. ce oc 30 58 
nadadores da Federação Paulista dej —— 
Natação tentará melhorar a marca sul-| (4 Armour .. see se 30 58 
americana da prova de 4x100 metros| 4 | 
— Nado livre, para homens, (5 Pasteur ,. .- .! 50 52 
Para a direcção desta tentativa de 
recorde, a secção technica de natação ida PA per 
GeEs P, N. designou os seguintes jul- 1:6008 — Distancia 1.800 
Arbitro, Hedalr L. França. metros, ts. Kis 
Juiz de partida, José Pironnet. (1 Gran Slam 27 55 
Juízes de chegada e chronometristas:) "2 sumpathico . 60 
dr. Decio Ferrari, José Gozo, Ivo Gen-| 3 D Xiquote Lv. 50 53 
nari, Luis Margarido, Dino Fontana,) j + Dá 
Achilles Roberti e Jayme Ohede. (48itran a oo BBUAS 
Juizes de rala: Moacyr Braga, Adol-/ 4! 
pho Kesserling e José de Barros, | 45 Bolterona ,. mo mM 














3| 






Obterão exito excencional as corridas de amanhã € 


Wllimas que se realizarão no prado da Mobca 








5.0 Pareo — G, Po IMPOR- 
TAÇÃO 16 horas 
20:0005, 4:0008S e 1:000S 
— Distancia 2.000 metros, 


DEZEMBRO — 17,30 ho- 


ras. — 5:0008, 1:0005 e 
5005 — Distancia 1,800 
metros. 
Cts. Kls. 
[3 Oyapock .. . MM MM 


(M 


(2: Eclyplico 3. ce sv 


CGinelandia 


td Rigoroso .. ce ve uu 


(4 Nhá Nleo . «es 


(5 Marapé ve os 48 





j 


'As cotações em vigor na Bolsa Turfista para essas reuniões — Augmentados para 108000 os 
preços das archibancadas — Varias noticias 





Cts. Kls 
1 CANON 24) sa ao ra0 Pao iEDIL DO, 
Mies Gloria ese vea RD dd 
& Favius . da oo Tao O) DO 
3 Viniola;. morros: coxasceo POC DA 
(4º Aguatero «. ve q eres OT 
4| 
(5 Maeztu” POIS e I00 55 
fa Pareo — Premio PANGA- 
RE — 16,90 horas — 
b:0005, 1.0008 ec 5005 — 
Distancia 1.800 metros. 
Gts. Kls, 
11 Bonaldo .. mn 56 
| 
te Yalagano «. sa neo 40 53 
(3 Bellariva ,. cs. oo DO TAL 
tá. Artrolio 30 58 
(5 Atlantida + 90 19% 
16 Erissima PT . 0 63 
(7 Pauletto sv 4) mM 54 
3! 
(8 Arariba co cas co IDO CAS 
(0 Sugmestiva e vm es cn 5 
(O Esplon eve vo 50.53 
41 
(1 Spartano .. o perus 140) KOD 
(12º Victrriom .. cos BM 49 
To Pareo — G. P. HIPPO- 
DROMO DA MOO'CA — 
17 horas —  30:0005, 
6:0005 e 1:5005 — Dlstan- 
cia 2.400 metros. 
Ots. Kis, 
(1 VAlfer=ai sa eliva atos 185083 
1 
(4 = Meteo cerros co: e (oo LOU USA 
(3 Diablon Ao 53 
|2 
(4º Lucky Strike e ces baD 53 
(5 Clarote e nf D3 
(6- Bandurrio-. + colosso 530 53 
(7 Changal .. a 50 
4| 
[BU Pelrel nvrro sos) tos 40º 5a 
LE CERERA Gy gpníçre 40 52 
B.o Pares — Premio 29 DE 


th Velonora ,. 4 0a 55 


(17 Umbarv .. 
BR 


100 55 


... 
Xacoco . . ve poa 


O 1." pareo será realizado ás 
14 horas em ponto, 





———ee 


Os tres ultimos: parcos são Os 
Indiendos para “bettings”, 


OS TRABALHOS NA PISTA DA 
MOO'CA 


Compareçceram a pista da Moóca, 
oude trabalharam para seus compro» 
mlssos de sabbado e domingo os se- 
guintes animaes: 

Subbado com bambu's — Raia leve 


VIHUELA | +P. Vaz) e RYTHMO 
(Montanha) Trabalharam duas 
partidas de 800, marcando para À 
2* o tempo de 51. Terminaram jun- 
tos, 


2º felra — Rala leve sem hambu's 


CLARETE (P, Vaz — Trabalhou 
2.400, marcando para os 2.000 mo- 
tros o tempo de 133 4/5, — Para a 


Eº volta 105", a ultima em 105" 3/5. 
Os: 800 finacs cem 53". 

ALFILER «Timothro) — Trabalhou 
2.000 metros em 131" 2:5. Para a 
1º volta 100! 2/5, Para a ultima 
160! 2/5. Os 1.05 434 metros em 27º, 
Os 800 finaes em 55" 3h. 

PANDURRIO |J, O, Silva) — Traba- 
lhou 2.400 metros em 160", Os 2,000 
em 144! 4/5, Ultima volta em 106", 
Primeiros 434 em 28º 35. Os 800 
finaes em 54'! 215. 

LUCKY STRICK (González) — Tra- 
balhou 2.400 metros, marcando para 
es 2.000 o tempo de 137º 25. Os 
primeiros 800 em 54", Os R00 finaes 
em 53" 35. 

FLETE (Timolheo) — Trabalhou uma 
partida de 800 metros em 49" 2,5. 
VIHUELA (P, Vaz) — Floreando 2,000 
metros, forçou somente na recta fl- 
nal registando os seguintes tempos: 

2,200 em 150" 4/5, Primeira volta 
em 106" 4/5, Os 1.300 em 89. Os 
800 Tinaes em 55", Os ultimos 434 

finaes em 30" 15, 

CANOA (González) ec MISS GLORIA 
(Espartim) — Florearam juntas a 
distancia de 2.200 metros em 142". 
Ultima volta em 110", Os 800 finaes 
em 57", Terminaram juntas, 

SITRAN (J. O, Silva) — Trabalho 
3,200 metros em 220". Ultima volta 
em 107". Os 800 finaes em 55". 

CPALINO (Nappo) PORTÃO (A. Ro- 
cha) e ZURIK (L. Acuna) — Tra- 
balharam juntos aos 1.450 metros, 

marcando 96" 9/5. Terminaram na or- 
dem acima. 

PAULETTE (J, O. Silva) — Trabalhou 
1.800 -metros,-marcando: para-a ulti- 
ma volta 104" 3/5. 

XACOCO (V. Martin) '— «Trabalhou 
1,650 metros. YUSTE (lad) — Es- 
perou seu irmão paterno na ultima 
volta. Para » volta foi marcado 104' 
Os 800 finacs em 54 215. Venceu 
Xacoço facil, 

TAMBORIL (A, Gullérrezi — Floreou 
1.450 metros em 101. Os 600 H- 
naes em 42”. 


EUGGESTIVO (A, Rosa) — Traba- 
lhou 1,800 metros, para a ultima 
volta 107", 
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Federação Paulista 
de Escotismo 


=— — 


Os candidatos inseriptos na Fo PE 
para tomarem parte na excursão an 
Rio Grande do Sul, deverão sr achar 
no dia 29 do corrente, sabbado, no De. 
partamento de Educação Physica (tua 
Almeida Lima, 12), às O horas, afim 
de receberem instrueções do commissa- 
rio technico, devendo neste mesmo dis 
ser Inteleda n selceção dos represon- 
tantos das tropas do Estado de 5. Paulo 


GRANDE JOGO DE CIDADE 


Afim de entrar em contacto com a 
tropa, o commissario tecnico da Fi 
cderação, renlizará no dia 4 do junciro 
o “grande jogo de cidade”. 

AS instrucções à respeito serão en 
vindas em tempo aos respectivos chr- 
fes. 


Aos nossos assignantes que aínda 
não reformaram as suas assignaturas 
para 1941, rogamos fazel-o até 4! dn 
corrente mez, afim de não haver in- 
terrupção na remessa do jornal em 1º 
de Janeiro proxima. 


e meme ee 


q feira — Rala pesada com bambu 


MAEZTU'! (A, Rosa! Trabalhou 
2.000 metros em 141", Paran ulti- 
ma volta 109", Os 800 finaes 53" 35 

AGUATERO (Nascimento) — Traha- 
lhou 2.000 metros em 14] 25 

SPARTANO (A. Gutiérrez) — Espero 
o cavallo argentino na ultima volts 
vencendo Spartano facil, Para 2 ul- 
tima volta 100!" 2/5: Os 800 finaer 
em 56" 215, 

ATLANTIDA (N. Pereira) e BACAREH 
Ignacio) — Trabalharam 1.800 em 


128". Os 800 finaes cm 30 25. Ba- 
cardl (Ignacio) —  Trabalharam 
1.800 metros em 128". Os ah fina 
em 56 25, Bacardi vencer muito 
facil. 

CINELANDIA (Tuoilloy — Trabsinm) 


1.800 metros em 128" 
em 55". 

SYMPATHICO (P. Vas Floreni 
1.800 metros, marcando para a ulti- 
ma volta 100", Os 800 finaes 36" 

EATUTA IN. Perclra) e BATUIRA 
(ad) — Trabalharam 1,450 metros 
em 98" 3:5. Os 800 finaes em 5h”. 
Venceu Batuira multo facil 


Os 800 finaes 


CHERAHUE' (J. Fernandes: -— Fin. 
reou 1.450 metros em 14" 
ESTELLITA (PP. Vaz) — Trabalhou 


1,450 metros, marcando para os non 
finaes 44". 


| QUINZINHO (A, Froltas, — GRAN 
FINO (A. Rocha! e AFORTUNADO 
(Po Vaz) — Trabalharam juntos nr 


distancia de 1.450 metros marcando 
98" 4/5. Venceu Afortinado seco 
de Gran Fino e Quinzinho ultimo 

ESPION (P. Vaz) — Trabalhou | am 
metros em 129. Os B0O finaez em 
56" 25, 


ALIGURY (Nascimentos — TARAN- 
TELLA (Nobrega) e PALOMITA 
(Tucíllo) — Trabalharam juntas 


uma volta em 10, Vencemy Tarar- 
tella, seguida por Palomita & Alígur 

THEDA (Nascimento) EnoN em 
87". 

BRAMANE (N. Pereira) — Uma par- 
tida de-600 metros em 40", 

ARLEZIANA (Montanha) — Uma val. 
ta em 105”. 

ZAKARIA (A. Rosa) — 1,450 metros 
em 94" 1/5, Os 800 finaes em 54" 
BELZEBU' (González) e QUATIAHY 
(J, O. Silva) — 1.450 metros em 
190", Os 800 finaes em 53 35. Ter- 

minaram juntos. 

ARARIBA' (P, Vaz) Trabalho! 
1,800 metros, marcando para a ul- 
tima volta 103". Os 600 finaes em 
40" 21h. 





O Brasil no campeonato 
sul-americano de futebol 





AINDA NÃO ESTA' DEFINITIVAMENTE DECIDIDA A NOSSA PARTICIPAÇÃO NO CERTAME 


EXTRAORDINÁRIO DO CHILE — CASO COMPAREÇA AO TORNEIO, O BRASIL SERA! RE- 
PRESENTADO PELOS FUTEBOLISTAS UNIVERSITARIOS 


AC. B.D.U. recebeu da Federação 
de Futebol do Chile a sua decisão fa- 
voravel para que a selecção universita- 
cia do Brasil participe do Campeona- 
to Sul-Americano Extraordinario de 
Futebol do Chile. 

A entidade chilena offereceu loco- 





cero (Rio), Marques, Russinho e Bruno 
(Rio Grande do Sul), Plo (Paraná), 
Mourn e Jorge (Bahia), 

De Santa Catharina será convocado; 
Procopio. 


Nesta relação não estão Incluídos os 


| clementos de Minas, dos quaes poderão 


mação e estadia à delegação universi- , É 
taria, bem como a ajuda de custas de ES ide Sr Dr AE 


1.200 doliares. 

Apesar de ter chegado relativamente 
tarde esta decisão, o academico José 
Gomes Talarico, presidente da C, B, 
D, U. tomou algumas providencias pa- 
ra ver se ainda ha possibilidades de 
nossa participação, tendo hontem 
mantido ligação telephonica com o dr. 
Luis Aranha, de quem recebeu a confir- 
mação da resolução em referendar a 
inscripção da CB. D. U. no referido 
torneio, Ao mesmo tempo dirigiu com- 
municação no Rio Grande do Sul, Rlo 
de Janeiro e Bahia, para a convocação 
dos jogadores, De Minas Gernes so- 
mente que não recebeu resposta, apesar 
dos esforços nesse sentido. 

Para deliberar definitivamente sobre 
essa participação, segulu hontem, quin- 
ta-feira, para o Rlo, pelo 3.º avião da 
“Vasp”. o academito José Gomes Ta- 
larico, afim de conferenciar com o 
sr. Ministro Gustavo Capanema, que 
deverá dar a ultima palavra sobre es- 
sa almejada participação do Brasil. Na 
capital do paiz, o, presidente da CBDU 
ainda tratará do concurso de mumero- 
sos elementos para a selecção. 


CONVOC “O DE JOGADORES 


Caso se resolva de facto a inscri- 
pção do Brasil naquelle campeonato, 
seguirá ainda amanhã para Porto Ale- 
gre, o nondemico José Gomes Talari- 
co, para convocar os elementos gau- 
chos. que serão a base da selecção. 

A CBDU convocará os seguintes Jo- 


gadores, para uma concentração em 
São Paulo: 
Guardiões: Yusthich (Rio), Mame 


(Rio Grande do Sul) e Waldyr (São 
Paulo). 

Zugueiros: Borges (Rio Grande do 
Sul), Borges (Paraná), Bento (São 
Paulo), Maciel (Bahin), Gerson (Es- 
tado do Rio) e Isalas (São Paulo). 

Médios: Carlos, Orozimbo,  Zaclis, 
Cordeiro e Lysandro (São Paulo), Mes- 
quita e Vianna (Bahia), Gualter e Ma- 
rio Ramos (Rio), Ferrarl e Pipoce 
(Rito Grande do Sulb, 

Atacantes: Claudio e Luizinho (São 
Paso), Pedro Amorim, Joáozinho, Ci- 


Os jogadores do Botafogo F, C., He- 
leno, Carvalho Leite e Nariz, não são 














convocados em virtude da ida desse 


clube ao Mexico. 
SOLICITADO AUXILIO AO GO- 
VERNO DO ESTADO 


Na data de hontem, a CBDU dirtzin 
dois telegrammas no dr. Adhemar de 
Barros, Interventor Federal no Estado, 
e ao capitão Sylvio M. Padilha, soltci- 
tando o apolo da Directoria de Espor- 
tes, para a possível concentração dos 
Jogadores em São Paulo. 








—— 


DE TUDO UM POUC 





..O CONSELHO Brasileiro de Nata- 
ção e Water-Polo, na Confederação 
Brasileira, em sun reunião de terça- 
feira ultima, entre outros casos, re- 
solveu cancelar as Inseripções das Fe- 
derações Esportiva Espiritosantense e 
Pernambucana de Desportos nos cam- 
peonatos brasileiros de natação, em 
virtude das duas entidades não terem 
realizado os campeonatos locaes e não 
terem remettido ns relações nominaes 
dos seus nadadores até o dia 20 pro- 
ximo passado, ce a da Federação dos 
Clubes de Regatas da Bahia, por não 
ter realizado o campeanato regional de 
water-polo, de necórdo com o regula- 
mento vigente, 

O Campeonato Brasileiro de Nata- 
ção e “Water-Polo, deverá realizar-se 
nos dias 4,5, 6 e 7 de janeiro, na ca- 
pita! do Estado de São Paulo. 

*** 


NO TORNEIO nberto de natação 
promovido pelo Fluminense, terça-fei- 
ra ultima, no Rio, o nadador Paulo da 
Fonseca e Silva, do Vera-Cruz, con- 
seguiu melhorar o recorde sul-ameri- 
cano dos 100 metros nado de costas, 
que pertencia ao nrgentino Carlos 
Campins, com 1'1"7/10. O tempo assi- 
gnalado por Paulo foi 1.9” alo. 

es. 

ESTA" sendo estudada a possibllida- 
de dos clubes uruguayos Nacional 


Penharol e chileno Colo-Colo Interyi-! 


rem no campeonato argentino, que as- 
sim passaria a ter a expressão de um 
certame sul-americano, pois, innega- 
velmente, — pelos os factos o demons- 
traram, aquelles tres paíizes se encon- 
tram em melhores condições technicas 
do que os brasileiros. 

Para a consecução deste plano têm 
surgido varios empecilhos, o que tal- 
vez leve os idenlizadores a um pos- 
sivel adiamento. 


A REGULAMENTAÇÃO rc futebol 
argentino determina que o ultimo clu= 
be classificado na primeira divisão de- 
ve automaticamente passar para B sE- 
gunda, afim de dar necesso à primeira 
no campeão daquella. 

Esto anno a pendencia está entre O 
Chacarita Juniors e o Velez Sarsticid, 
que se encontram no ultimo posto, Es- 
ses gremios Já estão formando ambien- 
te político afim de ser annultada aquel- 
ja determinação estatutaria,.. 

... 

ANNUNCIAM dos Estados Unidos 
que em 1941 deverá visitar a America 
do Sul o quadro de basebol do Phl- 
Indelphia Athletic Club, da cidade do 
mesmo nome, cujo treinador, Conrie 
Mack é um dos mais competentes da- 
quelle paiz e conta 78 annos de edade. 

A noticia está um pouco confusa. 
pois o basebol não é praticado nesta 
parte do continente, Possivelmente se 
trate de basketball. 

+ + * 

NO PROXIMO domingo, às 11 ho- 
ras, na piscina do Clube Athletico Li- 
banez, uma turma de nadadores da Fe- 
deração Paulista tentará melhorar o 
recorde sul-americano da prova de re- 
vesamento de 4x100 metros, nado livr”, 
para homens. A entidade bandeirante 
tomou as medidas necessarias para «a- 
sa tentativa. 

É .* + 


UMA TURMA volante da Direcioria 
de Esportes deverá realizar uma das 
costumeiras demonstrações athieticas 
em Mocôca, o grande centro esportivo 
da Mogyena, 

Essa exhibição dar-se-á domingo 
proximo, devendo a delegação embar- 
car no dia 26, integrada por 70 pes- 
soas, sendo 5 directores e technicos, 5 
jornalistas e 60 ativeças, 














E texierfoiroa, 27 de Dezembro de 1940 


PRIMEIRA EXPOSIÇÃO NACIONAL DO LIVRO 
E DAS ARTES GRAPHICAS 


AMANHA, A PRIMEIRA FESTA LITERARIA E A PRIMEIRA 
DISTRIBUIÇÃO DE LIVROS 


0 bailes de formatura, nem as fes-|“Cartas de Inglaterra”, “Novos Dis- 





tas do fim de anno, têm conseguindo 
ciesviar as atenções do culto publico 
pnulista da Primeira Exposição do Li- 
vro e das Artes Graphicas, aberta dla- 
riamente no Odeon, das 14 às 24 horas, 

Sobretudo, à noite, é grande o nu- 
mero de pessons, que ali accorrem, de- 
vido. em parte, no funecionamento de 
rugenhosas machinas de composição € 
de impressão. 


Nos “stands” da Linotypo do Brasil 
ria Soc. Technica Bremensis, cada visi- 
tente recebe o seu proprio nome, com- 
posto na hora e fundido em chumbo. 
Dentro de poucos dias, essa composi- 
cão sera feita com chumbo de Aplahy, 
afterecido pelo ar. Interventor Adhe- 
mar do Barros, 

Amanhã, sabbado, sera feita a pri 
metem distdbuição de livros, entre os 
nortadores de bilhetes numerados cx- 
pedidos desde o dia da inmuguração ate 
au momento do sorteio (23 horas), O 
acto será acompanhado de interessante 
festa Hteraria, cujo programa divul- 
saremos no ia. 

Serão sorteijados os seguintes pre- 
milos: 

1.º -— As seguintes obras de Ruy Bar- 
boda, em encadernação de luxo, offer- 
te da Livraria Academica (Saraiva e 
Cla): “Uma Campanha Política”, 











PELAS ESCOLAS | 
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SEMINARIO MENOR DE PIRAPORA 


Hojc e amenhá, das 12 as 17 horas, ha- 
verá no Seminario Prepuratorio, À rua 
Albuquerque. Lins, 1.072, exame de ad 
missão dos canáidatos ao Seminario Me- 
nor de Pirapora, 

Parn a matricula são necessarios o Al- 
testado de baptismo e q de casamento re- 
liginso dos pnes, 


FACULDADE DE DIREITO 
Cursa de bacharelado 


PRIMEIRO ANNO — Introducção — RE 
830 horas — Sala n.0 11 — De ne, 226 — 
Manuel Cebrian Ferrer mo nf 277 — Re» 
nato Araujo de Azevedo Gnelusives, 

Economia — Dr, Jd, Jd. Cardoso de Mello 
Neto — às 8,30 horas — Bala nO 41 — 
De ns. 157 — João Baptista da Rocha ao 
nd 238 — Luis Antonio de Figueiredo (In- 
clusivel, 

SEGUNDO ANNO — Prnal — ils 8 horas 
— Eau 1.9.6 — De nb, 76 — Parise Moher- 
dal vo mo 110 — Ignez Bustamante Guil 
dinelustvet, mais Murilo de Barros Plnhei- 
ro e segunda o ultima chamada para to- 
dos os alunos que requereram. 

Commercial — js 8 horas — Sala n.º 4 
- Join Frosini, João Sanches - Postigo, 
Inse Vasques Bernardes, Marino da Costa 
terra. Moueyr de Moraes Terra, Thomas 
da Costa Neves. Wilgon Rocha, Zwinglia 
Perrelra, mais os ulumnos que fizeram a 
prove escripta do cxame vago, de ns. M 
— Alfrodo Luis Pentendo no 0.0 4 — Gl- 
berto Penteado Medici (Inclusive). 

Commercial — às 14 horas — Gale no 
' Para os alumnos que fizeram a prova 
eseripta do exnmo vago, de ns. 0h — Gil- 
retto Vicente de Agevedo no nº 184 — 
Mauricio Leifort dnciusivel. 

TERCEIRO ANNO — Civil — as N horas 

Sult nO ) — De nt 2º — agricola 
Bererraba Cardoso de Arta Leão no n,9 
dt — Cobstantinn de Campos Praga tin- 
riustvel, 

Penal — ás 9 horus — Salg nº 3 — 
De ne 61 — Guilherme José  Cossermelll 
ao no no — Luls de Azevedo Soares (in- 
riusivai 

QUARTO ANNO — Commercial — ás 10 
herus — Gala nO 6 — Segunda e altima 
chamada para todos os que requererum, 


ESCOLA “CAETANO DE CAMPOS" 


Devem comparecer à secretaria da Esco- 
ia “Cuetano de Campos”, hoje, ás 14 ho- 
paru tratar de assumpto de seu dn- 
os seguintes alumnos do curso 
Hart Bentriz Victoria de Mello, Dorinu 
Patotis de Arruda, Elm José Alves, Es- 
mer Nogueira de França, Maria Antouletta 
Cumpos, Maria José Marques Lelte, Nair 
Lagrusta, Nancy Schellthler, Sylvia Figuel- 
tedo Barreto, Celia Mendes, Helona Arru- 
ca Ramos, Iraoy Conceição Ramos, Maria 
ee Lourdes Galvão dos Santos e Markt 
Nezareth Davidoft. 

GYMNASIO DO ESTADO 


Exumes de revalidação e adaptação: — 
Hole. din 27, às 4 horas, Francez, cacrinta 
c oral. A's 14 horas, Setonetas Physics 
* Nalúraes e Physica, escripta e oral. 

— Amanhã, dim 28, às 8 horas, Chimi- 
ea, Historia Netural e Mathematica, me 
tipte e oral, 

Recultedo de cxamos de revalidação  & 
adaptação — Portuguez  — Approvados, 
zrsu 6%, Dorina Relehardt; grau 63, Rue 
ânito RejoCnrdt e Peter Metener; greu 53, 
Midis Pipcuerio e Ermengarda Marin We- 
gnsr. srau 47, Klaus Reinach e Claudio 
tessouroun: grau 42, Kurt Weil Franco 
Pavia, grau 40, Hans Felge e Marins Sa- 
cum. grau 47, Paulo aAvigdor e Bruno 
Levi; grau 15, Anhe Lanra Pavity grau 
22, Gerd Gerson; grau 30, Abrão Kerzer. 
Regprovados: 5. 

Historia do Brasil e da Civilização i— 
Approvyados: grau 65, Kurt Well; grau BO, 
Faulo Avigdor; grau JT Peter  Metaner; 
pray 75, Nidia Pincherlo e Doriua  Rel- 
ehardi; grau 07% Klaus Rçlnachy grau 55. 
Mans Felge; gruu 62, Márina Sadun € 
Herbert Biander; grau 30, Paulo M. Flels- 
cher, Reprovudos; 2. 

Desenho: — Approvados, grau BD, Nidia 
Pineherle; grau 50, Paulo Avigdor,  Mrau 
40 Rotalto Reicharét e Wanda Cotelessa; 
Erm 30. Paolo M. Fleincher. 

O cDimrio OtHeinl" de hoje publica os 
ultagor finaos da 4º série dos alumnos 
Et ve eptaselecimento 


res 


VETENSU, 








e e ei 


sica no Longe”, “Um lugar ao sol”, 





DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO 
DO ESTADO DE S. PAULO 


Communicação do sr. Ministro da Justiça relativamonte à crea- 
ção e majoração de impostos e taxas -— Creditos especiaes 
de 400:0008000 e 2.500:0005000 á Secretaria da Viação — 
Creditos especiaes e supplementares — Creação da Repar- 
tição de Aguas em Piratininga — Reorganização dos mata- 
douros municipaes de Bebedouro — Sessão extraordinaria 
— Instituição de bibliotheca publica em Rio das Pedras — 
— Infracção ás leis e posturas municipaes — Olficialização 
de ruas na capital — Projectos de resolução approvados. 















































































































































SEU DIA 

























O Departamento Administrativo conli=, Municipal de 8. Polo, cobre permuta de 
zou hontem duas sessões sob a presideneia | terrenos q 1,550, de IOMO, Já publicado, 
do sr. Goffredo T. da Silva Telles: a sen | npprovando com emenda, o projecto de 


são ordinaria, à hora regimental e outra, 
extraordinariu, Am 17,30 horas, Servitam 
de secretarios os sra, JoÃo Franco de Bousa 
e Odilon Fool Guimarhes, Deixou do come 
pnrecor apenas o sr, Cyrilo Junior, Na ses- 
são ordiniria, depois de Jida c approvada 
a neta ci sessão ordinaria anterior, pas 
tou-se no oxpediente, do qual destacamos 
os seguintes documentos: officio do sr, 
Ministro da Justiça, reintivamente a pro- 
jectos ce decrotos-lo! que crenmi o mijo- 
ram impostos o tuxas; officios do sr, Becre- 
torlo do Governo, encaminhando projecto 
de decreto-lel sobre abertura de um eres 
áito espocial de 400:0005000 à Becretnrin dn 
Viação e Obras Publicas e envinado copia 
do officio em que o sr. chete de Policia 
do Estado prestn esclarecimentos a propo- 
sito da publicação de decretos promulga- 
dos pela Interventoria Federal, attinentes 
êquolin pasta; officios do sr, Secretario ca 
Fazenda envinndo pareceres da Contado- 
ria Central do Estado wu respeito dos so- 
guintes projectos de decretos-lef da Inte=- 
ventoria Federa;: abertura de creditos c4- 
pecines de 2.800:000$000 e 5:0D0S00A, res- 
pectivamente, à Secretaria du Viação c da 
Fazenda; transferencia de verba attribul- 
da à Secreturin da Agricultura o voduasão 
de outra, concernente à Secretaria da Fa- 
zonda; officio do sr, Secrtenrio da Via- 
ção prestando Informeçõas. sobre proje- 
eto de decroto-jel da Interventorin Feo- 
deral sobre desnpropriação de terreno st- 
tundo no districto de paz de Ealassugóla 
tantelpio de Mogy das Cruxes; ofílcios do 
Deprrtamento das  Munieipalidades, enca- 
tedobmanda projectos de decreton-ie de pre- 
felturms do intertor; officio do chefe da 
480, R, da 2M Reglão Miltnr, relativo 
ao projecto de decrota-lel da Prefeltura 
Municipal de Jaboticabal conre crcação de 
CRIEO, 

Passando-so a Ordem do Dia, fotu 
npprovados o» seguintes projectos de rosos 
lvcão; n.9 4.101, de 1940, Já puolividoç me- 
gundo npprovação ao projecto de onrntao 
le da Prefeitura Municipal de Pereira 


decreto-el du Prefoltura Municipal de Rio 
das Pedras sobre instituição de uma bl- 
bllothoca publica; mm. 3.104, de 1040. Já pu- 
blicado, npprovando, com emenda, q pro- 
Jecto de decrato-el du Prefoltura Sanita- 
ria de 8: José dos Campos sofre infracção 
ns del ou posturis emunicipnes, punida com 
multa ou apreensão; 1. 7.167 de 1940, Já 
publicado, asprovando o projecto de de- 
ereto-tet da Profelturm Municipal de São 
Paulo, sobre officinlização de uam; mn. 
9.109, de 1040, Já publicado, approvendo 
o projecta de decreto-lei da Prefeittira Mu- 
micipal de São Simão, sobre demolição de 
predios sHundos dentro da zona urbana da 
ctdndo; nm, W.172, do 1040, Já publicado. 
approvando o projecto de decreto-ley da 
Prefeitura Municipal de Bocayuva, nobro 
abertura de um credito supplementar de 
170004: e, 3.174, de 1040, Já publicado, 
approvundo o projecto de decreto-le! da 
Prefeitura  Muntetpil de Guaralinguatá, 
nobre abertura de credito supplementar do 
etbonso nm. 3.184, de 1940, Já punhlicado, 
approvando, com ocutra redacção, o pro- 
Jecto ce decreto-lot da Prefeitura Muntel- 
pal de Mocóca sobre abertura de credito 
expectal do 5:3038000; n. 3.165, de 1940, Já 
publicado. approvando, com outra rerdno- 
cão, o projecto do decreto-lef da Prefeitura 
Mimicipal de Monte Aprazível sobre aber- 
tura do um credito supplementar de ..., 
vEODOS; mn. 3.184, do MO, Já publicado, 
approvando, com emenda, o projecto re 
decreto-eh da Prefeitura Municipal de 
Arelar sobre nberturas de um ersdito ess 
pectaj dr 350800, 

NO MIT, de WMO, JA publicado, appro- 
vando. com emenda, o projecto de genreto- 
let da Jnterventoria Federal, sobre acquini- 
cão de dominio mit, posse e hemfritorias 
de terronos de marinha, situados em São 
Sebastião; nO 3.015, de 1940, ja publicado, 
mppescando com emenda, o projecto de 
decroto-tel da Prefeitura de São Paulo. sn- 
bro nporovação da nequinição de nm torro- 
no pertencente q Ernesto Dirdetiuisen 
n.0 2.232, de 1040, approvando, com outra 


cursos e Conferencias”, “Corresponden- 
cia”, “O Papa e o Concilo”, 
2º — As seguintes obras de Erico 


Verissimo, em optima encadernação, of-| Barreto, sobra abertura de uni credito £h- | podneção, projecto de decreto-lel da Pros 
a pechal de 2:5008000, Instituição de uma ERA ' ; 7 À 
fert da Livraria do Globo, de Porto Ale | enern mutielpal: n.0 3.146, de 1040, | foltuem do Bellu Vista, sobre abertura ide 


um credito supplemontar de 32/0008, 
2.03%. de 1940, anprovando, o projecto de 
decroto-lol dm Interventoria Federal, sobre 
abertura de um credito supplementur de 
4.401;008, à Secretaria da Viação e -Obrab 
Publicar; 1,0 234, do 1940, approvando, 
com emenda, o projecto de decreto-lei da 
Interventorta Federal, nobre abertura ce um 
credito cspecini de [.600:0005000, mw Prefet- 
pura Cunttaria de Guarujá; nO 7,035, de 
HG, approvando, com emeida, o projecto 
de aeernto-lei da Entorventoria Pederal, xo- 
bre atuação e teanasferencha de vorbar 
n8 3.03, de IM, approvando o projecto 
do decreto-Jej du Interventoria Federal) sa- 
bre prorogação dn vigoncia de diversos 
creditos erpeclaes abertos, 

Fol convocada uma sessao extrmoredituria 
para Moteo Rb UT IO horas arm prejuteo ria 
secsio ordinaria, do hora regimental 

EXPEDIENTE DA PRESIDENCIA 

Processos distribuidos: 

Ao st Cyrilto Juntor — N, 4,022/40 tproj. 
de decreto-lel da Interventoria Federal ro- 
forente a Repartição Central de  Poltela, 
no tratisfere para o proximo exercício «de 
1231. o saldo do credito mberto pelo de- 
eteto-lel n, 10,887, de 1939), 

Ao sr. Aguiar Wiitaker — N, 404740 
epros. de decroto-lej da Pref. do Presidente 
Prudente, siaccórdo celebrado com a firma 
“Lindenberg, Alves ce Assumpção”, para H- 


gro “Olhne-os Lyrios do Campo", “Mu-| já punilcado, approvando o projecto de 


decreto-jel du Profeltiira Municipal des. 
Miguel Archanjo, sobre abertura de um 
credito supplementar de 1:700$000, n.º 

3.127, de 1940, já publicado, approvendo, 
com emenda, o projecto de decreto-jel da 
Prefejtura Municipal de Cafelrndia, sosçe 
hosnrio pars o Iunecionamento do com- 
mercio e du fndustria; n.9 3.131, de i040, 
já publicado, approvando, com emenda, o 
projecto de decreto-lel dn Profeilura Mu- 
nicipal de Bananal, sobre abertura de tum 
erodito esprelal de 7 505000; m,0 3.136, de 
Wo, Ji publicado, npprovando, com outra 
redacção, o projecto de decreto-let da Prr- 
feitura Municipal de Sorocaba, sobre Peor- 
ganização do mundro de fimecionarios: 4 
2.154, de 1949, Já publicado, appravindu, 
com outra redacção q projecto do decretn- 
lei da Prefeitura Municipal de Gala, dos 
bro nborltra de um credito sunplementas 
de 47,9605200; 00 9155, de IN40, Ja ca 
blicado, npprovando, com outra redaçsão, 
o projecto de decreto-let da Prefellura Mu- 
nicipal dr Limeira, sobre abertura de cro- 
dito sunnlementar do 191:400$000; n.9 ., 
3.156, de 1940, Já piblicado, appróovando o 
projecto de decreto-lo! dm Prefeitura  Mu- 
nieipal de Santo Andre, sobre nbertuza de 
erenito esprcin] de 9:1355500; n.0 3,157, de 
1040. Já qublicado, approvando o projecto 
de decrnto-lel dy Prefeitura Menicipal cm 
vdecarohy. cobro nbertura de credito enpe- 


“Caminhos Cruzados”, “Saga”, “Cla- 
rissa ”, 

3º — As seguintes obras sabre Flo- 
tlano Pelxoto, offerta do Instituic Na- 
clonal do Livro: “Blographia do mare- 
chal Fioriano”, “A Revolução de 1801 
e suas consequencias”, “Início do Pe- 
riodo Presidencial", “A administração 
de Floriano”, 

4º — Os 7 volumes dos Autos de 
Davassa da Inconfidencia Mineira”, 
offerta do Instituto Nacional do Livro, 

5º — As seguintes obras sobre me- 
dicina, offerta do Instituto Nacional do 
Livro: “Centro Medico da Bahta”, “ Ar- 
chivos de Hyglene”, “Separata”, “Ins- 
trueções para o serviço medico da edu- 
cação phystca nos estabolecimentos de 
ensino”, “Guia popular da alimentação 
da criança”. 

6º — As seguintes obras mustcaes, 
offerta do Instituto Nacional do Livro: 
“Relação das operas de autores brasi- 
Jelros”, “Carlos Gomes”, “O Escravo”, 


"O Guarany”, “A Traviata”, “Revista | cinl de 10775000; n.0 32.159, de 1940, Já | quigação dus contas das obras do sargetea- 
Brasileira de Musica”, publicado, spprovundo, com emenda, o pro-| mento e comalização de-esgotos!; N, 4.011/40 
Jecto de decreto-lei da Prefeltura Munick | inroj do dec. 14 da. Pref. de Pedreira, 


Instituto de Previdencia 
do Estado de São Paulo 


DIRECTORIA DO MONTE DE SOCCORRO 


Relação dos contractos que serão pagos 
hoje, das 12,90 ds 15 horas, na Culxa do 





pal de Valparaiso, sobre abertura de pros 
dito supplementar de 190:0005000, n,0 

2162, de 1940, Já publicado, approvando a 
projecto de decreto-lei da Prefeitura Muni- 
cipa) de Jaguhy, mobro acquisição de um 
conjunto tractor-plens, n,0 3.169, de 1149, 
Sá publicado, approvando, com emenda, o 
projecto de decreto-lei da Prefeitura Mu- 
micipel de Assis, sobre acquisição de um 
relogio, e nhertura de um credito especial 
de 10:0008000; 1n.9 3.168, de 1940, Ja nu- 
bllendo, approvando com emenda, o projo- 


sivenda cim concorrencia publica dc dois 
terrenos muntciprest; N. 4,031/40 tproj. de 
decroto-lol da Prot. de Bontr Barbara do 
Rio Pardo, sjinfracção às lein ou posturas 
municipacs. pumída com multa ou apreen- 
são; N. 4,069/40 tproj, de decreto-lel da 
Intervettortn Federal referente à Secretaria 
da Viação, sinbertura de credito especial de 
rs ADO;U0OS para despesas com o Depar- 
tamento de Estredas de Rodagem): N. 
3.48140 iproj. de decreto-lei da Prefeitura 
Municipal de Amparo, siregulamentação do 





em ã p “ 

Monte de Soecorro do Estado: hz Pd CL fi hã exercicia do commercio  ambiulantel, No 

s1.124 — 31,123 — 31,126 — 31,127 mxilios: 1.0 3.170, do 140, Já publicado, | à 45/40 iproj, de dee; lei da Pref, de Pro- 
7.128 — 31.129 — 31,170 = 31.191 pegando approvação so projecto ee decreo | missão. sjaberinra de credito supplementar 
21.132 — 9,133 — JM — 3.135 to-lel da Prefoitura Muntelpal de Prest-| do ce 17:8205200, à diversas verbal,  N. 
Mig — 13.138 — 91.198 — 3t.140 dente Prudente, sobre ubcrtúra de credi- | 045,40 iproj. de dee, tel da Prefeitura de 
31,142 — 01,147 — 31.145 — 91,146 tos ecspeciaes, no total de 116:0008900; 1,0) Vera Cruz, nireorganização do quadro de 
Mt — 31.145 — N.t49 — at.160 3.471, de 1040, Já publicado, approvando,, funcetonarios municipaes 6, 3.689/40 (pro). 
JL. 15] — 31,152 — 353 — 154 com emenda, o projecto de decrotiloi da [de dec lot du Pref. de Santos, sfaliona- 
31.165 — 34,157 — M.t68 — 31.159 Prefetttra Municipal do Prestdento Norsunr-| ção, mediunto concorrencia publica, de um 
1161 — 21,162 — 31.163 — 31,164 des, sobre abertura de um crocdito otup=| lote de terrenos; No. 3.308/40 tproj. de dec. 
11.165 — 31.166 — 01.167 — 31.166 plementar de 20:0005000; 1.0 7.175, ele 1040, | lot da Interventoria Federal referente à Sr- 
1,168 — 170 mo 314. 112 = 14173 ja publicado anprovíndo com cimenda o|cret. da Viação, sideernropriação de um 
175 — 31,176 — JL — 31,178 projecto de decreto-Jel da Prefsitura My | terrono, sem bemfcitorias, no bairro de 
31.180 — M181 — 31,182 — 31,189 nicipal de Lorena sobre abertuza de um | Boritipa-Assu', districto de Talassupéta, mti- 
51.184 — 3.185 — 71.188 — Ji.189 eredito supplementar de 39:7018200; n.º | nlciplo de Megy das Cruzes, necessario nor 
31.100 — Mao — 31.192 — 31,103 13,17% de 1940, Já publicado, approvando, | servicos da ndductora do Rio Claro; Nº 
PL — 31.195 — 1.106 — 31,198 | com emenda, o projecto de decreto-lel da | 4,06340 [projecto de decreto-lei da Pre- 
31,100 — Ndbi — 31,202 — 31,203 Prefeitura Municipal de Aliínopalis, so | feitura de 8. dosquim, siconcessão de um 
1.204 — 01.205 — 31.206 — 31.207 bre abertura de credito especint de “o | auxilio aiuntial de va, 4:8004 ds Corpora- 
a1.208 — 41.209, — 31.210 -— 31,21] FLODOSO0O; nO 3,180, de 1040, ja publicado, | cães Muslenes “Lyra Unlão e Trabalho” É 
maia MM — JL2M — 91.916 | npprovando, com outra redacção, o pros] “Lyra Guelas Comes”, 
MB — 31.28 — 3129 — 91.220 | ecto ce decreto-lo] da Prefeitura Muns: Ao st, Marcondes Filho — No J.T9ALto 
91.224 — M.222 — 01.023 — N,324 clpal de Iguape, cobre abertura de cre- | (prol, do dec. | da Pref, de Sto, André, 
11.225 — 31,226 dito supplementar do 22:6895500, acredito onpectal de rs. 07:0205, para puvi- 
Os mutunrios quando solfrerem remo-| O Departamento votou em ultimo lugar, | ensação da encheira municipal), 


npprovando-us, ns conclusões dos pare- 
ceres: n,9 3,410, de 1940, já publicado, con- 
siderando o mrojeeto de decreto-jel da Pro- 
feltura Muntelpal de Piratininga, sobre 
crencho du Repartição de Aguas e do seu 
quadro de funecclonarios e respectivos ven- 


cão, deverão fazer setonte so Monte de 
Eoccorro, evitando assim os juros de mó- 
re a serem cobrados de seus contracios 
de emprestimos, 

Reinção dos contractos que se encontram 
na Caixa pura pagamento: 


Ao sr. Plinio Rodrigues — N, 4.040/40 
fproj. do decreto-lei da Interventoria Fe- 
dera! relerente a Secret, do Governo, que 
aunulla no perag. 6.9, verba 16, do orça- 
mento vigente — 31:142820 "para fardamen- 
to por conta do Estado” e abre credito es- 


Fere 7 a cimentos, como tendo sum vizennha condi- 44: , 
e = Sos = H/00 d1.061 | clonado à approvação do sr. Srsaldonte cu | POÍAL de Si lo pagamento de 
91.065 — 3h. 000 GUDA re rd Republica e oninando nela ua ncesitasân: | dittcrença de) vencimentos x quo [seram 
31.101. com emendas: no 1420. de 1040 JR rush | dito diversos militnres da Forgh Policial do 


Estadn. nos abnca de Jody, e dom. N, 
4001/40 «proj, de dec. Jet da Profolturs de 
Conchas, siconstrucção ou reconstrucção 
obrizatoria de muros e passelos, de accór- 
do com o padrão municipalho No 3095/40 
fproj. de dec. lei da Pref, do Monto Azul, 
siostitulção de uma bibliolheca annexa à 
Prefellurai; 6. 4.015/40 (proj, de dec. lei da 
pref. de 8, Jonqguim, eiconcessão de wuxi- 
lo ungual de 7505 à Caixa Benetitente do 
Leprosnrio de Cocaes, de Casa Branca); N. 
a, 452140 fperoj, ce dec, lei da Prefeitura de 
Ortandia, s' infracção às leis ou posturas 
munleipaes, punida com multa ou apreen- 
uáni: N, 7120 iprojecto de dec.-let de 
Pref. dr Santa Barbara do Rlo Pardo, 
sinbertura de credito supplementar de r5. 
ssbGos); MN, 4018/40 (prol. "> dec. tel du 
Prof. de Itararé, siconcorr publica pa- 
ra venda de um terreno de cuia proprieda- 
de, nos suburblos da cidade. 

Ao sr, Renato de Barros — N. 4.040/40 
(pro), do dee. lol da Interv, Federal rete- 
rente à Secret. da Edicação, ojoreação do 
uma Escola Normal Offlelal mu cidade de 
Araçatabal; N. 3.827/40 tproy, de dec, le! 
da Erefeltura de Mocóca, sinbertura | de 
eredito especlnl de rs, 7:2508, para paga- 
mento. de despesay com a construcção da 
nha telephontea que vas daquolla eldade 
á Viliu de Igaraby); No 4,09640 Iproj. de 
dee. lei du Pref. de Pompeia, que divide 
em trok areas as zonas urbana e subur 
pana da cidade. para effeito de policiamen- 
to e lancamento de impostos), 6, 4.0J240 
prol. de dee. Siri da Pref. de Sta, Barba- 
ra do Rio Pardo, sifnscripção obrigatoria 
de todos or funceionarios nomeados, no 


Os impressos para levantamento de em- 
prestimos são distribuídos ditsiamente no 
"guichot” de informações. das O às 10,30 
horas, excepto ans sabbados. Os ra. Inte- 
teseados residentes no Interior do Estado 
podem solicitar os referidos impressos por 
cRrLA. 


CONTRACTOS EM EXIGENCIAS 


31.002 — Juntar attestudo do desconto 
do outubro e estampilhut à procuração com 
15000 federnes: 31.107 — Submetter-so a 
inspecção de saude no Departamento Medi- 
co do Monte de Soccorro, JL, 1168 — Juntar 
atlestudo das consignações que sofire em 
folha de pagamento; 31.124 — Modificar 
n Importaúcia para 3:500$ c indicar a data 
d aprimera nomeação; J1.125 — Compa- 
reccr 4 Este Monte de Socrorro; 31,136 — 
Comparecer wu este Monte de Boccorro; 
91.141 — Juntar attestado cas consignn- 
ços que soffre em folha; 31,144 — Indicar 
a dutu da primeira nomenção; 31.168 — 
Indicar a dnta da primeira nomeação: 
31.160 — Apresentar nttestado dus consi- 
anções que solfre em folha; 3.171 — In- 
deferido; 31.174 — Modificar a prazo para 
7 mezes; 31.178 — Juntar nttestado do 
desconto de novembro e indicar a data da 
primetra: nomenção; 31,186. — Modificar 
n importancia para 1:2006 ou Juntar at- 
testado medico comprovante de enfermida- 
de em pessóa da familin; 31,187 — Modi- 
fienr n importancia para 9005000 ou Juntar 
attestado medico comprovante de enter- 
midade em pessón da familia, 91.107 — Tn» 
dicar na proposta a Importuncia do em- 
prestimo; 31.300 — Indicar a data da pri- 
meira nomenção; 31,915 — Estampilhar o 
attestado medico com $I00 estaduaca. 


endo, considerando o profecio de auoreto- 
lei da Prefeitura Municinal do Bebedouro, 
sobre reorganização dos matadouros muni- 
elpaes, como tendo a sin vigencia condi- 
clonado 4 apneovação do sr. Prosidento de 
Republica, e ominando pela mia acecita- 
cão, com emendas, 


Na scnsão extrnordinaria. depots de 
aberta d sessão, pussou-se à ordem do dia, 
tendo sido úpnrovados os seguintes proje- 
otos do resolução; 


N. 3,123. de 1040, ja publicado, appros 
vando o projecto de decreto-lo) da Pros 
felttra Municipal de Amparo. sobin anbere 
turn ee crodito especial de T36SGND/ mn, 3,120, 
de 1940, Já publicado, approvando, com 
emenda, projecto de decreto-lol du Pres 
feitura Municipal de Chavantes, sobre 
horario do commercio e da Industrin: hn. 
3.130, de 1940, Já publicado, approvando, 
com emenda, o projecto de decreto-lol da 
Prefeitura Municioal de Guaratinguetá, 
sobre infracção às leis ou posturas munl- 
clpnes. punida com mula ou apreensão; 
n, 4.17, de 1940, Já publicado, negando 
approvação so projecta de decreto-lei da 
Prefeltura Municipal de Gunrarapes, go 
bre desapropriação de terreno; mn, 3.138, 
de: 1040, Já publicado. approvando, com 
emenda. o projecto de decreto-]cl da Pre- 
feitura Municipal de Fernando Prestes, so- 
bre horario do commercio e da Industrin, 
n. 2.43 de 1940. Jf publicado. approvan- 
do, com emenda protecto de docreto-|ol 
da Perfeltura Municipo? de Capão Bonito, 
gobre horario do commercio e da iíndus- 
traço 2,145, de 1940, Já publicado, ap- 
provando, com emenda, projecto de decre- 


to-jel da Prefeitura Municipal de Boroca-, Inst, de Previdencia do Estado; N. 405/40 
DESPACHOS DO SR. DIRECTOR ba. cobre infracção da leis os posturas mu- | (prol. dr dec tel da Pref. de Pontal, 
Processo nm. 12 — Autorizo, nieipaes, puntom com multa ou anreen- | einstituição de tma biblioçheca  municl- 
são: nm. 3.146, de 1940: | publicado. ap-| pal!. 
Cursos e Conferencias |Esteei jar Breietica atunicipal de. Camo 
|] A ereto-lel da Prefeitura Municipal de Cam- 
RPA ] “| pinas. sobre infracção às Jeis om posturas ( d tud t 
apo é mim municipres. punida com multa ou apreen- aravana e es an es 


sêG: mn. 317, de 1940, Já publicado. appro- 
vando. com emenda. projecto do decreto- 
Jet da Prefeitura Municipal dr Bôa Es 
peranca, sobre abertura de credito espe- 


"MILITARISMO E SIVILIZAÇÃO" 
Consoante noticlamos, a ercriplora pa- 


paulistas ao Rio Grande 


trícia sra. Jundyra Moraes, actusimente É, 
3 al, realizará provar elal de 5708000. d q | 
a a agr rm er ie PE ho- a Mo drag Eni A pro rr de resolução 0 | 
do , DE , publicado, npprovan- 
lo Poe o qi do o projecto de decreto-lei da Prefeitura Attendendo a um convite do Gremio “To- 


no anlão nobre da So- 
subordinada  & 
elvbitzação 


uma conferencia, 
eledude Sul-Flograndense, 
epigraphe “O militariamo e nd 
moderna”, 

A conferencia € dedicada 6s classes mi- 
ltares e em homenagem u Coxlas. 

“JESUS MEDICO" 

Reulizase, hoje, és 20,30 horas, a reunião 

mensal do Departamento de Cultura Geral 


da Associação Paulista de Medicina, du- 
rante à qual o dr. Edgard Braga fará uma 


vtas Barreto”, da Faculdade de Direito da 
Universidade de Porto Alegre, a Associa- 
ção Academica “Alvares de Azevedo”, da 
Faculdade de Direito da Universidade de 
São Pulo, enviurá áquelia cupital um griu- 
o de alyummnns com o fito de Incentivar o 
ntercambio cultural entre os estudantes 
daquelia e desta capital, 

Afim de ultimar os preperativos ara 
cosa vingem, deverá partir brevemente pura 
Porto Alegre o bacharelando José Malansa 


de Casa Brinca, sobre denominação de 
vin publica, o cr. Renato de Barros usou 
da palavra paro manifestor a sua grande 
sutisfação em dar o sem volo favoravel 
no prufecto em discussão, visundo dar o 
nome de Justino de Castro à rua da Li- 
berdade, va cidade de Casa Branca, ten- 
do o orador sé extendido em considerações 
sobre n vida do homenageado, resaltando 
rp outras, wu sum qualidade de musi- 
cista, 








conferencia, subordinada ao thema: “Jesus O Departamento votou tumbeni os se-, presidente da Associação Academica “AI- 
medico”, guintes projectos dn resolução: — m.jvares de Azevedo” e director da Departa- 

Neesa reunião sera eleita u mesa dira-| 3.153. de 1040. Já quhlicado. approvando| mento Artístico do Centro Academico "XT 
etora para o anno de 94] o proleeta de derreto-lel da Prefleturaí de Agosto” 


VIDA JUDIARIA 


TRIBUNAL DE APPELLAÇÃO 


DESPACHOS PROFERIDOS 


SA VARA CIVEL Dr. Herotides ta 
8. Lima: 

Julgo procedente m neção ordinaria qn= 
vida pela the Texas Company contra Al- 
berto Carlos de Val e João Carlos do Val. 

-— Proferhe o despacho ma neção ordl=) 
mera entro. Lo Calvino Zimmermann e Os 
cn Silva Paguidos, 

-— Julgom improcednte a negão 
da qr Amnibal du Bliva 


intonta- 
contra Jonquini 


de Eousa Cectuno, Elvira Perrolra Amary 
e Mauricio Averbnk, 
dom mM 
PEITOB DA FAZENDA EETADUAL  - 


Dr. Clovis M, Barros: 

Julgo dimprocrdnto a 
por José Lobo Presaiha 
do Estando. 


neção promovida 
contra à Fagen | 


* 4 + 


FEITOS DA FAZENDA NACIONAL 
Dr. Bvivia M, de Moura: 

Julgando Improcedente m neção ordinaria 
que a The San Paulo Electrico Company 
Ltd. move contra União Federal 

Recebendo em ambos os effeitos as 
nopollações Interpostas nas Lres acções or 
dinarios que The Clty of Santos Tmprove- 
menta Co. Ltd. move contra Pazenda Na: 
elonal, 

FALLENCIAS 


DEMETRIO ABOUD — Trinãos Bog 
Cia., requoreram nm decretação da, (ullen- 
ela cela firma supra, estabelecida nesta ca- 
pital, à gun 8. Bento, 160 com tecidos, 
et Offletor, 

CARLOS FILIPPI 
reu a decrntação da 
supra, estabelecida nesta capital, 
flotor. 

Elia, CAEA PEIXE -- Antonio Glúzlo, 
requerem a desrotação da fnllencia da flr- 
mu supra, estabelecida mesta capital, no 
Inrgo da Concordia, 2, com seccos e mos 
Ihados. 4158 Officio). 

FRANCIECO ARCURI — 
dos Santos Viseu, 
da fallencia 
nesta capital, 
mos, 252 


ee. 


115,9 0f- 


Julio Cesar 
requereu a decretação 
da firma supra, estabelecida 
à run Tenente Octavio Go- 
113,9 OfHefn), 

AVELINO MOREIRA — Plattl, Tiguel= 
redo e Cia, Ltda, requereram a deerota- 
cão da fullencia da firma supra, estabnio- 
cidu nesta capital, à rum 4 no 23, Villa 
Eunto Estevam. (18,9 Officios, 


FORUM CIVEL 
PRESIDENCIA 


DESIGNAÇÃO — For delenado o 1,0 es 
ertpturario da cecretaria do “Pribinad sr. 
José Diniz da Silva, para substituir a mar- 
Hr do M do corrento, o chefe de seccár 
dr, Plavto Pinto do Toledo, durante o sou 
Impedimento, 

SECRETARIA 


EDNPrAES DE CONCURSOS: Foram 
publicados pelo Diario Offleinl. os neguin- 
tes edltses do conciirsos de titulos: 
provimento do nffieio de dla- 
contador c partidor dn: comarca 
8 e 22 


— para 
tribuidor, 
de Presidente Prudento 
do corrente; 

— parr provimento do afficio de primei» 
ro tnbelilão do notas e anexos du comar- 
ce de São Jonquim, nos dias 27 de novem- 
bro e do corrente 


nos dias 


FORUM CRIMINAL 

ACÇÕES PENAES JULGADAS EXTINCTAS 
O Juls da 4.8 Vara Criminal, dr Jones 
quim Barbosa de Almelda, julgou prevort- 
pias ns necções penses movidas contra 
Americo Moschettl e Odon de Medeiros, 
par delete de gttentado an pudor. por ba- 
verem os indiciados reparado o mal, car 
sentdo-so com as victimas. 


ABSOLVIDOS FOR FALTA DE PROVAS 


O julzceda DM Vara Criminal dr, Jnst 
| atngusto de Lime, abrolveu da culpa, The- 
iresa Plinucel, Mncha de Proltas Marrone nr 
Joaquim Augusto processados por delicto 
de ferimentos leves, 


PROCESSOS-CRIMES LIRELLADOS PELO 
1º PROMOTOR PUBLICO 

O 1.º promotor publico, Interino. dr 

Francisco de Barros Penteado, Hbellou os 

processos-crimes movidos enntra Luis 

Gonznea, por delicto de estelionato; José 

Mereira, por crime de roubo; Manuel Sll- 


vera Junior, por delicto de furto: Amilcar 
Loprezr. por delício de nttentado no pudor 
r Placido Fonsoca Pinho, por apropriação 
indebita, 

DENUNCIAS OFFERECIDAS 

O 29 promotor publico. dr. Vicente de 

Azevedo. denunciou Munve] Pinto do Nas- 
cimento, Leonor Bacellar Baxelll, Raphasl 
Buxcll, Luis Vicente do Azevedo Junior, pe- 
jo delicto de offensas physicas leves, 
O 4º promotor publico. Interino. 
dr Franclico do Barros Penteado, denun- 
ciou Alfredo de Sousa, José Firmino de Oli- 
veirn, Affonso Luts de Andrade, por dell- 
cto de Terimentos leves, 

—— O promotor publico substituto, em 
exercleto na BA Vara Criminal, dr, Dario 
de Abrs Pereira, denunciou Angelo Ca- 
cerí, Leopoldo de Olivelra e Fernando Hen- 
rique Revnredo, por homicídio emlposo Se- 
bastião Campos Penteado, Carlos Nesnol! 
e Jonó Benodicto Marianno, par 'delicto 
dc ferimentos culposos. 


PARA QUE AS MULHERES 
SE CONSERVEM SEMPRE 
JOVENS E BELLAS 


Os dois Reguladores Xavier são me- 
dicamentos racionaes que garantem «q 
equilibrio e o funccionamento normal 
dos oragms genitacs da mulher. São 
fabricados de accordo com as natu- 
rezas dlffcrentes das enfermidades a 
que se destinam c coma aconselha a 
sclencia. O Regulador Xavicr N.º 1 se 
applica nos casos de regras abundan- 
tes, prolongadas, repetidas, hemorrha- 
gias e suns consequencias, O Regula- 
dor Xavier N.º 2, ao contrario, se ap- 
plica nos casos de falta de regras, re- 
gras diminuídas, atrazadas, suspensas 
e suas consequencias. As mulheres que 
usam o Regulador Xavier dafendem 
efficaz o Intelligentemente à sua saude, 
perpetuando assim a sua mocidado + 


Guarda de Automoveis 





Reccbemos o seguíinto communicado: 


“A Guurda de Automoveis campletou, 
dim 24, 7 unnos de existencia, de progreaso 
e Jubor, sempre servindo o publico paulis- 
ta, Attundendo, sempre, os menores; desum- 
parados que á sun sombra, aprendem a 
ser disciplinados, recebendo ensinamentos 
de ordem moral, instructiva e physics, 

A datn de seu anniversario fof condi- 
guamente commemorada. No Pulacio Cam- 
pos Elystos, onde se apresentaram Bl- 
guos pelotões incorporados, sun fanfarra 
executou diversos numeros militares. 

Pela lista de contribulntes que a Guar- 
da já attendeu, este anno, nos pedidos de 
reserva de chapas, depositos para paga- 
mento do lMcenças, etc, está sum direcção 
antes mesmo de apresentar 
a dizer que [oram 
dos 


autorizada, 
sem relatorio annual, 
superados os movimentos untoriores 
trabalhos de Jicenciamento, 

Prosegue, n Corporação dos “arillinhos”, 
em suas instaliações. À rua dos Andras 
das n.0 162, attendendo nos numerosos 
associados, dos depositos para pagamento 
das licenças e nos pedidos de reserva de 
chapas. etjo prazo expira no ultimo dia 
do corrente emno”. 


Telegrammas retidos 


Acham-se retidos na Estrada de Ferro 
Eorocabana, os seguintes tolegrammas: Er- 
nesto Petrill, rua Morgado Matheus, 322; 
Dulce Nogueira, rua Morgado Matheus, J32; 
Sencefler para Godoy; Scheetter para Raft 
e senhora; Francisco Marquez, rua Dão 
Tdet, 122; Sigismundo e família, tua Pran- 
ca Pinto, 228; dr, Grassl, Cla. Robatella; 
Urgente Alninra Alencar. rua Antonletta, 
n.0 15 Amalto, rua Tangara, 1, Villa Cle- 
mentino; Roseli, avenida do Estado, 5507; 
Zeuno Simões, rua Commercio, 92) Irene 
Odette Plecone, Brasílio Machado, 47: «ly 
Sebastião Pues de Almeida, nlamada Lore- 
na, 540; dra. Vicentina Bpina, rum Augus- 
ta 879; dr. Jeyme Lessa, rua D Sata- 
mini, 155 1.0 sargento João Sort, Escola 
Educação Physica da Forca Peicial rua 
derge Miranda. 2: ae Lourenço Ueisimont, 


ruas Alfredo Maia, 


- uam Esper, reque- 
fallencia da fema ! 





Ê sossr férias cm Barra do Plraliv, Es- 
| 


SUL AMERICA 
CAPITALIZAÇÃO 


A mais importante Companhia de Capitalização 
da America do Sul, 


Amoilização de dezembro 


Realiza-se no dia 91 de dezembro ttorça- 
otra), às 14 (quatorze) HORAS, no Rlo de 
Janeiro, o sorteio de amortização dos titulos 
ele Cajutalização, relativo ao mez de dezembro, 
a elle concorrendo tudos os titulos em vigor, na 
Séde Social, naquela data. 

OB TITULOS EM ATRASO PODERÃO 
SER REHABILITADOS ATÉ ÁS 14 (quatorze) 
HORAS daquele din (terça-folras, cessando 
a cesa hora o recebimento de mensalidades. 


Séde Social: RIO DE JANEIRO 
Succursal em 


8. PAULO: R. 15 de Novembro, esq. de Anchieta 
(EDIFICIO SULACAP) 


Inspestares e Agentes em todo o Brasil 


ASSUMPTOS MILITARES 


E ea te 
xewra, do clusse de 1019, municipio desta 


capital pedindo transforencia de sum Incór- 
poração da BAR, M. para o HG RT 
| troca com o sorteado Juvenal Antunes 











4,4 REGIÃO MILITAR 
po Boletim Regional n.? 20% 
ALTERAÇÕES DE OF, .TIAÉES 

Apresentações 


A 2 tdo corrente, 

Ten. cel. med. dt. Oscar de Castro Lou- 
velro, do 9, 8. R., nor entrar a 2] em gozo 
dc férias a que tom direito, relativas no 
anno de 1930; cap, de Inf Walter de An- 
drado, do 4.0 R. T, por tor vindo a esta 
capital com peemissão do gen. commnan- 
dante da 1. D. Ze rode eogressar n 23 do 
corrente: 1,0 ten, pharm, Pedro Garcia, do 
ao R, 1, por ter vindo a horviço e ter de 
regressar a 2) para Lorena; 20 ten, vota 
Antonto Lannes Violra, do 4,0 B, C. nor 
ter de segitr pura Santos, afim de atten- 
der a Formação Veterlharia do 5º 6. A. Commando da Força 


Co asp. a of dn dntu Wilsomy Po do Cer- Pad ter) pega 2d Ame 5 x: 
E e e seguir t ler seguido a o corrente, r 
Eponio PO RE Iredarai Di oiadRo pare wu Capital Federal, o cam. ar. 


de Siva, filho de Antonio Antunes da Bi- 

va, da classe de 1918-19 e do municipio de 

Xiririra-Santos: Deferido de necórdo com n 

parag. unico do net. 100, do R. 8, Me + 
Feto chefe do 8. F. B. 

Cap. med, dr. Thiers Rodrigucs de Ale 
punida, pedindo adeantamento para. farda- 
mento “Dsforldo! de zecórdo com o art, 
176, dn Codigo de Vencimentos À Vantãe. 
gens dos Militares do Exercito, 


FORÇA POLICIAL DO ESTADO DE 
8. PAULO 


DO EXPEDIENTE DE HONTEM 


* a ; ad cel, Mario Xavitr, commandante geral, as 
e de a) Elia ip pra Pope dA | MM mn mesma “deia interinamente O 
RES poe ter de regretaar | Comimindo desta: Força Dickmo Car. cel, José 
sédo de sua Unidade. Thenphilo; Ramos: ; 
A 23 do corrente; cap, Jurandyr Carneiro Inspectoria administrativa 
Toscano de Brito, da Com. de Réde ME-| passou qu responder pelas Iuncções da 
tltar Sorocabana Noroeste, por ter en-| pspector. administrativo, o ton, cel, João 
trodo cm gozo de férias com permissão | Dias de Campos, commandante do 3,0 B, €, 
para gozal-as na Capital Federal, ora nesta capital a cersiço, om virtude de 

Dispensa do serviço haver assimído o commando da Força, o 


Concedo & dias de dispensa do serviço Jesé Theophilo Ramos. 

cesgontado nas férins: a que tom Alistamento na Força 

direito no ten, cel Orlando Vreme Cum-| acha-se nbecto o alistamento na Força 
prio, do 5.0.8. Cu com permissão para lr] Policial. (Nota da chelia do Estado Malor). 


1 Capital, Federal, Requerimentos despachados 


Eeremingaço PELO COMMANDO GERAL: 

Sebuatião Eduardo Pacheço, ex-praça, pe- 
dindo 24 via de declaração de baliza do 
serviço: — "Emtreguo-se, mediante recibo”, 

Acencia Manuel Fernandes, sd. rim, do 
S MB. pedindo abertura de T. 8. O.: 

“Indeferido, à vista das Informações; 

Elvira Comparotto, pedindo pagamento 
do divida particular: "A importancia re- 
cinmada será paga, no corrente mes, pelo 
proprio dovedor”; 

Horacio Silva, ex-s. do. 69 B, C, pe- 


pura mer 


Concedo permiasão para gezar férias em 


Taubate, neto Estado cn asp. a of. Ma- 
nue! João Homem de Mello, do 59 B, €. 


Ao 0 ten. Juvenal Chaves, do 69 RT, 


tado do Rio. (Bol, no am, de 17-12-0490, da 
Munuel da Nobreza, do 8,0 
pera gomr no Estado do Pa- 
Marto Barbosa de Oliveira do 
Mo 


"Bol 


D Ei ro mis 
G. A, Do 
FEtL O CAM 
E Mo, da 24 R 
pe Comital Federal, 
19-12-1040. da D. As 


pora gozar férias 
n.0 497 de 


dindo certificado de reservista: — "Requeis 

Férias re ' VA nu pinta H 
, “ E : John Francisco Corrta Leite, ux-nraça, 
rumor de IDA, a oaD! Ostatio Mendes. de | Dedindo reconsideração Be acto que | inder 


feriu sun petição anterior sobre contagem, 


Olivetem, de 1 Mesção do E. €. de tempo: “Tndeferido, por falta de-am- 
REQUERIMENTOS DESPACHADOS paro legal”; 
Por este commiindo Alcides Alves Barhosa e Silva, ex-praca: 


da 20 B. C. pedindo 24 via de declara-. 


| 


Ajdo Cloill, pedindo fornecimento de cor- Ciça, “ 

parts “ rescervista de 2,8 culegoria. por dee EaD io do, serviço: — Mada, da, 

ter sido Julgado incapaz definitivamente) a UBS Y á 

PATA o serviço do Exercito: Deferido. A e ap RE RI Paga E ias 

DL a devidos. finá deferido, visto o nogumpio ja estar apl 
ese Eputco, reservista, pedindo 2% via | conado! Re 





do certificado de reservista: Requelra por 
nertidão. querendo, sujeitando-se RO puaa- 
menta dos emontumentos Dia au quarte, general, cap, Azambuja: 
Oswaldo Castro, 1.0 tem. vet. Humberto | adjunto no official de din, sgt. escr. Fóst; 
Andrlell, 20 Len, conv, da res. dn arma | ordenança, sd, Rodrigues; ligução entre 
de Art; JoÃo Cnlfal, reservista, todos pe-jeste Q. G. coca 28 R, M, um official 
oludo cartetro de Identidade: Concedo, me-jdo R. €.; rónda à gurrnição; um capitão 
dunte indemnização ao OG. PI, do 10 8. C,; uniforme: para officiaes, JLO 
Joarmuim Teixeira, filho de Jorquim Tel- — para sais, e praças, 5,0 f 


CHRONICA RELIGIOSA 


CULTO CATHOLICO 


OS SANTOS DO DIA 


A Exrcja Catholica celebra hoje a 
testa de São João, apostolo e evange- 
lista, chamado o discipulo amado de 
Jesus Christo, por haver acompanhado 
de perto o Divino Mestre em todos os 
seus actos, 


ASSOCIAÇÃO DOS AMIGOS DE 5. 
JOSE" 


Escala do serviço para hojt 


























trucções a respeito da dignidade do 
christão e de seus deveres: 3) Nas ins- 
trucções a respeilo da dignidade dá 
christão e de seus deveres; 3) Nas Ins- 
trucções com que preparar os seus pa- 
rochianos para essa solennidade, Insis- 
ta nos seguintes pontos: a vida chris- 
tê é vida de fé, esperança e caridade; ” 
o modelo da vida christã é Jesus 
Christo pela vida que teve: laborlosa, ' 
pactente c gloriosa, para nos salvar- 
mos temos que viver com Jesus Christo, 
obedecer à Santa Egreje, que Elle nos 
deixou como arca de salvação e reco- 
nhecer com vigario do Jesus Christo, 
Pae de Lodos os ficis e Mestre infallivel 
da verdade; não basta crêr com pala» 
vras, mas é necessario crer com obras, 
observando a lel de Deus, os precei- 
tos da Egreja e as obrigações de esta- 
do de cada um; devemos usar os méelos 
necessarios ou opportunos para praticar 
o bem e evitar o mal; oração, sacra- 
mentos e outras praticas de pledade 
christã, principalmente a devoção 4 
Maria Santissima; devemos ter os olhos 
voltados para o céo, como nossa ver- 
dadeira patria e conservar, na ima, 
bem vivo, o santo e salutar temor do 
Juizo de Deus É das penas eternas, fir- 
mados no exemplo de Jesus Christo e 
dos Santos, c tendo em vista o premio 
de uma felicidade eterna, devemos . 
nalmar-nos a supportar as cruzes «e 
tribulações da vida, amar-nos uns aos 
outros, fazer o bem gos que nos fazem 
mal; 4) O parocho accrescentará os 
avisos partiçulares, que entender mais 
apropriados e mais ute!s, segundo as 
clrcumstancias especines da parochia e 
dos fleis; 5) Depois dessa exhorlação 
e desses avisos, convidará o povo a 
acompanhal-o na leitura do seguinte: 





—— Não sendo possivel a pratica 
de esportes neste verão, a Associação 
deliberou transferir para fevereiro pro- 
ximo a sua excursão à Taubaté, Na- 
t quella cidade do Valle do Parahyba 
thaverá uma parte esportiva e um pro- 
gremma de passelos, visitas e uma par- 
te theatral, 

— Na séde social vac ser crigido 
um pequeno presepio do Monino Jesus, 
havendo prelecções em torno da ma- 
ena data da christanaade, 


CURIA METROPOLITANA 
Semana da Cathedral 


De orcem do exmo, sr. arcebispo 
metropolitano aviso o revdo. clero e 
fleis do arcebispado que, como nos an- 
nos anteriores, far-se-á a collecta em 
beneficio da Cathedral, na semana 
que vac de 19 a 26 de janeiro proximo 
inclusive. Em vista desta determina- 
ção ficam suspensas todas as festas € 
kermesses durante Lodo o mez de ja- 
neiro, cujos resultados Integraes não 
revertam om favor do templo maximo 
da archidiocese. 

ta.) Conego Paulo Rolim Loureiro 
— chanceller do arcebispado, 


CHRISMA EM JANEIRO 


5 — “Villa Anastacio e Villa Arens. 
12 — Hyglenopolis e Salette. 

19 — Sant'Anna e Jardim America, 
26 — Calvario e Agua Branca. 


Te Deum em acção de graças — Reno- 
vação das promessas do santo baptismo | s2steeeerooesaso asoecescesasanraaantarooo 


De ordem do ckmo, e revdmo. ar| & DP. NESTOR GRANJA 


arcebispo metropolitano, communico nos 
vrevdmos. srs. parochos, reltores Ta à LONGA PRATICA EM BERLIM 
ie e operações 


Egrejas e capellães, que, nas respecti- 
vas egrejas matrizes, oratorios publicos 
e semi-publicos. deverão, fielmento, 
observar n que estabelece a “Pastoral 
Collectiva" (ed, IDla-tit. IV, cap. IX, ê 
nº LAG4 e tito Vo cap, VI, nº 1,531) a|; 
saber: iz 

a) — Dia 31 do corrente, à noite: | + 
cantar o “Te Deum" perante o 85. fo 
Bacramento exposto solennemente na k 
custodia, terminando o acto com a 


bençam de em acção de graças pelos 
benefícios recebidos durante o anno, 
bj — Dia 1,º de janeiro: Clreum- | 
cisão de N, Senhor Jesus Christo, Rec! 
novar com Lodos os parochinnos e (leis 
as promessas do Santo Baptismo, ob- 
servando as seguintes regras; 1) Na 
hora que lhe parecer mais convenlen- 
te, faça o narocho juntamente com q 
povo cssa renovação das promessas do 


Ouridos. nartt é cargesta 


RUA LIBERO BADARÔ, 453 
PHONE. 2-4831 


Das 10 às 1% hs. das 3 ds 6 bs. 
Aos esbbados das 10 és 13 ha 


Cagatsessesaserapsezerasscererascescasentsasar 


caseqanst oro ciadasáns 


LIGA DAS SENHORAS 
CATHOLICAS 


Prusegueio os prepurstivos para a Pesta de 
Nutal que u “A Tarde de Criança"! yae le- 
vur | efteito no cia 28, no Thestro 
Eont'Anns, em beneficio do Departamen'o 
de Menores dn Liga das Senhoras Cathu- 
cas, 

Os bilheics prra esse festival acham-s" 











à venda po séde da Liga av Brig 
baptismo 2) Procure preparar os fleislruis antonio, 350. e ma bilheteria do 
para essa solennidade, dando-lhes Ins-| Theatro Sant Anos. 


n 


“” 


— — | 


SECÇÃO 


e 


CAFÉ 


TERMO — Permanece fechada 
Bolsa Official de Café de Santos. 

DISPONIVEL — Foi hontein esta- 
vel este mercado, mas pouco movi- 
mentado, porque as encommendas do 
exterior foram ainda escassas em 
boas bases, por estarmos em fim de 
anno, quando normalmente se re- 
trahem os centros de consumo. O 
amblente da praça continu'u sendo 
de confiança em melhores dias por 
effeito dos Ínctores favoraveis que 
para isso deverão concorrer, As ven- 
das realizadas na praça em 24 do 
corrente sommaram 19,640 saccas, sC- 
gundo o Syndicato dos Corretores. 

ENTREGAS DIRECTAS — Estavel 
tambem, este mercado fechou hontem 
com possibilidade de negocios 208500, 
21$000, 218400, e 218700 por 10 kilos, 
para os cafés duros de typo 4 € bon 
fava, isentos de brocados, barrentos, 
chusados e de gosto Rio, u serem en- 
tregues em partes eguaes, respectiva- 
mente em dezembro corrente, de Ja- 
nelro & junho e de Julho à dezembro 
de 1941 e, finalmente, de janeiro a 
dezembro de 1942, 


MOVIMENTO GERAL 
SANTOS, 36. 





Baccas 
Paulista .. ve vs ne us us 15.200 
Central .. . .. 1... . um em 
Barra Funda .. co» — 
Armazens E. Gaetano .. «« — 
Eorocabana .. ce cre ue — 
Regulador S, Paulo , .. +» 4.894 
Regulador Santos .. .. «+ 4.190 
Arm, Reg. Campo Limpo . — 
Total ,. cu ur se 24,282 
BALDEADAS 
Saccas 
Desde 1.º do mez . .. +» 730.245 
Desde 1º de julho - 2.688.043 
Em egual periodo do 
anno o: 
Baccas 
Em 26 eee ear ms 38.431 
Desde 1.º de julho . .. +» 4.051.153 
ENTRADAS 
Baccas 
Bm DM .e ce ce re ras 21.369 
Desde 1.º do mez . +. 669.571 
Desde 1.º de julho +. «. ++ 3.821.081 
Média .. «x ve e s6:6.a 33.478 
Em egual periodo do 
anno passado: 
Eaccas 
saliva dal poiVAG ER Fidomingo 
is A E SPSS 26.898 
Desde 1.º do mes . «+: 510.161 


Desde 1.º de julho . «e ne 5.714.262 
EXISTENCIA 


Saccas 
Em 24 2. ceu co o + 1,744.630 
No anno passado: 
Em 94.0 coco cs pes scá F|domingo 
LESPACHOS 
Saccas 
Em 26 .. ce ces um e 32.843 


839.231 
4.078.340 


Desde 1.º dó mez . .- 
Desde 1.º de julho , .. 


Em egusl periodo do 
anno : 
Saccas 
Em 26 ce ne veto 00 e 35.546 
Desde 1.º do mes . «e 426.406 
Desde 1º de julho . .. + 5.713.769 


EMBARQUES 
Saccas 
76.832 
739,308 
3.986.622 


Em 24 .. vv 
Desde 1.º do mez . 
Desde 1.º de julho . 


.. ua . 


.. “+ 


... 


Em egual periodo do 
anno passado: 

sap 

Em 24 .e ce + Fidomingo 
Desde 1º do mez . .. =» 394,326 
Desde 1º de julho . .. + 5.627.554 

DISPONIVEL 

Saccas 

Em 2... re usem te 19.640 
Desde 1.º do mez . «cm 837.180 
Desde 1.º de julho . « ,.4.781.849 


TAXA DE 15 "SHILLINGS" 
SANTOS, 26, 
Café paulista , .. +» 


Total ,. cem rs 


408.7325400 





408:7925400 


eme 


10.385:9205600 


DO 


10.386:9205000 


Caté paulista .... ++ 
Total .. cv» 


CAFE DESPACHADO 
BANTOS, 28. 


vapor “Deer Lodge” 
Fara Camden: 

Theodor Wille e Cia. Ltd. .. 
para Nova York: 


Saccos 


Cia. Leme Ferreira .. «e ce 2,925 
Galo Guimarães e Cia. .. .» 2.000 
%. E. Rowland e Cla, Ltd. .. 2.000 
Almeida Prado e Cla, .. .. «+ 1.500 
Theodor Wille e Cla. Ltd. .« 025 
J. M. Hafers e Cia, Ltd. .. «+ 250 
Hard Rand e Cia. .. «eve + 25 
Para Philadelphia: 
E. Johnston e Cia. Ltd. .. «+ 3.000 
Theodor Wille e Cla, Lt. .. 1.750 
Almeida Prado e Cla, .. «+ e 1.000 
Boe. Mog. Exp. Ltd. .. «. «+» 500 
Nicac e Cia, Ltd. .. ve ve se 250 
Para Boston: 
E. Johnston e Cia, Ltd, «. =» 125 


— Vap. “Alegrete” 
Para Hoboken: 

Ray Delninger e Cia. Ltd. .. 5.000 
Para Nova York: 

Ray Deininger e Cia, Ltd. .. 
Para Jacksonville: 

Cia, Leme Ferreira .. .. 

—— Vap. “Hindanger" 
Para S, Francisco: 


B. A. Leon Israel Cia. ,. .» 2.001 

E. Johnston e Cia, Ltd. .. .. 35 

Hard Rand e Cla. ,. «. ve ++ 250 

Cia, Prado Ohaves .. «« «+ w» 238 
Para Seattle: 

Ray Deininger e Cia. Ltd, .. 750 

B. A. Leon Israel e Cla. Ltd. 250 

Camargo Pacheco e Ola. Ltd. 125 
Para Vancouver: 

Almeida Prado e Cia. .. .. .» 500 

Ss. A. Icon Isrsel e Cla. .. 100 
Para Portland: 

Fay Delninger e Cia. Ltd, .. 250 

B. A. Leon Israel Cla, .. «+ 150 


— Vep. “Deltargentino” 


Instilufo Padre Chico 


Attende! so appello dos cégos 
do Instituto Profissional “Padre 
Chico”. Concorret com os melos 
necessarios pars B construcção 
dos pavilhões de homens e de 
crianças, órs em alicerce sem 
que se possa terminar por falts 
de verba. Raro é o dis em que 
não se recusa abrigo a um des- 
ses infelizes por falta de lugar. 
Remediae este mal, concor- 
rendo com um donativo para 9 
“Semana do Cégo”, que se reali- 
vará de 22 a 30 de Outubro. 


INF.: PHONE 3-0243 








































aeee em, 


Para Nova Orleans: 
Para Nova Orlenas: 


ais, A. Leon Isrucl Cla. «+ 1,205 
E. Johnston e Clin, Ltd. ,. «+ 250 
Soc. Nac. Exp, Lld. ,, co += 126 


—— Vap. “Itapé”, 
Paura Porto Alegre: 


Bar:os Camargo e Cla. Ltd, . E 
— Vapores diversos 

Para consumo de bordo; 
Diversos .. cce criar o 34 
TOTAL cv qo po coloiio! cna 32.643 


Total do mes nté hoje inclusive, 
B39,272. 


ESTRADA DE FERRO 


SOROCABANA 
SANTOS, 26, 
Movimento do dia 24-35 de dezembro 
de 1940, 
Existencia de vagões 


Em nossas linhas destinados & 
EC DB, espa serips con peço 
A” disposição do D. N, O. .. - 





Para o pateo e armazens .. . - t4 
Baldeação — BS, P, Ro oa — 
Baldeação — OC. D. SB. «+» — 
TotelZ PU Qraa ema o co RIO 
Entregues à C. D, S. até às 17 
horas: 
Carregados ... cur core axe sus o 
Vasos ,.. 40» sua cor soe vos 8 
Ty ey SOS PS ASA 1 ua 
Devolvidos pela 0. D. 8, até 
ás 17 horas: 
Carregados ... cre ave ura asa t8 
Vasios ,.. cre que boo var 00» a 
"Total cela! vás caio! ade oa 83 
Vagões 


carregados no patio, 
Armazens E caes .. cu. az 
Movimento de café: 

Saccas 
++ 10,982 
+ 118.505 


INSTITUTO DE CAFE DO 
ESTADO DE S. PAULO 


Café entrado hoje .. .. 
Idem, desde 1º do mez .. 











MOVIMENTO DO CAFE' NA 
PRAÇA DE SANTOS 
Em 28 de dezembro de 1940. 
Stock de hontem .. o 1.719,7%68 
Café entrado desde 1," do 
corrento mez .'.. 2.» 669.571 
ENTRADAS 
Café entrado hoje: 
Paulista 25 couiioo 00 Vo 7.878 
Mineiro ..... co oo Gs +. 1,510 
GOyaNo .. ci vo er ovius Nihbil 
Paranaense .. ves oo us 648 
40.036 
Total entrado durante o 
mez, até hoje «. .u 709.007 
EMBARQUES 
Café embarcado desde 1.º 
do corrente mez .. 739.911 
Idem, hoje .. cc ce es us 57.917 
Total embarcado durante o 
mez, até hoje .. .. 4. 797.428 
DESPACHOS 
: : Saccas 
Caté despachado desde 1.º 
do corrente mez .. ..«s 807.398 
Idem, hojê .. ce. vs us 0» 32.043 
Total despachado durante 
mez, até hoje .. +, 2.4. f40.181 
CAFE' REVERTIDO 
Café revertido ao stock da 
praça pelo D, N, O. desde 
1.º do corrente mez .. .. — 
Idem, hoje .. .. se ros Nihil 
Total revertido durante o 
mes, até hoje .. ,. .. + Niht 
Café de troca retirado do 
stock desde 1º do cor- 
rente mez.., «vv» tiva Nihil 
Idem, hoje .. vi o era Nihil 
CAFE' DE TROCA 
Café de troca revertido ao 
stock desde 1.º do cor- 
rente mez E Ye 5.877 
Idem, NOJ6: .u. cesso cesso Nihil 
Total revertido durante o 
corrente mez, eté hoje.. 5.877 
CAFE' RETIRADO DE STOCK 
Café retirado do stock pelo 
D. N. C desde 1º cor- 
rente MEz . 4. o co nu Nihil 
Idem, hoje .. «e .. Níhi) 
Total retirado durante o 
mez, até hoje .. .. Nihil 
Stock da praça, hoje .. 1.761.882 
Cotação do café disponivel em 
Nova York: 
Em 24 de dezembro de 1040, 
Rio — 'Typo 6 — 578 — Inalterado 
Rio — Typo 7 — 53/8 — Idem. 
Santos — Typo 8 — 7. — Idem, 
Santos — Typo 7 — 61|8 — Idem, 
Café disponivel. 
Informação do dia 26 ás 10,30 hs.: 
Por 10 ks, 
Typo 4, molle ., «o vv» ++ +8S000 
Typo 4, duro .. «er nr o» 185000 


Typo 5 — Rio .. se «ever 165000 
Mercado — Calmo, 

Sacens 

Vendas do din 24 .. .. «+ 18.640 


Bam, 180 
4.781.940 


MERCADO DE CAFE DO 


RIO DE JANEIRO 
RIO, 26. 
Typo 7, por 10 Kllos .. 
Mercado, calmo. 
Vendas conhecidas (saccas) . 
MOVIMENTO GERAL 


Vendas durante o mez .. 
Desde 1-7-D40 ,. 2. 4 


128200 


.. 


RIO, 26. 
Entradas de hontem;: 
Saccas 
Estrada de Ferro Central ... 5.46) 


Estrada de Ferro Leopoldina 
Devolvido .. 
Bonus .. . 


1.123 
25 


e .. 00 00 04 


Armazens autorizados eseoico  sQuAdA 

Motel”... 107 qr do: sersy 8.837 

Emberques em ve» ” 100 
Gahidas: 

Baccas 

Outros paizes .. «sur + os — 


Estados Unidos e. a — 
Existencia .. ce vo 955.948 
O CAFE' NA VRAÇA DO RIO 

RIO, 26 (Da succursal, via Vasp — 
O mercado de café disponível, func- 
cionou hoje calma e sem alteração nos 
preços. Com effelto, o typo 7, foi man- 
tido ao limite anterior de 128200 por 
10 kilos, na tabos e os negocios reali- 
zados foram moderados. Venderam-se 
durante os trabalhos 1.307 saccas e o 
mercado fechou inalterado. 

Cotações por 10 kilos: 
Topo 3 +. o co ro vo 148200 
Typo 4 +. .. 


128700 




















e e mm eme 


TYPO SD ce ro om vs 13$200 
Typo 6 ,. co cu 12$700 
TYDO 7 co co cur 00 vo 125200 
Typo 8 e COISINHA 118700 


Pauta mensal: 
Estado de Minas: 
Café commum ... 
Idem fino .. 
Pauta semanal: 
Estado do Rio: 
Café commum .,. ve crises 
Movimento estatístico 


TEA SITA O, cesTo np ve) 16:87 00,7 BOL 
Sendo: 
Pela Central 
Pela Leopoldina 


de) RIA TI0,O TO/A) 0,6 


ev... a. e. 


Por cabotagem .. coros 450 
Embarcaram ,. o ve aa ++ 100 
Consumo local .. su se cs o Es] 
Café doado ,. O OCT PE 23 
CELOÓR o 4 555.940 


Café revertido ao “stock”, 
desde 1.º de julho ,. fa. 
MERCADO DE CAFE' DE 
VICTORIA 
VICTORIA, 27. 
Preço do disponível, typo 7/8 


por 10 kilos ., «4 e co 118300 
Mercado: — Estavel. 
Saccas 
Entradas De RO ceu 720 
Sahidas .. ceu cuiosos ou — 
Existência ,. cesso ne ou ++ 113.287 
MERCADOS ESTRANGEIROS 
ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 25. 
(Comtelburo). 
Contracto Santos: 
Abert. Fech. 
Dezembro .. «es ro 6.25 6.59 
MAIÇO .. co su ca ve 6.45 6.59 
Maio 2. ce vv o» o 6.57 6.72 
Julho + vo 40 e. 6,68 6.89 
Ectembro .. «ve se vs 6.79 8.01 
Mercado .. «. Estav. Estav. 


Abertura; — Alta de 1a 5 pontos. 

Fechamento: — Alta de 5a 11 pon- 
tos. 

Vendas! — 23.000 saccas, 


CONTRACTO “A” RIO 
NOVA YORK, 26. 


(Comtelburo), 
Abert. Fech. 

MAIÇO +. colis voir» — 4.351 
MMO cuco vos) qoilisç= em 4.44! 
JUIBO ao rs riso Pes ços — 4,56 
Setembro .. «, «e au — N'cot 
Dezembro au — Nicol 

Abertura — Não cotado, 

Fechamento: — Baixa parcial de 1 
ponto, 


Vendas: — 3.000 saccas, 


CAMBIO 


S. PAULO 

Durante os trabalhos realizados, hon- 
tem, o Banco do Brasil affixou as se- 
guintes taxas: 

A' 90 div: — Londres, 65$D10, Nova 
York, 16$460. A! vista: Londres, 
668410, Nova York, 16$500. Cabogram- 
ma: — Londres 664490, Nova York. 
16$520. 

Os Bancos particulares saccarem nas 
seguintes bases para venda; 

A* vista — Londres 80$050, Nova 
York, 198770, Genova 1$000, Lisbôa, 
$795, Berna 4$595, Buenos Aires (papel 
45590, Montevidéo (ouro), 75820, Ber- 
lim (M, comp.) 65070, Valparaizo, .. 
£660, Oslo 45730. 

SANTOS 

O mercado de cambio  funccionou, 
hontem, calmo, pouco activo, com pe- 
quenos négocios o com as laxas fixa- 
das pelo Bano do Brasil, nas seguin- 
tes bases: 

Mercado Livre — Vendas, à vista, ll- 
bras a B0S050, dollares 198770, liras & 
1$000, escudos a $795, marcos compen- 
sados a 6$070, francos suíssos a 48595, 
pesos argentinos a 4$700 e pesos uru- 
guayos a 75820, 

Compras a 90 div, entregas até 180 
dias, libras a 78$650 c dollares a ...- 
10$590; á vista, entregas até 180 dias 
libras a 798050, dollares a 198640, cs- 
cudos a 5780, pesos argentinos a . 
45570 e pesos uruguayos a 75670, 

Cabo — entregas até 180 dias, libras 
a 79$130 e dollares a 19$660. 

Mercado official - Repasse aos ban- 
cos, à vista, entregas a 30 dias. libras 
BR 795350 e dolares a 16$560. 

Compras a 90 div. entregas até 180 
dias, libras a 659010 e dollares a .. 
165500, estudos a $660, pesos argenti- 
nos a 98860 e prsos uruguayos E .. 
65480, 

Cabo-entregas até 180 dias, 
a 668490 e dollares a 168520. 

Para compra de ouro fino, em gram- 
ma, na base de 1.000 por 1.000, em 
barra ou amoedado, ficou sem altera- 
fo o preço de 238700. 

O mercado abriu e fechou com di- 
nheiro para libras a 785650 e dollares 
a 195620, 


CAMARA SYNDICAL DE 


libras 


CORRETORES 
SANTOS, 26. 
LONULGE Mio; esa esgalivor por PIRADIO 
Nova York... io se se vs 0. 195770 
Hollanda ... . o» oro vos vos — 
Halld-.s se cor remo oo s998 
França si. cr. cvs ave cos — 
OniBlr<. jo cui va xa [do 06 4660 
Dinamarca ,e rec» use + = 
Rumania ... ser cre ue vs» — 
Argentina .. e - cocos é! - ABA 
Canadá .. ss. eos voe AISOO 
Portugal jo vo wu vo 00 0 $795 
NOFUCES  .co cao jorr vesrioro — 
Allemanha (Varrechnugs) ... — 
Suissa ec. cores sr vw/n0 45588 
Uruguay ce cre vs os as 15783 
BUCCIA CA LOSS qarasiao vomagiea AGUAS 
Japão .. 45636 


RIO DE JANEIRO 

RIO. 26 (Da nossa succursal — Via 
Vasp) — Abriu hoje, o mercado de 
cambio com o Banco do Brasil, cotan- 
do a libra nrea para os seus congene- 
res a 795350. 

O Banco do Brasil, saccava no cam- 
bio livre as seguintes. taxas: 

A" vista: — Libra area 805050, dol- 
jares 198770, marco-compensação 65070, 
franco-suisso 45595, lira 15000, escudo 
"95, corôa-sueca 43790. peso-argentino 
45680, uruguayo 75820 e chileno 620, 
Cabo: — Libra area BOSI30 e doller, 
195800. 

O Banco do Brasil, comprava 
cemblo livre ás seguintes taxas: 


no 


A 90 dias: libra area 785650 e dollar 
195500. A! vista: libra area 79$050, 
dollar 198640, —marco-compensação 


55620, franço-suisso, 45530, escudo 
S780, peso argentino 45600, uruguayo, 
75680 e chileno $620, Cabo; libra area 
795130 e 195660. 

O Banco do Brasil, vendia no cam- 
bio especial o dollar a 208700 a vista 
e & 205730 por cabogramma e compra- 
va a 205200 a vista, 

Comprava aquelle banco no cambio 
official as seguintes taxas: — A 30 
dias: — Libra area 655910 e dollar .. 
155460, A vista: — Libra area ...,.. 
665410, dollar 165500, franco-suisso ... 
35825, escudo 660, peso-argentino ... 
3$800 E uriguavo 65400, 


CORREIO PAULISTANO 


COMMERCIAL 


ms 


E 


Cabo: — Libra arca 0689400 c dollar 
168520, 

Operava o Banco do Brasil, para ve- 
passe Ros bancos & 165560 por dollar a 
vista e q 105580 por dollar cabo, 

Assim ficou no primeiro feichamen- 
to, Reabriu e fechou inalterado, 

Ouro-fino 

O Banco do Brasil, comprava hole, 
a grumma de ouro-fino, na base de ,. 
1,000 por 1.000, em barra ou amocda- 
do ao preço de 235700. 


MERCADOS ESTRANGEIROS 
INGLATERRA 

LONDRES, 26. 

(Comtelburo). 

Cotações telegraphicas 
Sobre Nova Tork: 
Abcrtura 

Nova York ,., .. 4,02.50 a 4.03.50 
Paris .. 2» 16.50 a 176.75 
Amsterdam ... .. 7.58 a 7.62 
Berny Va palio ao 17.30 17.40 
Lisboa .. meu ce 99.80 100.20 
Barcelona 40,50 


ESTADOS UNIDOS 
NOVA YORK, 25. 


(Comtelburo). 
Sobre Londres; 
Abert. Fech. 
Londres . .. 4.03-3/4 4.03-3!4 
Genova .. wu —  5.05.2 5.05.25 
Madrid .. wu 9.20 8.20 
Bema . ER! 23.21 23.21 
Stockholmo 23.85 23.85 
Lisboa .. « .. 4.00 4.00 
Buenos Afres .. 23.55 23.55 
ARGENTINA 
BUENOS AIRES, 26. 
(Comtelburo). 
Londres à vista, port.: 
Libra: 
Abert. Fech. 
Vendedores ,, 15.80 15.90 
Compradores .. .. «+ 15.70 15.70 
Bobre Nova Tork: 
Abert. Fech. 
Vendedores .. .. «« 124.50 423.7, 
Compradores . .. «. 423.50 423.25 
CRUGUAT 
MONTEVIDE'O, 26. 
(Comtelburo), 
E Cambio Livre 
Londres à vista por libra: 
Abert, Fech. 
Vendedores .. .. .«. 10.30 10,50 
Compradores ,. ..« AO.M 10.10 
Scbre Nova York 
Abert Fech. 
Vendedores .. o 254.00 254.00 
Compradores . .. .«. 253.50 253.50 


TAXA DE DESCONTO 

Banco da Italir: .. .. ne 

Banco da Prançh ,. «e so e 
por €100: 


Banco da Inglaterra .. 2 
Banco da Hespanha .. .. — 
Londres, 3 mezes .. ..  1-1/16 
Nova York, 3 mezes tivena. .. 7/16 
Nova York, 3 mezes ticom. . 1/2 


TITULOS 


8. PAULO 

Os valores negociados hontem 
ambos os pregões realizados, deram 
um total de 1.484:3525500. 

NEGOCIOS REALIZADOS 
UNICA CHAMADA 
Fundos Publicos: 

— Apolices Populares, 
Portador Ji mal cosmo 
105 — Apolices Unitormi- - 
zadas, portador ., c. 

Fundos Particulares: 

190 — Acções da Cia, Pau- 

VICE ESEC 
1.610 — Acções da Cia, 

Paulista, nom, 

50 — Acções da Cia. 

RYBNE O ga atoliçe, ea asa 
10 — Acções do Banco 

Commercio e Industria 

FECHAMENTO 

Fundos Publicos: 

164 — Apolices Populares, 

portador 5. -. 40) secos 
204 — Apolices Uniformi- 

zadas, portador .., 


8] 
2058000 


425000 


2195300 
ipa 2205000 
Mo- 

825000 
3458000 


2055000 


-— 


:0425000 


3 — Apolices Uniformi- 

zadas, portador .. .. .. 1,0445000 
18 — Apolites Est, B* sê- 

Pie LOBOS Como ijaU nov qu 8425000 
50 — Apolices Pop. port. 2048500 
4 — Apolices Minas série. 


RT DONO LINDOS 1595000 
2 — Obrigações do Estado, 


“1921”, port. 10:000S 9:2505000 
30 — Obrigações do Esta- 
do, “1922”, port, 1:0005 aTOS000 
50 — Letras da Camara de 
BATTetos: se cs vetos 1:0605000 
Fundos particulares: 
2 — Acções da Cla, Paulls- 
ta, NOM. «eq qu 04 0 2205000 
25 — Acções Cia. Mogyana 825500 
7 — Acções do Banco 
Commercio e Industria . 3355000 
40 — Acções da Ola, Pau- 
sta, ROM, cu e vw us 2195000 
20 — Acções do Banco 
Commerce, Intergr. «. «s 3215000 
BOLSA DE TITULOS 
DE S. PAULO 
Movimento do dia 26: 
Obrigações: 
Vend. Comp 
Estado, "1921", port, 1:0005 naos 
Estado, “Café” ., .. 8455 R4os 
Mayrink-Santos .. .. — sam 
Apolices: 
Estadual, 3* a 6º a 
125 gário: ce ser eo — Bass 
Estadual, 7* » 11º a 
14, MAD Ses Tejo — 8305 
Uniformizadas. port. I:042S 1:040S 
Populares .. ,. «x us 2065 20485 
Municipaes: 
Apolices, “1929”... — 1:035$ 
Apolices, “1931” . . . 1:0508 1:0425 
Apolices, “1933” ,.. — — 
Apolices, “1837” . . 1:0358 1:028$ 
Munlcipaes, “1935” 1:015$ 1:0108$ 
Camaras Municipaes: 
Vanital, Viaducto . .« mm. Bos 
Capital, “1900”... — — 
Capital, “1910” , + -— sem 
Capital, 1925" .. «+ — — 
Capital, "1926" ,. «s« — — 
Capital, “1018” ,.. n9$ n7s 
Capital, “19013 ,. - — SD 
Capivary .. «o ces 4808 — 
Rio Claro, “1937" , . — 5078 
Barretos .. .. .. «» 1:070$ 1:0405 
Agudos... .. cecrres — 3508 
Campinas. “1937” .. — L:0708 
Guariba. .. co voos — Lin00s 
Bancos: 
grasil 1. veces «o e — 4305 
São Paulo ,. .. cv e» — 2008 
Estado de São Paulo s00s 3805 
Comm, e Industria . — 3335 
Commercial, integr. . 3255 3208 
“talo Brasileiro com 
7% por cento .. .. — — 
Ttalo Brasileiro com 
GO o o eus ó Lido — = 
Nacional do Commer- 
cio de São Paulo . — 6008 
Mercantil, 60 9º .. +. — 1258 
Noroeste .. 2. «vv 2108 2028 
Companhias: 
Paulista de Estrada de 
Ferro, nom. .. 2268 ais 
Paulista de Est. de 
Ferro, det. .. ve w» 229€ — 


Paulista de Estrada de 


















Ferro, coutela , .. 
Villa 8, Bernardo Pa- 
brica de Sedas ,. .. 
Itaquerô .. cervo 
Mogyana de Estrada 
de Forro ,. «e. 
Usina Esler SIA, 
Debentures; 
Antarclica Paulista 
Melh. 5, Paulo ., 


8555 


2168 








3808 
10:0008 


Bos 
3:600$ 


2115 
10165 


BOLSA DE VALORES 
DE SANTOS 


Movimento do dia 26: 


Apolices:; 
Emprestimo | externo 
de E 15.000.000 E. 
sério 6º a 102 ,. 
Idem, 7º a 122 sério 
Cons. do E. 8. Paulo 
Emprestimo externo 
de £ 15.000 000 E. 
Municipalidade de 
São Paulo; 
Uniformizadas . ++. 
São Paulo, 1920 ,. 
São Paulo, 1933 
São Paulo, 1931. 
Obrigações: 
Do “Café” .. 
Emprestimo de 
Paulo, 1913... . 
Letras de Camaras: 
São Vicente .. 5 
São Paulo, 1913 , 
São Paulo, 1918 .. .. 


“o 


“são 


Acções de Companhias: 


Companhia Paulista 


2058 


1:0415 
1:0355 


110438 
Baas 


de E de Ferro . .. 22055 2195 
Mogyana de Estrada 
de 'Fero .. sv sa B4s Bis 
Companhia Central de 
Arm. Gerães ., «+ — 05% 
Companhia Seg. Ar- 
mazens Geraes ... — 1:0008 
|companhta Segurança 
do Commercio .. — 1:1008 
Bancos; 
Commercio e Indus- 
$i yes. To ou sentes 3395 v34s 
Commercial Pati ara 3268 sas 
Noroeste .. cv ve as “905 2015 
DISPONIVEL DA BOLSA DE 
MERCADORIAS 
por $100: 
Saecas de 
60 kilos 
Comp. .Vend 
Retinado. filtrado, es- 
peclal .. «o. +» 718000 2$000 
Refinado, filtrado pri- 
meira .. e cw. o 688000 698000 
Moido, branco, 58 kls, — — 
Crystal bom, secco, de 
Pernambuco .. .. 615000 625000 
Crystal bom, secco, do 
Estado .. .. «. +. 61$0D0 628000 
Somenos, bom .. 5B6$000 578000 
Mascavo .. co «wo 428000 438000 
Mercado — Calmo. 
MERCADO DE PERNAMBUCO 
RECIFE, 26. 
Actual 
Demerara ., wu uu Pr 378200 
Terceira sorte ,. «. + co ue 328700 
Refinado, 1.2 sacca e. »» 515000 


Usina Primeira 
Crystal ... 


.. e. 


539000 
«58000 


(Por 15 Kilos). 
Somenos .. «. Li ro ve +» Nicotado 
BEUSOS OD sur oorzepaido (o 555/6582 
Mercado — Estavel. 
Entradas: 
Saccas 
Desde hontem em saccas 





60 kilos 44 ve o 30.700 
Exportação: 
Rio de Janeiro .. cu dr vs 10.600 
BaAntOS ee qe: o 00; do los 5.000 
Sul do Brasil .. +. «eve se 13.706 
Norte do Brasll ,. «. secos — 
Existencia; 
Em saccas do 60 kilos . ., 1.488,800 
MERCADO DO RIO 
RIO, 26 (Da nossa succursal, via 
Vasp). — O mercado deste producto 
funecionou hoje, firme, porém, com as 
cotações mantidas na base «nterior. 
Os negocios realizados foram peque- 
nos e o mercado fechou inaltorado, 
Movimento estatístico: 
Saccas 
Entraram ,. ce vo vs 27.749 
Sendo: 
Pernambuco ., o vs + + 49.738 
Sergipe .. eee vo o 40 4.000 
Maceló ., E PY 3.510 
Parahyba ,. ve ceu ua vu 500 
Sabia cr vo ra ce né 4,750 
Stock, no trapiche ce 77.538 
Cotações por 60 kilos: 
Branco-crystal . Nominal 


Demerara ,. 
Mascavinho .. «. vs 
Meascavos e cu as 


508000 a 518000 


Não ha 


378000 a 39$000 


Fech. 


MERCADOS ESTRANGEIROS 

NOVA YORK, 26. 

(Comtelburo). 

Cotações de fechamento; 

Assucar para entrega em: 

Hoje 

Janeiro ,. =. a 1.95 
MAIÇO 4. vo oe or 1.99 
MalO seas oo 60:76» 2.03 
JUÍRO o aninho jaetoara 2.08 

Mercado — Estavel, 

Fechamento — Alta e baixa parcial 
de 1 ponto, 


ALGODÃO 


TERMO DA BOLSA DE MERCADO: 
BIAS DE 5. PAULO 








443700 


Vend. 
458400 


455600 
465000 


455000 


15 lrilos 
CONTRACTO “A” 
ABERTURA 
Algedão em rama — Typo 5 
Comp. 
Presente .. — 
Janeiro ce ue vo vs 495500 
Feverciro .. «cc. «o 455200 
Março +. «. «- .. 04 45$700 
Abril oo el pe) a de — 
Malo DO ASTRO — 
Junho .. co 00.00 — 
URINO Covo Tosse lie — 
Agosto 2. .. ve ce vo — 
CONTRACTO “C” 
Comp. 
Ipresente .. +. 445800 
Janiero .. «cvs v. 445600 
Fevereiro .. o «o +» 455200 
Março .. ces.» vo 455600 
Abril .. . a ce vo 445900 
Maio . +. ves» 445600 
Junho ,. «: + “+ 445400 
Julho e ce ww» 445000 
Agosto .. vs ve +» 445300 
FECHAMENT 
CONTRACTO “A” 
Comp. 
Presente .. .. — 
Jeneiro .. ce vo vo 445500 
Fevereiro .. ce» wo 455300 
MArÇO e o e o 0» 458700 
Abril .. os 
Maio .. .. vs 
Junho .. «e cs 
Julho .. «e. 
Agosto .. 2, «vs 
CONTRACTO “C” 
Comp 
Presente .. 445800 
Janelro .. vs = +. 445500 
Março .. «use re as 459709 
Fevereiro o. os 445300 
Abril .. . co o. 445800 
Mala oras ea so, AABSTO 


455030 
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DOMINGOS: 


SEGUNDAS: 


QUARTAS: 


QUINTAS: 


SEXTAS: 


RUA 


IPESPSSSSSSEISSSESSSESCESSSSESESSCESTSSES SSSSSSSSIISSISTESSIISSOS TESS CSSECSEISTSSILISSTESTEEERESSESEESEESECSESSEEE 


Alta de 1 a 2 contos. 


São Paulo — Matto Gros 
São Paulo — Curltyba — 


São Paulo — Rio de Janelr 


PASSAGENS — CORREIO AÉREO — ENCOMMENDAS 


São Paulo — Porto Alegre — Buenos Aires — Santiago 


São Paulo — Porto Alegre — Buenos Alres 
São Paulo — Curityba — IHalahy — Florianopolis 


o — Recife — Therezinha — Belém do Para 


São Paulo — Curityba — Florianopolis — Porto Alegre 
TERÇAS e SABBADOS: 
São Paulo — Rio de Janeiro 


SYNDICATO CONDOR LTDA. 


SUCCURSAL DE SÃO PAULO 
ALVARES PENTEADO N.º 


ha ese444 044. Cesquanirataas 
tesreestesisststsitessssssasassesassanssaneão 


so — Bolivia — Perú 
Hajahy — Florianopolis — Porto Alegre 


secas 
asmesto 
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Junho e 24 ve xo ro 445300 445700 NOVA YORK, 26, 
Julho . + 445100 — (Comtelburo). 
Agosto . asas ce o 445100 — Cotações às 11,30: 
NEGOCIOS REALIZADOS American “Futuros” 
CONTRACTO “0” para: 
abertura; Boje Fech 
500 arrobus para o mez de ant, 
feverelto à .. cv. 448700 Janeiro . FO, mm 
COTAÇÕES DO DISPONIVEL “Março . à AV pa 10.18 1.13 
Algodão em pluma Maio 5.0 14 cu IO Jo, 
(Base typo 5) Julho ., DOTUO Pon nas 
Comp. Vend. Outubro .. cce so 7.38 n.ma 
Typo 3 ca as 455500. 455000 | Dezembro a Riiao Tua 11 
Typo 4 co cw +» 455000 455000 Alta de 3 a 5 pontos, 
Typo 5 e vv» .- 445500 455000 FECHAMENTO 
Typo 6 e vv +» 445500 455500 NOVA YORK, 26. 
Typa Ti. cce +» 455000 465000 tComtelburo). 
Mercaao — Calmo, Hoje Fech, 
ânt, 
o e Pitol American Spot Mi- 
ERAE cdling Uplands 10.38 10,4 
msinrnto do dia 24, American Futures" 
Entradas: para: 
Pardos Kilos jJaneiro 1... ce re OM 2.1 
algodão em Março .. + a (Sm À BRA A 
rama SE A 40 163.023 |Maio .. 10,11 Ion 
Residuo de Julho, no ci 8.82 1.88 
Algodão Lin- Outubro ., ce w 9,38 1,3 
ther . E =— — | Dezembro .. ce e 9.38 9.35 
Esiestero ae Alta de 3a 10 pontos. 
algodão .. — — 
Sahidas: 
Pardos Kilos EU Ear 
Aigoião (am Formiguinhas caseiras 
rama . 2.120 428.956 
Algodão Lin- ; S6 desapparecem com o uso do unl- 
ther Sa 1348 084.989 | no producto liquido que attraho c ex» 
Residuos de termina as formiguinhas caseiras « 
algodão .. — — | toda especie de baratas. 
Stock: Pardos is “BARAFORMIGA 31" 
Algodão em Encontra-se nas boas pharmarlas 
rama 219.123, 38-985,073 e drogarias de Bão Paulo 
Semente de 
algodão , . 1 29 
Algodão Lin- GENEROS 
ther : 6.290 1.352.673 
Ensicicao do poi COTAÇÕES DA BOLSA DE 
algodão .. 202 39,588 RCADORIAS 
MERCADO DE PERNAMBUCO DISPONIVEL 
RECIFE, 26 Para lotes de 506 volumes: 
Preço de primeira sorte; ARR 
Compradores ., .i si iu 355000 (Saccaria usada), 
Mercado — Firme. (60 kilos). E) 
Entradas: aulh eiiãa Comp, Ven. 
Desde hontem em saccas de guiha  beneiióiado a oia 
especial .. . . 67685 60% 
60 kilos OD A 1,600 ' 
Exportação: Idem, superior .. .. 59605 61535 
Não entanto Idem, bom .. .. 0. 541558 5h585 
Consumo diario — 500 saccas de Elise Calmo” ias 
80 kilos, TOO TO Quiréra .. ci co voo 27285 20305 
Meio arroz .. .. co  35:368 37383 
RIO, 26 (Da succursal, via VASP) Mercado: — Calmo 
— O mercado de alogdão em rama re- : Í 
Catete, do Rio Gran- 
gulou ainda hoje, estavel e com os pre-| de do Sul; 
ros inalterados. Os negocios realizados | Beneficiado, especial Nominal 
Pta ONO e o mercado fechou | Beneficiado, sunperior Nominal 
Movimento estatístico: boi BANHA 
Entraram ..ce er ves qa. 3.604 Cempr. Vend, 
Sendo: ê 
Da Parahyba cs re us 2,474 O OE EASa 
De Natal ,. e. 1. 1.020] das de 20 kilos, 
Do Ceará er ons caso da 10] caixa de 60 k- 
Sahiram qm a reecs ens 000] oa va ces = os das 2003 Ea 
BLOCK os gcélia eos nA q0)97D 14.770 Do Estado em la- 
Cotações por 10 kilos: tas lthografa- 
Seridó, typo 3 . «« .37$00D à 378500 | das de 2 kilos, 
Typo É... vo +» 358500 à 368000 caixa de 60 ki- 
Sertões typo 3. .. . Nominal Tamoios SADO AM 2305 23148 
Typo 5... «« 298000 a 298500) no R. G. do Sul 
Ceará, typO 3 «+ ». Nominal em latas litho- 
Idem, typo Rotas Nominal graphadas de 20 
Mattas, typo 3 .. +» Nominal kilos caixa de 
Idem, typo 5 .. .. Nominal 60 kilos . 2... 89n$ 218 
Paulista, typo 3 .. 358000 a 35$500 
d Do Riv Grande 
Idem, typo 5... Nominal do Bul, em la- 
tas lthographa- 
MERCADOS ESTRANGEIROS dos de 2 kilos, rr 
LIVERPOOL, 26. cx. de 60 kilos 2308 251% 
(Comtelburo). Mercado — Calmo. 
abertura às 12,30: BATATA 
Hoje Ant. (Saccas de 60 kilos). 
Mercado .. o Estav, Trreg, pe Tena 
S. Paulo Fair Novo Amarella, especial . «4455 sodiçõd 
“Standard”... 8.54 8.52/ Amarela, superior O ias 
Norte do Brasil Fair . = | Amataia, a 28,305 37348 
Am - fercado — Calmo. 
a Ba O Sia a 
dard”, 1935 8.54 8.52 bra 
American Futures Etgeço (5 o tos: IIS 15 
para; "a ARS PIU 1 8 
Janeiro .. a. 8.00 g.07/Do Estado ( ARG 
MAIÇO «2 se or sa 812 8/10] Rio Grande . tagil4s 159168 
MaiOdo + coco Misono 6.08% 78:06] | mtersado == CANTO: 
JUDO Ssfio cata om MOL -8100 pd 
Outubro... 2. vo 7.82 7.92 (Milheiro) Vini 
Dezembro (1941) .... T.88 7.88 a 0 
Disponivel Brasileiro — Alia de 2/ Especial + as utas 
pontos. A .. ss oe. | epi bas 
Disponivel Americano — Alta de 2 Dea RO sagas 54565 
pontos. ercado — Firme. 
Termo Americano — Alta parcial de suo o cume 
1a 2 pontos, ccaria SAGE 
Ive RB O RAMENTO Por 60. kilos: Comp. Vend 
POOL, 26. / : 
(Comtelburo). Preto, superior co AQIUIS 42448 
American Futures Preto, bom .. .. .. 37/38$ 39,415 
pera: Mercado — Frouxo. 
Hoje Fech. 
- ant. 
Janeiro .. qe as ve B.0R 8.01 
MAIÇO .. 0. 0» 00 su 611 B.10 GRITA BA | 
MMO estan soe 8.05 B.03 
JUIhO; do esses to 8.00 8.00 
Outubro .. .. ce 7.91 7.92) Rua Becayuva 
Dezembro (1941) ,.. 7.87 7.88 N.º 76-B 
Alta e ii parcial de 1 ponto, Telephone, Z-0639 
STADOS UNIDOS HOJE — 6.º feira: 
NOVA sie ud tegitmo Dari á 
URA ahiana. Bacalháu 
(Comtelburo). ensopado ao leite de 
Hoje Fech, | côco, Frigideira de 
ant, osta. 
cjJaneiro .. ve co +» 10.00 9.99 raaihaira, re * 
Merço .. .. «ev... 10.14 10.13] quecal de peixe GasA Y 
Maio .. ve» 10,09 10.08] e de camarões, Ego 
Julho .. .. - 2.88 9,86) Todos os dias (eo 
Outubro ..c. 92.36 9.35| especizes em- E 
Dezembro .. ve es 2.9 2.35 5 
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PARINHA DE TRIGO 
(Bacco de 50 kilos) 
Comp. Vend 
Tvpó unico .. 405000 sogo0m 
Mercado: — 


CAROÇO DE. “ALGODÃO 
(Por 15 kilos); 


"Comp, Vend. 
Sem LUCCO «4 vo sr 34200 — 
Ensacado 4 au — a 
Mercado — Calmo 
FARINHA DE MANDIOCA 
Camp. Vend. 
no Estado, de 
1% — Saccos 
de 45 kilos .. Nominal 
Mercado — 
ALFAFA 
Comp. Vend. 
rPor kilo). 
po Estado .. 5370380  S2n0/400 
mercado — Frouxo, 
ERVILHA 
(Bacco de 60 kilos). 
Comp. Vend 
Eêpeclal «is o + 63655 GR]6BS 
superior e SBIROS 6LGIS 
Mercado — Calmo, 
AMENDOIM 
Sacco de “5 kilos, 
Comp. Yend. 
De Estado, bran- 
co, bom . 


) ú Não ha 
Da Estado, tatu” 1595/1688  16$5/17$ 
“Mercado — Calmo. 


“Ssecarin usada). 


Por kilo: 
MAMONA 
Compr.  Vend 
raudo ., ve neve não ha 
ussturada «e avos Não ha 
Muda co ve co ou Não ha 
Média 85701580 600/5620 


Mercado — Frouxo, 

FEIJÃO MULATINHO 

'Baccaria usada), 

(Safra de secea) 

Comp. Vend. 
euperior. claro . « . 57595 60j6as 
Bom. claro « S0!52s 531558 

Mercado — Frouxo, 

MILHO 

iSacaria usada) 

(80 kllos): 

Vend, 
2056'2058 
1958/2058 
1956/1988 


Comp. 
Amarelinho . . 2082/2054 
Amarelo . 1954/1956 
Amarellão . 1982/1954 
Mercado — Frouxo. 

NLEO DE CAROÇO DE ALGODÃO 
Compr. Vend. 

Do Estado, em caixas 

de? latas (36 kilos 
peso liquido) .. 
O: Estado, em caixas 
de-36 latas (36 kilos 
prso liquido) ., .. 
Mercado — Calmo. 


MERCADO DE GADO 


PORCOS — Preços dos mercados de 
Osasco por arroba: 
Gordos especiaes .. 345500 
Enxutos, gordos .. 325500 
Enxutos, magros .. «« 265500 
Barretos: 
Novilhos gordos postos no ma- 


718000 728000 


89$000 904000 


e ss ne 
vn. 


.. de 


tadouro, typo “Comumo ” “285500 
Gordos, typo Ee « 26$000 
Vaccas, gordas, * especiace” + 275000 
Gordas, “regulares” : 24$500 
Gardas, “conserva” . . v. «= 235500 

São Paulo: 
Novilhos gordos, postos no ma- ) 

tadouro, typo “Consumo” . 305000 
Gordos, typo “Marrucos” . . 285000 


“ ” 


Vaccas, gordas ' 
postas no matadouro , .. 
Gordas “regulares” 


an$500 
258000 


“e uu. 


Matto Grosso: 
Enis por cabeça .. «. «e « 2508000 
VACCAS .. cu cu ve ropo: sa « 2008 


Vaccas magras +. er ve ss es 170$009 


MERCADO DE TRIGO 


BUENOS AIRES, 26 
(Comtelburo). 
Cotação de eine 
r 100 kilos: 
nitendo Hoje Ant. 
Fevereiro .. A, 6.76 
Março .. 


. e. “e. 


.. .. se as 


5.87 5. Bá 


Abri 2, To oo ae 

Mercado cow +. Calmo Calmo 
Dispon. typo Barlet- 

ta PR 2 Brasil. — — 
Chicag 


Preços e bushel para 
entrega em: 
Alta de 1a 3 pontos. 


RECEBEDORIA DE RENDAS 





SANTOS. 26. 
Arrecadação 
Vendas e consignações . 135:2098300 
Selo por verba , 61:2355500 
Impostos .. sw ve ss 41:2385500 
Estampllhas .. or 2:1005400 
26: 7838700 
ALFANDEGA 
SANTOS, 26. 
RENDA 
Hofe.., g a 554:7905300 
pesde 2 de janeiro » 580.438:6465900 
Em equal data do 


anno passado , 578, 624 :6505000 


MALAS POSTAES 


BANTOS, 28 ; 

A agencia Jocal dos Corerios, fará 
remessa de malas postaes, amanhã, por 
ja aérca o maritima, para os seguin- 
es portos nacionnes e estrangeiros: 
POR VIA AE'REA — Avião da Pa- 
nalr para o sul até Porto Alegre, re- 
enhendo registados até às 15 horas € 
cartas simples até às 17 horas. 


Avião da Panair para Montevidéo, 
Bucnos Alres, Santlago, La Paz e Li- 
ma, recebendo registado até às 15 ho- 
ras é simples até às 17 horas, 

Avião Naval para o Rio de Janeiro, 
recebendo registados nté és B horas e 
imples até às 9 horas, 

Avião Naval para Iguape e para São 
Erbastião e Ubatuba, recbendo regista- 
ios até às 15 horas o simples até às 
'7 horas. 

Alvão Militar para o norte do palz, 
cecebendo registado até és 9 horas & 
imples até às 10 horas. 

POR VI AMARITIMA — Vapor “Ar- 
centina” para Montevidêo e Buenas 
“res, recebendo registados até às 14 

oras e simples até às 15 horas. 

Vapor nacional “Tapé” para Rio 
“rande do Sul, recebendo registados 
sté As 14 horas e simples até às 15 
horas. 


VAPORES ATRACADOS 
SANTOS, 26, 


Vapor Arma- 

sem nº 
Carapuava e Pedrinhas «1 
Hiata Sumaré jo & go va vo SU 
Firatony e Mernly «uso oo sé toe 4 
Campinas e Aratia .. er cervo D 
REPARE Sl RI io tas olediçia á 5 
Araxá e Guararema .. eee 7 
Anna e Carl Hoepcke seu 8 
DisBedro TEcss peca serenas 9 
Hapura .. ELI SSD 10 
Conte Grande 2. sa. eae dus ve 
RUMEEAO SO a an ao IZ4 
Da AE ATO EE 14 
Berta Browip 15 
Hindanger E ASS 0) 18 
Deltargentino .. cv os a 19 
onte Albertina 5 a 25 
MS cava srs sa Migh Decrr ad NE RO 
SETUP EE Dq PEIRCE RR 


SS SS mm e a SS E 
ci e e rr e: mm ' 








A SITUAÇÃO ACTUAL DA INGLATERRA Companhia Ferroviaria São Paulo - Paraná 


BERLIM, (7. 0,1 — (Pelo colln- 
borndor Ata da "PO," vice-al- 
mirante Pfeiffer), 

Algumas manifestações de 2 pro-ho- 
mens bem orientados, revelam clara- 
mente, a situação notual dn Inglaterra 
Uma delas, é constituida polas prinvras 
do ar, Churchill, em seu discurso po- 
rante mn: Camara das Communs, no qual 
declarou que a Inglaterra achava-se a 
braços com serlos perigos, entro os quncs 
avultava o falta de tonclagom, causada 
pela arma submarina alemã e, conce- 
quontemente, com fnlta tambem de ma- 
terias primas o viveros. 

Accentuou, a seguir, n constante 
muncaça aérea que pesa sobre as Tihas, 
tão duramente castigadas sem cessar, 
terminando por declarar que o perigo 
do Invasão está muito longe de pn pas- 
sado, 

Outras manifestações nchame=se con- 
Leas no artigo do almirante norte-nme- 
ricano Stirling. que declarou achar-se, 
8 Grã-Bretanha exnotamento na mes- 
ma posição que em 1917, quando os 
submarinos estiveram a ponto de obri- 
gar os allindos à uma capitulação, Como 
motivo assignala o articulista que p 
Inglaterra não possue, na guerra netual, 
sulficlentes barcos de guerra para uma 
protecção cfficlente à sum marinha mer- 
cante e que a aviação do Reich é mui- 
to superior à Ingleza. 

As circumstancias desfavoraveis para 
a Inglaterra, expressadas no discurso € 
no nrligo citado, são, sem duvida al- 
guma, certas, Na Alemanha, a vontade 
inflexivel de Hitler e a previsão e pers- 
plencia do grande almirante Raeder, 
culdaram de que, nesta guerra, o nu- 


mero de submarinos augmentassem 
constantemento e que estes fossem 
objecto de muitos ec Importantes 


aperfeloçamentos. Os maiores exitos 
alcançados, no mar, na semana des- 
te Informe, foram conquistados pe- 
los submergiveis, 

O capitão naval Schepke, comman- 
dante- de um submarino, fol condeco- 
rados com a folha de louro pari cruz 
de cavaleiro, de ferro, O joven com- 
mandante, de 28 annos de cdade, pós 
ao fundo quarenta navios, com a to- 
nelagem total de 209.000 toneladas, sen- 
do o terceiro commandante submarino 
que ultrapassou as 200.000 toneladas. 

O tenente naval Kretschmor, regres- 
sou de uma expedição 
neladas afundadas em seu activo, E' 
clle'o primeiro cammandante que, nes- 
la guerra, attingiu e ultrapassou as , 
250,000 toneladas. Entre os navios por 
elle destruídos, acha-se o cruzador-axi- 
HNar “Forfax”, um navio de 10.000 to- 
neladas, 

O “fuhrer" concedeu a cruz de ferro 
de cavalieiro ao capitão de corveta 
Victor Sclhutze, que em pouco tempo pós 
ao fundo vinte barcos inímigos desto- 
cando o total de 109.000 toneladas. Du- 
ranto esta semana, foram postos no 
fundo varios navios adversarios, em 
pleno Atlantico, q umas 400 ou 500 mi- 
lhas no oeste da Irlanda. Entre eles, 
o navio Inglez * Western Prince”, com 
10,000 toneladas consistentes em muni- 
ções, viveres o grande numero de adro- 
planos, 

O ministro canadense das municões, 
sr. Howe, viajava a bordo do referido 
barco, tendo-se salvo por puro milagre, 
Nas mesmas aguas, os submergivels Leu- 
tos puzeram ro fundo o barco “Carl- 
ton”, de 5.200 toneladas, o ““Amicus”, 
de 3,700 toneladas e um navio norue- 
guez de 3.000 toneladas, que se achava 
ao serviço da Grã-Bretanha, 

Demais, foi dado comprovar que à 
navio de 1,000 taneladas que fôra da- 
do “como afundado, no relatorio ante- 
rlor, é o mavio Inglez “Orarl”. 








com 35.000 tos | q 


AJ perda desto vapor é particuars 
monte sensivel para o Inimigo por tra- 
tnr-so de um vaso mercante provido 
de Instalações frigoríficas especines, 
destinadas no transporte do exrno, Ou- 
tros dois muvios especines, que foram 
parar no fundo no mar, são os petro- 
leiros "Pondrecht", de 10.743 state 
das, um navio hollandez no serviço da 
Inglaterra c o “Dalfonn”, de 9,860 to- 
neladas, navio norucguez que se nohava 
no serviço Inglez, 


Na costa de Now Gales do Sul (Aus- 
tendin) Incondiou-se tum grande navio 
de passageiros, o “Around Castle”, de 
10,000 toneladas, tendo que ser aban- 
conado pelos passageiros e tripulantes. 
Não fol ninda esclarecido se o Incen- 
dio sc deve a umn acção de guerra, Os 
navios de guerra iuglozos, perseguiram 
na zona de segurança nimericana dois 
navios mercantes allemãos, o “Tidar- 
wild” o o “Rheln”, Os capitães de 
ambas embarcações e os seus tripulan- 
tes nim de que aquelles navios não 
cnhissem nas mãos dos ndvorsarios, 
os submergicum. 


Deve-se assignalar, ainda, que o blo- 
queio germano-italo, tem occasfonado 
grandes dificuldades à Inglaterra, o 
que fica evidenciado no facto de que 
o Ministro da Alimentação da Ingia- 
terra Lenha sido obrigado q reduzir ns 
rações de eurme, 


Lord Wellingdon declarou, em Mon- 
tevidêo, que ma Inglaterra não pensa em 
prescindir de uma arma tho efficaz e 

tumana como seja o bloqueio. A Alte- 
manha, por seu ládo, pense fazer o 
mesmo, no que se refere ao contra- 
bioqueio da Inglaterra. A semana quo 
terminou com um ataque de aviação, 
em massa, contra o porto maritimo de 
Liverpool-Birkenhead. Segundo o com- 
municado de guerra de sabbado, foram 
Jinçadas contra aquelle porto mais de 
mil bombas explosivas e Incendinrias, 
causando enormes estragos em obje- 
elivos de importancia militar, 


No theatro de guerra maritima ita- 
lana, foram conseguidos grandes exi- 
tos, O submarino “Neghelli”. comman- 
dado pelo capitão de corvota Ferracull, 
“fundou, defronte à costa egypetla um 
cruzador britannico da classe do “Sou- 
hampton”, de 9.100 toneladas. Um 
aviso torpedeiro inllano ntacou um 
cruzador britannico, na costa da Ci- 
rennica, nas proximidades de Bardia, 
conseguindo attingil-o com dois petar- 
05 que puzeram n bellonave adversa- 
ria a pique, 

Pela primeira vez forças navaos lla- 
Hanas intervicram na guerra da frente 
grega, abrindo fogo contra forças ter- 
restres inimigas concentradas nas pro- 
ximidades de Lokowa, O commandante 
do cruzador brilannico “Entreprise" 
reconhece que a caça ao cruzador- 
auxiliar allemão, no Atlantico Sul, eru- 
zador esse que interveio em varias ope- 
rações. tevo que ser suspensa, sem Te- 
sultados, 


O porto de Port Sudan, no Mar Ver- 
melho, de especial importancia para o 
nbastecimenta dos Inglezes, uma vez 
que estes não podem utilizar-se da 
rôta meditorranea, foi bombardeado 
com maxima efficiencia. 


EEE DR. UZEDA MOREIRA 





Pulmão, coração, apparelho di- 
gestivo, rins, Raio X. 'Trata- 
mento da tuberculose e da 
asthma — Rua Libero Badaró, 
452 (antigo 27) — 'Tel.: 2-3423, 
Conaultes das 9 às 12 e das 2 
às 19 horas. Residencia: 
Tel.: 5-4055. 








A DESTRUIÇÃO DO PODER COLONIAL FRANCEZ 


LONDRES, (Por Maurice Schu- 
mann, da Agencia Reuter). Um 
dos mais curiosos e mais symptoma- 
ticos eífeitos da crise Interna na Fran- 
qa se deduz do ultimo discurso pro- 
nunciado por Hitler. As novas exigen-, 
cias do “fuehrer" a respeito da Afri- 
cn do Norte, annunciam, pura e sim- 
plesmente, a destruição do poder co- 
Jonial francez, 


A these principal da oração 
“tuchrer" 
mal dividido. Quarenta e seis milhões 
do inglezes dominam 40 milhões de 
kllometros quadrados, 37 milhões de 
francezos, 10 milhões de kilometros 
quadrados. Em contradicção, ,....... 
45.000.000 de lalianos não possuem | 
senão 500.000 kilometros quadrados e 
85.000,000 de nllemões, 600,000: ki- 
lometros quadrados. -O objectivo da 
guerra allemã é, portanto, nivelar es- 
tas desigunidades, acerescenta Hitler 
numa phrase principal da sua oração, 

A providencia não determinou que 
um tenha 40 ou 80 mals do que o 
outro. 

As cifras citadas por Hiller nada stg- 
nificam. 


A comparação entre o deserto do 
Sahara e as regiões industrizes da 
Allomanha occidental, por exemplo, é 
desprovida de senso commum, De ou- 
tra parte, o problema de colonisação 
não é um problema aríthmeético. Por 
exemplo: 4 

“A questão de saber se os Indige- 
nas serão assimilados à «ivilisação cu- 
ropea ou segundo a formula do, “Mein 
Kampf” “como semi-macacos” é tão 
decisiva como aquelia para Hitler. 


Mas, se o problema for colocado so- 
bre o terreno em que o “iuehrer” o 
collocaria se gunhasso a guerra, cons- 
tata-se que à proporção de | para 40 
é precisamente a do Lerritorio fran- 
cez em relação ao Lerritorio allemão. 

Acceitar a lef allemã de “collaborar 
na ordem nova” é o mesmo que accei- 
tar a repartição proporcional do do- 
minio colonial; reconhecer, como diz 
o fuchrer, os direitos de outrem so- 
bre aquíllo que nos pertence. Ora, a 
repartição proporcional chegaria a um 
calculo muito simples: 

Trinta e sete milhões de francezes 
têm direito a dois milhões de kilome- 
tros quadrados em vez de 10 milhões. 

Em que outros termos, tres quartas 
partes do imperio seriam confiscadas 
e por consequencia Inevitavel o res- 
tante seria submeltido à vassalagem, 
como está hoje succedendo à Prança 
não oceupada e como é heje à Fran- 
ca de 37 milhões de habitantes, Isto 
é 5 milhões de francezes Lornar-se-lam 
nllemães ou Italianos. 

“Quer dizer que 40 ou 50 milhões 
de francezes colonfaes deveriam pas- 
sar a subditos de Hitler ou de Mus- 
solini. 

Esta revelação do dictador ullemão 
personifica suas intenções as mais 
profundas de destruir toda a lenda er- 
guilda em torno do armistício pelo go- 


do 
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foi de que o mundo está ! 


centrsasaaseassastssacansItaass saca 


internas e externas, hemorrhagicas ou 
ulceradas. Cura em poucos dias a 


Em todas as Pharmacias e Drogarias 


verno de Vichy contra De "Gaulle e 
suas Torças de francezes livres. 

|, Fol, com efíeito, em nome da uni- 
dade Iranceza e da integridade do 
| Imperio que aquelle governo os con- 
demnou, os denunciou e os desnacio- 
vralisou. Somente ngora o Imperio se 
| apercebe não sómente que o armisti- 
[elo não smivaguarda a França Colo- 
| nial, como tambem prepara a sum des- 
| trução, 

E' examinando a attitude diploma- 
| tea germanica em relação ao estran- 
eciro que se pode verdadeiramente 
compreender os planos allemães, Es- 
sas manobras levam uma dupla van- 
tugem: aparentam objectivos fára do 
senso normal e adormecem as  vit- 
*timas. Em seguida, surgem as amea- 
ças dracontcas ligeiramente adoçadas 
e o golpe foi dado em cheio no cora- 
ção da vletima. 

Mes, a resistencia britannica e o 
signal do desmoronamento do Impe- 
prio facista diminuem à potencialidade 
de Hitler, O primeiro resultado do 
discurso de Hitler é q de ter sugmen- 
tado n desconfiança e a vigilancia do 
| Imperio Francez, Resta sabre se tal 
inquictação e vigilancia fortificando 
a resistencia do governo de Vichy, 
obrigará Hillcr à adoçar as propostas 
originaes, 





ATROPELAMENTOS 


As 11,50 horas de hontem. na rum Aus 
gusta, o gunrda-clvil Nino Prelre de Lira, 
de 25 annos, solteiro, residonte À rum Proi 
Canécu, 186, fol ntropelado e gravemente 
ferido pelo auto-gaminhão 5.94.47, dirigido 
por Felicia Magurno, A victima foi soc 
corrida pola Assistencia, 


—— O nulo Po LOBO dirigido par 
Isane toporovschala, Ah 12,50 horas dt 
hontem, na rua Prates. atropelou e feriu 


eenvemênte a deronymo Kofimenn, de 00 
annas, solteiro, morador & rum Couto de 
Magalhães 385, Jeronymo, após soceorros 
de emergencia no posto medico da Assts- 
tencla, fol hospitalizado, 


eme Murio Ricier Gigll, de 24 annos, 
cuxado, guarda-civil. morador à tua Jose 
Monteiro, S08, quando se encontrava  de- 
briçado sobre n porta da vimtura n,9 20 
da Radio Patrulha, ma rua Maria Marco- 
lina, em frente no n,9 283, foi colhido pelo 
uuto de chapa P-74,39, dirigida por Je- 
ronymo Murio Marini. 

Por ter sofirido graves ferimentos, o 
guarda-civil foi soccorrido pela  Arsisten- 
cla. 


—— NH run Libero Badaró, esquina dn 
sua Dr. Falcão, às 10,45 horas de hon- 
tem, Eurico Wapler, de 38 annos. casado, 
morador à run Antonio Carlos, G10, foi 
colhido pelo ntto P-11,152, dirigido por 
Jorê Paulo Bgarii, 

Em consequeneta dos graves Ierimentas 
recebigor, u victima foi soceorrida pela 
Assistencia, sendo em seguida haspitalt- 
zada. 


—  Juvellno .Olegurto, de 53 nnnos, 
vitivo, pedreiro, residonte à Vila Galvão, 
às 18,15 horas de hontera, quando  pro- 
curava atravessar a rua Prates; esquina 
da rum Ribeiro de Lima. fo! colhido. pelo 
ruta-caminhão 5.400,51, dirigido por Emi- 
Ho DI Nell, 

Juvelino foi soccorrido 
e hospitalizado, 

A policia tomou conhecimento cas oe» 
correncias acima, inttnaúrando inquerito. a 
respeito de cuda uma dellas. 


pela Assistencia 
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SOCIEDADE PHILARMONICA DE SÃO PAULO 





CONVOCAÇÃO DE ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA 


De ordem do sr. Director-Prestdente e de conformidade com o disposto nos 
artigos 18 ce 19 dos Estatutos sociaes, ficam os srs. Socios Fundadores convo- 
cados para comparecer à Assemblés Geral Extraordinaria, que se realizará, em 
1? convocação, no dia 11 de janeiro, às 15 horas, em nossa séde social, à rua 
Barão de Itapetininga, 50 — 2º andar — Sala 208, com R seguinte ordem 


dos trabalhos: 


Assumptos diversos: 


São Paulo, 


dessas cad ado aten seda ddanad dad aba 
SU e Nasa asse se assadas do sado Wei 


SAN 


seas 
tistess 


Reforma parcial dos Estatutos, de accordo como artigo 37; 


cleição de um Director, para preencher a vaga do Director-Secretarlo; 
admissão de novos socios fundadores; 
outros assumptos de interesse, 


26 de dezembro de 1040, 


ERNESTO MEHLICH 
Servindo de Director-Secrotarto, 





ticias do Interior 
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(Succursal do "CORREIO PAULISTANO” — Rua Frei Gaspar, 118) 


SANTOS, 26. 
DISTRIBUIÇÃO DE BRINQUEDOS 
A'S CRIANÇAS DO GUARUJA' E 
ITAPEMA, 


As crianças pobres do Guarujá e Ha- com os seguintes 


OS QUE VIAJAM PELO MAR 

Procedento de Bucnos Alres e esça- 
las, deu entrada, hoje, em nosso por-| 
to, o vapor. nacional “D, Pedro II”, 
passageiros para 


pema tiveram, hontem, tambem, o seu | Santos; de Buenos Atres, João Baptis- 


Natal! alegre e feliz, graças a um ges- 


to generoso do Industrial paulista con-| de Oliveira, Friedrich Birachol; 


de Paulo Matarazzo, que póz à disno- 
sição dy Prefeitura da vizinha estan- 
cia, para aquelle fim, consideravel 
quantidade de brinquedos de fabrice- 
ção de suns industrias, 

A distribuição realizou-se pela ma- 
nhã, no Guarulóá, ec, às 11 horas, no 
Itapema, sendo presidida pelo sr, Oscar 
Sampais, Prefeito da referida estan- 
cla sanitarie, 


INAUGURAÇÃO DE SERVIÇOS PU- 
BLICOS NO GUARVUJA* 


Realizar-se-á, no proximo domingo, 
conforme já noticiamos, a inauguração 
de diversos e importantes serviços pu- 
blicos, no Guarujá, 

Os netos inauguraes serão presídidos 
pelo dr, Adhemar de Barros, Interven- 
tor Federal, que passará o dia em sua 
residencia particular, na pittoresca Jo- 
calidade da Ilha de Santo Amaro, 

Entre os melhoramentos a serem 
inaugurados, destncam-se as reformas 
na estação das barcas e dos trens cle- 
ctricos, no Itapema, o novo “ferry- 
bont”, com enpacidade para 12 cnr- 
ros; nova calxa-reservatorio, que pa- 
rantirá fartura de agua destinada no 
consumo público, com capacidade pre- 
vista para um grande desenvolvimen- 
to da cidade; o asphaltamento da es- 
trada do “ferry-boat"”, pavimentada 
com asphalto nacional, em toda a sua 
extensão, 

A's 12 horas, será offerecido no ar! 
dr. Adhemar de Barros um almoço tn- 
Liímo, na Colonia de Férias da Asso- 
clação dos Punccionarios Publicos do 
Estado de 5, Paulo. 

A's 20 horns, será offerecido a 5. 
exc. um banquete, no Grande Hotel 
do Guarujá, 


VISITA DO BISPO DIOCESANO AO 
HOSPITAL DA SANTA CASA 


S. revma. d, Paulo de Tarso Cam- 
pos, bispo «diocesano, esteve hole em 
visita nos enfermos do Hospital da 
Santa Casa de Misericórdia de Santos, 
acompanhado do seu secretario, 

Recebido pelo dr. Flor Horacio Cy- 
rio. provedor, e pelo sr, Antonio Wen- 
ceslau Carneiro, mordomo geral, cs- 
ses directores da Irmandade ncompa- 
nharam s. exe. revma, nessa visita. 
percorrendo todas as enfermarias da 
tradicional casa de caridade, 


NATAL DAS CRIANÇAS DA SANTA 
CASA 


Realizou-se hontem, conforme ante- 
cipamos, a festinha do Natal das eri- 
anças internadas no Hospital da San- 
ta Casa de Misericordia,  promyvica 
pelo operoso mordomo do mez de de- 
zembro c irmão benemerito daquela 
Irmandade, 

A's 8 horas, foi celebrada missa, na 
capela do hospital, acto que fol ps- 
sistido por numerosos enfermos, em- 
pregados do hospital, religiosas, inem- 
bros da Mesa Administrativa da San- 
ta Casa e outras pessoas que partici- 
param das solennidades. 

A's 9 horas, foi procedida a distri- 
buição de brinquedos, doces, ele, às 
criancinhas, às quaes, na vespera, ha- 
via sido dado, a cada uma um ves- 
tidinho e um par de sapatos. 

A's 10,30 horas foi servido lnuto al- 
moço aos enfermos do Pavilhão “Dr, 
Soter de Araujo", em seguida ao que 
foi feito distribuição, nos mesmos, de 
doces, frutas, cigarros, etc. 

A's 11,30 horas, realizou-se o almo- 
co olferecido nos empregados do hos- 
pital, que encerrou a festa de Natal 
na Santar Casa. 

Durante todos os actos. notava-se 
a mais intensa alegria e satisíncão dos 
beneficiados pela bellissima e beneme- 
rita iniciativa do sr. Alvaro Augusto 
Peixoto, 


ta Ferreira dos Santos, João. Amaro 
de 
Montevidéo: Joho Baptista Rotha Cor- 
rên e dr. Joaquim Carvalho Parreira, 

Em transito, passaram 20 passage!- 
ros. 

—— Deu entrada, hoje, em nos 
porto, procedente, de Antonina, o va- 
por nacional Guarapuava”, com 1 
passageiro para Santos. 

Em transito, não conduz passagelro, ! 





um mergulho, Isto feito, entretanto, 
não voltou mais à tona e, em vÃo, seus 
parentes procuraram seu corpo, que só 
às 5 horas da tarde foi encontrado, 

O infeliz banhista, ao que nos infor- 
maram, havia contrahido nupcias ha 
cerca de um mez, O corpo apresen- 
tava um ferimento na cabeça, presu- 
mindo-se, por Isso, que tenha perdi- 
do os sentidos, ao bater no fundo em 
alguma pedra ou pedaço de ferro, 

O corpo foi removido para o necro- 
terio do Saboó, 

ATROPELAMENTOS 


Quando transitava pelo avenida Anna 





Hermínio Soci, 
Chefe do Trafego - 





) 
Costa, o auto de alugue] n, 113,084, de, 
São Paulo, guiado por Domingos Al-. 
berto, portugues, morador á rua Julio 
Conceição, 87, atropelou a nacional 
Maria de Lourdes, moradora à rua Pas 
raná, 276, A victima, em estado de 
choque, foi internada na Santa Casa, 
—— Fol internado no Hospital da 
Santa Casa, Silvino Fernandes, portu- 
guez, de 34 annos de edade, morador à 
avenida Affonso Penna, 271, o qual fel 
atropelado pelo caminhão 172.203, 
gulado por Adelino dos Santos, portu- 
guez, de 40 annos de edade, morador á, 
rua Tuvyuty, 97. 


Os E BRANCOS (decisao Ed emails sedade | à 


do quer 


an" Grotulo p AR PN em's à dias; o; 
cór matural primitivo, sem tingir, 


LOS, Copillus-Serum (rotulo dguredo) é surprehendente , 
pela, repidez dos resultados obtidos. , 


Canil Sera E uma formula” ellema consagrada ate, do 
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CAMPINAS 





(DA NOSSA SUCCURSAL) 


A succursal do “Correto Paulistano”, em Campinas já iniciou a reforma 
de assignaturas desta folha, para o anno de 1941. Os interessados poderão di- 
rigir-se durante o dia, à rua Lusitana, 1.246 e à noite, à redacção do “Diario 
do Povo” e, ainda, pelo telephone 2.631. , 


CAMPINAS, 26. 
UMA TRADIÇÃO: CAMPINEIRA 
QUE E' CONFIRMADA 


Telegrammas procedentes da cidade 
do Vaticano e divulgados pelas agen- 
cias noticiosas affirmam que S. 5,0 
Papa Plo XII, acaba de elevar ao 
episcopado o ilustre sacerdote campi- 
netro, monsenhor João Borja do Ama- 
ral, estimado parocho da egreja de 
Nossa Senhora do Carmo, mais conhe- 
«cida por Matriz Velha, desta cidade. 

O distincto membro da Egreja Ca- 
| tholica acaba de sor designado por 
8. 5. para o bispado de Lorena, no Es- 


Entrou, hoje, em nosso porto, | | tado de São Paulo, recentemente crea- 


procedente do Rio de Janeiro, o va- 
por nacional “Carl Hoepcke”, com 9 
passageiros para Santos, Em L* clas- 
se vejo: Nozira Salin Mansur, 

Em transito, passaram 44 passagel-, 
ros. 

-— — Do Rio de Janeiro, entrou, 
hoje, em nosso porto, o vapor nacio- 


nal “City”, com | passageiro de 1. 
classe para Santos, sr. Alberto Fer- 
nandes Góes. 


Em transito, não conduz passageira. 

— Procedonto de Bilbão, deu en- 
trada, hoje, em nosso porto, o vapor 
hespanhol “Monte Albertia”. Para 
Santos não trouxe passageiro, conduy- 
zindo em transito 16, sendo 2 para 
lg e os demais. para. Buenos. 
Aires 


VIAJANTES 


Desembarcaram, hoje, 
porto, de bordo do vapor nacional “D. 
Pedro II", vindos de Mantevidéo, os 
srs. dr. Joaquim Carvalho Parreira, 
jmedico patricio, e o jornalista uru- 
guayo João Baplistn da Rocha Cor. 
réu. 

—— Passageiros do vapor “D, Pe. 
dro II", transitaram, hoje, pelo nos- 
so porto, procedentes do Rio de Ja- 
neiro, com destino à capital do paiz, 
os «rs. general Sebastião Ivo Soares, 
medico do Exercito brasileiro e q es- 
criptor patrício Oduvaldo Vianna, 


DEVIDO AO MAU TEMPO DESCEU 
NA PRAIA GRANDE UM AVIÃO DA 
PANAIR 


Devido às pessimas tondições AL- 
mosphericas, em São Paulo, não póde 
all aterrizar hontem, à tarde, o avião 
de carreira da Panair, procedente de 
Porto Alegre, 

O piloto do avião communicou-se, 
então. com o escriptorio da Panatr, 
adeantando que descerla no campo da 
Alr France, na Praia Grande, o que 
fez normalmente. 

Desembarcados os passageiros que 
se destinavam à capital paulista, o 
avião da Panair prosegulu viagem 
para m capital da Republica, 

FERIU INVOLUNTARIAMENTE UM 

MENOR 

Orlando Viscard!, morador à rua 
João Pessõa, 397, encontrava-se hontem 
manuscando uma arma de fogo central, 
que havia comprado. Fel-o entretanto 
de maneira Lão imprudente, que a arma 
disparou e o tiro, constituído por uma 
carga de chumbo, foi apanhar o menór 
Samuel Goncalves Filho, de 12 annos 
de edade, morador na mesma rua, 361, 
ferindo-o gravemente. O Infeliz me- 
nor foi transportado para o Hospital da 
| Coma Casa, onde foi internado. 

A proposito da occorrencia, fol ins- 
tnurado inquerito, 


PERECEU AFOGADO 


Acontecimento lamentavel occorreu, 
hontem, na praia desta cidade, junto 
ao canal de saneamento n. 3. Naquele 
ponto se encontrava, tomando banho, 
em companhia de outras pessoas de sua 
família, Joaquim da Silva Neto, de 3] 
annos de edade, casado, morador à 
rua Conselheiro Neblas, 404, em São 
Paulo. 


Em certo momento, digpor-se a dor 


em “nosso | 


ido por Plo XII, 

Essa nomegção que causou geral 
agrado na cidade, velo, mails uma vez 
confirmar a velha tradição, Já apon- 
tada pelo saudoso historiador campi- 
| neiro Leopoldo Amaral, de que a velha 
matriz do Carmo é que fornece no 
Brasil os seus bispos. 

Dos parochos que passaram pelo ve- 
lho templo, hoje remodelado, sete al- 
tingiram o gráu de bispos, sendo cinco 
delles filhos de Campinas. São elles: 
d. Joaquim José Vieira, bispo do Cea- 
rá; d. João Baptista Corrêa Nery, do 
Espirito Santo e depois de Campinas; 
d, Francisco de Campos Barreto,. de 
Felotas e actualmente de Campinas; 
d. Octavio Chagas de  Mirandr, de 
Pouso Alegre (Minas); d. Idilio Son- 
res, de Petrolina e, agora, conego João 
Borja do Amaral, 

Como se vê, a tradição notada por 
Leopoldo Amaral continu'a em pé. 


JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR 


Recebemos o seguinto communicado: 
“De accordo com o art, 61, letra 
g”, do Regulamento do Serviço Mi- 
lar, a Junta de Alistamento Militar 
terá de relacionar todos os reservistas 
que residam neste município. Aliás, é 
um dos deveres do reservista, Lrazer 
sempre a sua unidade-origem ao par 
da residencia actual e communicar às 
autoridades competentos lantas vezes 
quantas sejam necessarias, às altera- 
cões que acaso se derem p esse res- 
peito. 

Estn Junta de Alistamento Militar, 
em dias proximos convidará os reser- 
vistas para comprir esse dever e espera 
que todos saberão corresponder às ne- 
cessidades do serviço, sem prejuizo pa- 
ra os seus alfazeres diarios. Assim sen- 
do e para que não palre, duvidas ou má 
hiterpretação, o que é natural numa 
época tão difficil para o mundo, desde 
lá se declara que csse serviço nada tem 
que ver com qualquer chamada de 
convocação e nem mesmo a situação 
do nosso paiz comporta essa chamada, 
visto que o Brasil, paiz neutro, e sem 
aspirações de conquista ou mesmo 
questões com paízes vizinhos, nads 
mais quer do que viver em paz, dentro 
da ordem para, com o trabalho dos 
seus filhos, contribuir para a grandeza 
desse torrão que é o nosso orgulho e 
que, pela sua situação geographica é 
o maior da America do Sul”, 


UOVA DIRECTORIA DO TIRO DE 
GUERRA 176 


Em assembléa geral, realizada do- 
mingo, foí eleita a nova directoria do 
Tiro de Guerra 176, a qual ficou assim 








constituida. presidente, prof. Jorge Lée- 
me; vice-dito, Adhemar- Ribeiro: sem 
cretario, Alfredo Riketro' Nogueira e 
thesourelro, Carlos de Oliveira. 


CASAMENTO PROCLAMADO 


Está sendo proclamado o casamento . 
da sr. João Firmino de Godoy com d, 
Maria Battaglini. 


ALMOÇO DE CONFRATERNIZAÇÃO 


Foi definitivamente marcado para o: 
gia 29 proximo, no Restaurante do Bos= 
que dos Jequitibãs, o almoço de con= 
fraternização dos associados da Asso- 
ciação Alhletica Ponte Preta, 


ANNIVERSARIO 


1 

Transcorreu hontem, o anniversario 

natalício da cxma, sra. d, Clothilde 

Fedroso, progenitora do nosso compa- 

nhelrg de trabalho J. C, Pedroso Ju- 

nitor, director da succursal do “Correio 
Paulistano”, 

FALLECIMENTOS 


Falleceram, nesta cidade: a sra, d. 
Maria Candida Benett], com 24 annos, 
cnsada com o sr. Armando Benetti; a 
sra, d. Idalina Hermida Conti Vigetti, 
com 27 annos, casada com o sr. Joãa 
Vigetll; o sr. Augusto Caetano, com, 
102 annos, Casado com d. Versinia 
Cactano; o menor Paulo, flho-do sr 
Euphrasino Galdino e de d. Allce Gal- 
dino, a sra, d, Benedicta, Sacramento 
Pereira. com 45 annos, vluva- do: ar. 
Manuel Pereira, 


CLUBE SEMANAL DE CULTURA 
ARTISTICA 


SE 


O Clube Semannl de Cultura Artis- 


tica, commemoranda a passagem de. 
anno fará realizar, na nolte de 31 para. 
1º, um pomposo baile em seus am- 
plos salões, no qual deve comparecer 
o mundo elegante de Campinas, 4 

No intulto de que nada falte, a di- 
rectoria do Cultura Artística, a exem- 
plo dos annos anteriores, determinou 
medidas especiaes, devendo haver, um, 
bem apparelhado servico de 
para mator facilidade nos socios e con- 
viados, 


GREMIO RECREATIVO RECORDE 


Commemorando a passagem do an- 
no, o Gremio Recorde promoverá no 


proximo dia 31, em sua séde, um festl- 


val de caracler artistico e dansante, 
Na primeira parte, cs amadores do 
ressante comedia, havendo a seguir um 
gremio farão subtr à scena uma inte. 
baile, abrilhantado por optimo “jazz”, 


CASAMENTO 


Realizou-se hoje, às 16 horas, ne: 
egreja de Nossa Senhora do Carmo, 6, 
eniaco matrimonial da srta, Adelia da. 
Silva Magalhães, filha do sr, Eduardo 
da Silva Magalhães e de d. Sylvia Ma- 
galhãos Mendes, com o sr, Antonio, 
Carlos Ladeira, que tem por progeni- 
tores o sr, Antonic Maurício Ladeira 
e d. Leonor de Castro Ladelra, 





Eme Se TT ma a 
Aos nossos assignantes que ainda 


não reformaram as suas assignatoras 


para 1941, rogamos fazel-o até 31 do 
corrente mcz, afim de não haver in 
terrunção na remessa do jornal em 1.º 
de janeiro proximo. 











SÃO PAULO RAILWAY TER 


ENDEREÇOS TELEGRAPHICOS 


Findando a 31 do corrente mez o prazo para registo dos endereços telegra= 
Phiços, os Interessados na reforma são convidados a realizal-a, pagando a com- 
petente taxa nas estações desta Companhia até aquella data, afim de não sof- 
frerem interrupção na entrega os telegrammas com enderecos abrevindos ou con- 


vencionass. 


Superintendencia, São Paulo, 20 de dezembro de 1940. 
4. M. WELLINGTON — Superintendente, 
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S. PAULO — Sexta-feira, 27 de Dezembro de 1940 
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em consequencia de 


es e villas mineiras 
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PREJUIZOS CAUSADOS PELO TRANSBORDAMENTO DO RIO PA 


BELLO HORIZONTE, 26 (A. N,) 
— As continuas e fortes chuvas que 
Lém cahido cm quasi Lodo o Estado, 
durante varios dias, occasionaran O 
transbordamento de rios o corregos, que 
inundaram cidades e villas, 

Uma tromba d'agua, cahida na cd- 
dade de Santos Dumont, foz avolumar 
a corrento do Rio Parahybuna, que ba- 
nha Julz de Fora, onde as inundações 
assumiram aspectos de verdadeira ca- 
tastrophe. 

Tambem a cleade de Campo Bello 
soffreu forte | Inundação, outro tanta 
suecedendo mw São João Del Rey, que 
teve ns suas commiinicnções interrom- 
pidas. 

EM JUIZ DE FOKA 


JUIZ DE FORA, 26 (A, N.) — Às 
aguas do Parahybiuna, começaram a 
baixar. 

A cidade apresenta physionomia de- 
soladora. Tendo cerea de 24 da sua 
area completamento inundada apenns 
escaparam Á avalanche os batrros de 
Alto dos Patos e São Matheus, 

Com a diminuição do volume das 
aguas uma lama espessa cobre todas 
as ruas, impedindo o transito dos 
vehículos. 

OS PREJUIZOS 


Os prejuizos  clevam-se n milhares 
de contos, 

As usinas da Cla, Mineira de Ele- 
etricidade, ficaram paralysadas € amea- 
cadas de destruição durante varios ho- 
yas, Entro outras imstaliações Indus- 
trines que-soffreram nvarias, encon- 
tram-se a inbrica de munições do Exer- 
cito e as ofíicinas dos jornães “Gazcty 
Commercial” e “Diario Commercial”. 
Duzentos desabamentos foram cansta- 
tados até agora, ficando cerca de equa- 
tro mil familias desabrigadas, 

Quatro corpos já foram encontrados, 


tendo a policia conhecimento de que 
cerca de 400 pessoas se encontram 


desapparecidas. 
A ACÇÃO DAS AUTORIDADES 


Todas as nutoridades civis, ehefindas 
pelo Preíoito e pelo delegado de poli- 
cia, desonvolveram intenso trabalho de 
auxilio às vietimas da: inimdação. Es- 
auxilindo pelos soldados 


se serviço foi d 
batalhães 


da 4% Região Millar e polos 
da Força Publica, 

A população, num gesto expressivo de 
solidariodade humana, tambem prestou 
grande auxílio nos serviços de soceor- 


ros. 

No Cireulo Militar, no Chibe Julia de 
Fóra, e cm outras agrominções da ci- 
dade [oram auspensos Os festejos do 
Natal e o dinheiro destinado às Testi- 
vidades Tol distribuido como nuxiio às 
víctimas da enchente 

O Prefeito Raphael Siriglinno, em 
collaboração . com Rs autoridades da 
Central do Brasil, providencia para à 
prompto restabelecimento do trafego 
ferroviario. 

BALANÇO DOS PREJUIZOS 

Só agora, quando o Parahybuna co- 
meça baixando e um jamaçal infinito 
eubstitue o Jençol de agua que, durante 
dois dias, transformou a cldade numa 
Veneza sem gondatas e sem pontes, 
pode começar-so à balanco dos prejui- 
zos sofridos nela activa “Manchester 
Mineira”, 

Até esto momento só se tem conheci- 
mento de duas mortes € como 45 noti- 
clas mãs correm depressa é de prever- 
se que não haja mais victimas a Te- 
glstar-se. 

Nos bairros nais nttingidos, os que 
belram o tradicionat vio de Juiz de 
Fóra, verlficaram-se 70 desabamentos, 

Os moradores de Lodaos essas casas 
tinham se posto n salvo desde que 0 
rio. transbordando, começou a encher 
as ruas, Além desses edificios comple- 
tamente Inutilizados, ha dezenas de ou- 
tros, cuja. periclitante insegurança de- 
terminou a sum Interdicção, por parte 
das autoridades. 

As mercadorins deterioradas | pela 
acção da agua, num volume de milha- 
res de toneladas e onde se inclue vul- 
togos “stocks” de algodão, de cerenes, 
café, assucar e de conservas, atlin- 
gem um valor de multas dezenas de 
milhares de contos, 


O 








ACREDITA-SE AFASTADO O PE- 
RIGO DE NOVA INUNDAÇÃO 


Foda n força militar e policial aqui 
aquartelada com a respectiva officiuli- 
dude, e todas ns autoridades civis, lu- 
tam com uma energia realmento Im- 
pressionante na defesa da população 
vencida pelo pavor das ameaças sub- 
sistentes e acabrunhada pelas propor- 
ções da catastrophe. 


O Parabybuna, como [lcou dito, re- 
torna, vagarosament?, a seu leito, 

O perigo de nova -h.undação, apesar 
dos temporaes nas serras, Lalvez esteja 
afastado, 

Mas os detrictos trazidos pela en- 
churrada apodrecem na lama, sob o 
enlor violento, creando recetos sérios 





PASUSSIESENTSIA SEER SASASSESNSARASAS qsstossaestestaaiataaascanasanaaSSaS” 


e fundados, de molestins, especinimen- 
te de nlgum violento e extenso surto 
de Impaludismo, As autoridndes sanl- 
tarias estão a postos & o governo do 
Estado envia Loda a especie de recur- ! 
sos para augmentar a efficiencin «do 
seu apparelhamento. 


DUAS CRIANÇAS SALVAS PELO GE- 
NERAL CHRISTOVAM BARCELLOS 


JUIZ DE FORA, 26 (Agencia Naclo- 
na) — O commandante da Região 
Militar, gencral Christovam Barcellos, 
segundo registo feito pelo Jornalista 
Aldees Junior, salvou sózinho duas 
crinnças abandonadas nas aguas, den- 
tro de um predio que ameaçava ruir, 
nha rua Baptista Oliveira, durante a 
enchente que devassou n cidade. 





RAHYBUNA — VARIAS NOTAS 


O Secretario da Viação, sr, Odilon 
Dias Perelra, esteve nesta cidade su- 
perintendendo pessonimente os traba- 
lhos de soccorro. 


Os prejuizos matorines da enchente 
são calculados em mais de cincoenta 
mil contos. Foram completamente 
destruldas varias fabricas € o commer- 
elo: atacadista soffreu grandes perdas, 

Os serviços de transportes urbanos 
foram restabelecidos ma manhã de ho- 
je. após dois dias e duas noites de in- 
terrnpção. Continuam sendo innume- 
ros os pedidos de socearro de predios 
que ameaçam ruir. Os trens nínda não 
começaram a trafegar para o Rio ce 
Bello Horizonte. Apresenta mn cidade 
um aspecto Intelramento novo: ruas 
chelas de mercadorins expostas so sol. 





Não se registou nenhuma acti- 





inundadas À aviação italiana r 
fortes chuva 


Redácção 
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ES 


esneita O dia de Natal 


O GENERAL PAPAGOS SAUDA OS AVIADORES INGLEZES QUE COMBATEM NA GRECIA —. 


EM VARIAS FRENTES, OS GREGOS TENTAM UMA OFFENSIVA SENDO 








PENINSULARES — CORFU' SOFFRE NOVO E VIOLENTO ATA 


BELGRADO, 
mam de Athenas que durante o din do 
Natal nenhum apparelho aéreo italin- 
no sobrevõou q territorio grego, 

ne 


BERLIM, 26 (Stefani) — O com 
mandante supremo das forças urmadas 
Halianas communica quo não se regali= 
zou nenhum acontecimento digno de 
relevo na nolte de 25 para 26, nem no 
dia 25 do corrente. 


DEP) 
CHAPÉUS PRADA 





vidade aérea sobre a Inglaterra 





Continuam sendo reduzidas as operações 


STOCKHOLMO, 26 (Transoctnn) — 
Até a madrugada de hontem, não tinha 
sido registada nenhuma nctividade aé- 
ren germanica sobre a Inglaterra, O 
Serviço ge Informação Inglez Informa 
que a noite de Natal transcorreu sem 
nlarma néreo, O communicado official 
do Ministerio de Acronautica confirmn 
tambem que a noite de 24 para 25 não 
fol agitada por nenhuma incursão inl- 
miga nas Ilhas Britannicas. Diz O 
referido communicado, que a aetivi- 
dnde da aviação allemã foi multo re- 
duzida durante toda a Jornada de 
terça-feira, não tendo sido atirada so- 
quer uma bomba durante o dia, Os 
círculos diplomaticos deste capital In- 
terpretam a suspensão das hostilidades 
néreas germanicas como respeito às 
festas de Natal, por parte dos alemães 

.*% + 


STOCIKCHOLMO, 26 [Transocean) — 
Reinou tranquilidade, tambem no dia 
de hoje, no espaço aéreo Inglez, ao que 
informou q radio-emissora de Londres, 

Apesar disso, permaneceram de ser- 
viço as formações militares e auxilia- 
ves. As Heenças foram limitadas de an- 
temão e attingiu, no dizer dos observa- 
dores neutros, a 1 ou 2 por cento dos 
soldados britannicos que foram Incor- 
porados às fileiras do exercito, 


O Ministerio da Guerra organizou 
400 cantinas motorizadas, com o fim 
de alegrar ns festas de Natal no seio 
das tropas de serviço, 40 longo das |! 
costas e em outros pontos. 

Nas grandes cidades, Lacs como Lon- 
dres, Liverpool, Manchester, o Minis- 
torto da Saude Publica tambem orga- 
nizou taes cantinas ambulantes, 

Nas principues estações do Metro de 
Londres egualmente festejou-se o Na- 
tal, Trata-se de locaes habitados, em 
primeiro lugar, pelos londrinos preca- 
vidos e, em segundo, pelas innumeras 
pessoas que perderam as suas residen- 
clas, cm consequencia dos bombardeios 
allemães, 

Afim de Incentivarem essas festas a 
ocllas compareceram conhecidos artis- 
tas e orchestras, 

Neste ando, es campanarios das cgre- 
jus emmudeceram para os habituaes 
toques de Natal, visto que continua 
em vigor a ordem de só serem empre» 
gados os sinos para os slgnacs de alar- 
me, nó censo de uma Invasão à Ingla- 
terra. 

A vadia emissora Ingleza elaborou 
um programma dedicado às crianças 
cvacundas para os palzes de ultramar, 
Desta forma, nós uma ausencia de 
1 n 12 mezes, estabeleceu-se esse con- 
tacto entre paes ec filhos. Deante do 
microphone falaram tambem multas 
extanças. 

Na medida permittida pela situnção, 
az tropas britaunicas de ultramar tam- 
bem celebraram as festas de Natal, As 














o mau tempo reinante — Outras informações 


do Egypto denominaram os seus feste- 
jos de “tropas de fogo”, 

tanto na Inglaterra como em lado 
o Imperio britannico só serão obscr- 
vadas as celebrações do din de Natal, 
visto que, logo no din immediato, to- 
dos os trabalhadores voltarão nos seus 
postos, afim de incentivarem a produe- 
ção de guerra, 

O trabalho será reiniciado hoje, tan- 
to nas varias industrias como tambem 
em toda a administração da imperio. 

A CAUSA PRINCIPAL DA TRE- 

GUA HAVIDA 

LONDRES, 26 (Por RALPH  WAL- 
LING, correspondente da Aeronautica 
da Agencia Reuter) — “A visibilidade 
escnssa talvez tenha sido a causadora 
de uma tregua dos bombardelos nlle- 
mães e inglezes, durante o Natal, 

Em Londres fo hoje desmentido 
emphaticamente que n ausencia de 
aviões britannicos e allemães nos cêos 
da Europa tenha sido o resultado de 
qualquer. entendimento official ou não 
official, entre a Alemanha e a Ingla- 
terra, , 

O seguinte  commentario, feito por 
pessoas competentes na materia, bem 
demonstra o contrario; “Sobre o Ca- 
nal da Mancha as condições atmos- 
pherleus têm sido de molde a impedir 
qualquer especie de vôo, Desde a ves- 
pera do Natal, Lado o canal da Man- 
cha ec q maior parte da Inglaterra 
estivoram cobertos por nuvens. baixas 
e por nevoeiros dos mais densos, Além 
disso, as noites tóm sido particular- 
mente negras, sem lua”, 

Naturuimente nho é uma prova de 
bom senso suggernr que o Natal não 
exerceu influencia naquelles que com- 
mandam as operações aéreas de ambas 
as partes, mas se as condições atmos- 
phericas estivesse bons não ha duvida 
de que a “Renl Força Aérea” britan- 
nica e as forças aéreas do Reich te- 
riam desenvolvido a sua actividade 
habitual. 

Não ha duvida que os clémentos da 
“pos Te da “Luftwalfo” acolhe- 
ram com satisfação esse descanso que 
lhes foi proporcionado pela natureza, 
Este, alids, constitulu um factor de 
grande importancia psyehologica, por- 
quanto assim as tripulações de bom- 
bardeio puderam esquecer do trabalho 
de guerra, pelo menos durante  algu- 
mas horas, €, gozar plenamente essa 
pequena tregua de paz, 





























múns que qualquer proposta para 
cessação das hostilidades durante 
Nata] serin rejeitada pelo governo. 

Poucos diss antes do Natal o chan- 
celler Hitler declarou; “Os nossos 
aviões não voarão por oceastão do Na- 
tal se 05 apperelhos Inglezes fizerem 
o mesmo”. Entretanto, não foi posst- 
vel obter em Londres nenhuma conflr- 
mação de que uma tal proposta Lenha 
sido feito de facto pelo chanceler 
Hitler. 

A tregua havida Toi assim “officio- 
ge”. gem nenhum caracter deliberado. 

E por isso, no decorrer dos dias 24 
e 25 do corrente, segundo se annunciou 
officialmente, registou-se apenas Jgel- 
ra actividade sobre as ilhas Orcadas € 
no largo das costas escocezas. Sobre 
as Ilhas Orcadas, um avião Inímigo fol 
abatido por caças da esquadra britan- 
nica, sendo apristonados os quatro tri- 
pulantes do npparelho. 

A não ser esse facto, nada mais foi 
assignnlado. 

A “RA. Fº nbstove-se de qual- 
quer operação sobre a Alemanha ou 
territorios vecupados depois de 23 do 
corrente, dia em que ella atacou obje- 
etivos Industriaes na Rhenania e por- 
tos do Canal da Mancha. 


O QUE INFORMAM 05 COMMUNI- 
CADOS OFFICIAES 
Boletim inglez 

LONDRES, 26 (Reuter) — Os dois 
ultimos communicados do Ministerio da 
Aeronautica reflectem = quasi Imexis- 
tencin total de actividades néreas sobre 
a Grá Bretanha, 

O primeiro, da manhã de hoje, de- 
clara; 

“Na noite passada, não foram regis- 
tadas actividades aéreas inimigas em 
toda a Grã Bretanha, 

As sereias de alarme em Londres não 
soam desde a nolte de segunda-feira. 


D PROLLO 
ALLEMA£S À 


BERLIM, 26 (T. 0) — O orgam of- 
fieloso. “Corrêspondencia  Diplomatica 
é Politica”, no commentar o processo 


a 
0 





Convem lembrar que no din 26 de | racum-terminado contra 17 allemães re- 


novembro ultimo, o primeiro 
tro, st. Winston Churchill, 
aos membros da Camara dos 


deciarou 
Com- 
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Assassinio na estação de Ferraz de Vasconcellos 


Matou o amigo, por causa de uma divida — Declarações do criminoso 


Na manhã de ante-hontom, no deles 
gado de policia de Mogy das Cruzes, 
apresentou-se um homem que lhe qn- 
formou ter occorrido um desastre de 
automovel na estação de Ferraz de 
Vasconcellos, suburblo da Central do 
Brasil, de que resultara uma victima, 

Rumando parq o local, aquela nuto- 
ridade, depois de algumas diligentias, 
deteve um irmão do informante, que 
viajava no auto como passageiro, por 
suspeita, pols a vicima npresentava fe- 
rimentos no occipital, os quiaes indu- 
vam à hypothese de que se tratava de 
um crime, 

Póde n autoridade notar, além disso, 
que, tendo percorrido um caminho Ta- 
teral à estrada, o auto, como se est 
vesse desgovemado, enveredara por um 
milharal all existente, indo chocar-se 
contra um coqueiro, No chão notava- 
se profundo sulco, signal de que o mo- 
torista tentara brecar o vehiculo, do- 
sistíndo. por fim, dessa idéa 

CHAMADO A'S 23,30 NHORAS 


Ao que se apurou, o motorista José 
Duarte Baptista, de 29 annos de eda- 
de, casado, residente à rua Capote Va- 
lente, 1.213, nesta capital, encontrava- 
se ante-hontem, na avenida Paulista, 
proximo ao “Trianon, onde tem seu pon- 
to de estacionamento, quando, cerca dus 
23.30 horas, foi procurado por um in- 
dlviduo de cór branca, ulto, com quem 
combinou uma corrida até o districto 
de Ferraz de Vasconcellos 

Dirigindo o auto A-41.416, 0 moto- 
rista encaminhou-se pará aquela Joca- 
Ldade, tendo, à certa altura, O passa- 
neiro lhe ordenado que tocasse pelo car 
minho lateral à estrada, eaminho esse 
que vae ter a um pequeno nucleo de 
casas. verificando-so, nessa oecasião à 
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necorrencia, que a principio se revesthu 
de mysterio, por isso que, havendo va- 
rlos indícios de crime, o passageiros se 
recusou a confessal-o À policia, 

A hypothese de Jatrocinlo surgiu com 
o depoimento de um collega de ponto 
de estacionamento da victima. Decla- 
roi esse motorista que José Duarte ti- 
nha unte-hontem, em seu poder, a Im- 
portancia de 8008000, sendo encontra- 
do comsigo, apenas cento e poucos mil 
réis, 

Essa hypothese, entretanto, foi des- 
de logo afastada pela policia, porque, 
do exame procedido no cadaver pela 
autoridade policial ,pôde-se notar que 
seus bolsos estavam intactos, sem indi- 
cios de que tivesse sido revolvidos. 
all se encontrando, além do dinheiro, 
documentos e outros papeis. 


CONFISSÃO DO CRIMINOSO 


Restava a hypothesc de aggressão c 
consequente morie da victima, Nesse 
sentido, a autoridade policial de Mogy 
cins Cruzes orlentou suns diligencias, 
conseguindo, afinal, obter q confissão 
do homem que prendera, Arlindo Lagu- 
na, de 22 annos, solteiro, residente em 
Ferraz de Vasconcellos, até ha pouco 
tempo enfermeiro do Hospital Allemão, 

Procurando, & principio, negar a au- 
toria do delicto, Arlindo acabou por di- 
zer que, no dia 24 á noite, resolvera 
voltar para sus casa, afim de ll pas- 
sar o Natal. Contractou os serviços de 
José Duarte, a victima, principalmente 


família, uma vez que, ha dois annos,| 
eram amigos. 
DISCUSSÃO E BRIGA 
Em caminho, velo à conversa uma 



















*necro 


criminoso. De Tacto, como o motorista 
tivesse tomado o compromisso de saldar 
um debito de 2805000, ha 6 ou 7 mezes, 
o criminoso julgou-se no direito de exi- 
gir o pagamento e nssim o fez, A co- 
Lrança motivou nere discussão, até que, 
não se contendo, Arlindo Laguna sac- 
cudiu o motorista pelo paletó. Encon- 
trando-se cem situnção de Inferiorida- 
tie, por estar o auto em movimento, O 
motorista tentou brecal-o, não o con- 
seguindo, porém, 4 

Mesmo assim, declarou o criminoso, 
José Duarte, munindo-se de um canno, 
tentou golperi-o na cabeça, ' 

Verificou-se, então, o crime.  Arre- 
batando-lhe a arma da mão, Arlindo 
Laguna segurou q motorista pela gola 
do paletó, vibrando-lhe, em seguida, na 
nuca, varios golpes, 

O veiculo perdeu m direcção, entran- 
do pelo milharal a dentro, indo, final- 
mente, chocar-se com um coqueiro. 

Passado algum tempo, Arlindo voltou 
a si da emoção por que passara, e pro- 
curou prestar soccorros no amigo, jul- 
gando que elle apenas tivesse desfal- 
Jecido em virtude dos golpes que lhe 
dera, 

Rettrando-se do Interior do auto, on- 
de elle se achava tombado, arrastou-o 
para p meio da estrada, verificando, en- 
tão, que elle se achava morto, 


O INQUERITO 
A! requisição do delegado de Mogy 
das Cruzes, o dr. Edmundo de Aguiar, 
autoridade que se achava de plantão na 


É A  ] 
com o intuito de apresentalo à SUS | Gentral, fez remover o cadaver para o 


terlo do Gabinete Medico Legal, 
no Araçá, onde fot hontem autopsiado 
pelo medico legista. 

O Inquerito proseguirá pela delegacia 


velha elivída do motorista para com olge Mogy das Cruzes. 


minis- | eigontes no territorio de Missiones, Ar- 


gentina, diz que não foi em vão q sa- 
crifício dessas pessons. 

O commentaro do porta-voz de 
wilhelsmstrasse parte da afirmação 
de que a rigorosa investigação levada 
a cffeito contra esses allemies não deu 
outro resultado que “rebater q de- 
monstrar que eram completamente fal- 
sas as baixas nccusaçõees que lhes fo- 
ram feitas, demonstrando-se, de fôrma 
clhra, por outro lado, o seu loal com- 
portamento: ante o Estado argentino”, 

O jornal açorescenta ser Jamentavel 
que se tenha precisado de um longo 
processo para esclnrecer 0 facto de que 
a poptilação allemã na. Argentina é fiel 
go Estado. Apesar de tudo, esse proces- 
so e o sacrificio desses. allemães, não 
foram em vão, As aceusações contra 
ellos levantadas, são, no fundo, as mes- 
mas que se fazem contra todo elemento 
de sangue allemão, no hemispherio 0c- 
cidental, elemento que cumpre perfel- 
tamente seus deveres para com os pal- 
zes onde reside 

Os Inimigos da nação allemã sabem 
perfeitamente que não existe motivo 
algum que possa affectar as relações 
do Reich com os paizes do hemisphe- 
rio occidental, Já que, pelo contrario, 
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dos apparelhos belligerantes, contribuindo para isso 


Nada ha » informar desde que o ul- 
timo communicado fot distribuido”. 

O segundo communicado, distribuido 
à tarde, diz o seguinte: 

“Um unico avião lançou bombas so- 
bre-a ilha de Shippey, às primeiras ho- 
ras da tarde de hoje. Os prejuízos ma- 
terlães foram insignificantes e não hou- 
ve victimas. 

Nada mais houve digno de registo”, 

* * mn 
Boletim altemão 

BERLIM, 2h (T. O.) — O alto-com- 
mando allemão informa o seguinte: 
“Durante a expedição levada n effoito 
na noite de 22 para 23 do corrente, as 
tanchas torpedeiras allemãs afundaram, 
além dos dois barcos Inimigos Já no- 
trcindos, um terceiro vapor de 2.500 to- 
neladas, 

Depois do ataque operado 
Manchester, na noite de 23 para 24, 
com surpreendente exito em vista dos 
incendios nnterlores não dominados, 
cuja Juz augmentou muito a visibilida- 
de, a aviação allemã não realizou In- 
cuisão aérea contra n Inglaterra, A 
aviação ingleza, egualmente, não atacou 
o territorio do Reich, 

FILOTOS AUSTRALIANOS NA 
INGLATERRA 

LONDRES, 26 (Reuter) — Desembar- 
caram hoje em um porto da costa oéste 
da Escossia Os primeiros pilotos austra- 
linnos formados pelo plano de treina- 
mento Imperinl néreo, Os aviadores 
australianos desembarcaram tambem 
em companhia de observadores, metra- 
Jhadores e radio-tolegraphistas. 

COMMUNICADO OFFICIAL 

LONDRES, 26 (H,) — O communt- 
cado dos Ministerios do Ar e da Segu- 
rança Interior annuncia; 

“Aviões Inimigos, voando isolndamen- 
te, Jançaram, durante à tarde de hoje, 
algumas bombas sobre q Nha de Shep- 
pey. Foram pequenos os prejuizos cau- 
sados e poucas as victimas. Não houve 
outras actividades aéreas até à publica- 
ção deste communicado”. 


“CONTRA 17 
ARGENTINA 


no Lerreno economico existem todas as 
condições prévias para, no futuro, fa- 
cilitar e fomentar cíficaz trabalho de 
colaboração entre a Allemanha c essas 
nações, ainda que separadas por longa 
distancia. 

Por outra parto, para uma formação 
favoravel dessas relações, é indispen- 
savel a condição prévia de que tudo o 
que fór allemão não sein al submel- 
tido Rn um estranho tratamento especial, 
que é notado e convenientemente ob- 
servado na Allemanha, 

O povo allemão compreende, de ma- 
neira absoluta, que cada Estado deve 
manter a ordem em sua esphera, per- 
seguindo severamente as' contravenções, 
sem considerações às pessoas. Porém 
acredita ter o direito de solicitar que 
se realizem Investigações, immediata- 
mente, nos casos em que esteja directa 
ou indirectamente interessado, para 
evitar toda a falsa apparencia. 

Antes de tudo, parece-lhe que os cle- 
mentos — em geral de procedencia es- 
tranha a cada paíz — que sempre 
tentam perturbar as relações com O 
Reich, sejam: punidos com a mesma 5e- 
veridade e entregues à Justiça. 

A “Correspondencia Diplomatica € 
Politica” termina dizendo que nenhum 
Estado póde estar interessado em que 
se diga que, no sector Jurídico, tem 
duas medidas eifferentes para deter- 
minadas nações. 





si 
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HOMENAGEM DA FEDERAÇÃO BRASILEIRA DE FUTEBOL 
AO SR. MINISTRO GUSTAVO CAPANEMA 


RIO, 26 (Da nossa succursal — Pelo 
telephone) — Desejando homenagenr 
o ar, Ministro Gustavo Capanema, pelo 
seu esforço em pról do alevantamento 
do esporte nacional, cuja regulamenta- 
ção estudada sob a orientação de 5. 
exe. está em vias de ser assignada pelo 
Chefe do governo, na pasta da Edu- 
cação, a Federação Brasileira de Futo- 
bol resolveu organizar um certame que 
será disputado entre os amadores das 
entidades dirigentes do [utebol nesta 
capital e em São Paulo. 

A respeito o sr: J. Castello Branco, 
presidente da Federação Brasileira de 
Futebol, enviou no Ministro Gustavo 
Capanema a seguinte communicação: 

“Apraz-me communicar a v. exc; que 
a Federação Brasileira de Futebol, que 
me honro de presidir e dirigir, resolveu 
efectuar sinda no anno esportivo em 
curso, um certame no melhor de tres 


jogos realizados à noite, elternativa- 
mente, entre representações amadoris- 
tus das entidades dirigentes do futebol 
nas duas cidades. 


A Federação Brasilgya de Futebol, 
com os elevados propositos de concorrer 
para o resurgimento do amadorismo, 
não poupará esforços para o brilho do 
torneio, que está destinado n marcar 
época nos fastos do futebol brasileiro, 


A Federação Brasileira de Futebol, 
desejando render a v. exc, as homena- 
gens do seu maior respeito e ndmira- 
cão, data venta, roga à v. exe. à hon- 
rosa distincção de permittir seja dado 
o laureado nome de v. exc, do trophéo 
ique será disputado no referido cer- 
tame, 

Apresento a v, exe, st, Ministro, a 
expressão do meu clevado apreco € pro- 
fundo respeito”. 


26 (Stefani) — Infor-| SAUDAÇÃO 








contra! uta, 


AOS  AVIADORES 1N- 
GLEZES QUE COMBATEM NA 
GRECIA 


ATHENAS, 26 (Reuter) — Na men- 
“agem do suudações que enviou no Nac 
tal no commando da “R. A. PF na 
Grecia, o general Papagos fez votos pelo 
feliz resultado da luta commum e agra- 
deceu aos aviadores Inglezes “o sacrl- 
fielo heroico que fazem nos combates 
no Indo das forças gregas, na defesa 
de seus itenes communs de Hberdade”, 


VARIAS ALDEIAS OCCUPADAS PE- 
LOS HELLENICOS 


ATHENAS, 26 (H) — O alto com- 
mando grego distrlbulu o segulnto com- 
municado: 


“As operações locaes continuam com 
successo, Nossas tropas celebraram O 
dia de Natal com mais uma grande vi- 
etoria na regiio oéste do rio Drinos, 
onde em manobra a fundo o inimigo 
tol cercado, Além dos dois canhões 
já mencionados, apreendemos mais dez 
peças de artilharia pesada, e tambem 
grande quantidade de materinl bellico; 
fizomos varios pristoneiros e 16 offi- 
ciaes, 

Na frente norte nossas forças occu- 
param varias aldeias depois de ntaca- 
rem com successo, apesar da abundante 
neve. 

Os reforços dos adversarios recente- 
mente chegados da Ttalia não altera- 
ram o rythmo do nosso avanço”. 
REPELLIDOS OS ATAQUES DESFE- 

CHADOS PELOS GREGOS 


BELGRADO, 26 (Reuter) — O com- 
municado official italiano de hoje diz 
que, na frente grega, foram repellidos 
ataques desfechados pelo inimigo em 
varios pontos. Os atacantes soffreram 
um numero consideravel de balxas, ten- 
do sido feito prisioneiros, 

Bases navaes britannicas “oram bom- 
bardeadas e um apparelho abatido du- 
rante um ralde contra Valona. 


REPELLIDA UMA FORMAÇÃO 
AEB'REA SOBRE VALONA 


ROMA, 26 (T. O.) — Nossas for- 
mações aéreas continuam seu bom- 
pardelo, contra as Tormações motori- 
zadas inimigas, que são tambem me- 
tralhadas. As bases avançadas inl- 
migas foram cgualmente bomberdea- 
cias, registando-se explosões e Incen- 
dios em uma hase aérea inimiga, Os 
inglezes: bombardearam na Tripolita- 
a ecldade e o porto, causando- 
lhes alguns damnos. No que se refere 
à frente grega, as más condições at- 
mosphericas prejudicam todas as ope- 
rações; não obstante Isto, ns tentati- 
vas de ataques inimigos foram desar- 
ticuladas. Uma de nossas formações 
do caca, que realizava vôo de protecs 





“O DISCURSO DE CHURCHILE E A 





Em 


REPELLIDOS PELOS 
QUE AÉREO -- VARIAS NOTAS 


ção, rechassou uma incursão inimica 
sobre Valona, perseguindo com meira. 
thadora os apparelhos  “Blenheim” 
que abandonaram à luta 

Na Africa Orlental, uma forma 
de reconhecimento obrigou “5 
armados inimigos a recuar com : 
das. As 12,20 de hontem, um ati 
inimigo sobrevõou Napoles e sem 
redores ativando algumas bomba jo 
cendiarias, 


quit 


ACTOS DE REPRESAHIA CONTA 
AS POPULAÇÕES 
SOPHIA, 26 (Stefani) — Da Gu 


ela informam que, em vista das + 
tantes edeserções de elementos dn Ma 
cedonia, ns tropas gregas exer 
actos de represalla contra as po 
ções, incondiando as habitações 
zonas de Edessa, Florina, Kastoro o 
outras localidades daquela regiho 

Ao que parece, nas  rectaguardo 
pregas diffunde-se cada vez mnir n 
descontentamento, devido às privor 
e que são submettidas as populnc) 
c as tropas. 

NOTICIAS E DESMENTIDOS 


LONDRES, 26 (Reuter) — Comn 
nica a “Agencia Franceza Indo. 
dento”; 


“Os successos noticiados. peloz 
gos na Albania e pelas inglezes no de- 
serto da Africa do Norte-e as diftiomil. 
dades economicas que já sento u Ta- 
lia, deram a certos meios jotnalisti. 
cos, políticos e mesmo diplematicos de 
Londres a impressão de que a Tl 
já está vacilante, 

Correm mesmo rumoros de que um 
missão militar taliana qurtivo dr 
avião para Londres para diseut 
possibilidades de negociação zeparad 
da paz anglo-italiana. 

Entretanto, 05 círculos auturizan 
britannicos se recusam a dar ulznde 
importancia À esses rumores e decia- 
raram esta manhã que não tinhim 
conhecimento da vingem de qualmuor 
delegação italirna que, como se noti- 
ciou, estava a caminho de Lontres, 
De «qualquer maneira casa deegncin 
aínda não havia chegado, como tam» 
bem se ignora qualquer movimento rs 
tropas allemãs nos Balkans 

CORFU! SOFFRE NOVO 
BOMBARDEIO 

ATHENAS, 28 (H) — Annuncia-" 
officialmente que q aviação dale 
atacou a cidade de Corlu!, multada 
15 pessoas e ferindo mais de trinti 
na maioria mulheres e crianci 

E a 23" vez que Corfu é | 
rleada pelo Inimigo. A ilha de 14 
foi tambem, atacada, tendo sd 
cados varas bombas sobre a qov 
Não houve estragos de vulto. 


Ti. 
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MENSAGEM DE GRAZZIANI 


ROMA, 26 (T. 0) — A festa do 
Natal não conseguiu eliminar do ter- 
reno da polemica, o discurso de Chur- 
chill, continuando os jornaes italin- 
nos a rebater affirmações do “pre- 
misr” britannico, considerando minu- 
ciosamente o acervo de Inverdades que 
encerram e o ridiculo que represen- 
tam, 

Entre os artigos mais dignos de 
nota, figura um de Virginio Gayda 
no “Glomale D'Italia”.  Virgínio 
Gayda contesta a Churchill com seis 
pontos: 


1º — A solidariodade ingleza com 
o resurgimento italiano já fot Nistorl- 
camente refutada, A Inglaterra apoiou 
a Austria, emquanto esta ultima si- 
gnificou para os inglezes uma poten- 
eia continental que podia oppor-se À 
França; 

2º — a evocação de Churchill da 
luta commum na guerra mundial 50- 
mente pode servir para recordar à 
trahição dos Inglezes c francezes quan- 
do das conferencias da paz, em que 
esbulharam friamente os italianos. À 
Inglaterra e a França não cumpriram 
sua promessa de dar á JIealia uma 
compensação pelas suas sangrentas 
perdas, Bem ao contrario, com à qe- 
cupação ingleza da Palestina, comple- 
taram os inglezes seu cerco da Ttalia 
no Mediterranco; 

3º — Churchill diz que nada sue- 
cedeu durante a guerra da Ethiopia 
que pudesse justificar a actual juta 
de morte entre a Italia e a Inglater- 
ra. Gayda responde que as sancçõães 
só foram applicadas uma vez na his- 
toria e, precisamente contra a Ttalia, 
embora não houvessem existido ante- 
riormente motivos para sua applica- 
ção a outras nações; 

4º — à declaração de Churchill de 
que esta guerra é uma luta da demo- 
cracia ingleza e franceza contra o mi- 
Wtarismo prussiano, Gayda responde 
que a juta nctual é para o povo ita- 
jiano um meio para fugir 4 pobreza à 
que parecia condemnado, chegando a 
uma conquista honrosa e justa; 

4º — a tentativa de Churchill de 
ebrir um fósso entre o “duce” e q 
povo italiano choca-se com O orgulho 
do povo italiano, compenetrado de sum 
responsabilidade em relação aos seus 
interesses vitacs e de que somente são 
rebeldes os povos escravos, que reagem 
ao chicote, A Italia jamais soffreu 
escravidão alguma, ao contrario da 
Grã Bretanha que já foi escrava de 
Roma; 

6º — Gayda termina dizendo que 
o discurso de Churchill é uma con- 
fissão da impotencia militar da In- 
pglaterra. Os italianos. porém, nenhu- 
ma culpa têm dos erros diplomaticos 
britannicos. 


“DURAS DERROTAS QUE NÃO 
TARDARÃO 


MILÃO. 26 — (T. O) — Não deixa 
de causar admiração a ligeireza ue 
exhibem as agencias britannicas no 
tergiversar acontecimentos desfavora- 
vels para a Inglaterra, transformando- 
os subitamente em eloglosas vantagens 
pró-inglezas. Diz hoje, o “Corriere del- 
la Sera”, em summula: 

Do relatorio explicito do general 
Grazziani sobre a luta na Libya — 
onde os inglezes em vão se esforçam, 
com espectacular accumulo de forças 
para vencer a resistencia heroicta dos 


italianos — foz a Reuter mei fixa 
de “pontos essenciaes”, concluindo que 
n Italia está em completa interioriae 
emquanto a Inglaterrn vem a d 
tar extraordinária — supertoridad 
ultimos factos bellicos, A habil esco 
motenção da evidencia, mediante pn 
ses hnabels de prestidigitação da verte 
de jornalística permitto aos propazaoe 
distas inglezes coisas maravilhosas qu 
alegram os corações anglophiios 
chendo-os de desmedido orgulho 
vontade para o porvir, 

Deante da rapidez e facilidade com 
que-se contestam os inglezes e angio- 
philos nestes momentos de guerra, no 
quiabrem-se os entendidos cm marc 
bellica, imaginando que espant - 
tardalhaço não se ouvirin no muto 
no dia em que a Inglaterra conson' 
se uma victoria, uma unica vicio 
regl contra os italianos. Porque, 
agora, n rigor, ainda não demon 
ram os britonnicos estar cm condi 
de ministrar aos sous adversarios, Ná 
Africa o na Grecia, nenhuma alta 
rota militar, embora. concentrando 
dos os seus esforços e armamentos 
sc sentido, A luta na Libya, ondas 
Inglezes ninda não conseguiram em 
cias romper a resistencia ida rim 
linha de Grazmani, é um verdadoo 
desealubro para o exercito inulrz 
fosse a inferioridade numerten do 
tados fascistas e já a estas hora 
Hariam os inglezes amergando mv 
“uma tremenda retirada estiratenton. cm 
| que se fizeram desde Narvick a Tiui- 
querque, Sidi Barani e Somalia 

O que se deve concluir, pois, do 
tiolario enthustastico da Reuter e q" 
se procura encobrir a dura renif 
Os inglezes ainda têm muita 0º 
fazer em sua guerra com a Ilalis de 


ú 


| maneira que toda nlegria moments! 
| poderia ser veprimida. na expect o 
| de duras derrotas que não tardarho 


[——— meme 


O armistício franco-allemao c à 


cessão da Alsacia e Lorcna 


LONDRES, 26 (Reuter) — O an 
tigo correspondente em paris do 
“Manchester Guardian” informa 
a “Agencia Franceza Independent 
— affirma que o armísticio franco-al- 
lemão não inclue qualquer cessão ter- 
ritorial à Allemanha. 

Entretanto, sem que nenhuma 
dem tenha sido formula, o Reich t0- 
ma medidas para se apoderar da Als 
sacia e da Lorena, Tem-se conhrct- 
mento de como foi feita a evacuação 
da população franceza da Lorena, Pº- 
rém quanto á Alsacia a questão é de 
saber-se qual a intenção dos allemiss 
para com a parte franceza do povo al- 
saciano, 

A tactica allemã destes ultimos 2h- 
nos: tem sido a de realizar um plobia- 
cito nas regiões onde tenham alguma 
probabilidade de victoria, não, entre- 
tanto, antes de proceder a uma vaste 
campanha para convencer a popula 
cão dos males que a esperam, se nho 
se declarar pela Alemanha, 

Mais uma vez parece que os germa- 
nicos vão applicar a mesma tactica, 
segundo se depreende de um recente 


nte 


discurso do “'gauleiter” alsaciano 
Wagner. 
“Ha dentre vós — declarou elle — 


alguns que se dizem francezes e não 
allemães. A esses pergunto: de que na- 
cionalidade eram vossos avós?” 











